
Mal  d e l  s ig l o
_  un, muestra má. del auge

Í L V  «I " ^ co de dro«BL au-#** del tiempo que vivimos.
lt“ Cm Set« .  116 kU° *  d e  h« ro ln a -
<**, unos tres mil quinientos mi- 
t®7 -osetas. Es una prueba tes ti- 
1 *  ua «1 distribuidor, un tal 
Orillo, juzgado en Nuev» York Arriba

Madrid, sábado 22 de abril de 1972

SISTEMA ACREDITADO
Ya es curioso que los de Transmisio­
nes, en Vletnam, utilicen aún para co­
municarse las acreditadas palomas 
mensajeras. Pero más curioso todavía 
es que los partas que éstas llevan sean 
“pasados” después por radioteléfono, 
como vemos que hace este sargento 
rurvletnamlta de la 2é9 brigada de In­
fantería de Marina. (Foto de Cifra.)

CONDUCIR 
CON LOS PIES
Y, a d em a s, q u ie r e  b a t ir  e l r e c o rd  de  
t ie m p o . A sí sen ta d o , c o n  lo s  p ie s  en 
el v o la n te  y  n o  d o n d e  d e b ie ra n  es­
tar, e l fra n cé s  F rank  V a lv e rd e  p r e ­
tende d a r  vu e lta s  a  un c i r c u it o  c e r ­
ca n o  a  M arsella  ¡d u ra n te  c in c o  
d ía s ! Q ue n o s  p e rd o n e  si n o  alean- 
r e m o s  a  co m p re n d e r le  b ien , (E .)

BOM BAS EN R O M A
I i i s  b o m b a s  In e ró n  a rro ja d a s  c o n lr ; 
la l-.m bajada  *!»• lo s  lis ta d o s  IIn id os  ei 
R om a. N o  ca n sa ro n  d a ñ o s  ni v ic t im a s  
au n qu e  m  p r o d u je r o n  b asta n te  ru id o  
I-a P olicía  m o n to  su s  d isp o s it iv o s  d i 
Seguridad. L os a u to re s  de| a le n ta d o  se 
S osp echa  so n  d ia log a n tes  d e  i/.m iici I.
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PAISAJE BLANCO PARA LA 
SERPIENTE MULTICOLOR

L a  f o t o  n o  es, p re c isa m e n te , d e l in v ie rn o  pasado, sino del m  
e s ta m o s  p a sa n d o . L o s  c ic l is ta s  q u e  pa rtic ip a n  en  la  Vuelta 
V a sco n g a d a s  se  h a n  e n co n tr a d o  in m e r so s  en  paisajes nevados- 
d o  trep ab a n  las m o n ta ñ a s  d e l P ir in e o  navarro. Bella estarna 
p e r o  n o  m u y  p r im a v e ra l. —  (F o to g ra fía  de  AgenciaC

P ara  s e r  m á s e x a c to s , d e  la  F eria  del L ib r o  d e  V a ­
le n c ia  q u e  a ca b a  d e  in au gu ra rse . D u lce  A m p a r o  G ar­
c ía  M u ñ o z  M a rín , tan m a ja  c o m o  v e m o s, ha  co m e n ­
z a d o  u n  h e r m o s o  re in a d o . —  (F o to g ra fía  de  C ifra .)

CEUTA AUMENTO SU CUPO DE GUAPAS AUTOPISTA DE BARAJAS
cadenaS í ;  c o n  la  lle g a d a  d e  las v e in te  ragazas q u e  a sp ira n  a l t ítu lo  d e  "M a ja  d e  E spañ a  

1972", a  c e le b r a r  en  C eu ta , la  c iu d a d , s ie m p r e  re b o sa n te  de  b e lle za s  n a tu ra les , h a  v is­
to  lleg ar  e s te  b u en  re fu e rzo . N o  se  sa b e  si v a  a s e r  p o s ib le  el p o d e r lo  a gu an tar (C ifr a )

E n  las p r im e ra s  h ora s  d e  la  m a ñ a n a  d e  a y e r  se re g is tró  un ch o q u e  en  « 
a u to p is ta  d e  B a ra ja s . T re s  v e h íc u lo s , d o s  d e  m a tr ícu la  d e  M a d r id  y  el ot 
e n tra ro n  e n  c o l is ió n . E n tre  lo s  h e rid o s , resu lta ron  graves un p a d re  y  su

E se  e s  el p r e c io  » 
lo s  su b a stad ores e 
p e r o  la  dueña n o  K 
le p a re c ió  poco , 
ca b a llo  d e  tres añ 
da estam pa , q j> ' 
lle v a d o  a SevilUt »  
suerte , o  sea, bule
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GRECIA: ANIVERSARIO DEL NUEVO ESTADO
E l je f e  de l G o b ie rn o  y  re g en te  de  G recia . P a p a d o p o u lo s , d a  las g ra cia s  a  la  m u ch e ­
d u m b re  q u e  le o v a c io n ó  a l sa lir  d e  la  ca te d ra l de  A tenas, d o n d e , a co m p a ñ a d o  d e  su 
G o b ie rn o , a s is t ió  a  la ce r e m o n ia  re lig iosa  c o n  m o t iv o  de l q u in to  a n iv e rs a r io  de l 
" g o lp e  de  E s ta d o  de  lo s  C o r o n e le s " . A  su iz q u ie rd a , el v ic e p r im e r  m in is tro . (C ifr a .)

OS PANDAS, 
I LA V I S T A
1 aáo presentados a l p ú b l ic o  e n  el 
*  Washington. S o n  la  p a re ja  d e  
i paiida que re g a ló  C h in a  a Esta- 
™ dos con  m o tiv o  de l v ia je  d e  
. 'briba, la h e m b ra , " L in g  L ing", 

“ erto aire pancista  m ien tra s  co m e  
mas. Abajo, ta m b ién  m u y  preca- 

fia k nC'°  pla10' “ H s ¡n g  H s in g " , el

A sí d e  a legres se  p u s ie ro n  lo s  ju g a ­
d o r e s  ch e c o s  d e  h o ck e y  s o b re  h ie lo  
a i p r o c la m a rs e  ca m p e o n e s  del m u n ­
d o ,  tra s v e n ce r  en  la  fin a l a  lo s  ru  
s o s  p o r  3-2. E l e n cu e n tro  se  d isp u ­
tó  e n  P raga . (F o t o  E u r o p a  P re ss .)Mho. Sus d e p en d en c ia s  d isp o n e n  

‘ “ acondicionado. (F o t o  d e  C ifra .)

f t  PRESIDENTE Y EL FOROFO
S o  dSn' ' '• n t a r  d e  M ilán  se  h a  c la s i f ic a d o  pa ra  ju g a r  la  fin a l d e  la  C o p a . Al 
S a r  a u n o  d e  lo s  m u ch o s  h in ch a s  q u e  a cu d ie ro n  a l « a b l e n t o  m ren-

^  ^ ‘ líente. F ra izzo li. p e r o  n o  d e b ió  ca lc u la r  b ie n  v  :° n
"  el suelo . E l f o r o f o  e s  e l de  la ca m iseta , c la r o . E s to s  e n tu siasm os..

NUEVO COCHE DE BOMBEROS
P esa  c in cu e n ta  to n e la d a s y  s u  ca p a c id a d  e s  d e  18.000 litr o s  d e  a gu a , m á s  1.200 de 
e sp u m a. S u  e q u ip o  m o tr iz  e s  d e  500 H P  y  p u e d e  d esp la za rse  a  u n a  v e lo c id a d  d e  100 
k iló m e tro s -h o ra . Y  lo  m e jo r :  v a  p r o v is to  d e  d o s  ca b in a s  d e  d ir e c c ió n  p a r a  ev itar 
m a n io b ra s  y  v u e lta s . E s  a lem á n , d e  F ra n k fu r t . d o n d e  a ca ba  d e  e s tre n a rse  (E u ro p a )
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m o d e rn iz a n  a h o ra , e n  c o n s ta n te  e v o lu c ió n ,  s u  ya  p o te n te  
a e ro n a v e s .
P o r  e s o , IB E R IA , a d e la n tá n d o s e  a l  re to  d e  " lo s  n u e v o s  
e s p a ñ o le s "  h a  c o n s e g u id o  e s e  " te c h o "  d e  e f ic a c ia  q u e  le  i 
fa m a  in te rn a c io n a l.
Esa e s  la  re c o m p e n s a  a  la  d ia r ia  la b o r  d e  u n  n u m e ro s o  g  
p r o fe s io n a le s  c o n  m u c h a s  h o ra s  d e  vu e lo .
E se  e s  e l f r u to  o b te n id o  p o r  lo s  h o m b re s  y  m u je re s  d e  na  
l in e a s  a é re a s  in te rn a c io n a le s .

IBERIA, alas para el desarrollo español.

Los nuevos españoles participan ahora más 
activamente en el desarrollo de nuestro país.

L o s  m e d io s  d e  tra n s p o r te  s o n  u n  b u e n  e je m p lo  
d e  e s ta  e v o lu c ió n :

P r im e ro  fu e  " la  m o to " ,  d e s p u é s  "e l u t i li ta r io " ,  a h o ra  lo s  
d e s p la z a m ie n to s  v ía  IB E R IA . A lg o  q u e , a ñ o s  a trá s , p a re c ía  

re s e rv a d o  p a ra  u n o s  p o c o s .  
L o s  n u e v o s  e s p a ñ o le s  y a  n o  s e  c o n fo rm a n  c o n  i r  d e  u n  p u n to  a 

o tro .  N e c e s ita n  l le g a r  a n te s  y  e n  la  fo rm a  m á s  c ó m o d a .  
P o r  e s o , n u e s t ra s  l in e a s  a é re a s  in te rn a c io n a le s  a m p lía n  y
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Arriba
í P K D A D O  T O S  J O S E  A N T O N I O  P R I M O  D E  R I V E R A

MORALES. -  E M P R E S A : PR E NSA  Y  R A D IO  DEL M O V IM IE N T O  
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—  H EPOCA. —  MADRID, SABADO 22 DE ABRIL DE 1972. —  5 PESETAS

P a r a  v e r  ULLOA
y  oir BIEN o p t ic o

J  CCnCPIAI IQTA CMESPECIALISTA EN 
M ICROLENTILLAS 

SEGURIZADO 
D E  C R IS T A L E S  
O P T IC A  A Z U L

M A S  ACERA S, 
MENOS EUROPA

PARIS. (Pyresa.) — «An 
te® de hacer Europa, ya po­
dían hacernos unas aceras», 
ha dicho el alcalde del pue- 
bleoito normando de Pont- 
Fancy. Los habitantes de 
este pueblo están cansados 
de meterse en los portales 
cada vez que cruza un ve­
hículo por la calle princi­
pal, y han aprovechado el 
referéndum europeo para 
proclamar su indignación 
ante los poderes públicos.

*S¡» A UNA EUROPA MEJOR

LLAMAMIENTO
La producción industrial ha aumentado un 
17 por 100 en los primeros meses del año

DE
Uí M UELAS TECNICAS, INTEGRADAS 
1  EN LA UNIVERSIDAD

SE ACERCA E L  F IN A L  D E LOS 
DEBATES D E L  III P L A N

Sólo falta la aprobación de 
dada y adicional para el dictamen final del proyecto de 
ley del III Plan de Desarrollo, después de los debates do 
m  en el seno de la  Comisión de Presupuestos. Por otra 
¡«te, fue aceptada una enmienda «in voce» de don Ra­
bel Dias Llanos sobre el propósito de una mayor inte- 
{ración de España en el Mercado Común. (PAG. 40

•  AU M EN TA EL T R A FIC O  TURISTICO 
POR V IA  A E R E A

Q número de turistas extranjeros que llegan a  nuestro 
por vía aérea se ha intensificado considerablemente, 
el Panto de que en los próximos diez años se trlpli- 

el tráfico aéreo, según puso de relieve el subcomisa- 
no dd Pian de Desarrollo, don Gabriel Solé Villakraga, en 
" I  Congreso de Transporte Aéreo y  Turismo, clausurado 
«jueves. Mientras en 1960 sólo el 7,6 por 100 de los tu- 
.7®* vino a España por avión, en 1970 esta cifra se elevó 
“ «p o r  100. (PAG. 2J.)

M O M B R A M I E M T O S
Vicealmirante don Ignacio Martel Vinegra, marqués de San 

Fernando, director del Centro Superior de Estudios de la 
Defensa Nacional.

Don Enrique Thomas de Carranza y  Luque, secretario gene­
ral técnico del Ministerio de Asuntos Exteriores.

Don José Luis Messía y Jiménez, director general de Rela­
ciones Culturales.

Don Angel Sanz Briz, embajador de España en Bélgica.
Don Ramón Sedó Gómez, embajador de España en Holanda.

CONSEJO DE MINISTROS
La evolución de la .actividad económica durante los primeros 

meses de 1972 permite apreciar la existencia de síntomas impor­
tantes de recuperación. Así se indica en el informe que el Ministro 
Comisario del Plan de Desarrollo ha presentado al Consejo de Mi* 
nistros celebrado ayer.

La aprobación de expedientes de Obras Públicas por importe 
de 1.900 millones de pesetas; el decreto por el que se ordenan las 
inversiones de la Seguridad Social, y la modificación de| Regla­
mento de Viviendas de Protección Oficial son aspectos destacados 
de los asuntos tratados en el Consejo.

SK 3K Inform ación en págs. 5  y  6

«LA CONVICCION EUROPEA 
DE LOS FRANCESES DEBE 
DEMOSTRARSE EL DOMINGO»
FIN DE LA C A M PA Ñ A  DEL REFERENDUM 

PARA LA AMPLIACION DEL MERCADO COMUN

C on  un a  a lo cu c ió n  d e l P resid en te  P o m p id o u , a  tra ­
v é s  d e  la  ra d io  y  la  te lev is ión , y  c o n  la  p a rtic ip a c ió n  
de  lo s  p r in c ip a le s  líd eres  d e  lo s  d iv e rso s  p a rtid os , ha 
co n c lu id o  e n  F ra n cia  la  ca m p a ñ a  e le c to ra l s o b re  e l 
re fe ré n d u m  pa ra  la  a m p lia ción  d e l M e r ca d o  C om ún . 
P o m p id o u  p u so  d e  re liev e  la  im p orta n cia  d e l v o to  a fir ­
m a tiv o  d e l d ía  23, c o m o  un a  a d h e s ió n  p o p u la r  en  
fa v o r  d e  un a  E u rop a  m á s  fu erte . « L a  c o n v ic c ió n  
e u ro p e a  d e  lo s  fra n ceses  d e b e  d e m o stra rse  e l d o m in ­
g o » ,  d i jo .  H o y  e s  e l d ía  de  la  in d e c is ió n  a n tes  d e  un a  
jo rn a d a  e n  q u e  lo s  p a r t id o s  g u bern am en ta les, lo s  c e n ­
tr ista s  e  in d e p e n d ie n te s  votarán  p o r  e l  « s í» ,  lo s  c o ­
m u n istas  ha n  p ro p u g n a d o  u n  « n o »  ra d ica l y  .los s o c ia ­
lista s  d e c id ie ro n  la  a b s ten ción .

«  *  C o m en ta rio  e inform ació n  en pág. 10

N A R A N JA S  ES P A Ñ O LA S  
P A R A  R U S IA

I Es U  MAYOR VENTA A UN PAIS DEL ESI*
• (Efe.) (Urgente.) —  Se informó ayer a»

f - 13 que la Central Soviética de Productos Agríco- 
t¡*L«Sojuzpiodoimport», a  través de «Prodag», de 
“ wuíW ha comprado una importante cantidad de 

españolas por un importe que se estima 
SÜT>era tí millón y  medio de dólares (cien millo- 

aproximadamente, de pesetas).
** trata, al parecer, de la mayor operación de 

de cítricos que concierta España con un país 
******* de la Europa Oriental.

W IM S IV A N O R V tfT N A M IT A

4 o LÍ L C°mo desde hace ya casi dos semanas, sigue 
too Ln,r? ^  intensos combates y, por consiguiente, de 
niita. deotro d<* I» «tenriiíln ofensiva norrietna-
***** deW.<LOC han empezado a  huir los driles, mientras 
Mu. 3 la ciudad los 8.000 soldados de Sai-
4# m  ,a sena que cruza la  misma carretera
«  slffue. asimismo, acaparando la atendón, ante
Wo conéJ7 o Un “ “ evo ataque, desde varios flancos, dtri- 

Salgón. (PAG. U.)

*  *0 B A N  L A  M IT R A  A L  OB ISPO 
W  V A LEN C E (F R A N C IA )

mitra, junto a  otros objetos, te t«e  ro. 
** «aspo de Valone», monsefior Jeon de Cam- 

„  ■n ra*eto de automóviles que desvalijó el del 
l| rara ralle del contro de L'on.

** tetmÍLlT maleta, que estaba en el Interior
d a  obispo de Valeos, en la que se eocon- 

"  raomeneT?- sotana y  unos zapatos, sin qne. hasta
■ h a n  aparecido.

f ,  i  T  T  T T i n  T  T  T I V  A  R  Tras el éxito en el alunizaje, y pasados los
^  f \  I j  |_J U \ J  A-J L j  ú X V  momentos de angustia, el astronauta John 
Young, a la Izquierda, saluda a la bandera americana, símbolo, una vez más, de la pre­
sencia de los Estados Unidos en la superficie de nuestro planeta. (Foto Europa Press.)

w  ^  Inform ación  en pág. 11* *
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EN  e l  C ir cu lo  d e  C on tr ib u y en tes  d e  Alcalá  
d e  H en a res  se  e s tá  ce le b r a n d o  e s to s  días 
u n a  e x p o s ic ió n  p a tro c in a d a  p o r  e l A yun­

ta m ie n to , las e scu e la s  y  A dena. so b re n  p r o te c ­
c ió n  d e .  la  N aturaleza. L o s  tra b a jo s  q u e  se 
m u estran  so n , e n  su  m a yor ía , tra b a jo s  d e  n i­
ñ o s , p e q u e ñ o s  a p u n te s  s o b re  d iferen tes  a spec­
to s  de  la  N aturaleza.

U n os m e tro s  m á s a llá , e n  la  a n tigua  U n iver­
s ida d , e n  la  a ctu a l E scu e la  de  A d m in istra ción  
P ú b lica , se  está n  c e le b r a n d o  a l t ie m p o  unas 
re u n ion es  p a troc in a d a s s o b re  la  O CD E, b a jo  el 
su g estivo  t ítu lo  de  «A d m in is tra c ió n  y  m e d io  
a m b ie n te » . La e x p o s ic ió n  e s c o la r  y  la  reun ión  
in te rn a cio n a l s o n  d o s  a sp e c to s  d e  u n  m ism o  
p r o b le m a  y  ca s i u n  a v iso , p o r  si fu era  p re ciso , 
q u e  h o y  la  c o n s e rv a c ió n  d e l m e d io  a m b ien te  ha  
ca la d o  e n  to d o s  lo s  e s tra to s  d e  la  so c ie d a d . A 
to d o s , l o s  n ive les y  en  to d o s  lo s  ca m p o s  la  c o n ­
se rv a ció n  d e  la  N atura leza  p re o cu p a n  d é  algu- 
n a m a n c r a .

S in  e m b a rg o , ta l v ez  ser ía  co n v en ien te  p o ­
n e rs e  a  ra zon a r s o b re  la  s ig n ifica ció n  de  esta 
reu n ión  in tern a cion a l. E n  defin itiva , lo s  pro- 
b lem a s q u e  a ca rrea  la  d e te r io ra c ió n  de i m ed io  
so n , a n te  to d o , un p ro b le m a  de  m e d io s , de  he­
rram ien tas a d e cu a d a s para  un a  ex igen cia  q u e  
nunca , e n  la  v id a  de l h o m b re , ha  ten id o  tan 
p a rticu la r  v iru len cia , tan  a b s o lu ta  p r io r id a d . La 
p r o te c c ió n  de l m e d io  a m b ien te  e s , p o r  en cim a  
d e  to d o , u n  d e s a fío  a  la  o rg a n iza ció n , la  n eces i­
d a d , in e lu d ib le  d e  q u e  n o  e s  p o s ib le  h o y  .ata jar 
lo s  . p r o b le m a s  m o d e r n o s  c o n  ca rca s a s  ya  v ie jas , 
s in  p o s ib le  fu n c ió n .

Hteda u n a  f i lo s o fía  nueva  'e s tá ' A m a n ecien do  
e n  el m u n d o  e n  e l ca m p o  d e  la  m e jo r  g estión  
d e  la  A d m in is tra ció n  p ú b lica . L a  A d m in istra ­
c ió n ,  e n  to d o s  lo s  p a íses, s e  ha  e n co n tr a d o  de  
p r o n to  in e rm e , desas istida , sin  a rm a s pa ra  aten­
d e r  a d ecu a d a m en te  y  c o n  p r o n titu d  a  lo s  m ú l­
tip les p r o b le m a s  q u e  le  a g o b ia n . P e ro  tal vez 
d e  t o d o s  e llo s  n in g u n o  sea  tan  c la r o  c o m o  la 
de  p la n tearse  un a  g e s t ió n  a decu ad a  y  ráp ida  
pa ra  co n s e rv a r  e l m e d io  a m bien te . Las líneas 
m a estra s  d o  la  n u ev a  A d m in is tra ció n  q u e  está 
n a c ie n d o  e n  e l  m u n d o  tiene, e n  las ex igen cias 
d e  la  lu ch a  p o r  la  co n s e rv a c ió n  de l m e d io , u n  
e je m p lo  m u y  claro .

L a  d iv e rs id a d  de  p r o b le m a s  q u e  p lantea  la  
c o n se rv a c ió n , la  in te r a c c ió n  d e  lo s  p rob lem a s , 
la  m u lt ip lic id a d  d e  las d isc ip lin as  n ecesaria s 
pa ra  h a cerla s  fr e n te , la  u tiliza c ión  d e  unas tec­
nolog ías a d e cu a d a s  y  d e  una in fo rm a ció n  a l d ía  
d e  lo  q u e  se  váya  c o n o c ie n d o  e n  e l m u n d o  en­
te ro , de  las e x p e r ie n cia s  q u e  se  ob ten ga n  en 
o t r o s  p a íse s , d e  lo s  p a so s  e n  fa ls o .. . ;  t o d o  e llo  
e s  t o d o  u n  m u n d o  fo r m id a b le  d e  su geren cia s, 
d e  c o m p le jid a d e s  y  d e  est ím u lo s  p a ra  in ten tar 
c r e a r  t o d o  u n  a p a ra to  g e sto r  q u e  sea  ca p a z  d e  
lu oh a r co n tr a  p r o b le m a s  n u n ca  p re se n ta d o s  en  
la  v id a  d e  las c o m u n id a d e s  hum anas y  q u e  a fe c ­
tan  a  to d o s  y  a  la  v ez  so n  tan trem en d am en te  
co m p lica d o s  y  rá p id os .

La reu n ión  in tern a cion a l s o b re  el m e d io  a m ­
b ie n te  d e  A lca lá  n o  h a  p o d id o  se r  m á s o p o r ­
tuna, m á s p r e c isa  y  s u  e x p er ien cia  p u e d e  serv ir  
para  la  A d m in is tra ció n  en tera . B u ce a r  s o b re  lo s  
pr-ob lem as de  h o y  y  tra tar d e  sa b er lo  q u e  se 
hace  e n  ©1 m u n d o  e s  un a  fo r m a  d e  in ten tar lo ­
g ra r e sq u em a s co m p re n s ib le s  pa ra  n u estra  in. 
teligencáa, d e  d o n d e , a  la  p o s tre , pu ede  sa lir  el 
e n tra m a d o  p r e c is o  p a ra  h a ce r  fre n te  a l d e sa lío  
de  la  agresión  q u e  e l m e d io  co m p o rta .

S in  en tra r  e n  o tra s  co n s id e ra c io n e s , d e s d e  un 
p u n to  d e  v is ta  p ra g m á tico , la  o rd e n a c ió n  de  la 
A d m in is tra ció n  e n  d e fe n sa  del m e d io  e s  to d o  
u n  e je r c ic io  p a ra  e l b u e n h a ce r  orga n iza tivo , 
pa ra  lo g r a r  u n a  m e jo r  g estió n  d e  la  A dm inis- 
tnaoión  en tera , e n v e je c id a  y  d esalen tad a, ante 
ta n to  p r o b le m a  q u e  re q u ie re  tra tam ien tos nue­
v o s , fó rm u la s  n u ev as y  m a n era  d e  h a ce rlo s  
fuente to ta lm e n te  d ife re n te s , n u ev os , h ech os  
pa ra  re sp o n d e r  a  un a  determ in a da  agresión, q u e  
está «v iv a »  e n  e s to s  m o m e n to s  y  n o  u tilizan d o  
«h erra m ien ta s»  q u e  n a c ie ro n  pa ra  o t ra  é p o ca , 
para  o tra s  s itu a c ion es , p a ra  o tra s  a gresion es.

Octavio RONCERO

IA PATRIA, EL CORAZON 
Y LA LENGUA

LA len gua  e s  la  d ep ositar ía  de l esp ír itu  d e  u n  pue­
b lo . " E l  cu lt iv o  d e l Id iom a  p a tr io  e s  e l cu ltiv o  
d e l se n tim ie n to  p a tr io ” ,  c o m o  a firm a  C a rlos Bun- 

ge . E s  c o m o  e l  a rte , "q u e  pu ede  ser su p e r io r  a  la  vida  
hasta  co n s t itu ir  un a  cu lm in a c ió n  de  la  v id a ".

N in g ú n  a t a jo  e n  e l d e s t in o  d e  un p u e b lo  a lcanza 
tan  e leva da  e x p re s ió n  d e  id en tid a d  c o m o  la  lengua, 
p o r q u e  "m ie n tra s  u n  p u e b lo  co n s e rv e  su  id io m a , ten­
drá  e n  su s  m a n o s la  lla ve  d e  su  p ro p ia  lib e rta d , se­
gún e l d e c ir  de l e s c r ito r  fra n cé s  A lfo n so  D au d et. “ El 
le n gu a je  im p o n e  la  c r ít ica  de  la  v id a , p o r  la  v irtud  
q u e  tien e  d e  d a r  v id a  a  to d o  lo  q u e  to ca ."

Un p u e b lo  s o m e t id o  a  o t ro , p o r  las ra zo n e s  q u e  se 
adu zcan , v o lu n ta rla  o  fo rzo sa m e n te , p ierd e  irrem isi­
b le m e n te  m u ch a s de  su s  n o b le s  co n s ig n a s  b io ló g ica s  
y  esp ir itu a les , en  la  s im b io s is  traum ativa  q u e  im p o ­
n e  se m e ja n te  p r o ce s o , hasta  v e r lo  cre a r  una p e rso ­
n a lid a d  fís ica  y  e m o c io n a lm e n te  d iferen te . P u ede tal 
v ez  fa b r ic a r  un a  n u ev a  im a gen , a  sa b ien d as d e  lo s  
h e ch o s , o  c u a n d o  s e  e s cu rre  a  lo  la rg o  de  un a  co r r ie n ­
te  in ad vertid a , hasta  p e rd e rse  e n  ese  s i le n c io  voraz 
q u e  d es tru y e  t o d o  h ito  de  identidad .

L a  len gu a  d e  n a cjm ie n to  ta m b ién  p u e d e  perd erse , 
a u n q u e  s e  en tie n d a  q u e  é l id io m a  d e  un p u e b lo  e s  la  
lá m p a ra  de  su  K arm a, h a c ié n d o n o s  d e  la  fra s e  de 
d o n  R a m ó n  de l V a lle  ín c lá n . E n  ú ltim a  in stancia , al 
f in a l d e  to d a  lu ch a , e l p u e b lo  p ie rd e  la  ra íz  y  la  slm - 
b o lo g ía  d e  su s  o r íg en es  y  de  su s  co n s ig n a s, si e s  que 
n o  tien e  o trá s  a ltern a tiva s para  su bsistir .

" A l b u e y  se  c o n o c e  p o r  e l c u e r n o  y  a l h o m b re  p o r  
la  pa lab ra , o  a l b u e y  s e  u n ce  p o r  e l cu e r n o  y  a l h o m ­
b r e  p o r  la  p a la b ra " , según  u na  v ie ja  se n ten c ia  co n ­
sa gra da  en  e l C ó d ig o  d e l d e r e ch o  rom a n o .

E l h o m b re  está  “ e n y u g a d o "  a  la  pa lab ra . A ún  m ás 
q u e  e s o , e l h o m b re  e s  la  p a la b ra  en  s í. E s  e l  v e rb o  
d e  q u e  h a b lan  la s  E scritu ra s . E l h o m b re  s e  en tien de  
d u e ñ o  d e  sí m is m o , p o r q u e  e s  d u e ñ o  d e  la  p a la b ra , y 
p o n e  e n  m a rch a  e l le n gu a je  c o m o  te s t im o n io  d e  su

h a  P r e n s a  ------------
L O S  MU EV O S  P R O L E T A R IO S

Ricardo de la Cierva escribe en  el diario «ABC»:

«No hace falta rcsaltnr los peligros de esas nuevas situaciones 
marginales, aunque el remedio no debe buscarse p o r  via de cautela, 
sino de justicia y  solidaridad. La «intelligentsia» proletarizada ha 
actuado com o fermento político para muchas convulsiones falsa­
mente calificadas de populares e irreversibles. La frustración cleri­
cal de nuestros años veinte, desatendida por el Estado y por la  pro­
pia Iglesia, participó mucho más de lo que se ha dicho en el espe­
jismo del 14 de abril. Claro que, en nuestro caso, la  solución no 
puede abandonarse a  la  providencia de las altas instituciones; de­
pende de la acción concertada entre la visión eficaz de los políticos, 
la confianza de la Iglesia en su propio pueblo y  la conciencia infor­
mada y  reactivada de toda nuestra sociedad.»

L A  M U EV A  E U R O P A  Y  ES P A M A
«Nuevo Diarto» comenta en un editorial:

sa lud  a n im a l, c o m o  d e m e n t o  cr e a d o r  de  su sentid 
de  ser. “ La fu erza  cr e a d o ra  d e  la pa labra  reside Pn i 
h o m b re  q u e  la  p ro n u n c ia ", p o r q u e  p o n e  e n  ella la * 
zón  de  su  p ro p ia  lengua. Y  en  esta form a  el hom h* 
se da p o r  b ienandante.

E n tre  o tra s  ra zon es a tro p o ló g ica s , e l hom bre  lo es 
e n  razón  d e  su  habla , a  d ife re n cia  d e  lo s  anim ad* 
q u e  a ún  determ in a n  su  m a n ifes tac ión  biológica  nn 
el in stin to . p r

“ L a  len gua  e s  a n te  to d o , lengua, h a b ía ", com o afir 
m a  Ju lián  M a rías . N o  e s  m era m en te  u n órgano fun 
c ion a l d e s d e  el p u n to  d e  v ista  b io ló g ico , sino racio 
nal, cu ya  m a n ife s ta c ió n  fis io ló g ica  p ierde to d o  con. 
c e p to  o rg á n ic o , para  co n v e r tirse  en  razón esencia! 
d e  la  e s tru ctu ra  b io ló g ica  y  esp ir itu a l del hom bre: el 
id io m a  c o m o  e le m e n to  d e  su  id en tid ad , y  de aquí el 
h e ch o  ir re fu ta b le  d e  q u e  el h o m b re  e s  un alquimis 
la  d e  la  pa labra .

" P o r  e so  se r e g o c i ja  m i co ra zó n , se alegra mi len 
g u a ” , d ice  e l a p ó sto l P e d r o  ru a n d o  re c ib e  nuevas de 
q u e  s u  E v a n g e lio  s e  hace p ro p e n s o  a l despertar de 
la H um anid ad

“ S e  a legra  m i len gua", re p ite  e l evangelista , dándo. 
l e  a  la  fra s e  u n  se n tid o  e cu m é n ico , totalm ente disthv 
to  a l q u e  p o d r ía  a lca n za r e n  r ig o r  d e  toda  interprc- 
ta c ión  ord in a ria .

E s  la  a legría  del esp ír itu  a  la  q u e  se  re fiere  el após 
tol, e s  qu ella  m a n ife s ta c ió n  q u e  p ro cu ra  encender 
d e  v id a  to d a  u n a  m is ió n  d e d ica d a  a  D iós . Alegrarse 
le  len gua , e s  d e c ir , co n te n ta rs e  hasta  lo  inverosím il el 
co ra zó n .

C o m o  a fir m a  ©1 p o e ta  A n to n io  M a ch a d o : "E l que 
n o  h a b la  a  u n  h o m b re , n o  h a b la  a l h o m b re ; el que no 
h a b la  a l h o m b re , n o  h a b la  a  n a d ie ."  Y  decim os nos­
o t r o s ,  e l q u e  n o  h a b la  a  D io s , n o  habla  a  su corazón

Ernesto Juan F0NFR1AS

«No cabe duda, como ha di­
cho López Bravo, que vivimos 
«una época de evolución y  cam­
bio». El Ministro de Asqntos Ex 
terlores ha sido explícito cuando 
dijo que «las fórmulas políticas 
no pueden ser una excepción» 
Pero no conviene confundir oam- 
bio, evolución, con destrucción. 
Adaptarse a  la época en que vi. 
vimos no quiere decir que deba­
mos echar por la borda todo el 
pasado. Como si los pueblos pu- 
diaran partir de cero, olvidan­
do su historia, su situación geo­
gráfica, su idiosincrasia racial.

Tampoco hay que ser dogmáti­
cos e intransigentes en ese ca­
minar. E l soplo de la historia

E S P A M A  Y E U R O P A

R U M O R E S  Y  C A B A L A S
Negrln escribe en el diario «Pueblo»:

«En los medios políticos se habla con expectación de las confe­
rencias que próximamente van a pronunciar Topiás Allende..en G*> 
dalajara, y  José Antonio Girón, en Valladolid, a las que se les p »  
sume carga política. Del Consejo de Ministros de hoy no se 
rumores o  cabalas. Asisten. todos los titulares, a excepción 
Comercio, actualmente en Chile, por la conferencia de la Ü?,CI 
Y se dice que la sesión informativa del Ministro de Iníorra~ ‘ 
y Turismo con la Comisión correspondiente de las Corles « í» ~ 
unos perfiles interesantes, con algunas intcrpelcaiones sobrt *7 
de la actualidad. Señalemos, finalmente, que en el Mintsten 
Industria se va a  producir, al parecer, una reestructuración-»

R E T A Z O S

e .  /Irma lo que sigue en  el diario tLa Hueve 
Oviedo:

barre ai que so opone con falsos 
subterfugios. NI hay q u e  ser 
utópicos porque com o muy bien 
ha dicho el Ministro «son las 
realidades de cada día  las que 
mejor nos p u e d e n  indicar las 
soluciones más apropiadas para 
cada momento».

Lo que no cabe duaa es que 
España, por mucho que a  algu­
nos los pese, form a p a r t e  de 
Europa. Insistimos, de la Euro­
pa real y  no utópica; de la Euro­
pa aglutinadora y  no de la ex­
cluyeme; de la  Europa que fun­
da su futuro apoyándose en un 
pasado sin nostalgias y  en un 
presente que no admite dudas.»

«Es asombroso la facilidad con 
que las masas pierden interés 
cuando un hecho, por grande e 
importante que sea. se repite va­
rias veces. ¡Qué diferencia entre 
la expectación que produjeron 
los  primeros viajes a  la Luna y 
la casi indiferencia con que se 
realiza el del “Apolo 16” !

Es curiosa esa mezcolanza de 
ideas, supernaciones, naciones y 
micronaclones, que existe en el

E S C U E L A S  BIEM  CO M SER V AD A S

pensamiento universal. ,
Y  naturalmente, de «  5

mía que connlcttaM ™  ^  
encuentre, 81 
liarla, una
ce todas laa tendencias, a ^  
que aparentemente!^ ^  
dietonas, no lo 
com o no lo ea la “ “ T otí® »
drsanos dispares en un 
mo vivo.»

Espinosa Comeares escribe en el diario 
AUcanle:

oln/ormaci

De un editorial del diario «El Alcázar» recovemos 10 si­
guiente:

«Por o t r a  parto, es evidente 
que estamos en una época de 
plena transformación de estruc­
turas, mentalidades y  formas de 
vida, de  la que no escapan las 
fórmulas políticas, hoy en plena 
evolución. «Por ello serla absur­
do  —dijo  López Bravo— perpe­
tuar en la construcción de la 
nueva Europa posturas de rigi­
dez, Intransigencia y  dogmatis­
mo.» Intransigencia y  dogmatis 
mo que. en esta ocasión como 
en tantas otras, viene precisa, 
mente del lado liberal, lo que 
no es pequeña contradicción con

su propia naturaleza ideológica.
La postura do España de no 

creer necesarios condicionamlen 
tos políticos para el Ingreso en 
el Mercado Común y , en conse­
cuencia. de no aceptarlos, s i ai 
guien arbitraria o  sectariamente 
quisiera imponerlos, ha quedado 
reafirmada por la  voz autoriza 
da de nuestro Ministro de Asun 
tos Exteriores. Sobre esta base 
ha de realizarse cualquier negó, 
elación, y  no se comprende có 
m o podría ser de otra forma 
sin mengua de nuestra dignidad 
y  de nuestra soberanía.»

«lln  método pedagógico eficaz es rodear a lo» niños de 
líos detalles que necesariamente despiertan en e ■_onsabics “c 
la conservación del lugar en que viven. Hacerles re p de 
cuidado para que. de esta mauera, descubran que yan 
bien común comporta tarcas también comparativas, q  (aS cos**< 
liando el espíritu del trabajo en equipo, el respeto P 
hábito de IA limpieza, el buen gusto. CJna escuela d.  Da S0**,- 
es fuente de alegría y  cita amable para cada ->°'n '¿¡ente 1 ^  
a clase. Lo contrario, frena deseos, entristece *  riv«das del 
que los alumnos se resistan a las incomodidades o

Los niños no pueden ir limpios a  una^ ^ el̂ o c i »
que se empeñen sus madres. Basta una br*vc„ .  dis 
descuidada para que todos se sientan ignaime ^  
mal ambiente. Y  así se forjan hábitos a  lo Q 
abren surcos difíciles de corregir en su mal tra de h

Estamos cansados de oír decir que el " ¡  y0 diría 
com o le hayan acostumbrado a ser de pCqUP„ , i a con 0 
puede colegirse cuál es el resultado de una escuei

ci3

el estado de su . alumnos.»

2  A m iba Ayuntamiento de Madrid



A lf í  «“««ne* pretenden sembrar el confusionismo en los 
f t  conceptos más claros de la convivencia social. Qenlex 
'  nqo filiación ideológica debía moverles al más puro 

ético, a las más precisas conclusiones morales, an- 
Por ahí, adentrándose en  malabarismos acomodaticios, 

fie justificar posturas propias y  extrañas Que en- 
mra>l los wds fuertes contrasentidos.

referimos —com o también acaba de señalar muy opor- 
***¡sr¡te A Presidente del Consejo de Estado, don Joaquín 

0 quienes tratan de hacem os confundir, con retórica 
^  cíe comprender, que igual de pecador es el pistolero. 
■Asocia!, sea cual sea su  vestidura, que el agente de la 

gCMndo actúa en el desempeño de su  función de guar- 
p‘ e ¿a misma y , consiguientemente, de la paz ciudadana. 

qat> lrisle es decirlo, en  círculos cuya externa condt- 
*** hace pensar en una vocación de concordia y  ca- 
se alean voces, se manifiestan ideas, s e  señalan nor- 

¡*-JLse intentan justificaciones, que más que posturas día- 
^  0 morales representan actitudes inadmisibles.

*j°mbre de ningún ideal, en nombre de ninguna expre- 
> r tts^ r̂ n temP°ral o  espiritual, se puede llevar a las 
somo n Z j?oría ** (¡ue esld justificado el ataque a los que. 
«Ut* V **• rePr«enton  a la autoridad legítimamente cons- 

*e  Puede desconocer que en toda norma de con- 
ífntowvLOosada en el más primario ordenamiento civil, es 
rW , *  S y'tW dir la defensa de la sociedad con el térro- 
ka p . *  bQ*didaje. Pero lo  más dificü de entender es que 
*» tiojeprimeTUe ctertas gentes o  grupos quienes inciten a 

ai crimen com o represalia; al terrorismo,  en

V E N ID O  f í  
R E C O S E R  
R O C A S '

1 O grupos que, stíi embargo, a veces alardean de lega- 
engen cumplimientos constitucionales que ellos solo 
.a o0**emenda, a la par que en ocasiones los rtu~D —-^««»cncTa, a la par que en ocohívub»  ■ —

*«* es m ái grase, inctUm a oíros a minorarlos. 
° u ta t nociones «n  consideraciones de nna m ora

V e  2  S * ™  del ^ e c h o ;  ante la realidad de la Ley. 
V /icur ¡J**1 cotetituido, no valen argucias leg-¿l#yas ■/■ara 
í**íe^(o ¿ J * 01**de• En la Ley está la razón del enmrn- 
J V i ,  J ”  «ro r . si éste se produce. Pero jamás podemos 
¿V Una iU2 0resi<m al orden jurídico establecido en  razón 
^ 0rWodíi*Puesía transgresión de la Ley, por parte de le 

** pokv, es.*a agresión, si se registra o  se incita a eiia. 
0¡* inorarla ni dejar de castigarla.

SINDICALISMO 
INIEGRADOR

„,jáiM r¡e ’ l  Consejo Sádica! de Madrid afirmó el 
é , S o d e  Relaciones Sindicales que m í  Sindicalismo 

A / Z Z l  SS >alegrador y  en él no puede sentirse mar- 
español que participe en  el trabajo p  en la 

« T í i  es auténticamente español y  sindicalista.. En 
\p*‘ a/ / u o s  Sindicatos han recorrido un largo camino 

je te  zZ~idn nacional, con una contribución de asisten- 
h ’ jénáa de honda raíz popular, orientada cocaáonal-fl**v urnM’frráa An > .J . .  i.vilalitAción progresiva de todos ¡os aau-
*^J2tZtatívos abitólos en  nuestro sistema, para, a tro- 
0 j A b j ,  intensificar la participación del pueblo español 
* t !  meas colectivas del presente. En esta etapa sustan- 
* nuestro devenir político, el Sindicalismo ha sido 

factores que han contribuido más intensamente
UA ai ' ... irAr MMiiuunjAlíAnuestras estructuras comnvenciales.

.  Iia¿a ¿g una tarea ilusionada, llevada a cabo afanoso- 
J V y  so la que han oolaborado tanto los propios sectores 
*"tJ¡euran nuestra perspectiva sindical com o la dinámica 

ifjóueirumpiáa que jalona nuestra evolución. Asi, 
r V  relieve el señor Garda-Ramal en al acto que 
"^Jarnos, •el Régimen español no sólo no ha querido 

orfandad al Sindicalismo a merced de sus posibles 
* C ,  y contradicciones, com o en otros países, sino que 

en ti Sindicalismo la suprema razón social y  econó- 
\í¡2 jasu ideario y  de su  acción». Basta repasar algunos 
J®  correspondientes al poco más da un año de vida que 

la nueva Ley Sindical para comprobar ¡os resultados 
quehacer cotidiano, como, por ejemplo, los que se 

V ._  a ¡as disposiciones dictadas para su aplicadón, la 
liZ aaóa de más del 60 por 100 de los representantes stoíH- 

adecuación de las normas estatutarias al nuevo 
f ¡L  ¡tral o las disposiciones aprobadas para cumplir los 
¿■pitos del Congreso Sindical, según la nueva estructura de 
/fofarágctólón, aparte de haberse preparado una seria de 
gft/ctf que plasmarán en logros oonoratos en un futuro

U clara y  firme de este nuevo Sindicalismo cons-
wCüo nacido con raiestro esquema básico sociopolítico es 
bis terminar oon las luchas de tendencias políticas entre loe 
¿uros y con las luchas de clases entre obraros y  patronos. 
B ¿dogo permanente, y  de forma especial la contratadón 

ponen de relieve las conquistas alcanzadas en  este 
II *r*;fo ¡ustantivo para la esencia y existencia de un sistema 

mfomt con los perfiles que definen la realidad apañóla  
i, ara d  mañana. Es decir, que la unidad sindical se ha 
ymesfo por deseo del propio pueblo que trabaja, como 
aíto ti Ministro en su discurso, que es el que hace el país 
I piera ocupar lugares donde se programa el destino de 
isfoAí, para contribuir a realizar una política de ellos mis- 
wa pora, ellos mismos, que es tanto com o involucrarse en 
iu i irías del Estado, conviniéndolo en  wi Estado sodal. 
h  Estado en cuya formadón perfectiva ocupa puesto de 
msuardia el Sindicalismo mtegrador, que sólo ha sido 
fuHit m su propio marco.

CONTRA LA

FRAY JUSTO PEREZ DE URREL, FIGURA 
DE LA INVESTIGACION HISTORICA

L*  fig u ra  en ju ta , a scé tica  y 
hum ild ísim a  d e  fra y  Justo 
se a lza en  e l  p a isa je  de  la  in ­

v estig a ción  h istórica  esp añ ola  c o ­
m o  la  d e  un g igante in ca n sa b le  y 
perseverante- E l ca m p o  d e  la  h is­
toria  m ed ieva l, esp ecia lm en te  la 
de  C astilla, ha  s id o  a ra d o  con  
a m o ro sa  m in u cio s id a d  p o r  e l fra i­

le  b e n e d ict in o  de  U rbel para  sa ­
ca rle  co se ch a s  tan r ica s  y  a bun ­
da n tes co m o  “ E l C o n d a d o  de 
Castilla” , o b ra  e n  tres v o lú m en es 
pu blicad a  en  1970; “ E l c o n d e  
Fernán G on zá lez" y  tantas otras 
d e  pa re ja  talla, d e  las q u e  n o  p u e­
d e  m a rg in a rse  su  p r o d u c c ió n  p o é ­
tica  fo r ja d a  v erso  a  v erso  b a jo  
lo s  h erm o so s  c lp re se s  de l M on a s­
te r io  d e  S ilos.

La vida  d e  fra y  J u s to  ha  s ido  
una b úsqueda  con stan te  d e  la  rea­
lid a d  h is tó r ica  de  C astilla . N a ci­
d o  hace  seten ta  y  siete  a ñ o s  en 
P ed rosa  d e  R ío  U rbel, su  v o ca ­
c ió n  re lig iosa  le llev a  a  S a n to  D o­
m in g o  d e  S ilos , d o n d e  p r o fe sa  la 
R eg la  b en ed ictin a , y  an tes d e  lo s  
ve in te  enseña H isto r ia  y  F iloso fía  
e  in ic ia  ru s  tra b a jo s  d e  in vestiga ­
c ió n  h istór ica , p u b lica d o s  y a  e n ­
to n ce s  en  e l "B o le t ín  d e  la  A cad e­
m ia  d e  H isto r ia ” .

— ¿C u ál fu e  su  p r im e r  txab a jo  
d e  in vestig ac ión ?

— Un e stu d io  s o b re  S a n  P irm i­
n io . p u b lica d o  e n  1922, en  e l q u e  
d e m o stra b a  e l orig en  e sp a ñ o l d e  
este  sa n to , fu n d a d o r  de  varios 
m o n a ste rio s  fa m o so s  e n  S uiza  y 
A lem ania  y  a p ó sto l d e  la  reg ión  
de l R h in  en  la  A lta  E d a d  M e d ia ; 
m i tesis fu e  co n fir m a d a  m á s ade­
la n te  p o r  la h istor iogra fía  ale­
m ana.

D esd e  esa fe ch a , e l S a n to ra l es­
p a ñ o l ha  s id o  u n o  de  la s  p r in c i­
pa les tem as d e  e s tu d io  d e  fray  
J u s to : S a n  E u lo g io  d e  C órd ob a  
(1 9 2 8 ), S a n tia go  A p ó s to l (1939), 
S an  I s id o r o  d e  S ev illa  (1 9 40 ).

— ¿Q u é  o t r o s  tem as le  han in te ­
re s a d o  c o m o  in vestig ad or?

— A p arte  d e  la  v id a  y  lo s  p e r­
so n a je s  d e  la  C a stilla  m edieval, 
de  lo s  q u e  ha b laré  m á s adelante, 
t o d o  lo  q u e  se  re fiere  a  m i ord en  
benedictina .

E n tre  las o b ra s  p u b lica d a s  p o r  
fr a v  J u s to  figu ra n , e n  e fe c to , 
“ S an  B e n ito " , ed ita d a  e n  B a rce lo ­
na  en  1933; “ H isto r ia  d e  la  O r­

den  B e n ed ic tin a ", un a  o b r a  e x ­
haustiva  (M a d r id , 1941). “ El 
c la u stro  d e  S ilo s " ,  etc.

F R A Y  JU STO  Y  CASTILLA

C a ste lla n o  d e  n a c im ie n to  ». his­
to r ia d o r  de  v o ca c ió n , e ra  ló g ico  
q u e  e l tem a  d e  Castilla  ocu p a ra  
u n  lu ga r p r im e r ís im o  fu n d a ­
m enta l e n  su s  tra b a jo s . Castilla 
lia  s id o  un a  p re o cu p a c ió n  co n s ­
ta n te  e n  v id a  d e  fra y  Justo . Su 
o b ra  e n  este  a s p e c to  es fu n d a m en ­
tal pa ra  to d o  a q u e l q u e  quiera 
a d en tra rse  e n  el c o n o c im ie n to  de 
la  C astilla  m ed ieva l. La sim ple 
e n u m e ra c ió n  d e  su s  o b ra s  sob re  
e l tem a  resu ltaría  in term inable. 
A  fra y  J u sto , d e  C astilla, le  lia  in­
teresa d o  t o d o :  la  g eogra fía , los 
p e rso n a je s , la  e v o lu c ió n  h istórica , 
re lig iosa  y  so c ia l. B a ste  citar, 
apa rte  d e  lo s  títu los  señ a la d os al 
p r in c ip io , la  “ H isto r ia  de l C on d a ­
d o  d e  C a stilla " , ed itad a  en  tres to ­
m o s , q u e  m e re c ió  en 1945 e l Pre­
m io  “ F ra n c is co  F ra n co ” de l C on ­
s e j o  S u p e r io r  d e  In v estiga cion es 
C ie n t íf ica s ; “ E l m ila gro  <’e l n a ci­
m ie n to  d e  C astilla ”  (1 9 45 ) y  sus 
e s tu d io s  s o b r e  p e rso n a je s  caste­
lla n o s  y  las re la c io n e s  d e  Navarra 
y  V a scon ga d a s c o n  lo s  co n d e s  de  
Castilla.

IN V E S T IG A C IO N  Y  C A TED RA

E sta  p e rm a n e n te  la b o r  d e  in ­
v estig a ción  d e 'fr a y  J u s to  se  c o m ­
p lem en ta  a  p a rtir  de  1948 c o n  sus 
tra b a jo s  e n  la  cá te d ra  de  H isto ­
ria  M ed ieva l d e  E spañ a  e n  la 
U n iversidad  d e  M a drid . D e esta  
é p o c a  da ta  su  vers ión  e n  v erso  
m o d e r n o  d e l “ C antar del M ío 
C id ”,, te m a  q u e  n o  pod ía  qu eda r 
a u sen te  de  su  vasta  o b r a  históri- 
co -litera ria . E n  cu a lq u ie r  época  
de  su  v id a , lo s  títu los  se  suceden  
c a s i  in in terru m pida m en te . Su 
im a gen , sin  e m b a rg o , n o  se  a justa  
a  la  d e l b e n e d ic t in o  tradicional 
q u e  tal v ez  b u sca b a  e n  su  p r im e ­
ra  ju v e n tu d . La vida  m onástica  
q u ed a  e n  se g u n d o  p la n o . Están 
e n  p r im e ro , ju n t o  a  la  investiga­
c ió n  y  la  cá ted ra , su  in ca n sa ble  
a ct iv id a d  d e  p re d ica ció n . C on  ella  
está n  re la c ion a d a s algunas « sus 
p r in c ip a le s  tra d u ccio n e s  de l in ­
g lé s  o  e l a lem á n , c o m o  “ E l c o n o  
c im ie n to  m ís t ic o  de  D io s ”  (D ora  
S. L o u is m e t) , “ P o r  la  in quietud  
h a cia  D io s ”  (W . V e rk a d e ) v  “ Sed 
Luz.”  (D o ra  B a u r ) , a s í c o m o  b u e ­
na  pa rte  d e  su ex ten sa  la b o r  de

co n fe re n c ia n te  y  c o la b o r a d o r  en  
la  P ren sa  n a cion a l y  e x tra n jera .

UN T E M A  M A S :
LA L IT U R G IA

T ra tán d ose  d e  w. b en ed ictin o , 
n o  p o d ía  fa lta r e n  s u  o b r a  u n  te­
m a  c lá s ic o  d e  su  o r d e n : la  L itur­
gia . L a  L iturgia  c o m o  in vestiga ­
c ió n  h is tó r ica  y  la  L itu rgia  c o m o  
la b o r  pa stora l, c o m o  fo rm a s  de 
a ce rca m ie n to  de l h o m b re  a  D ios . 
S u  pr im era  o b r a  s o b r e  la  m a te  
ría  da ta  d e  1940 y  lle v a  u n  títu lo  
a m b ic io s o :  “ L a  Ig les :<* d e  Jesu­
c r is t o :  su  h istoria  y  su  litu rg ia" 
P o co  despu és  (1 9 42 ) p u b lica  m  
fa m o so  M isa l, cu ya s e d ic io n e s  su­
ces iv as  han lle n a d o  to d a  u n a  é p o ­
c a  e n  e l d e sp e rta r  litú rg ico  d e  lo s  
fie les  esp añ o les . E n  e s te  a sp e c to  
co n v ie n e  .señ a lar s u  ta rea  co m o  
a se so r  re l ig io so  de  la  S e cc ió n  Fe­
m en in a  de l M o v im ien to , tarea  no 
lim itada , p o r  su p u esto , a  la  re n o  
v a c fó n  y  d ep u ra ció n  d e  las fo r ­
m a s d e  cu lto , p e r o  q u e  b  * ten id o  
e n  e s te  ca m p o  c o n c r e t o  un a  Indis­
c u t ib le  rep ercu sión .

¿C A N D ID A T O  A  LA A C A D E M IA ?

E sp ecia lm en te  re la c io n a d o  co n  
la  L itu rgia  y  c o n  la  in vestigación  
su rg e  u n  tem a  m á s : e l m ozárabe. 
Y a  en  1926 p u b lica  e n  B u rg o s  el 
“ O rigen  de  lo s  h im n o s  m ozára 
b e s ” , a l q u e  s ig u ie ro n  después 
“ L íb e r  C om lcu s d e  la  litu rg ia  m o ­
zá ra b e "  (M a d rid , 1950 5 1 ) , “ La 
m i s a  m o zá ra b e "  ( Santander, 
1931), e l t ra b a jo  s o b re  “ A  festa 
d a  A sun^ao n a  litu rg ia  m ozá ra ­
b e " , p u b lica d o  e n  "E s tu d io s "  
(L is b o a , 1928) v  tro s  varios.

S eria  im p o s ib le  re su m ir  en  un 
e s p a c io  ra zon a b lem en te  period ís- 
ticn  to d a  la  o b r a  d e  fra y  Justo. 
N a c id o  en  1895 e  In g resa d o  en  S i­
lo s  a  lo s  d iec is ie te  a ñ o s , s u  vida 
en tera  e s  un a  co n s ta n te  ded ica  
c ió n  a : m in is te r io  sa ce rd o ta l, por 
una parte, y  p o r  o tra , a  la  in ves 
t ig a ció n  v  d iv u lg a ción  h istórica s  
A h ora  c o r r e  e l ru m o r  d e  fra v  Jus­
t o  P érez  d e  U rb e l c o m o  pos ib le  
titu la r  del s illón  v acan te  d esde  ha 
c e  u n o s  m eses  en la  R ea l Acade 
m ia  de  H istoria .

U na co s a  e s  c ie r ta :  ser ía  d ifíc il 
e n co n tra r  e n tre  n u estros  h istoria ­
d o r e s  q u ien  a porta se  un a  ob ra  
sem e ja n te , ta n to  e n  ex ten sión  c o ­
m o  e n  pro fu n d id ad .

María Jesús MONTORO

CONFUSION
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CORTES: PLAN DE DESARROLLO

SE ACERCA E l FINAL DE EOS DEBATES
ENMIENDA «IN  VOCE» DE DIAZ LLANOS SOBRE EL PRO­
POSITO DE UNA M AYOR INTEGRACION EN EL MER­
CADO OOMUN

MADRID. (Pyresa.) — Para el dictamen final del proyecto de ley 
del III l'lan de Desarrollo restan tan sólo de aprobación sendas 
disposiciones transitoria y adicional. En la sesión de ayer tarde se 
aprobaron ocho disposiciones finales antes de que se suspendiera la 
sesión, a las ocho de la tarde.

La disposición final quinta preveía facultar al Gobierno para re­
estructurar organismos y  servicios de la Administración del Estado 
y  para actualizar sus procedimientos de actuación, de acuerdo con 
las directrices establecidas en el Plan de Desarrollo.

Los señores Gómez Angulo, García Hernández. Esperabé de Ar- 
teaga y Díaz Llanos solicitaron, eai cambio, la supresión de esta dis­
posición. En nombre de la Ponencia, don Emilio Lamo de Espinosa 
manifestó que con su mantenimiento sólo se habla tratado de bus- 
car la máxima eficacia de la gestión administrativa, pero que, no 
obstante, no tenia inconveniente la Ponencia en aceptar la propues­
ta de supresión. La disposición, por acuerdo unánime de la Comi­
sión, fue suprimida del dictamen de la Comisión.

Aceptada una enmienda de Díaz Llanos
Don Rafael D í a z  Llanos, a 

continuación, presentó una en­
mienda «in vocen, tendente a re­
conocer el propósito de una ma­
yor Integración con la Comuni­
dad Económica Europea. Recor­
dó el enmendante las distintas 
actitudes manifestadas por ór­
ganos de opinión y otras entida­
des en relación con la integra­
ción de España en la  Comuni­
dad Económica Europea. SI este 
Plan do Desarrollo —razonó el 
señor Díaz Llanos— tiende a la 
integración hacia aquella área, es 
lógico que en él mismo se con­
tenga alguna clase de declara­
ción al efecto.

En nombre de la Ponencia, el 
señor Soló Villalonga manifestó 
que éste había sido el propósito 
del Gobierno, además de que so 
Iniciarán las gestiones para un 
acuerdo con el Mercado Común 
desde el mee de febrero de 1962. 
Prueba de ello - d i j o -  es que 
en el texto del Plan de Desarro­
llo  figura entro sus directrices 
más importantes. Ponencia y  Co­
misión acogieron la  prepuesta 
de don Rafael Díaz Llanos, que 
pasa a  incorporarse com o dispo­
sición final quinta. Su texto es 
el siguiente:

«Una paulatina incorporación 
a  la Comunidad Económica 
Europea constituye criterio bá­
sico a  tener en cuenta en la po­
lítica de desarrollo, en armonía 
con los Intereses de la economía 
nacional.»

TIEMPO 'Murcie
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C O N T IN U A  F R IO
MaDBID. (Pyresa.)—Durante tas últimas veinticuatro ñoras 

la nubosidad ha sido abundante en toda España, quetkndo 
com o lugares menos nubosos el sur de Gallote y  Befares. 
V con cielo cubierto el Cantábrico. En esta ultima regién se 
han registrado precipitaciones copiosas, y  débiles o  tnapre- 
clablesen el norte de Gabela, comarcas del Duero, Extrema­
dura. Ebro. litoral catalán, levantino y murciano y  Baleares. 
Destacaron San Sebastián con cincuenta y  cinro litros de llu- 
sla Santander y  Bilbao, con 20. y GIJdn, Vitoria y  Mahrtn, 
con ocho. Las precipitaciones tueron de nieve en los sixte- 
rrtns ibérico v pirenaico y  en la comarca burgalesa.

Las temperaturas han sido inferiores a las del día anterior: 
La máxima absoluta de las capitales de España la registra 
MurSa, con velnüdds grados, seguida por Sevilla. JBttlva 
y  Santa Cruz de Tenerife, con veintiuno, y  Las Pateas “  
c a n  Canaria, con veinte. Se han registrado heladas en el 
interior de G d ida , meseta superior y  puntos de la inferior 
v  cuenca del Ebro destacando Teruel con cuatro grados 
U  c e S  de temperatura mínima; latín, Valladolid y  Soria, 
J ,  tres bajo cero, y  Falencia, Burgos. Salamanca, Avila, Se- 
goria y  Cuenca, con dos bajo cero.

P R O N O S T I C O

Los mapas previstos para hoy siguen dentro de la tónica 
do eetM^Sdmos días. E l anttoldóni « M t h W  «  al Alátouco 
oriental, extendiéndose desde Groenlandia al o t e a d a  Portte 
tal v hay una borrasca en el Mediterráneo occidental, t o s  
* m to s  de la Península seguirán “ P^indo ra d i^ dM . <«■ 
fríos del Nordeste, y  hoy tendrán cielo cubierto en el Con 
S r i c o  del Duero, cuenca del Ebro, Cataluña y

con chubascos ocasionalmente de ° " ? ™
“  serán de nieve en los Pirineos y  cordillera Ibérica. 
HÍ>tó nubosidad abundante en la cuenca del Duerna con chu- 
í r z ü t  rtlsoersos de lluvia o  aguanieve y  nubosidad variable 
I T S T l s  Mancha. Levante. Segura y  Andalucía cotí- 

leseo de algunas precipitaciones aisladas. En Ca- 
S S o  coT riesgo  de chubascos. Las tempera-

toras continuarán bajas. _______________ _

ios distintos sectores y en las 
condiciones m á s  adecuadas de 
calidad y  precio. En el plazo de 
un año, el Gobierno remitirá a 
las Cortes una nueva ley de Ad­
ministración y Contabilidad de 
la Hacienda Pública. En el mis­
m o plazo someterá a  las Cortes 
un proyecto de ley sobre Regu­
lación de Agrupaciones de Pro­
ductores Agrarios para la comer­
cialización de s u s  productos y 
explotaciones agrarias. Final­
mente, en dos disposiciones fi­
nales, se determina que duran­
te el periodo de vigencia d e 1 
III Plan de Desarrollo el Gobier­
no someterá a las Cortes dos 
proyectos de ley sobre actuali­
zación de la normativa vigente 
sobre arrendamientos rústicos y 
otros sobre regulación del segu­
ro obligatorio de producciones 
agropecuarias.

Previsiones
legislativas

El resto de las disposiciones 
finales comprenden disün t a s  
previsiones legislativas a  lo lar­
go del periodo de vigencia del 
III Plan de Desarrollo. Concre­
tamente estas previsiones son las 
siguientes: en el plazo de dos 
años el Gobierno enviará a las 
Cortes l o s  siguientes proyectos 
de ley: sobre Régimen Jurídico 
de los Organos Autónomos del 
Estado, aprobación sobre Esta­
tuto do la Empresa Pública y so­
bre Planes Nacionales de Vías 
Provinciales y de Electrificación 
Rural. En el plazo de un año.

«Una paulatina incorporación 
el Gobierno aprobará un P l a n  
Energético Nacional para la 
m ejor utilización de los diferen 
tes recursos y para garantizar el 
suministro de energía al país, 
en la modalidad que requieren

Prórroga automática 
del III Plan

En la última de las cüsposi. 
ciones finales se establece que si 
al primero de enero de 1976 no 
estuviese aprobado el IV  plan se 
entenderá automáticamente pro­
rrogado el III, de acuerdo con 
lo  que el reglamento de las Cor­
tes se refiere a los presupuestos 
Generales del Estado.

A continuación, la Presidencia 
concedió la palabra a aquellos 
enmendantes q u e  habían pro­
puesto la edición de disposicio­
nes finales nuevas. Doña Mónl. 
ca Plaza propuso incorporar un 
nuevo texto en el que se  previe­
ra la promulgación por el Go­
bierno de un plan de fomento a 
la artesanía. Apoyaron esta mis­
ma propuesta los señores Díaz 
de Bustamante, Lapiedra de 
Federico, Fernández Cela y Pilar 
Primo do Rivera.

Antes de q  u e respondiera la 
Ponencia, el presidente de la Co­
misión de Leyes Fundamentales, 
don Joaquín Bau. suspendió las 
deliberaciones, anunciando su 
reanudación para el p r ó x i m o  
martes, a  las cinco de la tarde.

En París

R EU N IO N  DE 
LA C A M A R A  

AGRICOLA 
HISPANO­
FRANCESA

MADRID. (SIS.) — Se encuen­
tra reunida estos días, en París, 
la Cámara A g r í c o l a  Hispano- 
Francesa, organismo creado en 
el año 1967, y del que forman 
parte representantes de la Asam­
blea Permanente de Presidentes 
de Cámaras Agrícolas de Fran­
cia y  de la Hermandad Sindical 
Nacional de Labradores y  Gana­
deros de España. El objetivo de 
este órgano de relación y  de ac­
ción a  escala nacional —según 
el protocolo de su constitución— 
es el de perseguir la armoniza­
ción de los Intereses agrarios de 
ambos países.

Desde la fecha de su constitu­
ción oficial, la Cámara ha cele­
brado diversas reuniones, que 
tienen lugar, alternativamente, en 
nuestro país y  en el vecino. Al 
frente de las respectivas delega­
ciones f i g u r a n ,  por parte de 
Francia, M. Collet, presidente de 
la Asamblea de Cámaras Agríco­
las Francesas, y por España, don 
Luis Mombíedro de la Torre, ti­
tular de la  Hermandad Sindical 
Nacional de Labradores y  Gana­
deros.

La Delegación española, que se 
encuentra actualmente en París, 
tomando parte en la reunión de 
la citada Cámara, y  al frente de 
la cual figura el señor Mombie- 
dro de la Torre, está integrada 
por dirigentes sindicales y  per­
sonalidades del sector agrope­
cuario de nuestro país, que ha 
presentado d o s  documentadas 
ponencias, sobre «Política horto 
frutícola» y «Ganado y  carnes». 
La sesión plenaria estará dedica­
da, fundamentalmente, a escu­
char y  debatir los informes de 
los presidentes francés y  espa­
ñol, sobre la problemática que 

plantea la ampliación a 10 paí­
ses, experimentada por la Comu­
nidad Económica Europea.

BARCELONA: LOPEZ DE LETOnL  
INAUGURA HOY EL S A l l j l .  

INTERNACIONAL D El AUT0M0VR N
MADRID. (Pyresa.)—El Mima 

tro de Industria, don José Maris 
López de Letona, acompañado de; 
director general de Industrias 
Slderomecalúrgicas y N a v a l e s  
don Carlos Pérez Brido, se tras 
ladará hoy a  Barcelona, en don 
de, alrededor de las once, asisti­
rá »  la inauguración del Salón 
Internacional del Automóvil, er 
donde pronunciará un discurso 
Previamente, el Ministro recorre 
rá las Instalaciones del Salón In 
temacional de Envase y Emba 
laje, en el reclrito de la Feria de 
Muestras.

El lunes, el señor López ae le  
tona continuará su p r o g r a m a  
oficial, que comenzará con un? 
reunión, a las diez, con los en» 
presarlos del sector de la Auto 
moción, acto que se celebrará,en 
el Paléelo de Exposiciones de la 
Feria de Muestras. A las once y 
media inaugurará el Simposio 
del Automóvil» y a  las doce ten 
drá una reunión con cerca, d* 
treinta empresarios de la Pequ- 
ña y  Mediana Empresa de Bar 
celona, pertenecientes al CEAM 
Por último, en la tarde del lunes 
visitará la factoría Terrestre Ma

ritima, regresando en la nocho 
del lunes a Madrid.

Visita de los contra­
tistas del Estado al 

Ministro de Hacienda
MADRID. (Pyresa.)—Un grupc 

de contratistas de obras del Es­
tado, acompañados por el Pre 
sldente del Sindicato de la Cons 
tracción, señor Pérez Olea, visitó 
ayer al Ministro de Hacienda, se­
ñor Monreal Luque, para expre 
sarle el agradecimiento del sec 
tor por las recientes m e d i d a s  
adoptadas por el Ministerio en 
relación con la contratación del 
Estado, tales com o la puesta ai 
día de los índices oficiales de 
revisión de precios La autoriza 
ción del aval com o fianza finiti 
va y, en general, la preocupación 
del Ministerio por las mejoras 
del sistema de contratación.

El señor Monreal Luque, er 
breves palabras, agradeció la vi 
sita de los empresarios del sec 
ror, exhortándoles a que contl 
núen com o hasta aquí, prestando 
su colaboración para la adecuada

ejecución de las inVorrl 
hlicas en obras del

Valladolid: 
de delegados 

nales de ]a vi
VALLADOLID. catra. _  

regionales del
de la Vivienda, Wr ¿ , £ > l  
siete p r o v i n c i a s  s . , 
ayer en Valladolid' £ .7 ®  
sldencla rielsldencla del S m ü J L ; *
Departamento redon
Leyva y Andla.

Los delegados corremw. 
Ciudad Real. B a d a j o s -  
Salamanca, Zamora, 
Valladolid. Cada uno de « b j  
PUSO los nrohlpmorpuso los problemas n *  £í  
tan tes de sus respectiva,SUS respectiva, en, 

o  que se refiere a jE i,  aue 
tracción de «rienda, ¿  d¡  OI 
mo. asuntos generales ■ _____
política. También fuen» „ B r .  rolrt .  
tadas sugerencias para Ma»* „  v dos 
!a enajenación en favo- & Z. ' 
actuales Inquilinos á<¡ i ¿  ^  
das propias del Ministerio, ttnr 
cesión de mayores facultad* 
las Delegaciones Pro» 
fiscalización de los pol. 
banístlcos provinciales.
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de El
. i »  P'
£  «redo S

obras
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Rueda de Prensa del director de 
la Obra de Educación y Descanso

MADRID. (De nuestra Redacción.)—linos tres rail trabajadores, do 
la mayoría de las provincias, participarán en la XV Demostración 
Sindical del próximo i  de mayo, que estará dedicada a los veteranos 
de) trabajo, com o homenaje de las nuevas generaciones a  quienes 
con su esfuerzo laboral han contribuido a  esta España en paz que 
disfrutamos, ha declarado don Mariano Lázaro Franco, director na­
cional de la Obra Sindical de  Educación y Descanso, en el curso de 
una conferencia de Prensa celebrada ayer con representantes de los
medios Informativos madrileños. Agregó después que, la Demos­
tración Sindical, aparte su carácter conmemorativo de la fiesta del 
trabajo, es com o un escaparate de lo que realiza dicha obra en 
beneficio de la  formación física, artística y cultural del trabajador, 
pues todos los actuantes son obreros y  empleados, cuyo ocio lo  de­
dican a sus aficiones deportivas o  relacionadas con el mundo del 
arte.

La Demostración Sindical tendrá com o marco el estadio Santiago 
Bemabéu, comenzará a  las ocho de la tarde y será un compendio 
donde alternarán las escenas musicales con exhibiciones atléticas y 
folklóricas.

Empezara la demostración con un carrusel musical en el que 
586 músicos de bandas de Educación y  Descanso, reforzadas por 
gaiteros, abrirán una presentación de una tabla gimnástica, seguida 
de un tema folklórico con la escenificación del «Romance del Conde 
de Lara».

Por coincidir este ano con el centenario de Amadeo Vives, los 
trabajadores le dedicarán un recuerdo interpretando un fragmento 
de su ópera «Bohemios», y  a  continuación será el bolero de Mau­
ricio Ravel la estampa de «ballet».

Este año la novedad extranjera ia constituye la actuación del 
grupo de la escuela de samba «Mangueira», de Brasil, campeona tres 
años consecutivos en el carnaval de Río, cuya escenificación, al na­
tural, tendrá lugar por primera vez en España en este Xv Demos­
tración. con toda su vistosidad y colorido deslumbrante.

El deporte puro estará representado a  través de la ejecución ue 
dos tablas, masculina y femenina, con un total de 1-500 atletas, que 
realizarán diversos ejercicios con fondos musicales de Beethoven 
y  de Brahms, para finalizar todo ello con una fantasía de deporte 
y  arte, en la que tomarán parte gimnastas y un desfile de «majo- 
rettes».

El señor Lázaro Franco manliestó que ios Sindicatos madrileños 
babian Invitado en un acto que a  la misma hora se celebraba en 
Soria a  trabajadores de aquella provincia, que en número 12.000 
acudirán a la Demostración Sindical del 1 de. mayo.

Regulación del Instituto Social 
de la Marina

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Ei «Boletín Oficial dol Es­
tado» publicó ayer una orden del Ministerio de Trabajo por la que 
se modifican los artículos 3, 8 y  21 de la orden de 2 de enero de 1971, 
que regulan la composición, competencia y funciones de los órganos 
de Gobierno del Instituto Social de la Marina.

La modificación del articulo 3 afecta a  la Inclusión de un repre­
sentante de los pensionistas, del régimen especial de los trabajadores 
del mar, elegido por los Consejos provinciales que ostenten tal re­
presentación en sus respectivos Consejos de acuerdo con las nor­
mas dictadas por la Dirección General de la Seguridad Social.

En cuanto al artículo 8. la modificación se refiere a la periodici­
dad de las reuniones de la Comisión Permanente, que será de una 
vez al mes. y a los vocales representativos.

El artículo 21 hace referencia a los vocales natos procedentes de 
la Organización Sindical, do los Sindicatos provinciales de Pesca 
y  Marina Mercante y  del Ministerio de Trabajo

MADRID, 21. (Cifra.»—la p»I 
ción de Francia en la <&ca|fcp$jilenc 
del mundo occidental fue el t»|| < r  » . 
ma de la conferencia pronun»lt! '»00 ,t 
da ayer por la mañana a  la S> 
cuela Superior del Ejército i 
ei general Goubard, directo, 
la Escuela Superior de Guaní b 
de París.
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MeNSEJO DE MINISTROS

INFORME SOBRE LA ACTIVIDAD
ECONOMICA EN 1972 (i Fueron aprobados expe­

dientes en Obras Públicas que 
prevén una inversión de 1 .9 0 0  
millones de pesetas )

Jo i* ! ?  ^"naárrollo sobr —  .---------
san,”  > í  M  año («uo *  rec0Se en la pasma sámente) es «  as. 
uto. 7 * * ^  destacado del Consejo de Ministros celebrado ayer en el

...a Redacción.)—El informe del Ministro Comisario del 
I® ’ rwarrollo sobre la recuperación económica en el primer

El pardo bajo la presidencia del Jefe del Estado, facili- 
iCcon,, periodistas por el Ministro de Información y  Turismo,

Sánchez Bella.<  lilb V sd n ch cr Bella.

'fe wi*RAS PUBLICAS
y . ^ - t ,  i„ Que respecta a otros Beparlamcntos, a propuesta del Mi- 

m í?  a de obras Públicas, el Consejo prestó su confonnidad o ex- 
V t a l R r .  que suponen una inversión total de 1.900 millones de pe 

a  r a l C n l r e  ellos, 105 dc obras en el Pla“  dc Accesos ‘  I» Costa 
dos ol>tas cn Cl Me,ropolilano ^  Barcelona.

S Í düCACION Y CIENCIA
fctan aprobado dos decretos sobre integración en la Univer- 

dt las Escuelas de Arquitectura e Ingeniería técnica como Es-

de la Presidencia del Gobierno por el que se ordenan las inversio 
oes de la Seguridad Social.

El Ministro de Trabajo presentó al Consejo un informe sobre los 
problemas que plantea cl empleo dc los trabajadores Jóvenes. En 
este informe se analiza la situación del empleo juvenil cn España, 
con especial atención a dos problemas fundamentales: la orienta 
ción profesional y  la edad de incorporación al trabajo. Asimismo, 
el Ministro informó sobre la emigración española en el primer tri­
mestre del año, de acuerdo con cuyos datos la emigración asistida 
a Europa ha comprendido, en el periodo enero-marzo, 43.663 traba 
jadores, cifra sensiblemente igual a la del mismo periodo del año 
anterior, ya que supone una disminución dc sólo c l 4,3 por 100. 
Señaló el Ministro que pese a que la coyuntura de empleo en algu­
nos países de Europa no es favorable, la emigración española a 
dichos países se mantiene en cifras muy similares a  las del pasado 
año. En estos países no existen cifras importantes de paro de tra­
bajadores españoles que hicieran prever un regreso máximo dc los 
mismos.

insafet
im uilu

VIVIENDA
“\nirecitarlas de Arquitectura Técnica e Ingeniería Téc- 
’  de las Escuelas Profesionales de Comercio como Escuelas 
7 )rias de Estudios Empresariales
blén figura la construcción de treinta y siete colegios na- 

‘I Luto d* Educación General Básica en las provincias de Las 
I bu y Santa Cruz de Tenerife, y  la declaración de utilidad pú-

_ a decios de expropiación forzosa, de adquisición de yacimien- 
arqueológicos en Numancia, Cuenca y Jaén.

A propuesta del Ministro de la Vivienda se aprobó el decreto 
por el que se modifican cinco artículos del Reglamento de Vivien 
das de Protección Oficial para adaptarlos a los nuevos sistemas de 
financiación recientemente establecidos y para determinar las re- 
sen-as de suelo para construcciones escolares exigidas a los pronto 
(ores de viviendas de acuerdo con los criterios señalados por la 
les- de Educación.

RELACIONES SINDICALES

II El Consejo, a propuesta de los Ministros de Hacienda y Traba- 
fi previo informe de la Organización Sindical, aprobó un decreto

El Ministro de Relaciones Sindicales —entre otros mi orates de 
carácter económico-social— se refirió a  los planteamientos formu­
lados por el Consejo Sindical Provincial de Zamora en ocasión de 
su reciente risita a aquella ciudad.

★  REFERENCIA DE LO TRATADO ★
..idencia 
i  Gobierno

rJ  Beato por el que se delermi- 
i  aplicación al Curso dc 

•Steción Universitaria, de la 
.— (emprendida en la tarila 

.  Jl2W  anexo del decreto 1.290/ 
• "  ,.l(| 11 de diciembre.

nt« t*m‘osobre inversiones de la 
- Social.
Krnrll wtuo por el que se aprueba 

J («Ototo para la realización 
CMso Agrario de España de

i

a «reto por el que se nombra Tl i c t í r i a  
.! & d; l . CeJ?,ro SuPerior de J U S U C ,a

I y.i—-  - -v — ivimiya
jk ¡>?u de superior cau-goria. al 
05 de *  X f 301* d0l‘ Marte]'topa.

^Wbación de obras de los 
Provinciales correspon- 

• bi**<o 1972-73 de tas
lü ¡TT*5 «  'dava, Avila, Batía­

le b  P v f rrH- Cuenca, Granada. 
í U Guipúzcoa, Madrid,
SU w* r ; ,Navarra' Pontevedra, So- 
d i l u í a , ,  i. To,cdo- Valencia, -v Cenia.

“Mientes de trámite.

le fr*1

por el que se reorgani- 
u eunpaña algodonera.
^ ■o por el que se nombra

Cortes, a  efectos de ratificación, 
del convenio número 70 de la 
Organización Internacional del 
Trabajo, «Seguridad Social de la 
Gente de Mar», aprobado en la 
Conferencia Internacional de la 
OIT de 1946.

Autorización para pagar la con­
tribución española al Centro In­
ternacional do Altos Estudios 
Agronómicos Mediterráneos, ejer- 
cicio 1972.

Informe general sobre política 
exterior.

Informe sobre Reunión Comi­
sión hispano-guineana para exa­
men de Cooperación.

‘íiw de la Defensa Nacional, Decretos de personal Judicial. 
Expedientes de extradición, de 

Indulto y de libertad condlcio-

Ejército
Decretos de personal. 
Expedientes de adquisición de 

material.
Expedientes de asuntos propios 

del Departamento.

la donación al Estado por el 
Ayuntamiento de Monforte de De­
mos (Burgos), de un Inmueble 
radicado eu el mismo termino 
municipal con destino a  la cons­
trucción de uu Instituto Nacional 
de Bachillerato.

Decreto por el que se acepta 
la donación al Estado por el 
Ayuntamiento de Siero (Oviedo) 
de un inmueble radicado en el 
mismo término municipal, con 
destino a la construcción de un 
edificio para Biblioteca Pública.

Decreto por el que se acuerda 
la donación gratuita al Estado 
hecha por la Fundación «María 
Francisca de Roviralta», de Bar 
ce lona, de determinado material 
médico-quirúrgico con destino a 
ser utilizado por el Centro de 
Luchas contra las Cardiópatas y 
el Reumatismo cn dicha ciudad.

Acuerdo por el que Se fijan los 
tipos de Interés de los préstamos 
concedidos por el Banco de Cré­
dito Agrícola, directamente o  a 
través de entidades y organismos 
colaboradores.

Obras Públicas

Gobernación

A'ntos Exteriores
Marina

trtY0 -10r 91 que se nombra 
*tt^°TKeneral técnico a  don 
b»’  fb°bias de Carian?» v

. -  .v. ravlüvw a UUI1
Tnomas de Carranza y

Decretos por los que se resuel­
ven expedientes de la competen­
cia del Departamento.

( ¿ J 0 * *  el fino M nombra
Hacienda

_  --i
* £ * ■ » «  « e  Relaciones 

a d° n José Luis Mesia;tlBll -

s » » ?  Es|'aí,a « !. .. £ .  a rW  o .... -
nombra 
los Pai-^Eaif« ,  ;  c:.- ios i’ai

l t  “ ad0n Ramón Sedó Gó

í ' t * i  »  nombra
« • Lssaña er. Bélgica9* en

fclofiS l Sana Bria. 
c” »W iw Jf“ra- 13 ,lrma de

Judic“ d V r  Ejecución de 
en Materiaf e : Civil y

c ’ S N S T r t Pl ra 13 de
'  « b ,  1. ? ?  Cooperación So-

Social hispano- 
“  desarrollo de. 4 rao, ,  ~ wcscirroiio ae

fü ~ .  ! «  h .  Asi5tbhcla Técni-
^ W e a o ^ S j l  de P? íma'-Intensiva

*ción firma *
& 9 *  o c°mplemeniario de)

R t í W i r a  Soc'ial^  l^ J ^ a y o , de 25 <¿¿‘"Ju.

nón Para remisión a las

Decreto por el que se regula el 
régimen d e . complementos del 
personal al servicio de la Admi­
nistración de Justicia.

Decreto por el que se fija « ' 
coeficiente multiplicador al Cuer­
po Técnico de Señales Marín- 
mas.

Decreto por el que se modifica 
el apartado 13 del Apéndice V il 
de las Vicentes Ordenanzas Gene­
rales de la Renta de Adoam^ 
aprobado por decreto 2090/71, de 
13 de agosto.

Decreto por el que se desarro­
lla el procedimiento para la in­
corporación de nuevos epígrafe» 
de profesionales a las tarifas de 
licencia fiscal del Impuesto soore 
los Rendimientos de Trabajo 
Personal.

Decreto por el que se ors*m a 
la Subdirección General de tqui 
pos Mecanizados.

Decreto por el que se acepta 
la donación al Estado por la 
excelentísima Diputación roral 
de Alava de unos inmuebles sitos 
en el pueblo de Arto marta. 
\vuntamiento de Elburtn (Ala­
va). con destino a Parador Na- 
cion3l de Turismo.

Decreto por el que se acepw

Acuerdos por los que se reco­
nocen com o de «utilidad pública»» 
distintas asociaciones asistencia- 
íes españolas.

Expediente por el que se decla­
ra de urgencia, a electos de ex­
propiación forzosa, la ocupación 
por el Ayuntamiento de Jerez de 
la Frontera (Cádiz), de los bie 
nes afectados por la ejecución 
del proyecto de apertura y urba­
nización de la Ronda de Muleros.

Expedientes por los que se 
aprueban incorporaciones de Mu­
nicipios en las provincias de Cas 
tellón y Teruel.

Expediente relativo a  obras ae 
construcción de un nuevo pabe­
llón postal en la estación íerrea 
de Miranda de E bro (Burgos).

Expediente relativo a  la contra­
tación del suministro de deter­
minados bienes de equipo con 
destino a  la ampliación de los 
Servicios Telex dependientes de 
la Dirección General de Correos
y Telecom unicación.

Expedientes de obras de cons­
trucción de casas-cuarteles para 
la Guardia Civil en Garrucha 
(slmeria), lbiza (Baleares) ?uer 

Real (Cádiz). Mellid, Negreira 
(La Coruña). la Calahorra, Pue 
bla de Don Fadrique, L °ja  <Gf3 
nada) Fernán Núñez (Córdoba). 
Agramunt, Almacenas (Lérida), 
¿ r e l ia ,  Piedrafita c r t ™r0 
il u s o ) .  Meco. Carabana IMa 
qriín Bcnalmádcna iMálaja). 
ZóbJre (Orense). Astudlllo. Cas- 
..¡lio  de Villavega (Palencia). 
Xavasírlas (Salam ano). Aliaga. 
Cantavieja. Rubieloa de Mora

ÍJ  d«  abril d e  1972

Expedientes lie obras para pre­
venir la contaminación de las 
aguas potables de las provincias 
de Guipúzcoa, Cácercs, Segovia 
y  Gerona.

Educación y Ciencia

■a utilidad publica y urgente ocu­
pación de terrenos a  favor de 
Unión de Siderúrgicas Asturia 
nas, S. A. (UNINSA), para la im­
posición de una servidumbre per- 
manen te para la instalación de 
una tubería de conducción de gas 
procedente dc horno alto

(Teruel) y  PueWanueva (Toledo).
Expediente sobre construcción 

de viviendas para la Guardia Ci­
vil en Palencia (capital). 

Expedientes de personal. 
Informes sobre asuntos del 

Departamento.

Decreto por el que se incluye 
en la red estatal de carreteras el 
camino vecinal de La Oliva a 
Corralejo (Las Palmas de Gran 
Canaria).

Expedientes varios (428), entre 
los que merecen destacarse los 
referentes a la contratación de 
«Proyecto de reposición de ser­
vidumbres del ferrocarril Mala 
ga-Fuengirola», de «Primera par­
te del proyecto de estación única 
de mercancías en Santa Justa, 
ramal Majarabique . Santa Jus­
ta (Sevilla)», de «Proyecto de 
enlace entre las lineas II y V en 
Sagrada Familia de la red del 
F. C. Metropolitano de Barcelo 
na», de «Proyecto de impermea- 
bilización y  consolidación del te­
rreno en la linea III del F. C. 
Metropolitano de Barcelona, en­
tre las calles de Llansá y Ber­
lín», de «Adquisición de 96 báscu­
las fijas de 60 toneladas», de 
«Obras de fábrica especial, en­
sanche del puente sobre el rio 
Nova, en Martorell (Barcelona)», 
de «Mejora de firme, travesía d« 
Santiago en carreteras N-530 > 
LC-463 (La Coruña)», de «Acceso 
a  San Felíu de Guixols, desde cl 
enlace Gerona-Sur de la Auto­
pista A-17, tramo Gcrona-Llagos 
tera», de «Acondicionamiento di 
la carretera GE-652. enlace la 
C-255 a la GE-650», de «Mejora 
del firme, construcción de dre­
najes y  mejora de la red de sa 
neamientos. Acceso a Madrid de 
la N-2, por María de Molina, ki 
lómetro 0,0 al 7.7 (Madrid)», de 
«Ensanche, mejora del firme y 
acondicionamiento de la zona 
urbana, tramo Vigo-Bayona, de 
la carretera C-550 (Pontevedra)», 
de «Variante de Benavente. en 
la carretera C-620, de Villalón a 
Puebla de Sanabria, p. k. 0.0) 
al I j  (Zamora)», de «Nueva ca­
rretera. terminación de la curre 
tera Fermoselle-frontera porlu 
guesa (Zamora)», de «Embalse 
cn  el Barranco de la Juradilla 
(Las Palmas de Gran Canaria)» 
dc «Presa de Lanuza y  desvio 
del rio Gallego (Huesca)», de 
«Afirmación del camino de ser 
vicio del nuevo canal del Esla 
(León y  Zamora)», de «Conser 
vación del cauce del rio Ebro 
con dragado del lecho y protec­
ción de márgenes aguas abajo del 
azud llamado presa de Machín, 
paraje Argadiel. cn el término 
municipal de Azagra (Navarra)*.

Decretos sobre integración de 
(as Escuelas de Arquitectura, In­
geniería Técnica, y Profesionales 
de Comercio en la Universidad, 
com o Escuelas Universitarias de 
Arquitectura Técnica, de Inge­
niería Técnica y de Estudios Em­
presariales.

Decreto por el que se deter 
mina la estructura departamen 
tal de la Escuela Técnica Supe 
rior de Ingenieros de Minas de 
Oviedo, integrada en la Univer 
sidad de dicha capital.

Decretos por los que se decía 
ran de utilidad pública, a efec­
tos de expropiación forzosa, la 
adquisición de los yacimientos 
arqueológicos situados en la co­
lina denominada « C a b e z a  de 
Griego», en Cuenca; en plaza de 
Armas, de Jaén; en la ciudad 
celtibérica de Numancia (Soria), 
y de adquisición de los terrenos 
ubicados sobre el emplazamien­
to de la antigua ciudad de Ter- 
mancia, yacimiento arqueológi­
co, en el término de Montejo de 
Liceras (Soria).

Decreto por el que se declara 
de utilidad pública las obras y 
servicios necesarios para la re­
valorización del castillo de la 
Yedra de Cazorla (Jaén) y del 
entorno y ambiente propio del 
mismo, y se acuerda la expro­
piación de dicho castillo.

Decretos de clasificación aca­
démica en la catégoria de Reco­
nocidos de Grado Elemental de 
dos Colegios de Enseñanza‘̂ Me­
dia no Oficial.

Decretos de reconomiento cat­
ino Colegios Menores los siguien­
tes Centros Residencíales: «Ma­
ría Inmaculada», de Zafra (Ba­
dajoz); «Santa María», de San­
ta María del Páramo (León); 
oP. Jaime Girón», en Cervera 
(Lérida); «Las Delicias», en Ron­
da (Málaga); «San Juan de la 
Cruz», en Alba de Tormes (Sa­
lamanca), y «San Atilano», en 
Zamora.

Expediente de autorización de. 
gasto para obras de construc­
ción de 37 Colegios Nacionales 
de Educación General Básica en 
37 localidades de las provincia.* 
de Las Palmas y Santa Cruz de 
Tenerife, comprendidas en el 
Plan de Urgencia de Canarias, y 
por un importe de 690.542.272 pe 
setas.

Expedientes de a u torización  
del gasto para construcción de 
la Facultad de Filosofía y Le 
tras de la Universidad de Barce 
lona, por un importe de pese­
tas 208.406.949; de la nueva Fa 
cuitad de Medicina de Murcia, 
por un importe de 86.184.865 pe 
setas; de un edificio para la Sec 
ción Biológica de la Facultad de 
Ciencias de Sevilla, por un im 
porte de 69.298.412 pesetas, y  de 
edificio para aulas y  seminarios 
én la Universidad de Sevilla, poi 
un total de 55.996.946 pesetas.

Expediente dc aprobación dc 
un gasto de 183.250.000 pesetas 
para la adquisición en concurso 
público de víveres diversos con 
destino a  Comedores Escolares 
v Escuelas-Hogar.

Otros expedientes de la compe­
tencia del Departamento.

Trabajo
Decreto por el que se excluye 

del Régimen General de la Se­
guridad Social al personal que 
presta servicios, con carácter 
marginal, en la Empresa Socie­
dad de Fomento de la Cria Ca­
ballar de España.

Informe-propuesta de ia Comí 
sión Interministerial para la or­
denación del sector hullero, sí> 
bre jubilaciones anticipadas dc 
HUNOSA.

Informe sobre ei empleo de les 
trabajadores jóvenes.

Informes laborales.
Informe sobre niveles de em­

pleo

Industria
Decrete por el que se reconoce

Agricultura
Decreto por^ot- que se aprueba 

la estructura orgánica del Insti­
tuto Nacional de Denominaciones 
de Origen.

Decretos poi ios que se decia­
ra de utilidad pública la concen­
tración parcelaria en las zonas 
de: Grandes, MUñohlerro, San 
Martín y Villaverde (Avila); Cale- 
ruega y Melgar de PemamenLil 
(Burgos); Baleonete, Cendejas de 
Enmedio y Mlralrlo (Guadalaja- 
ra); Idoate, Larrainzar, Lizarra- 
ga, Olaz-Subiza y  Tajonar (Nava­
rra); Arevalillo de Cegó (Sego- 
via).

Expediente de adquisición de 
21 fincas por el Instituto Nacio­
nal para la Conservación de la 
Naturaleza.

Expedientes de trámite.
Informe s o b r e  la coyuntura 

agraria.

Secretaría General 
del Movimiento

Informes políticos varios.

Aire
Expediente sobre ejecución de< 

obras.
in forgtej&  aobrevuc-ios por tq%

aviones e*i
tranj^rqs

se 37 H
Comercio

Decreto por ci que se suspende 
por tres meses la aplicación de 
los derechos arancelarios a la 
importación del ....«bo l etílico 
vínico.

Decreto por ti que se estable­
ce una posición específica para 
«derivados disustituidos N, N'p- 
fenilendiamina» en la subpartida 
29.22-C.

Decreto por ei que se prorroga 
el plazo de vigencia del derecho 
móvil del seis por ciento estable­
cido en la P. A. 38. 1J-B-2. -

Decreto por el que se prorroga 
durante tres meses la suspensión 
de aplicación de los derechas 
arancelarios a la importación de 
flejes y  chapas laminadas o  aca­
bados en frío definidos en la No­
ta Complementaria 8 f)  corres­
pondientes a varias posiciones 
arancelarias.

Decreto por el que se suspen­
de por tres meses la aplicación 
de los derechos arancelarios a la 
importación de leche en polvo.

Decreto por el que se suspen­
de por tres meses la aplicación 
de los derechos arancelarios a  la 
importación de vino tinte

Decreto por %i qué’Se prorroga 
en el periodo comprendido entre 
1 de mayo de 1972 y  31 de julio del 
mismo año la suspensión dc de­
rechos arancelarios a la importa­
ción de determinadas mercan­
cías (atún, bacalao leche café, 
habas, etcétera)

Decreto por ei que se modifica 
el texto arancelario de las posi­
ciones 84.45 C-2-a-l, 84.15-C2-a-2, 
y se prorroga la inclusión en la 
Relación-apéndice del Arancel dc 
determinados bienes de equipo 
correspondientes a  la posición 
84A5-C2-S-1.

Decreto por el que se modifica 
el derecho arancelario de deter­
minadas partidas del Capitulo 29 
del Arancel de Aduanas

Decreto por el que se establece 
una posición especifica p3ra 
«Arenas de zircnnlo» ei* )» suh- 
partila 26.01-M

Decreto por el que se amplia 
la lista apéndice del arancel de 
Aduanas con bienes de equipo 
correspondientes a diversas posi­
ciones arancelarlas.

Decretos de admisión temporal 
v  reposición.

Acuerdo dc prórroga del vigco-
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COMISARIA DEL PLAN 
DE DESARROLLO INFORME SOBRE rfESC

LA COYUNTURA ECONOMICA
El Ministro Comisario del Plan de Desarrollo hizo un 

amplio informe al Consejo con el análisis de la coyun­
tura económica durante el primer trimestre del año.

La evolución de la actividad eoonómica durante los 
primeros meses de 1972, tal como se deduce de los úl­
timos indicadores de coyuntura disponibles, permite 
apreciar la existencia de síntomas importantes de recu­
peración. Prácticamente, todos los indicadores corrobo­
ran esta apreciación de que la economía ha cambiado 
de tendencia, adentrándose decididamente en una nueva 
fase de expansión.

importantes ingresos de divisas por turismo de los tres primeros 
mesos del año actual.

El nivel actual de reservas permite cubrir las compras al ex­
terior de ocho meses y  medio, en tanto que las reservas existen­
tes en 31 de marzo del año pasado sólo cubrían cinco meses de 
importaciones.

II. Perspectivas
T odo hace pensar, pues, que, en la actualidad, la economi 

española se encuentra claramente inserta en un proceso de fUfa 
le expansión, tras el cambio de tendencia registrado a tinai/* 
de 1971. 1

Precios

I. Evolución reciente
P roducción  industrial

Durante los primeros meses de 1972, el índice de producción 
industrial lia aumentado a  un ritmo superior al 17 por 100 res­
pecto de los mismos meses del año anterior, acelerándose así 
el ai*» que se inició en dicho índice en noviembre de 1971 y  que 
permite afirmar la  existencia de un firme proceso de recupera­
ción en la producoión del sector.

Las expectativas de k a  empresarios sobre la tendencia Ue la 
producción son francamente optimistas en los tres primeros me­
ses de 1972. lo que significa el final de la incertidumbre domi­
nante en el año anterior, que fue causante en gran parte de la 
baja pulsación de la actividad industrial.

En términos generales, la evolución de los precios ha regis­
trado una desaceleración en su ritmo de crecimiento desde co ­
mienzos del año 1972.

En índice del coste de la vida, tras experimentar un levísimo 
aumento durante el mes de enero, disminuyó en febrero hasta 
situarse a  un nlyel idéntico al correspondiente a  diciembre de 
1971, aumentando de nuevo en marzo en un 0,98 por 100. En de­
finitiva, a lo largo del trimestre, y  debido fundamentalmente a 
factores estacionales, el alza del coste de Ja vida ha sido del 0.98 
por 100, muy inferior al del mismo trimestre del año anterior 
(2,06) e inferior también ai crecimiento medio registrado en el 
primer trimestre de la última década (1,3 por 100).

Por el lado de la oferta, la producción industrial está crecltn 
do a  ritmos elevauos, com o se deduce de la evolución recient* 
de su índice. Además, la probable evolución de los próximo

____  __ ___ . . .  Ir. lA n l . 'i  <1,. '.n i.n_.l_

rr,fcidió1

meses se espera tenga la misma tónica, de acuerdo con |
timas encuestas de coyuntura industrial. En lo relativo a u 
producción agraria, aunque no puede emitirse un pronóstico *n 
este momento, dada la época del año en que nos encontramos 
las perspectivas son francamente optimistas.

federal

Financiación

Las favorables perspectivas de la oferta a que se acaba de 
hacer referencia tienen su origen en una creciente pulsación de 
la demanda.

El crecimiento acelerado de las importaciones durante los dos 
primeros meses de 1972, las alzas de salarios logradas en 
últimos meses, el carácter expansivo del sector público, tanto 
en sus gastos corrientes com o de inversiones y los aumentos re 
gistrados recientemente en las carteras de pedidos, especiaJmen 
le de bienes de inversión, revelan la existencia de unas perspec­
tivas al alza de la demanda interior.

El sec tor  exterior

En los tres primeros meses de 1972, las importaciones han ex­
perimentado un crecimiento de un 28,5. por 100 sobre el mismo 
periodo del año anterior, incremento no alcanzado desde media­
dos de 1969. S i este porcentaje se compara con el 1,8 por 100 
en que aumentaron las importaciones en ei mismo trimestre del
año anterior, se obtiene una imagen del claro cambio de signo 
iniciado desde e] último trimestre de 1971 hacia la reactivación 
de la actividad económica. Téngase en cuenta que tan sólo las 
importaciones de crudos de petróleo han aumentado un 23 por 
ciento, y las de maquinaria, un 39 por 100.

Por otra parte, las exportaciones muestran un ritmo de creci­
miento (29,4 por 100) superior al registrado en el pasado año, lo 
que refleja tanto una consolidación de la actividad exportadora 
y una mayor diversificación de la  estructura de las exportaciones 
como la existencia de compromisos de ventas al exterior contraí­
dos en períodos en que la  demanda interna pulsaba débilmente.

Los Ingresos por turismo, en los tres primeros meses del año, 
lian ascendido a 418 millones de dólares, cifra superior en un 
33,2 por, 100 a  la registrada en el mismo período de 1971.

La financiación al sector privado procedente dei sistema cre­
diticio (créditos y descuentos) se elevó en 1971 a 265.356 millo­
nes de pesetas, frente a 186.631 millones en 1970, lo que, en tér­
minos de crecimiento anual, significó un 17,4 por 100 (año 71 fren­
te al 70), y un 13,9 por 100 (año 70 frente al 69). En febrero de 
1972, dicho crecimiento anual se elevó ai 17,4 por 100, frente al 
13,0 por 100 registrado en el mismo mes de 1971. Ello pone de 
manifiesto que el aumento de la financiación se encuentra de 
acuerdo con el clima de reactivación que domina la evolución 
económica general.

Por su parte, las emisiones privadas de sociedades financieras 
ascendieron en 1971 a 100.825 millones de pesetas, cifra sensible­
mente igual a la del año anterior (100.680 millones). En enero 
del presente año dichas emisiones se elevaron a 11.442 millones 
de pesetas, que representa un incremento de| 2.2 por 100 ron 
respecto al mismo mes de 1971

Por su parte, el ritmo de aumento de las exportaciones a su 
periores niveles del año anterior, constituye un elemento adí 
cional que, a diferencia de lo ocurrido en los años 1970 y 197̂  
complementará la fuerte presión que la demanda interior ejer- 
cerá sobre la capacidad productiva.

Salarios

Por decreto 622/1971, de 23 de marzo, se modificaron el sala­
rio mínimo interprofesional y las bases de cotización para la Se­
guridad Social que regían desde abril de 1971.

El nuevo salario mínimo supone un incremento del 14,7 por 
100 respecto al anterior. Dicho Incremento ha sido algo superior 
al medio de los salarios en 1971, que ascendió a  un 14 por 100.

S ector pú b lico

Reserva de  divisas

A finales de.1971, las reservas de divisas eran de 3.192 millones 
de dólares. Esta cifra se ha visto incrementada hasta 3.592 mi­
llones de dólares a finales de marzo de 1972, con un incremento 
en dicho mes de 147,9 millones, a  pesar de la aceleración de las 
importaciones. Ello se ha debido, básicamente, al mantenimiento 
a  un alto nivel del ritmo de aumento de las exportaciones y a  los

La totalidad de pagos ordenados durante el primer trimestre 
de 1972 (por operaciones corrientes y por operaciones de capi­
tal), ascendieron a 36 miles de millones de pesetas, frente a 32,7 
en igual periodo de 1971, lo que representa un incremento del 
10,3 por 100. Mayor Incremento han tenido los pagos por opera 
clones de capital (inversiones), que asccndien en c! primer tri­
mestre de este año a 19,1 miles de millones, frente a 13,7 en el 
primer trimestre de 1971 (incremento del 40,1 por 100.

Este proceso expansivo en marcha cuenta para su continua­
ción con el respaldo de una serie de factores coadyuvantes cuya 
evolución es altamente positiva. En primer lugar, dado e| nivel 
existente de reservas de divisas, no se plantearán problemas a 
la expansión como consecuencia de la previsible evolución de la 
balanza de pagos. En segundo lugar, c| proceso expansivo no 
hallará dificultades de financiación, ya que el sistema financie­
ro dispone de recursos más que suficientes para satisfacer las 
necesidades de dicho proceso. Finalmente, queda todavía nn 
cierto margen de capacidad productiva inutilizada; además, una 
vez alcanzados los niveles de producción que se consideran ñor 
males, es de prever que el proceso de inversión en marcha se 
vea acelerado, en buena parte com o resultado de las medidas 
de política económica adoptadas a finales del pasado año, cuja 
eficacia aumentará con la mejora de las expectativas empresa­
riales.

No obstante, las favorables perspectivas de la economía es­
pañola en ei momento presente, existen dentro de ella ciertos 
aspectos que conviene vigilar atentamente, especialmente en lo 
relativo a los precios.

SI bien en el primer trimestre en su conjunto la evolución de! 
coste de la vida no ha rebasado el límite de la tolerancia esta­
blecida en el Plan, el alza del mes de marzo ha sido considera­
ble. Se están haciendo esfuerzos para procurar frenar este au­
mento, estableciendo al efecto conciertos con los sectores pío 
ductlvos que tienen una mayor incidencia en la cesta de la com­
pra, mejorando la comercialización de los productos alimenticios 
y  aprovechando com o factor de contención de precios los cfee 
tos de disminución de costes derivados de la plena utilización 
de la capacidad productiva, consecuencia del nuevo proceso de
expansión que caracteriza la presente coyuntura. ¡EX
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te ¡astenia de envío de harina 
de trigo a  Guinea ecuatorial.

Informe sobré comercio exte­
rior.

Información 
y Turismo

Acuerdo con la" Radio Téievi- 
8ión Marroquí.

Informe sobre actuaciones del 
Departamento en materia de ins­
pección úz actividades durante 
el año 1971.

Informe sobre el Primer Con­
greso Mundial de Transporte 
Aéreo y  Turismo.

Informe sobre el Congreso ele 
Ecología y Turismo del Medite­
rráneo .

Informe sobre Prensa nacional
y  extranjera.

rez, de Santiago de Compostela.
Expediente de adjudicación de 

una parcela del polígono Dehesa 
de los Caballos, de Cáoeres, a  fa­
vor de la Caja de Compensación 
y Reaseguros de Mutualidades 
Laborales.

Expediente de gasto para la 
ordenación del itinerario hlstóri- 
co-artístico de Besalú (Gerona), 
restauración de la iglesia de El 
Salvador, en Caravaca (Murcia), 
y edificio del Ayuntamiento de 
Moguer (Huelva).

Otros expedientes de gasto.
Informe sobre asuntos del De­

partamento.

IniornK- iObre clausura del 
II Pleno del Consejo Económi­
co-Social Sindical del Oeste ce­
lebrada en Salamanca.

Informe sopre constitución del 
Consejo Sindical de Madrid.

Informe sobre contratación co­
lectiva.

B IO G R A F IA S

Ministro y Comisario 
del Plan de Desarrollo

VICEALMIRANTE DON 

IGNACIO MARTEL 

VINIEGRA, MARQUES DE 

SAN FERNANDO

Vivienda
Decreto por el que se modi­

fica la redacción de los artícu­
los 8, 49, 50. 51 y  129 del Regla­
mento de Viviendas de Protec­
ción Oficial.

Decretos por los que se de­
clara urgente la expropiación de 
los terrenos necesarios para la 
construcción de viviendas en Pí­
casela (Valencia) y Chinchón 
(Madrid).

Decreto por el que se declara 
urgente la ocupación de los bie­
nes afectados por el proyecto de 
ordenación de la plaza de Gefaní-

Orden complementaria de la 
de 4 de marzo de 1972 que resol- 
vio la primera fase del concurso 
para la concesión de beneficios 
en los polos de desarrollo indus­
trial de La Coruña y  Vigo.

Informe-propuesta de la Comi- 
sión de rentas y  precios.

Informe sobre la coyuntura 
económica.

Informe sobre encuesta de sa­
larios (avance al mes de enero 
de 1972).

Informes varios de carácter 
económico.

D irector del C en tro  

S up e rio r de Estudios de 

la Defensa Nacional

Relaciones Sindicales
Informe sobre *íunión del Con­

sejo 3indioal de Zamora.

Nació en  Cádiz el ? de sep  
tiembre de 190$. Ingresó en lo 
Armada en el año 1923. Es di 
plomado de Guerra Naval. Du 
rante la Guerra de Liberación 
mandó el crucero auxiliar «Do. 
mine» y  posteriormente sinfió er. 
los cruceros aBaleares»  y «Na. 
varra» y Cuartel General del Ge 
neralisimo. En l o d o s  ¡os e n  
píeos hasta el de capitán de Ira 
gata ha mandado b u q u e  y  le 
Agrupación Anfibia en el de ca­
pitán de navio Ha sido agrega, 
do naval en Londres y je fe  de 
la sección de Instrucción del Mi 
nisterio de Marina. Ascendido a 
contraalmirante ocupó los desti­

nos de je fe  de Estado Mayor de! 
entonces Departamento de El Fe­
rrol d e l  Caudillo y posterior­
mente. el de profesor principal 
del Centro de Estudios Superio 
res de la Defensa. Promovido o 
vicealmirante, fue nombrado se. 
gundo je fe  del Estado Mayor dt 
la Armada y  ulteriormente di 
rector de la Escuela de Guerra 
Nava!, puesto que actualmente 
desempeña. H i representado a io 
Marina española en  diversas co 
misiones en Italia, Estados Uní 
dos y  Vietnam.

Ha Sido vicepresidente de la 
Federación Española de Nata 
ción. fundador y  presidente de 
la Federación Española de Sal 
vamento y Socorrismo y prest 
dente de la Federación Interna 
cional de este deporte.

Sus inquietudes sociales le han 
llevado a efectuar varios cursos 
de Ciencias Sociales u promova 
cooperativas de construcción de 
viviendas, por prestación perso 
nal. en E: Fe'~o¡ del Caudillo y 
Cádiz

nombrado secretario general del 
Instituto de Cultura Hispánica 
y dos años más larde pasó co­
m o consejero cultural a la Em­
bajada de España en Francia.

En enero de 1960 fue destina, 
do a la Embajada de España en 
Italia, también com o consejero 
cultural y en mayo de 1962, fue 
nombrado cónsul general en Es 
trasburgo, puesto en el que as­
cendió a Ministro Plenipotencia 
n o  en octubre de 1965 Desde n‘  
« de abril de 1970 ocupa el car 
go de representante permanente 
adjunto en la Representación de 
España ante las Naciones Cri­
das

. Es licenciado en Derecho > 
Premio Nacional tin de ca m rá

mpotcncie.no de * * ***  
en 1967. Ha p ra ú W  “  
nación española en lo 
de la conferencia d e jo  * 
de Derecho ¡ntenavvm  
ao

DON RAMON SEDO 
GOMEZ

Em bajador de Espa"*
en La Haya

, , , » « * • £

DON ANGEL SANZ BRIZ

E m b aja do r de España 

en Bruselas

Nació a  1 de 
a,¡o 1912.
,a Vnxerm ad  
sú también wt»**
- ios en Partí 5 Vie'
su cspectalteactou 
mtermclomles «  * „  p
«Frtm dxo «e ir  IX*
drld lia ¡'do „  ve*1'
cho internacional d 
«¡dad de Madrid.

DON JOSE LUIS MESSIA 
Y  JIMENEZ

Director general de 

Relaciones Culturales

Sació ei 21 de noviembre áet 
año >920 Ingresó en la Carrera 
Diplomático en agosto de 1945 
y fue destinado como secretario 
de Embajada al Ministerio y 
posteriormente a la Embajada 
de España en Chile. En 1953 fue

Nació ei 2$ de septiembre ae 
1910. Secretario de Embajada en 
el año 1933, presto sus servicio 
com o tal en El Cairo, Budapest 
Berna, San Prancis \> Lima y  i» 
Santa Sede. C o n s e j e d e  tm ba  
jada en 1955. es designado cón­
sul en Bayona En 1960 fue nom 
brado embajador -n Guatemala 

Delegado español er. v a r i a *  
asambleas generales de los No 
ctones Unidas y cónsu.- gene* ./ 
en Nueva York en ’962. fue de­
signado embajador ae España en 
Lima en 1964 y embojador er. L- 
Haya tres años ma.-, tarde 

Pu* ascendido j  ¡ttntstro Pie

Ingresó cu le 
manca cu
no en la ear'C'dJX ü  
tarto de la iW -jSen Francia, e n ju .
pués de d e s e n f ^ e d e  
cargar V de S m W Í » " / #

Política í í l s , l °,nTio de

Exterior er. ¿or ce *

S s

&Y

Es
•adido 1  :se.

nombrado en u *i-_  „  lí-r- m .

1 U
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|ftS O R A D O j r j M Ci O N f l R I O S  D E L  M IN IS T E R IO D E EDUCACION

:  IAV0R RAPIDEZ EN LA 
[  pCEPCION DEL SUELDO

{¡nales de mayo se reunirá en Madrid 
el Consejo Ejecutivo de la UNESCO

(De nuestra Redacción.)— ‘Me gustaría que los problc 
de sueldos por los maestros y profesores deja 

¿Ucla». dijo ayer e! director general de Personal del 
[ü ** Educación y Ciencia en una rueda de Prensa. Pedro 

a . ... (unía se csocra tener mecanizadas tnc niimm ..-qlie en junio se espera tener mecanizadas las nóminas 
SO I***1" <ñn ,>n ^  fni'dniiarins mío ib-n^n/Ion Ha i* n i » .100 de los funcionarios que dependen de la Direc 

¡fe’personal del citado Ministerio y  durante el segundo 
, j  añ0 próximo está previsto aplicar este sistema a los 
españoles de todos los niveles.

«lerna del pago de las retribuciones fue abordado amplía­
la citada reunión. Se dijo , entre otras cosas, que «se trata 
‘ ie el personal cobre puntualmente, sino de que reciba 

tamaño v esté satisfecho». Como causa de los retrasos en 
de los haberes, explicaron el director general y sus cola 

luv que tener en cuenta el elevado número de personas 
-rtdben, más de 1RO.OOO. y la dispersión de ese personal ads 
“  iiinisterio. Como consecuencia de la entrada en vigor de la 
ifEducación que lia motivado un Incremento notorio del per 
j dccrtUe, todos estos problemas üan aumentado, especialmente 
“ necesidad de contratar nuevo personal. No obstante, se es- 
u coo el nuevo sistema de mecanización de las nóminas para 

i de haberes, desaparecerán tales problemas, agilizan- 
,  m  manera importante, la percepción de los mismos. Dicho 

_ « comenzó a aplicarse el 1 de mero de este año en un grupo 
provincias; en abril se han incorporado otras dieciséis y 

ajo y j» nio ' °  harán las veintiséis restantes, incluidas Ceuta 
a

Los contratos se harán en Julio
ilxte» para agilizar, aún más. 
fcSñmiÚs f  el pago de pereep 
U , se a hacer los contra- 
I #  personal correspondiente
te ¿el mes de julio para que.

primeros meses del curso, 
i * produzcan retrasos en el 
«i de los haberes.
(IjOTOial administrativo del 
«¿itrio de Educación y  Cíen­
la  «perior a las: 1M 000 per­
la, de hs cuales la Dirección 

de Personal controla y 
Ira a 124.000 y el resto 

•"V'Ode a la Dirección Gene- 
te ünlvmidades. De los pri-

J
AD

¡CRUDA!
¡FUERTE!

¡EXTRAORDINARIA!
¡UN IMPACTO EMOCIONAL 
QUE NADIE OLVIDARA!

•• ta la m osa  n ovela  d e  F R A N K  G . SLAlíG H - 
* * *  «ESPOSAS DE MEDICOS.

(Premio Pulitzer)
g ra n  triu n fa d ora  d e  «L e  

H A C K M A N , g a n a d o r  de l «G lo b o  
y  O scar 1971 a l m e jo r  a c to r  p o r  «T h e  

F rench  C o n n e c t lo n .

« « ‘ i i  kt-rem lo 1

f l ’j  O * * #  CANNON, la 
O /  GENe  h a c k m

«8 H IS T O R IA  D E  U N O S  M E D IC O S
H’ STORIA d e  l a s  E S P O S A S  D E  E S O S

** *  * • *  de 1972

consignados on los prosupueslos 
«enerales dol Estado para el nre- 
“ " ‘ c  ejercicio, créditos por un 
impone iota! de más dt Ircinla 
V un mil millones de pesetas, de 
ios cuales; la Dirección General 
ue I ersonal administra veindnur. 
Ve mil millones y  medio v el res- 
lo. la Dlr.-ooión General de Uní- 
versidades.

Por último, se trató el tema de 
ta Segundad Social del personal 
docente, señalándose en este sen- 
«ido que para atender a  las obli­
gaciones patronales de afiliación 
de tan numeroso colectivo ha si­
tio necesario consignar un crédi­
to de más de 600 millones de pe- 
setas, cantidad que es preciso in­
crementar.

meros. 100.000 personas son pro­
fesores de Educación pre-escolar 
y rie Educación General Básica; 
12.000, de centros de Bachilléra­
lo; 1.650, de Formación Profesio­

nal y  de Enseñanzas especiales y 
el resto, en número superior a 
los 42.000. está compuesto por 
personal contratado, eventual, 
personal al servicio del Ministe­
rio, personal de Administración 
y personal especializado no do­
cente.

Para retribuir a jas 180-000 per­
sonas que constituyen el soporte 
humano del Ministerio, están

En mayo se reunirá 
en Madrid el Con­
sejo Ejecutivo de 

la UNESCO
Según informa, desde París, el 

corresponsal de Pyresa, Enrique 
Laborde, el Consejo Ejecutivo de 
la UNESCO se reunirá en Ma­
drid a  finales de! próximo mes 
de mayo.

Las sesiones plenanas del Con­
sejo comenzarán el dia 29 y  la 
clausura está prevista para el 7 
de julio. A lo largo de ese perio­
do, el Consejo Ejecutivo, que es 
el encargado de asesorar al direc­
tor general on el cumplimiento 
da ios acuerdos adoptados por la 
Conferencia general, dará las dis­
posiciones necesarias para la  re­
dacción definitiva del programa 
en el bienio 1973-74 y las previ­
siones sobre la acción de la 
UNESCO en un futuro más am­
plio, es decir, hasta 1978 inclu-

E1 Comité Especial ha iniciado 
sus trabajos con el estudio de 
un informe del director general, 
señor Rer.ó Maheu. sobre las ac­
tividades desplegadas en 1971.

Si en los últimos años la edu­
cación mundial ha sufrido una 
expansión sin precedentes, la 
UNESCO quiere ahora movilizar 
los mejores oerebros para el es­
tudio de los problemas de m ejo. 
ra de la calidad. Y Madrid será 
el lugar más adecuado para este 
importante debate.

♦  El próximo 3  de mayo se 
reanudarán las actividades aca 
démicas en el grado de licencia­
tura de la Facultad de Ciencias 
Económicas de Málaga, según 
informa Cifra.

Dichas actividades lueron sus­
pendidas el pasado 16 de marzo, 
com o consecuencia de anomalías 
surgidas entre el alumnado.

Convenio entre la 
Universidad Autó­

noma e IBM
La Universidad Autónoma de 

Madrid y la Compañía IBM. S 
A. E., acaban de suscribir un 
convenio de colaboración, enca­
minado al fomento de la investi­
gación y  de la enseñanza sobre 
tecnología y  aplicaciones avanza­
das de los ordenadores electró­
nicos. Este convenio, firmado en 
nombre de la Universidad Autó­
noma por su rector, don Luis 
Sánchez Agesta, y  en el de IBM, 
por su director general, don Fer­
nando de Asúa Alvarez. define los 
recursos y prestaciones que ca­
da una de las partes aportarán y 
realizarán en lo referente a uti­
lización y mantenimiento de un 
centro de investigación, creado 
por IBM. cuya instalación se 
efectuará en la  citada Universi­
dad.

Según se deriva de lo estipu­
lado. IBM establecerá los servi­
cios de proceso de datos preci­
sos para el desarrollo de los pro­
yectos. asignará el personal in 
\ estibador y  técnico que se pre 
cise y  aportará los fondos nccc 
sarios para la dotación de becas 
y ayudas relacionadas con los 
proyectos de investigación qnr 
se lleven a cabo en dicho cen 
Ico.

• AU STR IA : M ITIGADO EL CASTIGO LEGAL •

C R IT IC A S  A LA P O S TU R A  
OFICIAL SOBRE EL ABOREO

El cardenal Koenig manifiesta que la Iglesia no 
busca un enfrentamiento, pero que tampoco lo 
rehuirá si fuese necesario

VlENA. (Etc.) — La resolucio.. 
sobre el aborto adoptada por t> 
reciente Congreso del Partido So 
ciaüsta austríaco y  la actitud dei 
jefe del Gobierno, canciller Bru­
no Kreisky. respecto a  la Iglesia 
Católica merecieron ayer, poi 
primera vez. una critica oficial de 
la Iglesia, contenida en una de­
claración del arzobispo de Viena. 
cardenal Franz Koenig. en su ca 
iidad de presidente de la Confe 
reacia Episcopal y en nombre 
de los obispos austríacos.

La «fórmula de compromiso» 
para mitigar el castigo legal del 
aborto, aprobada por el Congre­
so Socialista a  propuesta del mi­
nistro de Justicia, Broda, y  que 
consiste en eliminar el castigo 
del aborto en los primeros me­
ses, se considera por los obis 
pos autsriacos com o equivalente 
a  una libertad prácticamente pie 
na para el aborto y, por tanto, 
com o una renuncia a la proteo 
ción de la vida en gestación.

L¡-, declaración del cardenal ex 
pone que la  Iglesia no puede juz 
gar cada cuestión según su valoi 
táctico, sino que está obligada a 
mantener sus principios sin te­
ñe ren cuenta ventajas tácticas o 
de cualquitr otro tipo. La Iglesia 
no busca un enfrentamiento, pe­
ro tampoco lo rehuirá en caso 
necesario. La declaración subra 
ya que tal enfrentamiento entre 
la Iglesia y  el Partido Socialista 
austríaco afectarla a aquellos ca­
tólicos y  socialistas que desde 
bace años buscan una relación 
de carácter nuevo y  positivo en­
tre sí, saltando por muchos y 
profundos fosos del pasado.

Documento sobre la 
enseñanza de la 
Filosofía en los 

Seminarios

Pastoral de monse­
ñor Tarancón sobre 
el Día de Hispano­

américa

Se pregunta si aún conviene 
mantener la celebración de la 
jornada y si es útil que se si; 
gan enviando sacerdotes y  segla- 
res a  aquellas iglesias, a lo res 
ponde que los obispos hispano­
americanos siguen p i  d i endo 
sacerdotes y  seglares que, sabien­
do  encamarse en la realidad de 
sus iglesias, les ayuden en esta 
hora tan importante.

En Hispanoamérica —afirma 
el prelado— todavía existen mi­
siones vivos, porque existen mu-

m os grupos humanos a  los que 
no ha llegado todavía ei anuncio 
del Evangelio.

Hispanoamérica —continúa— 
esté buscando su vocación origi­
nal, su peculiar manera de ser y 
de vivir dentro de la única Igle­
sia de Jsucristo. Y añade que la 
Iglesia en España ha de sentir 
la responsabilidad de ese proce­
so que se realiza en la Iglesia 
hermana, canalizando el espíritu 
misionero de una manera prefe­
rente hacia esa porción impor­
tantísima de la Iglesia do Dio3.

C L A U S U R A  D E  ü  R E U N IO N  D E 
PATR ONATO S DE EA VIVIENDA RURAL

PEÑISCOLA (Castellón). (Pyresa.)—En el salón ae actos del Cen­
tro de Estudios del Movimiento, con sede en esta ciudad, tuvo lugar 
ayer el acto de clausura de la reunión nacional de secretarios de 
ios Patronatos Provinciales para la mejora de la Vivienda Rural, en 
el que han participado los titulares de estos cargos pertenecientes 
a  todas las provincias.

Dada lectura a las conclusiones elaboradas por los distintos gru­
pos de trabajo en relación con las actividades de los diversos Pa­
tronatos, el Secretario Nacional de Provincias, en nombre del De. 
legado Nacional, clausuró estas jomadas, que han tenido varios dias 
de duración.

Asamblea Comarcal de Consejos Locales 
en Cuenca

CUENCA. (Pyresa.)—En la localidad ae Mota t»ei Cuervo tuvo lu­
gar una Asamblea Comarcal de Consejeros Locales. Ásisfieron a la 
misma 84 Consejeros de 24 órganos colegiados del Movimiento de 
ámbito local. Las intervenciones corrieron a cargo de Delegados Pro. 
vinciales y Jefes de Servicios del Movimiento, siendo clausurada 
dicha Jomada por el Gobernador Civü y Jefe Provincial.

MADRID. (Cifra.)—Las dificul­
tades actuales de los estudios 11 
losóficos, la necesidad de la Fi 
losofía para los futuros sacerdo 
tes y  las directrices para la en 
señanza de esta disciplina en los 
Seminarios, son expuestas en un 
documento de la Sagrada Con 
gregación para la enseñanza oa 
tólica, que publica ei último nú 
mero del «Boletín Oficial» del 
Arzobispado de Madrid.

En su primera parte, señala ei 
documento cóm o en la actualidad 
existe una tendencia a infravalo­
rar la Filosofía ha«s»a el punto 
de declararla, en algunos casos 
extremos, inútil o  de hacerla des- 
aparecer, com o consecuencia del 
espíritu tecnológico y científico 
que tiende a  reducir el «homo sa 
pienso al «homo faber», restrin­
giendo el conocimiento y  ei nivel 
de los métodos de las ciencias 
positivas.

Las dificultades actuales de 
una síntesis filosófica viene d e  
terminada —señala el documen 
to—  porque algunos creen que ía 
pureza del mensaje evangélico 
ha sido comprometida a  lo largo 
de la historia por la Introduc­
ción de la especulación griega 
en las ciencias sagradas entre 
otras teorías erróneas.

Todo ello trae consigo —se 
afirma— cierto malestar en los 
Seminarios con respecto a  la Fi­
losofía porque consideran que és- 
ta ya no tiene objeto propio, que 
ha perdido importancia para la 
religión y para I » Teología y  por­
que creen que la Filosofía con­
temporánea se ha convertido hoy 
en una ciencia esotérica inaccest 
ble a  la mayor parte de los can 
didalos al sacerdocio

Exám enes p a ra  a l t i t u la  da g ra d u a d o  
u s tu la r  p a ra  m a y u ra s  da c a to rc e  años

Se celebrarán en Madrid el 2 5  de abril
Lá Delegación Proviudal ue 

Educación y Ciencia de Madrid 
hace público, para general cono­
cimiento, que los exámenes pa. 
ra la obtención del título de 
graduado escolar para los ma 
yores de catorce año», convoca­
dos por O. M. de 8 de mayo de 
1971 («B. O. del E.» del 27), se 
celebrarán en Madrid el próxi 
■no martes, dia 25 de abril di 
1972, a  las diez de la mañana, 
en los locales que a continua 
cióu se relaciouan y según la 
distribución que se especifica 
En el tablón de anuncios ae ¡a 

Delegación Provincia! (calle Vi 
trubio, 2) y  en el Servicio de 
Promoción Estudiantil (calle de 
Amaniel. 2) se encuentra expues 
ta ai público la relación dé so 
licitantes admitidos y excluidos 
para la realización del examen.

Se advierte que por tratarse de 
convocatoria única, los solicitan- 
les que no se presenten a resh 
zar c; examen, aun cuando fue 
ra por causa justificada, perde 
rán ol derecho a  efectuar las 
pruebas, quedando definitiva 
mente excluidos.

RELACION DE 1K IB UN ALIA»

MADRID. (Cifra.) -  cHispano 
américa es la misión apasionante 
de la Iglesia de hoy», afirma el 
cardenal arzobispo de Madrid.
doctor Vicente Enrique y  Taran 
cón. en una Pastoral que publica 
el último número del «Boletín 
Oficial» del Arzobispado, con mo 
tivo de celebrarse el próximo 30 
de abril «El Dia de Hispanoamé 
rica».

C. N xurnalacairegui (Bravo 
Murillo, 162): Desde Abad Agua 
do. María Carmen, a  Andrés Yu 
bcro, Margarita. C. N. Palacio 
Valdcs (paseo del Prado. 38): 
Desde Andréu Galán, Manuel, u 
Barrio Valdlviclso. Ascensión; 

C. N. Ruiz-UIménez (Alonso He 
redia, 161: Desde Barroso Dua 
rán. María Jesús, a Blanco In 
glés, José Maria. C. N. Isidro Al 
ntazan (Luis Cabrera. 66): Desde 
Blanco l-oiigareia, Maria Elena, 
a  Cantón Agüera, Miguel Angel 
C. N. Padre Poveda (avenida Al 
íonso XIII. 23): Desde Cantón Vi 
cent*. Francisco, a  Cíe Nogue 
ras. María Mercedes. Instituto 
Municipal de Educación (Mejin 
Lequerica. 21): Desde «em ente 
García. Jesús, a Díaz García 
Claudina. C. N San Cristóbal 
(Bravo Muriüo, 41): Desde Díaz 
Gómez. Juan Andrés, a Fernán 
dez de Azcárate. Pegona C. N 
Claudio MovAno (Cea Bermúdez. 
26): Desde Fernández Bada. Sau 
quilo, a Fuente Aguilera, Luis

g . N. Doctor Maranon (Argumo- 
sa, 3): Desde Fuentes Buslaman* 
te, Clara Hort, a  García Muñoz, 
alarla Nieves. C. N. Fernando el 
Católico (Fernando el Católico. 
16): Desde García Navarro, Enri­
que Pablo a Gómez Pavón, Mer­
cedes.

C. N. xvlcncnuez Peiayo (Mén­
dez Alvaro, 16): Desde Gómez 
Peinado, Luis, a Guijarro Díaz, 
Angel, c. N. EE. UU. de Améri­
ca (Comandante Fortea, 71): 
Desde Guijarro Guijarro, Ansel­
ma, a  lscar Vicente, Miguel An­
gel. C. N. Concepción Arenal 
(Antonio López, 1): Desde Iza- 
rray del Corral, Blanca, a  Loba­
to Hernández, Esther. C. N. Ama. 
üor de los Ríos (Marqués de  Za- 
ira, 16): Desde Lobo García, Ma­
ría Teresa, a  Manchado Montero, 
Guadalupe. C. N. Cuba (Ulescas, 
s/n .): Desde Mancho Gómez, 
Consuelo, a Martínez Carretero, 
Carmen. C. N. Juan Sebastián EL 
cano (Mirasierra. 29): Desde 
Martiuez Castillo, Maria del Pi­
lar, a  Moitedano Gómez, José. 
C. N. Sagrada Familia (Fernán­
dez de los Ríos. 37 ó  42): Desde 
Molina Almansa, Ramón, a Mu- 
noz Arroyo, Isabel.

C. N. General Mola «Gene­
ral Mola, número 61): Des­
de Muñoz Benito, Maria del Car­
men, a  Oya Aguijar, Carlos. C. N. 
Santo Domingo (San Fellu c¡e 
Guixols, s/n .): Desde Pablo Gu­
tiérrez, Francisco, a  Feroz Mu­
ñoz. Laurentino C. N. General 
Sanjurjo (plaza Dos de Mayo, 
2): Desde Pérez Nieto, Juan Ma­
ría, a  Ramis Peiró, Juan. C. N. 
Portugal (V íctor Pradera. 20): 
Desde Ramo Royo, Francisco del, 
a  Rodríguez Jiménez, Esmeralda. 
C. N. Nuestra Señora de la Pa­
loma (Tabernxnas, 2): Desde Ro­
dríguez López, Josefa, a  Ruiz Ye­
rros, Juan Maria. C. N. Herma­
nos Pinzón (Azor. 4): Desde Rull 
Loa!. Carmen, a Sana Díaz, Car­
los. C. N Ciudad de los Ange­
les (Km 7,200 carretera de An­
dalucía): Desde Sanz Escudero. 
Pedro Maria. a Useros Fernán­
dez. Felicitas. C. N Nuestra Se­
ñora de la Concepción (Virgen 
del Sagrario. 24): Desde Utiel Ló-

C. Pilar, a  Zubizarreta Alonso, 
ado.
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SEVILLA EN FIESTAS

T o d a £  e s  p r o v i n c i a :LA FERIA DE ABRIL,
e n  p l e n o  a p o g e o  Satisfactoria situación

LAS CALT.ES D E L  «REAL» ESTAN 
ILUMINADAS POR UNAS TRESCIEN­
TAS MIL BOMBILLAS

SEVILLA. (Del corresponsal de Pyresa, Fausto Botello.) —  La 
Feria sevillana de 1972 ha cuajado ya plenamente a l cumplir ayer 
su cuarta jornada testera, y  el público, la gran masa de público 
que animada por la bondad del tiempo primaveral, acude al recinto 
feriado. Invadiéndolo prácticamente, ha entrado de manera total y 
absoluta en e l ambiente, un ambiente de alegría y color, que hice 
en  todo su espectacular esplendor.

Este ambiente, que es parte consustancial del festejo, ha sido 
creado, recreado por manos expertas de artesanos que, atendiendo 
• los bocetos y proyectos de los técnicos, han ido componiendo el 
exornado marco del campo del feria!, en el que encuentran clima 
propicio la risa, el tipismo, el vino, la copla, la elegancia de la mu­
jer, el duende del flamenco...

Para enmarcar el festejo ha sido preciso el esfuerzo económico 
del municipio y de miles de sevillanos, y también d  acierto artísti­
c o  de cúamós han colaborado en la ambieutación del ferial, una 
ambientación lograda con la colocación de 300.000 bombillas estra­
tégicamente dispuestas sobre las calles del .Real», 60.000 farolillos 
venecianos. 30.000 metros de guirnalda vegetal, 900.000 flores de pa­
pel en distintos colores y  tamaños, 800 motivos ornamentales dibu­
jados sobre papeles y  5.000 banderas nacionales.

Naturalmente, aparte queda el exorno Interior de las setecientas 
y  pico de casetas que configuran el perfil urbano de la Feria.

Datos estadísticos
Metidos en datos estadístico.», 

diremos que la monumental por 
teda instalada en la plaza de Don 
Juan de Austria, y  que reproduce 
unos arcos muclóiaies del Patio 
de  las Doncellas de los Reales 
Alcázares, cortejado por dos re­
producciones a  gran tamaño de 
Ib  primitiva treza árabe de la 
Giralda, tiene una anchura de 77 
metros y  una anchura de 29, y  ha 
«Ido iluminada con 25.000 bombi­
llas.

Para hacer de la Feria un ascua 
d e  luz durante la noche, ha si­
d o  precisa la instalación d© 27 
transformadores, y una potencia 
de 500 kilovatios, 230 metros de 
cable conductores, y un consu­
m o de cuatrocientos mil kilova­
tios durante la semana que du­
ra el festejo,

¿Coste de todo esto? Se hace 
Imposible calcular cuánto cuesta 
poner en pie cada año ©1 ferial, 
pero com o dato revelador men­
donaremos que el Ayuntamiento 
emplea quince millones de pese­
tas en el exorno del recinto, un 
r o c ín »  por el que corre, com o un 
tío de oro, el dinero consumido 
generosamente por los feriantes, 
para financiar algo extraordina­
riamente valioso: la alegría, el 
«pasarlo en grande», el divertir­
se...

Y  para divertirse, para pasarlo 
•b  grande, llegan hasta este am­
bientado paraíso provisional, de 
laces y  colores las gentes de to­
rios les países que aquí, bajo el 
ficticio firmamento de trescien­
tas mil estrellas eléctricas, apren­
den la lección de confratemiza- 
d ó n  y  Júbilo que estos dias ofre- 
ce  Sevilla.

Málaga: Aplazan 
su protesta

MALAGA, tResumen de Cifra.)
Ita grupo de industriales de To- 
manoHnos decidió aplazar su 
protesta, anie el Alcalde, por la 
s ir r ia  que provocó la concesión 
de una Universidad para Málaca. 
« i  la ley det III Plan de Desa­
bolla .

Los industriales esperaban m

I  A rrib a

el aeropuerto la llegada de los 
Procuradores malagueños, entre 
los que figura el Alcalde, para 
protestar ante él por estimar 
que había incurrido en irregula­
ridades al conceder la explotación 
d unas playas a  cierta sociedad 
extranjera. Decidieron entrevis­
tarse ayer con e ' Alcalde on su 
despacho del Ayuntamiento.

Reunión de la 
Junta Central fallera
VALENCIA. (Resumen de Py­

resa.)—Bit su reunión plenaria, 
la Junta Central Fallera ha ana­
lizado los resultados y  proble- 
nías de organización que las fies­
tas acusaron. Asimismo, se dio 
a conocer un informe sobre el 
aumento de vehículos y  viajeros 
en las fiestas falleras. Se ha 
calculado que durante las pasa­
das fiestas desfilaron por Valen­
cia cerca de un millón de perso­
nas.

Jóvenes negros en 
las calles de Irún

IRUN. (Resumen de Cifra.)— 
Por las calles de esta ciudad 
vuelren a verse jóvenes negros 
que llegan con el deseo de pasar 
a Francia en busca de trabajo. 
Hace unos días las autoridades 
francesas han devuelto por el 
puente Internacional a  16 de 
ellos.

Turismo hispaño- 
portugués

AYAMONTE. (Resumen de Ci­
fra.)—Dado él incremento del pa­
so turístico por la frontera del 
Guadiana, entre Villa Real de 
-Santo Antonio y  Ayamonte. han 
dado com ían») las obras para 
instalar en el muelle de Portugal 
y en las inmediaciones de la 
Aduana y  Ownisarfa de Policía 
de Ayamonte. una nueva pasare­
la para embarque y  desembar­
que de coches y personal. Las 
obras han de finalizar antes de 
fuMo.

Se están realizando diversas campanas de carácter preven
SEGOVIA. (De nuestro corres­

ponsal.)—Dentro de las activida­
des sanitarias en la provincia, 
queremos destacar la campaña 
de dotación de las aguas de be­
bida que, en la mayoría de los 
pueblos y  en la capital, se está 
realizando con una colaboración 
muy estimable del Ministerio de 
Obras Públicas. Mediante el sis­
tema que se utiliza, la colabora­
ción se realiza con una gran per­
fección técnica y adecuada dosi­
ficación.

Vigilancia 
de alimentos

Igualmente se está llevando a 
cabo una escrupulosa vigilancia 
de alimentos, para evitar cual­
quier contaminación. En este 
punto, la población lia recibido, 
con agrado, una orden del Dele­
gado de Información y  Turismo, 
en el sentido de que en todas 
Jas cafeterías, bares, tabernas, 
cétera, lo6 aperitivos o  «tapasj, 

ten protegidos por una cubier­
ta de cristal, que los preserve del 
polvo, humos o  bacilos, tanto del 
cliente, com o de la dependencia.

Otra campaña preventiva que 
se está llevando a  cabo, es la va­
cuna triple contra la difteria, té 
taños y fcoeferina. igualmente, 
queremos resaltar que las cam­
pañas antlpolio están dando un 
resultado positivo que no se ha 
registrado ni un solo caso de es­
ta lamentable enfermedad.

En cuanto al problema de la

tuberculosis, los medios compe­
tentes están llevando a  cabo otra 
campaña de vacuna ECG (anti­
tuberculosa), pudíendo afirmarse 
que el indice de tuberculización 
en la provincia ha descendido no­
tablemente.

Otro problema que ha preocu­
pado en los últimos tiempos y 
que ahora se han adoptado enér­
gicas medidas para resolverlo, es 
el de los quistes hidatídicos. Se 
ha efectuado una metódica cam­
paña para sanear los perros o 
de deshelmintación.

Campaña de 
desratización

Por su parte, el Excelentísimo 
Ayuntamiento de Segovia tiene 
anunciada en la capital una fuer­
te campaña de desratización, 
campaña que. en colaboración 
con la Jefatura de Sanidad, se 
llevará a cabo en fecha próxima, 
con aportaciones económicas de 
entidades como la Cámara de Co 
mercio e Industria.

Según puede apreciarse, ei cua­
dro sanitario que ofrece la pro­
vincia, en estos momentos, y de 
cara al verano (tan propicio ¡> 
dar trabajo a los especialistas en 
epidemias), es completamente 
tranquilizador.

No obstante, muchas de estas 
medidas requieren una decidida 
colaboración cuidadana, como 
por ejemplo higienizando los 
aseos o  servicios de las vivien­
das, lavando perfectamente les

verduras, javanaose zas manos 
antes de  cada comida, etcétera, 
pues siempre es prudente no ol­
vidar que el tifus, la brucelosis 
o  cualquier otra epidemia, tienen 
excelentes aliados en el abandono 
o  la suciedad.

CEJUDO

Invalidada la subas­
ta del castillo de 

Fuentidueña
Por segunda ve? na sido mva. 

lidada, tras su adjudicación defi­
nitiva, la  subasta del castillo de 
Fuentidueña.

En ambos casos, la subasta na 
sido la renuncia del adjudicata 
rio a hacerse cargo de esta an­
tigua fortaleza, una vez que la 
Delegación de Hacienda les co­
municó que ellos eran los bene­
ficiarios.

La primera vez que el citado 
castillo salió a  subasta fue en el 
mes de febrero de 1970, en el 
precio índice de 25.000 pesetas, 
adjudicándose a Ignacio de Na- 
vascues, de Madrid, en 100.000

Este señor no depositó dicha

canuúaa en ei da?/, .
ira* perder la 
mente lab ia  d e p o s ité  P *  
se consideró nulo. ’ "  "

La segunda subasta ,
EaV Ü vPas,“l0 iia  lU u Z  

con 25.000 pesetas c o o ¿ í ? S  
ctal: concurrieron « ¿ W *  
res, y  se adjudicó a Carlos d. 
ro de Lecea, de Madrid „  
tas. 230.CKXV pero este 
renunciado a sus dereclcí 
Ir. subasta, aun a costa 
igualmente la [lanza P0- 
oue la persona que haw, 4 
nado para que le represen» 
dicho acto tue sorprendí*; 
buena le

Al parecer, un descoma,, 
•uso firmar un documOao u 
diante el cual el señor Rom,., 
Lecea tenia que abonarle dita 
minada cantidad si la solm-ii 
era adjudicada, como asi ota

En una carta enviada a! d 
local «El Adelantado de 
el señor Romero de tea  * 
cuenta hoy públicamente din 
renuncia por cuanto que re a 
su interés el deseo *  esos 
con el destino que pudiera i ,  
en el futuro a aquel castillo, (t 
fra.)

SORIA

ACUERDOS ADOPTADOS POR LA JUNTA 
RECTORA DEL PATRONATO DE 

GESTION «SORIA»

DE 
DE LA

Su presupuesto se aproxima a 
los seis millones de pesetas

O B R A S DE RESTAURACIONl¡
SAN LO C A S , S A N TA  EU1AIIA 

y LA C A S A  D i  MESA

Los premios superan las 2 7 0 .0 0 0  pesetas

SORIA. — Doscientas setenta y 
dos mil pesetas se entregarán es­
te año en Soria, como premio al 
embellecimiento de pueblos y  me­
jora de viviendas en núcleos ru­
rales, en v i r t u d  de acuerdos 
adoptados por la Junta Rectora 
del Patronato de gestión «Soria.», 
para la mejora de la vivienda 
rural.

Una doble vertiente de protec­
ción a  los pueblos, embelleci­
miento de los mismos y mejora 
de sus viviendas.

A fin de estimular uno y otro 
quehacer, el Patronato para la 
mejora rural acaba de anunciar, 
en lo  que a l embellecimiento se 
refiere, seis premios: uno de 
75-800 pesetas, a  la  localidad que 
ofrezca, en su conjunto general, 
m ejor aspecto; otro de 50.000 a 
la localidad que con mayor pul- 

critud mantenga sus calles, y  cua­
tro de 25.000 a otras tantas loca­
lidades que ofrezcan las caracte­
rísticas siguientes: m ejor aspecto 
en su conjunto; m ejor estado de 
conservación urbana: f a c h a d a s  
mejor adoreadas —con  flores y 

plantas— y mayores atractivos en 
*ns alrededores.

PREMIOS PARA VIVIENDAS

En la mejora para la vivienda 
reral se concederán: un primer
premio de 18-000 pesetas; dos, de

6-000 y cinco de 3.000, valoranao 
para estas concesiones el estado 
de conservación de las o b r a s  
efectuadas por medios propios, 
tomando com o base las que se 
hicieran inicialmente con ayuda 
del Patronato; embellecimiento 
de su radiada y  decoración inte­
rior.

Los premios se concederán to­
dos los años, y  para que de ellos 
puedan beneficiarse el mayor nú­
mero posible de pueblos y de 
propietarios de viviendas rurales, 
se especifica en la  convocatoria 
que los municipios premiados no 
podrán serlo nuevamente en el 
plazo de cinco años, y  los bene­
ficiarios que el actual obtengan 
premio no podrán, en lo  sucesi­
vo, presentarse a  concurso.

La convocatoria, que por vez 
primera acaba de hacerse, «ha 
caído bien», com o vulgarmente 
se dice, en todo el ámbito pro 
vinclal.

Y creemos que la labor del Ju- 
rado, asesorado por una Comi­
sión de visitadores, no ha de ser 
fácil a  la hora de discernir los 
premios, teniendo en cuenta qnc 
on toda la periferia provincial 
hay muchos pueblos dignamente 
merecedores de las económicas 
distinciones que para ellos aca­
lvan ilc anunciar-e en público 
concurso.

M. HERRERO

Toledo, por su condición de 
ciudad-museo, c i u d a d  artística 
por naturaleza, n e c e s i t a  una 
atención especial por esa carga 
de historia que han cobijado sus 
piedras y  sus muros y  que se 
encuentran representados por los 
mil y  un monumentos arquitec­
tónicos repartidos por la ciudad

De ello se encarga la Dirección 
General de Bellas Artes, con sus 
programas de inversiones en  res­
tauraciones y  embellecimientos 
artísticos. Precisamente al últi­
mo de estos programas corres­
ponde a  las iglesias de San Lu­
cas y  Santa Eulalia, así como 
la actual sede de la Real Acade - 
mía de Bellas Artes y  Ciencias 
Históricas, la Casa de Mesa, si­
ta en la calle de Esteban Illan. 
a las cuales dicha Dirección Ge- 
neral ha concedido un presupues 
to global que se aproxima a los 
seis millones de pesetas.

San Lucas y Santa 
Eulalia

DOS iglesias, ambas mozárabes, 
han sido afectadas. En San Lu- 
cas, actual sede de la Hermán 
dad mozárabe de Nuestra Señora 
de la Esperanza, dependiente de 
la parroquia de San Justo, ya se 
han iniciado las obras, que ten­
drán un presupuesto superior a 
los dos millones de pesetas. Las 
mismas afectan al atrio, en la ac­
tualidad en muy mal estado de 
conservación, y  la entrada en la 
parle techada del recinto, y  vie- 
nen a ser continuación de las 
anteriormente realizadas en  la 
torre y los muros del edificio 
religioso.

En cuanto a la otra Iglesia m o­
zárabe, la de Santa Eulalia, ae

dedicará también principaL-- 
ción a  su parte externa, cctítv 
lamente a  su contorno, 
cual se han destinado e »  
millón ochocientos mil P*"¡ 
que probablemente resol»™ -  
acceso a  la misma en c““  ,
pavimentación, que «nn™ 
se encuentra en mal esw »

La terminación de estas 
asi com o las de ls¡“ “ J *  
sa, a la que se destina" 
dos millones de i * * " ' - ,  
previstas para antes de 1 
tice el presente año.

El Colegio May»'
representará a m

ledo en el Certamen 
Juvenil de Teatro

El g r u p o
Mayo!, de nuestra.ciad» p  
aullado ganador *
vandal del Cartraen ^  
Teatro que *
Femenina y  Ia
Juventud.

El Certamen, i ” .* * # * *
e n e l H o g a r J u v e n ü -^ , .
quterdov, contí « í ?  ^trO»
ción de c u a t r o g u p o s ^  
de los cinco anten» tas» 
critos, entre 1“ * * u*el 
el grupo < 2 £ ,  ts O f 
nada, que V »
E*iuii° “^ S ^ n C - g j S  
con *La herítfil'stoMS' *2 © 
grupo M U  *  V £ »  
las dos n*iorB.°, juraíf' < 2
ted a s , a juicio
puesto pon p* deipué* ^  ~J
toledanos, que 
«  dc,iBf  f  e, orwer

Ayuntamiento de Madrid



lugar que'pase oe un siglo de existencia, pues aqúi que nacían que-' 
dado vestigios y yacimientos romanos, árabes y cristianos, van con-- 
virtiéndose en ««recuerdos» y  que a buen recaudo se conservan en 
planos y pruebas fotográficas para el posible estudio e investigación' 
para sacar a  la luz del mundo a los promotores y culpables del yá' 
calificado desastre monumental e  histórico de Almadén».

• Deberán instalarse industrias derivadas del m etal líquido
•  La disminución de puestos de trabajo en las minas crea graves problemas

ALMADEN. (Crónica de nuestro corresponsal. Luis Cavamuas 
Avila J—El azogue este metal liquido que los alquimistas pusieron 
por nombre «mercurio», al igual que a la plata, «luna», y al oro, «sol», 
etcétera ante la perseguida Investigación de la piedra ttlpso/al, esta 
siendo «vilipendiado» de un tiempo a esta parte, pues raro es ei 
día que no aparece el tema en los medios Informativos transmi­
tidas las Informaciones desde los lugares más apartados de éste y 
oíros continentes o  desde otros centros de producción de la Penín­
sula do escasas reservas o  de baja ley en su mineral. Se lia diclio 
ante el envenenamiento en una aldea del Japón por pescado conta­
minado: «Desde entonces el mercurio se ha convertido en un centro 
de atracción dentro de la campaña antipolución.» En ios Estados 
Unidos «el mercurio se señala como uno de los factores de degra­
dación 'del medio ambiente». En el orden económico, las cotizado 
nes del Insólito metal liquido en los mercados de Nueva York y 
Londres han Ido bajando de precio desde los 600 dólares a  los lau 
ñor unidad comercial .de «frasco» de un contenido de 35,5 kilogra­
mos: incluso al periódico de la Mancha en noticia anónima fechada 
en Oviedo, y  «destacada» en minúsculos caracteres («crisis del mer­
curio»), anunoiaba estos días que dos empresas asturianas reduci­
rían las plantillas si no se le concede subvención estatal, pues «el 
frasco de mercurio se vende en estos momentos a 13.000 pesetas y  el 
coste de su obtención es de 21.000». Y  con ello creemos que es buen 
botón de muestra para romper una lanza en su defensa desde la 
propia ciudad del mercurio.

Unica solución
Si es cierto que el yacimiento meicunal Oe Almadén virtuamien 

te es inagotable y  que las instalaciones mineras han sido totalmente 
transformadas para un mayor rendimiento y una reducción de pues­
tos de trabajo, pues desde los 3.000 que existían se han reducidi 
a  menos de 2.000 y aun se espera a que la plantilla y explotador 
funcionen con sólo 1.000 puestos.

Ante la palpable realidad y no disponerse en Almadén ae otras 
industrias y  puestos de trabajo, la emigración es evidente, por lo 
que a l igual que la reducción de puestos de trabajo en la mina se 
produciría la de habitantes, quedando el -puesto reducido a  unas 
cinco mil «almas».

No cabe, pues, más solución que con el ahora «despreciable» y 
«vil metal» liquidó se establezcan industrias derivadas del mercurio: 
productos farmacéuticos de lo que fue el puntal básico de la  Medi­
cina, termómetros, espejos, lámparas fluorescentes, fulminato ele 
mercurio para explosivos de paz (no tengamos otra com o lo  del 
invento de Nobel), bermellón, lacres, etc., de las insustituibles po  
sibilidades de esta piedra filosofal y  que sus iones sirven para hacer 
posible los vuelos espaciales y  este ya prodigado servicio de «viaje 
ros» desde la Tierra a la ya no romántica Luna.

Para ello seria imprescindible que estos servicios del Estaño 
lo fuesen desde el Ministerio de Industria (IN I) y  no desde el ae 
Hacienda, es decir, que sin dejar de servir al dueño éste cambiase 
de «administrador».

Turismo
También existe otra posibilidad para que Almadén no quede con 

vestido «en un lugar de la Mancha de cuyo nombre no...» quieran 
acordarse ni los propios nativos; dar a conocer el sin número de 
lugares cervantinos que posee y que va perdiendo ante la piqueta 
demoledora, pese a la profusa legislación para no tocar piedra m

C E N T E L L A S

X X X V  A N I V E R S A R I O  D E  L A  C R E A C IO N  D E  
L A S  P R I M E R A S  E S C U A D R A S  D E  F A L A N G E

(De nuestra Redacción;»--En abril de. 1937 m- creárón tn  cágP 
te'Uas las primeras escuadras de la Falange. Nadie pensó enton­
ces en alistarse c »  ningún partido, sino en poner mi vida al seK; 
vicio de una causa que no tenia más objetivo que conseguir Ja 
unidad entre lodos los españoles y que partiendo de la unidad y1- 
la paz Tuera posible construir un nuevo orden capaz de. comlucir 
al país por caminos de progreso, libertad y justicia.

Durante la última semana de abril, concretamente del ¿-t ai 39, 
será conmemorado este XXXV aniversario. Los actos serán orga-; 
nizados por el Consejo Local del Movimiento y a  los mismos ha 
querido dárseles un carácter formativo para que contribuya a orien­
tar a todos sobre las posibilidades de participación que ofrecen laa; 
Léyés Fundamentales.

Ciclo de conferencias
l'ara ello se lia organizado un ciclo de conferencias de onentaX' 

clOn política sobre el tema monográfico «La nacionalización del' 
poder», en el que se analizará «La participación política desde e l ' 
municipio», «La representación y la acción política a  través del Sin-' 
dicato», «Treinta y  cinco años al servicio de España», «.Conviven-' 
cia, representación y  participación política a través de la familia»' 
y «La juventud y  su promoción política».

Las conferencias serán dictadas por destacadas personalidades 
catalanas y tendrán com o escenario la Casa Municipal de Cultura, 
siendo necesario para asistir a las mismas efectuar previamente la 
oportuna inscripción en la Secretaría del Consejo Local del Mo­
vimiento.

Los actos de este XXX-V aniversario finalizarán el sabado 3U con’ 
una reunión en el Ayuntamiento de las autoridades, representaciones' 
públicas y personas especialmente invitadas por los destacados serví-: 
d o s  prestados a la villa en los últimos treinta y-cinco años. Acaba1-' 
da la reunión se efectuará una visita colectiva a distintos puntos'1 
de la población, para finalizar con una merienda de hermandad.

A rrib a  9

LOGRARA c o n  l a  m e jo r a  
LA CARRETERA A AVILA

c*LAMANCA.—Do «gran noticia y fuente de esperanza» ca- 
ei comisario adjunto del Plan de Desarrollo, señor Es- 
¿  inclusión del tramo d o r io  Salamanca-Avila entre los 

uyÍ) kilómetros que abarcará la red primaria que el Minis- 
¡írio de Obras Públicas realizará una vez terminado el plan 
Rfldi3 -• ciertamente, com o tal hay que considorar tal co- 
-t.Qicaclón ofrecida durante la clausura del II Pleno del Con- 
ajo Económico Sindical del Oeste, el pasado lunes. El estado 
.„  que* se encuentra la vía que une la capital charra con Ma- 
óíd dej3 mucho que desear, tanto por la capacidad de trá- 
1103 que admite como por las perspectivas que se ofrecen para 
U región Oeste dol país.
Ha sido más grata la noticia —ofrecida por el señor Estapé 

eje voz autorizada», según dijo, y en presencia del Subsecre- 
U-xi de Obras Públicas— por cnanto no figuraba entre los 
Itinerarios marcados en los mapas de los objetivos del III Plan 
íe Desarrollo. La importancia de la mejora de este enlace 
n a resultar fundamental para la región Oeste, pero, concré­
tente, Salamanca contará con un punto de apoyo que le 
cgla en al intento de allanar la fosa del subdcsarrollo en que 
a  baila sumida. Madrid se acercará a Salamanca tanto por 
Atiia como por la posibilidad de enlace fácil con la autopista 
:ub llegara hasta Adan ero.
.'i! lado del tramo señalado, también interesa resaltar el 
bpartame papel que jugará la mejora de la carretera Gijón- 

conocida como «ruta de la  Plata», que sí figuraba en- 
tí* las tramos que tratarla la red primaria.

UN NUEVO PUENTE SOBRE EL TORALES
r'Hílackmdo con la noticia de la mejora vial entre Salaman- 
tt y Avila se encuentra el comienzo de las obras para levan- 
Ur un nuevo puente sobre el río Tormes. El punto en que 

'«  va a construir el nuevo paso se encuentra entre la base 
aitta de Matacán y  Enemas de Abajo, a  quince kilómetros de 
h capital. En tal punto, un paso estrecho y  mal conservado 

■ff&ipecía hasta lo indecible—yahora  mismo aún se sufre­
tí trideo, ya notablemente iníensó, en la carretera hacia Ma- 
drli Aprobada la nueva pasarela sobre el Tormes hace unas 
n«as, acaban de dar comienzo las obras. El nuevo puente, 
aJtouis de una amplitud consecuente con el tráfico y  planes 
(uniros, suprime dos peligrosas curvas —de entrada y de sa- 
lili al actual paso—, al cortar en direación recta sobre el 
no. El lugar de emplazamiento se encuentra a unos veinte 
n«ios, rio abajo, del actual paso.

Paralelamente, también, entre los pueblos de Calvarrasa de 
Ac-ijo y Encinas de Abajo se ha comenzado a talar los ár* 
b.Us plantados a  ambos lados de la carretera hacia Madrid. 
E*> te* traído com o consecuencia ,que se esté procediendo al 
“ “ nchamiento de la vía.

MEJORA LA SITUACION REMOLACHERA

El Ministro de Agricultura ha dispuesto nuevas normas para 
u wotjamción de remolacha azucarera, normas que afectan 
feblemente a la provincia y  que rosponden a las intensas 
«viernes llevadas a cabo por autoridades provinciales y  Or- 
Wiración Sindical. La contratación de remolacha se realiza- 
< sobre las bases del 85 por 100 de la superficie oontratada 

-amparada pasada, si bien se reserva un 5 por 100. del an- 
Porcentaje para hacer frente a  cualquier circunstancia 

^  Presente.
** aaberse enlazado la zona IV  y  la V, Salamanca habla 

Perjudicada notablemente, puesto que debía soportar el 
proveniente de la zona V, excedente al que la 

S L ™  Cfa aJona- 000  las nuevas disposiciones se aleja el 
tríete de te base de contratación sobre un 58 por 100. Los 

—que habían sembrado la misma extensión que en 
'táannu ant6rlor- aproximadamente,— comienzan a ver con 
Ce.vwPUtQJsni0 el Panorama de esta importante fuente de ín- 

^  Para la provincia salmantina.

REFORMAS EN LA PLAZA DE ANAYA

6 a llecho públicas las reformas fijadas para la plaza 
dfaini 21 •razado Previsto para este noble lugar —la cate- 
‘tJ. . ya- el palacio de Anaya, la antigua hospedería y la 
ha «¡-i ° e Universidad son sus límites— es ambicioso y 
. ¿ ^ d i a d o  y proyectado por la Dirección General de

te  resolver la urbanización de esta plaza, hoy tan 
ü feaoh en su trazad° .  se plantea com o tema fundamental 
mu*,, te* dificultades que ofrece la lonja de la catedral 
etr¿r, enfoque dado a la reforma trata de reducir en unos 
«e n J ^ C®ntinietros  la altura de esta lonja, al tiempo que 
iríeyT^ Paralela aj muro de la catedral y sé absorbe la 
les ao^ted  de la plaza en su parte central. Se modificarán 

eqbS  actuales a  la catedral, al tiempo que se estable- 
El a la puerta de los Ramos.

e&oaiür̂ K? de la Pteza, con forma trapezoidal, y con nivel 
Hato niv ,  ‘  <lUedará dividida en tres planos inclinados a dis- 
^ 'ra lle  PQCa suavemente el terraplén. E l recinto
k  k-dinl^CUpará una zona de estancia y paseo con cuadros 
^ usq ¡ E ? '  Se reservará espacio para el paso de vehículos, 
a-sible r? re la caHe del Tostado, cosa que hoy no resulta 

^  monumento al P. Cámara, que hoy se encuentra 
^  se a 14 Facultad de Derecho, se acomodará en el lugar 

dpiC?ns tero más conveniente. Solamente se conserva- 
51 P a v -^ t e l  arbolado y jardinería, cuatro viejos cedros, 
«fildad y la iluminación estarán de acuerdo con la
‘«Oraran ^ ju n t o  que se propugna con estas reformas, que 
^  terviJ!°tab!emente la bella plaza de Anaya. a  ratos del 

nce * °« ) estudiantil v a ratos, rincón recoleto.
IGNAFRANS

LA TABERNA, AUTENTICO 
PODER INDUSTRIAL

I.l>GO_Est« es nuestro poder industrial: 3.014 tabernas en la 
provincia. Sin duda, es el grupo del sector secundario con mayor 
incidencia en el empleo, en los salarlos, en el nivel de vida y en la 
creación de riqueza. En este terreno, Lugo está, incluso, muy por 
encima de Madrid, y  sólo en su provincia está casi el 10 por 100 
del total de tabernas de la nación.

En la capital, que es la «Ciudad del Sacramento», cada semana 
se Inaugura un nuevo local o  se reforma —para enriquecer e ! tesoro 
artístico de lo «pop»— una tasca. El Ministerio de Información y 
Turismo se las vio y  se las deseó para encontrar quién se hiciera 
cargo de un crédito de veinte millones para construir un hotel, pero 
la iniciativa privada no necesita mayores estímulos para que el ne­
gocio de la taberna (que es también un atractivo turístico) florezca 
rabiosamente, casi com o un desafío al anquilosamicnto de los de­
más sectores.

Lugo es sus tabernas: una por cada doscientos habitantes, dos 
por cada diez automóviles, empatada con el número de tractores en 
una provincia netamente agraria... El recorrido m edio diario de cada 
habitante de la ciudad es el de diez bares por jom ada. Así ¿para 
qué queremos los cines? Han desaparecido y la mitad, y seguirán 
desapareciendo. '¿Para qué queremos el teatro?. Al fin y  «I 
cabo, sólo so representan cuatro o  cinco obras al año, ¿Para qué 
queremos Círculos Culturales? Lo más preciado del Círculo de las 
Artes es su cafetería... Incluso la .muralla romana, cuya operación 
de limpieza está a  punto de comenzar, se asegura que está minada 
por muchas bodegas de los propietarios de las viviendas expropia 
das. Una solución muy turística, para conjugar la riqueza actual 
con los valores de la tradición, seria aprovechar tales huecos 
para crear algo así como el «cinturón de la taberna romana», único 
complcm crto que falta para que la estadística que Lugo preside 
sea más completa.

Lugar de paso
Todo esto quizá sea una consecuencia de cierta Idiosincrasia 

provincial. En la mayor parte de las fiestas campestres no se Ins­
tala una sola tómbola, pero ac cuentan por decenas los «chigres» 
—despectivos del noble concepto de taberna— que para los mozos 
sin compañía sirven de remedio en la tarde sin suerte amorosa.

La taberna en Lugo —y aquí se explica su florecimiento— no es 
un lugar de reunión com o lo puede ser en Madrid. Es un lugar de 
paso en el largo peregrinar a  la  hora del «chateo». En Lugo hay 
dos Instituciones: la adoración nocturna para las mujeres religio­
sas, v  el chateo, com o fórmula democrática de convivencia. Antes

(hace solamente cinco «■nosj ••«> esiai». (iicii-Wslo i» . las. chicas 
«bien» frecuentasen lo* bares Era com o . u j  atentado al pudor, 
porque ya se sabe que el vino no es el mejor aliado de la moral. 
Ahora; con eso de la liberación y la mlnlfalda, la taberna ha dejado 
de ser un lugar para hombres, unisexual, y alcanza todo su valor 
llano y democrático-

Y  además de todo eso, ya <lu la taberna es nuestro primer 
poder industria'

Fernando ONF.GA

REDICCION DEL PRECIO DEL MERCURIO

Ayuntamiento de Madrid



A NA L I S I S
U  U LTIM A  PALABRA POR f l  « S I »

E l Presidente Pompidou, que abrió la campaña del «refe­
réndum» con los discursos de Lorena, la ha cerrado con  el 
mensaje dirigido a  todo el país, cuarenta y ocho horas antes 
de que un «sí» o  un «no» exprese la  opinión de los franceses 
sobre la ampliación del Mercado Común. Se esperaba este 
discurso. Pero no que el Presidente pusiera en sus palabras 
un apasionamiento que no forma parte do su temperamento. 
¿Se debe a  que ha sido testigo personal del malhumor con 
que fue acogido en Lorena, a  que el Jefe del Gobierno, Oia- 
ban üelmas, sufrió la asperea de una atmósfera hostil y  a 
que Giscard d’Estaing soportó también una hostilidad ambien­
tal? Lo cierto es que a  lo  largo de la breve campaña se per­
cibió un cambio de tendencias, con un incremento do los pro­
pensos al «no» y  una baja de los favorables al «sí». Eso tiene 
importancia, puesto que el propio Pompidou había pedido una 
afirmación neta y  considerable para respaldar el peso de 
Francia en la próxima «cumbre» de Europa.

Hay, además, una confusión entre el «sí» y el «no», porque 
cada cual interpreta su actitud de manera distinta. Hay el «sí 
de razón» y  el «sí, pero...», el «sí a  Europa, pero no a la po­
lítica de Pompidou», para no referimos más qne a  los con­
ceptos generales. Como en la linca del «no», hay que poner 
el «mo» sin matices de los comunistas, que es diferente del 
«no» igualmente radical de los movimientos nacionalistas an- 
Ügaullistas y  el «no» impreciso que representa la absten­
ción <lo los socialistas y  el «no» incoloro del voto en blanco. 
En términos más concretos, los partidarios del «sí» a Europa 
forman un abanico muy complejo. Mientras el ministro del 
Interior, Marcelün, habla de que «Europa debe oponerse al 
comunismo», el secretario de la UDR, Tomasini, encuentra 
una resonancia a lo  Maurras y  a  lo Barres para pedir un «si» 
en nombre de la necesidad de «guardar el contacto con el 
país real», y Ollvier Guichard, que puede ser el futuro primer 
ministro, dice que «el referéndum debe ser un movimiento 
ile afirmación nacional y  europeo a  la vez». No hemos citado 
todos los tambores que lian resonado en esta gran batalla.

Resulta, pues, que contra lo  que dice Pinay, que es tam­
bién un partidario del «sí», no se va a  votar en una cuestión 
clara, porque resulta simple y  precisa. Justamente en la Im­
precisión y  en las segundas intendones ocultas que oreen des­
cubrir en la jornada del domingo se atrincheran los partidos 
de la oposición. A la vista de 13 confusión se corre el riesgo 
de que al día siguiente del referéndum cada partido busque 
interpretar los resultados y los porcentajes a  su manera, 
por o contra el Gobierno. Los socialistas y los comunistas 
acusaron a  Pompidou de querer transformar e] referéndum 
en un plebiscito, pero ese reproclie no impedirá que una vez 
pasada la jornada del domingo, por poco que la  votación no 
corresponda a las esperanzas del «sí» que Pompidou pide, sean 
comunistas y  socialistas los que exploten el balanoo en bene­
ficio propio.

«No os pido —ha dicho anoche el Presidente—  que mani­
festéis preferencias partidistas. La cuestión que os presento 
es la de Europa. Os concierne a  todos directamente.» Con esta 
apelación lo ha dicho todo. Y  cabe pensar que la  Inmensa ma­
yoría de los que voten «sí» lo harán pensando en nna Fran­
cia diferente de los otros miembros nacionales de una Euro­
pa unida —k> que es lo lógico—, com o la Inmensa mayoría 
de los que voten «no» lo liarán pensando en que no sea ni 
Europa ni Francia, y  los abstencionistas, que son los socia­
listas, .serán los que hablen de Europa —la de Mansholt, mal­
tusiana y  tren ácrata— porque no qnieren hablar de Francia.

J. L. GOMEZ TELLO

PO M PID O U  CLAU SU RA LA 
CAMPAÑA ELECTORAL Para el próximo 

referéndum

SOLO MEDIANTE EL «S I»  SE PODRAN PRESERVAR LOS 
INTERESES DE FRANCIA

PARIS, 21. (E fe.) — Con una 
ferviente llamada a los france­
ses, para que voten masivamen­
te el próximo domingo, en el re­
feréndum sobre la ampliación 
europea, p o r  «una Europa Uni­
da, independiente y  pacífica», 
clausuró hoy el Presidente de 
la República, Gcorges Pompi­
dou, en una alocución radióte 
Ievisada, la campaña electoral.

El primer mandatario desta 
có que «Francia debe iniciar el 
camino de la construcción eu­
ropea. En la época de las su- 
pcrpotencias, una nación com o 
Francia no puede preservar su 
piona existencia política, eco­
nómica, monetaria, sino es me­
diante la unión estrecha a sus 
vednos».

Pompidou respondió afirma­
tivamente a  la pregunta que se 
planteó él mismo de si «habrá 
que abrir las puertas de Europa 
a cuatro nuevos países, entre 
ellos a Inglaterra», precisando 
que Gran Bretaña «ba aoeptado

todas las normas comunitarias». 
El rechazarle la entrada conde­
naría el Mercado Común a pe­
recer de una enferemedad de 
languidez- Redbléndola, dare­
mos a  Europa su verdadera di­
mensión, acrecentaremos sus 
posibilidades económicas, políti­
cas y  sociales.

El Jefe del Estado francés no 
ocultó, sin embargo, las dificul 
railes: «Los problemas serán nu­
merosos en la Europa de los 
«diez». El camino que vamos u 
(ornar está sembrado de incer- 
tidumbres y  de contradicciones. 
Cada nación llega firmemente 
decidida a defender sus propios 
intereses; bastante ingenuos son 
aquellos que no tienen concien­
cia de ello, y. tal vez, se pon­
drán de relieve divergencias de 
apreciación, en particular so­
bre las relaciones de Europa 
con el mundo exterior.»

Pompidou, en su invitación a 
los franceses a  votar afirmati­
vamente en el referéndum, re­

cordó que cada vez que Francia 
se ha tapado los ojos, «lo ha pa­
gado bien caro, con un bajón 
político y  una mediocridad ma­
terial... I.a elección se impone... 
Si vuestra respuesta es masiva, 
podemos proseguir la empresa 
europea, sin temores y  sin com- 
piejo..

Insistiendo en el tema, el Pr& 
sidente francés hizo notar que 
sólo mediante esa respuesta 
masiva se podrán «preservar to­
dos los intereses de Francia y 
hacer prevalecer una verdadera 
política europea de independen­
cia hacia todos, de cooperación 
con todos».

«No os pido—agregó—que ma- 
nifostéis preferencias partidis­
tas, la cuestión que o s  presento 
es la de Europa. Os concierne 
a todos directamente.»

El primer mandatario fran­
cés concluyó exponiendo las ra­
zones que cada francés, com o 
ciudadano, tiene para votar 
«sí» el domingo próximo.

ITALIA

W lllllD ITI 
CENTRO-IZQUIERDA (

EE
T em e  q u e  e l PC y  e l M S I ' 
q u iten  e sca ñ o s  a  la DC

ROMA, 21. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa, Alejandro 
Pistóles!.) — El fracaso de la 
coalición centro - izquierdista en 
tres de sus principales objetivos 
ha sido reconocido por el jefe 
del Gobierno italiano, Giulio An- 
dreotti, en una entrevista conce­
dida al diario inglés «The TI-

GRAVE CRISIS EN LAS RELACIONES RONN-ATENAS
•  UN PROFESOR GRIEGO EN LIBERTAD T E M P O R A L . .

mes». Ai comentar la situación 
política del país en vísperas de 
las elecciones del próximo 7 de 
mayo, el líder democrístiano, An- 
dreotti, subrayó, en efecto, que 
la fórmula del centro-izquierda 
se había propuesto, con su polí­
tica progresista y  avanzada, ais­
lar a  los comunistas, y  no lo ha 
conseguido. Se había propuesto 
separar a  los socialistas de los 
comunistas y  unificarlos a los 
soclaldemócratas, para formar 
un gran Partido Socialista m o­
derno, «sobre una sólida plata­
forma democrática», y  no lo ha 
conseguido. Se había propuesto, 
en fin, en el terreno económico 
y laboral, aumentar los puestos

LLEGO A ALEMANIA EN AVION DEL ETERCITO
BONN, 21. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, César San­

tos.) — En estos momentos es muy difícil predecir cuál será el des­
enlace del conflicto que se ha producido entre Bonn y Atonas. Na­
die se atreve a  descartar, incluso, la posibilidad de una ruptura de 
relaciones diplomáticas si el Gobierno del RMn no trata de calmar 
con una toma de actitud com o los griegos la Imaginan, los ánimos 
de los coroneles. Que el «affaire» Mangakis no podía acabar para 
Atenas con una simple nota de protesta, era evidente. He aquí, re­
sumidos, los antecedentes.

El profesor de Derecho Penal Mangakis, condenado por un Tri­
bunal militar da Atenas a  varios años de prisión por razones políti­
cas, fue puesto hace unos días en libertad temporal para ser so­
metido a  una operación de la vista. De la noche a  la mañana el 
profesor aterrizó en la República Federal de Alemania en un avión 
de las Fuerzas Aéreas alemanas, que había despegado de una base 
militar norteamericana de Atenas. La Universidad de Heidelberg ha­
bía otorgado ya con anterioridad una cátedra al profesor, y los ale­
manes le facilitaron el viaje sin permiso de las autoridades griegas 
y  echando mano de recursos que, según Grecia, no respetan las reglas 
Internacionales.

Los rumores en torno a  este caso son de lo más contradictorio, 
y  nadie se explica en Bonn cóm o es posible que una persona en 
libertad condicional y  vigilada pueda salir de un país sin el consen­
timiento de las autoridades. Nada extraño, pues, que las especula­
ciones lleguen, incluso, a  sostener que Bonn, los americanos de I3 
citada base militar y  el Gobierno o  algunos miembros del Gobierno 
griego estaban de acuerdo con la  fuga. El «affaire» se Te agravado 
no sólo por haber recurrido a uu avión de las Fuerzas Aéreas para 
el traslado, sino también por la participación de funcionarios ale­
manes en los preparativos de este viaje. Los rumores tratan de 
mezclar en este asunto al ministro de la Cancillería, Horst Ehmke, 
antiguo compañero de estudios de .Mangakis en la Universidad de 
Friburgo.

Destitución del embajador
Sea com o fuere, lo  cierto es 

que lo que Atenas ba  calificado 
de una «empresa de gangsters» 
ha desembocado en  una crisis de 
relaciones germano-griegas, nada 
fácil de superar. E l Gobierno 
griego ha pedido a  Bonn la  desti­
tución de su embajador en  Ate­
nas, tras haberle declarado poco 
menos que persona «non gratau. 
La noticia no ha sido confirma­
da oficialmente en Bonn. Sin em­
bargo a este corresponsal se le 
ha dado a  entender con bastante 
claridad, en medios próximos al 
ministerio federal de Relaciones 
Exteriores, que durante la entre­
vista celebrada ayer por el emba­

jador griego en dicho ministerio, 
entregó éste la nota de Atenas en 
la que se exige la salida de la 
capital griega del embajador ale­
mán. En los mismos medios se 
insinúa que el Gobierno alemán 
está, quizá, haciendo tiempo pa­
ra ver el m odo do llegar a  un 
acuerdo con e! Gobierno griego 
y  confirmar .oficialmente la noti­
cia de la nota, verbal con una to­
ma de postura sobre este inciden­
te o  con un comunicado en el 
que se lamente por parte de 
Bonn lo ocurrido. En breve: una 
nota de desagravio.

Por el momento, sin embargo, 
el Gobierno de Bonn ha ordena­

do un bloqueo absoluto de noti­
cias oficiales en tom o al tema.

Celebración del 
quinto aniversario 

del Gobierno
ATENAS, 21. (Efe-ReuterJ— 

El Gobierno griego conmemore) 
hoy el quinto aniversario de su 
permanencia en el Poder con una 
ceremonia religiosa celebrada en 
la catedral, acto al au© asistie­
ron el regente y  primer ministro, 
Giiiorghios Papadopoulos, y  su 
Gabinete ministerial.

El arzobispo Jeronymos, Pri­
mado de Grecia, ofició en  la  ce- 
r o m o  nia conmemorativa del 
quinto aniversario de] golpe de 
Estado.

Con anterioridad a esto había 
explotado una bomba de fabrica­
ción casera en El Píreo, el puer­
to de Atenas, que ocasionó daño* 
a un automóvil. Se cree que la 
bomba fue colocada por organi­
zaciones clandestinas con el fin 
da mostrar su disconformidad 
contra el Régimen.

El embajador USA 
solicita audiencia

ATENAS, 21. (Afp-Eíe.)—El 
embajador de los Estados Uni­
dos en Grecia, Henry Taska, ha 
solicitado audiencia urgentemen­
te esta mañana  del ministro ad­
junto de Asuntos Exteriores grie­
go, Christos Palamas.

Esta solicitud se relaciona cor. 
el comunicado de asuntos exte­
riores publicado ayer, tarde en 
el que se ponen de manifiesto 
«las negligencias» cometidas en 
el aerpuerto militar americano 
de Atenas, donde el sábado pa­
sado aterrizó un avión militar 
alemán para llevarse al profesor 
Georges Alexandre Mangakis.

problema del paro, y no sólo no 
lo ha conseguido, sino que se ha 
producido el efecto contrario, ya 
que en 1971, considerando única­
mente el sector industrial, ha ha­
bido 114.000 puestos menos que 
en el año anterior.

Ni comunistas 
ni neofascistas

Respecto de la posibilidad de 
que los comunistas o  los neo- 
facístas del Movimiento Social 
[leguen a conquistar el Poder en 
I t a l i a .  Andreotti observó que 
hoy, tal y com o están las cosas, 
ni unos ni otros pueden conse­
guir esa meta ambiciosa. «Pero 
si la Democracia Cristiana — aña­
dió el jefe del Gobierno— salie­
ra de las próximas elecciones ex­
cesivamente debilitada, el Co­
munismo podría concentrar sus 
esfuerzos para realizar el frente 
de las izquierdas y  presentarse 
com o una alternativa de Gobier 
no. Esta es, desgraciadamente, 
13 táctica que adoptaron en la 
posguerra en Checoslovaquia v 
en otros países.»

Por primera vez en esta fase 
preelectoral, Andreotti bosquejó 
algunas previsiones acerca de la 
posible perspectiva política que 
llevará consigo el juicio de los 
electores italianos en las urnas. 
El líder democristiano reconoció 
que el asalto contra la DC es 
muy fuerte y  aguerrido, ya sea 
desde la derecha com o desde la 
izquierda. Sin embargo, «es po­
sible que no suframos pérdidas 
—dijo Andreotti—, ya que nues­
tra fuerza democrática en los 
Ayuntamientos, en  las provincias 
y en las reglones sigue intacta». 
Como alternativa ideal, el jefe 
del Gobierno sugiere indiferente­
mente una fórmula centrista (o 
sea. sin la colaboración del Par­
tido S o d a  lista, empeñado en 
aliarse con los comunistas), o 
una fórmula de centro-izquier­
da. en el caso de que los socia­
listas renuncien definitivamente 
a todo propósito frentepopulista

con la extrema izquierda. «Hay 
que tener en cuenta —terminó 
diciendo Andreotti—  que duran­
te mucho tiempo aún no existirá 
una alternativa democrática fue­
ra de la Democracia Cristiana. 
Lo siento, pero es así.»

Atentado contra la 
Embajada USA 

en Roma
ROMA, 21. (Efe.)—Una bomba 

rudimentaria hizo explosión poco 
después del mediodía de hoy en 
la zona destinada a aparcamien­
to de vehículos del Palacio de la 
Reina Margarita, sede de la  Em­
bajada norteamericana en Roma.

Agentes de la Policía italiana, 
que montan guardia permanente 
ante el ingreso de dicha repre­
sentación diplomática, escucha­
ron la explosión, al mismo tiem­
po  que advertían que dos jóve­
nes —una muchacha y  un mu­
chacho— escapaban precipitada­
mente.

Los dos sospechosos fueron 
detenidos casi inmediatamente, y 
conducidos a  la  Jefatura de Po­
licía para ser interrogados.

Aunque en un principio se Ha­
bla afirmado que fueran tres los 
artefactos que habían estallado 
en el zaguán del palacio, agen­
tes de la Policía comprobaron 
posteriormente que fue sólo un 
cilindro metálico, de unos 20 cen­
tímetros de longitud, lleno de di­
namita el que hizo explosión 
junto a  un vehículo, en una zona 
destinada a aparcamiento, en el 
interior del recinto de la sede 
diplomática estadounidense. Jun­
to a la  bomba, que no produjo 
otro efecto que una mancha ne­
gra en una de las paredes, fue 
hallada también una botella con 
gasolina, que no alcanzó a in­
cendiarse.

(BARCELONA)
A N U N C I O

Hasta el dia 8 de mayo pró­
ximo se admitirán en la Secreta­
ria de este Ayuntamiento propo­
siciones para optar a la subasta 
de la obra de ampliación y re­
forma del abastecimiento de 
agua potable a la aldea de 
La Palma, con presupuesto de 
5.717.201 pesetas, con arreglo al 
Pliego de condiciones y  proyec­
to aprobado, que están de ma­
nifiesto en la Secretaria Munici­
pal, según edictos publicados en 
los «Boletines Oficiales» de la 
Provincia y Estado, números «o 
y  88. respectivamente 

Cervelló, a 15 de abril de 1972. 
El Alcalde (firmado), José Jané.
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PARIS. 21. (Ele., _  .  
de casi dos horas de •• 
y  protegidos por cai^. 
ñas y  «hulldozers». las 
del orden lograron a w .  
después de las dleoinuere ¡ w  
española), los trescientos 
diantes que hablan 
una barricada en las 
des de Ja Facultad de 
de París

La operación de dispersé g,  
efectuada por varios cemen^ 
de agentes de policía. «JT*
mes y de las «compañías rm
bllcanas de segurida'  ™
el uso de granadas'
Los manifestantes, mucha 
ellos con cascos y escuda 
lectores, se dispersaron 
mente.

N uevos incidentes
U n o s  doscientos estudiarla

han vuelto a  levantar una ^  
cada en el barrio latino de 
rís, en el cruce de las callee 
Ecoles y  Fosses, una hora 
puós de haber sido dispersada 
por la Policía de las proxta&. 
des de la Facultad <

Los manifestantes y la 
volvieron a intercambiar padu 
y  granadas lacrimógenas, t 
tras algunos vehículos han 
incendiados o  volcados. Dn 
tel molotov» ha hecho : 
junto al lugar donde se 
traban las fuerzas del oíd», 
pero no produjo victimas.

L a Policía penetra 
en  la Facultad

Las fuerzas Qci ornen, 
una serie de incidentes ante 
barricada levantada por los 
nifestantes en la esquina te 
calles Ecoles y  Fosses Saint-Ber- 
nard lograron hacer 
a  los estudiantes, quienes a  
fuglaron en la Facultad 
Ciencias.

Poco después los agentes ' 
traron, tras un abundante . 
zamiento de granadas lac 
genas, en el recinto de la l 
tad, cuyas luces se eneúui* 
totalmente apagadas. Pooos 
tantes después se apreció que 
incendio se había declarado 
uno d© los locales docentes, 
clendo necesaria la ínter»®0- 

de los bomberos.
Esta operación fue eftctúj 

por nuevos contingentes de 
cías, que, armados con 
tones y protegidos 
grandes escudos, hicieron W » 
al continuo bombardeo con w  
teles molotov», piedras y . 
metálicas de parte de - 
testantes.

Más de quinientos 
lomado parte en l a d e  
la Facultad, después de ^  
cuatro horas de ch oqw s^ ^  
dentes. En toda 
al lugar de la 
tación el aíre era ü W g J  ,  
causa de la gran 
granadas de gases la ^ ^  # 
lanzadas por las fuer*3

Eterno. Cabildo In ^ *  
de Gran Canaria

anuncio DE S" 8*51

J S J f f S & S í
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«IVA 1 1 1.0S «B-52» 
"CONTRA el norte
ecrudece la lucha en torno a An Loe

I 21. (R esu m e» de  „E£e- l ,P '.  R e u le r , A p  y  A fp.) 
I cajoerieanos «B -5 2» , a p o y a d o s  p o r  cazas a

"m u  atacado o b je t iv o s  m ilita re s  s itu ad os  e n  la  
Hoa, a  unos 130 k iló m e tro s  a l su r  de  H a n oi, 

' l o  el M ando n ortea m erica n o , 
slaaues están d ir ig id o s  a  h a ce r  trente a  la  inva- 
imista desde  e l o t r o  la d o  d e  la  fron tera », d ice 
vado. Agrega q u e  « e l  b o m b a rd e o  de  lo s  «B-52» 

HlrMdo contra una zo n a  p ró x im a  a T hanh  H oa. 
° ,  ob ieliros m ilita res a ta ca d o s  se  in clu yen  bases 

5 _,¿ y  de  detensa  a érea , d o n d e  ha  e s ta d o  con - 
*2 enemigo y  d esde  d o n d e  ha n  s a lid o  las fuerzas 
' de |as tropas in va soras  norváetnam itas». 

°'toiubardeos con stitu y en  la  con tin u a ción  d e  los 
" ” ,ra dep ósitos de  co m b u st ib le  y  c e n tro s  de  apro- 
denlos en  las zon a s d e  H a n o i y  H aiph ing , llev ad os  

*  ,1 domingo. Thanh H oa  con s titu y e  im  im portante 
,  carreteras y  fe r ro ca rr il e n  la  c o s ta  d e  V ietnam  

a unos 354 k iló m e tro s  p o r  en cim a  d e  la  zona

B los aviones «B -52» h an  re g re sa d o  a  s u  b ase  sin 
1 ñero fue d err ib a d o  u n  a v ió n  «P h a n tom  F-4». L os 

^tripulantes fu eron  re s ca ta d o s . R a d io  H anoi h a b la  de

¡mes

.les fueron 
derribados.

Los civiles huyen de An Loe
aja;® de la asediada ciu- 
¡*ta  lee techan boy par 
¿ i ,  en sitio en autobuses 
S a »  MU objeto de alejar- 
vüHoade batalla y  llegar 

.üviWM- O n o s  dos mil 
Sísfeñ alcanzado la  ciudad 

(úo ttant, en la carretera 
¡  mída camino entro An 
m M U .  cuartel general 
Utaraíta, donde reside el

mando del generíU Van Minb. 
Los 16 kilómetros que separan 
Chon Tbant de Lai Ke, por ca- 
tretera, están inundados de las 
cartucheras dejadas por los sol­
dados, que llevan luchando ya 
más do dos semanas en la zona. 
Ayer a  mediodía estallaron cinco 
granadas de cohete cerca de la 
localidad, y  tres tanques norviet- 
namitas fueron destruidos.

letra
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laFKUl 
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ló que ut 
arado s  
er.ws.

eicetusó* 
> de P¡*
roo M1*

on
:n fren* 
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sr.KS Wfl
w » ?
•■**1
pn-̂ a»
rnanif*

¡mC!®*
¡ « I ' !

5»Ibavistado a un grupo nor­
manda de carros armados y 
iobailón de soldados mover- 
* o dirección al flanco orien- 

ü columna de 40 carros 
antote qi» el Gobierno sud- 
“ fldia tiene situada, desde 
» cd» días, a  50 kilómetros 

An loe, en la carretera 
Conduce a Saigón, según el 

de Saigón. X/>s ca- 
•Jsrtardercs sud vietnamí tas, 
7*\63 m ism o informe, han 
r^T10 de los cuatro ca- 
J®Mmhate divisarlos en di- 

tipir, y han dispersado al 
!'c  00 soldados. Se libran -

i em enta lu c h a
_ ji  laato, ha vuelto a  recrudecerse la lucha en torno a la ca- 
bj provincial de An Loe, al desencadenar un nuevo ataque con- 

ü las tropas y carros armados comunistas, en d  día 16 de 
>. Durante los tres combates que se desarrollaron ayer en 
1, cayíron sobre ella dos mil cohetes y  morteros, que no 

i  vencer la resistencia de los ocho mil soldados guber- 
s que la defienden. Sin embargo, d  luego antiaéreo co­

la fue tan intenso que imposibilitó toda operación de  abaste- 
o  y evacuación aérea do  los heridos, según los pilotos nme-

Movimientos comunistas
combates, entre tanto, en tomo 
a la localidad de Dau Tieng, a 
unos 19 kilómetros al oeste del 
lugar en que se encuentra la c o ­
lumna sudvietnamita. Se tiene 
entendido que c  a  r  r  o  s  armados 
comunistas se esconden en las 
dos grandes plantaciones de cau­
cho que rodean la localidad c i­
tada. La fuerza a é r e a  guberna­
mental ha venido castigando du­
rante los últimos dias estas po­
siciones norvietnamitas, para im­
pedir que los comunistas ataquen 
por el flanco oriental a  la co­
lumna sudvietnamita.

1 Otros frentes
Óe las altiplanicies centrales, los ¡tapadores eomu- 

^ / ? ¡ f Uyeton anoche un importante puente situado cerca de 
k nv *‘ 0nlum> y  en la carretera que constituyo la  única vía

i » lCn,rc Plelkl* y ,a ciuda<l costera de Qui Nonh, a  través de 
montañosa. Esta carretera, que conduce a  la casta, se 

M actualmente cortada. Las tropas gubernamentales que 
iT li?  CCrca»*as do Qui Nohn han tratado de abrirla de 

lróQcc, pero han sufrido importantes bajas en  el intento.

^  Camboya
¿ t e » .  asimismo, íuen- 

s ¿ r ?  'tedrietnanitas afir.
i « iJ S J 1OTrt“ naroitaa e5'

:" '" S T '!8,Kco'le‘ Lo'“ btedo a  61 MUS- 
* 0 , La capital del

IrL  T ” ". rituada tam- 
f r o n t e r a  con 

Bor. fue conquista-

aéreas

da ayer, cuando los 800 deíeruo- 
ces camboyanos so riman obü- 
aadoe a  huir. t o s  commóstes se 
apodoia-ron, c o m o  narrábamos 
on nuestra edición anterior, de 
Hampón? T r a b e s ,  impórtente 
ciudad camboyana situada máa al 
oeste, en la carretera que une 
phnom Polín con Saigón

naneamerluuu, anunció pos la pórdida de siete ario- 
Tenses y  la desaparición de doce tripulantes. Otros 
fueron rescatados a l caer a ttara- La núacMn do roe 
'd js . según el in form a e s  la siguiente, el 2 do aten. 

**ribado p o r  u n  m isil « o re x d re  oetcn de  la  nona 
■» TTetnam del Sur; dos  artonoe de  obseraactón 

d  nnrtedo.'Vtetm m  del Suri •SfcaMon»

a, — navales
^ fe u u tr ic ln a n ii la  abrió 

animas horas d o  la 
“ Utoa el destruo- 

«Benjamin
¡ t ^ r i u '00 <ie nusUes diri- 
2 * » . d" 13 Cóma Me-

boy el Mando 
en Saigón. Otro

^ ^ « u b r i l  d o  1922

hundió a  un harto comumsta oe  
tipo no Identificado en el breve 
encuentro que sostuvo con er 
LOS dos citados buques es ta d ­
unidenses llevaban a to b o  n e o ­
nes d o  bombardeo contra a  m o­
ral d o  vietnam del Sur,

PRIMER PASEO I I H  DE Y O I K  V DUKE
La misión del «Apolo 16» será acortada en 18 horas a lo previsto

HGUSION, 21. (Lie.)—Los aslronaulas John Young y  Charles 
Duke bajaron hoy de su vehículo «Orióu» a  un valle de la Luna 
cuya belleza los hizo lanzar exclamaciones de admiración.

Young describió de «precioso» el paisaje, que para su com­
pañero Duke es «imponente».

Los dos hombres pisaron la Luna —lo s  noveno y  décimo hu­
manos que lo hacen— a las 17,59, hora española, minutos antes 
de lo previsto, porque se adelantaron a los preparativos para 
el paseo.

Sin embargo, el «Orión», que tripulan los dos astronautas, se 
pasó la noche en la llanura Caylcy, adyacente al cráter Des­
cartes, en la región montañosa del centro de la Luna, seis 
horas después de lo previsto en los planes de vuelo, por difi­
cultades en el encendido del motor del principal vehículo de 
la misión «Casper». que tripula en solitario Tilomas Mttingly 
en órbita lunar.

Los primeros pasos de Young y Duke sobre la Luna, que 
debían haberse visto en directo por televisión, no llegaron a  las 
pantallas de tierra por el fallo de una de las antenas de que 
van provistos en el «Orión».

Sin embargo, una hora después de que salieran del vehículo 
do aterrizaje lunar, llegaron a tierra sus imágenes televisadas, 
enviadas con la antena del «todo-terreno» de motor eléctrico, 
en el que Young y  Duke explorarán los'alrededores del lugar 
do aterrizaje.

Los dos astronautas, una vez fuera del «Orion», desplegaron 
sobre la superficie de la Luna Instrumental científico por valor 
de 27 millones de dólares, destinado a  recoger datos sobre la 
estructura, composición química y reacciones geológicas dr.l 
satélite de la Tierra.

Las imágenes llegadas nítidamente a  los televidentes de tierra

mostraron una llanura suavemente ondulada con encrespadas 
montañas al fondo, y  todo cubierto de cráteres, com o cj lugar 
donde se encuentra posado el «Orion».

Una de las patas del vehículo está plantada sobre el borde 
de uno de esos cráteres, de por lo menos diez metros de pro­
fundidad.

Young y  Duke, después de recoger una «muestra de emer­
gencia» de la superficie de la Luna, inmediatamente después 
de bajar del «Orion», se dedicaron a desplagar el coche eléc­

trico y  a  montar el laboratorio científhtfi.
Primero, y  con la cámara de televisión enfocada directamen 

te, «desplegaron» una bandera de los Estados Unidos, a la que 
los dos hombres —Young. capitán, y Duke, teniente de navio- 
saludaron militarmente.

A continuación, montaron el laboratorio científico: un sis- 
mómetro. para registrar los posibles terremotos lunares, ins 
trunientos para analizar la  composición química del suelo 
lunar, medir sus emisiones térmicas y  estudiar su estructura 
molecular.

Con un perforador, parecido a  los utilizados en la constrnc 
ción. Young y  Duke hicieron después dos hoyos en la Taina 
uno. de metro y  medio, y  otro, de medio metro, para obtener 
muestras de las profundidades e  introducir en ellos termóme­
tros que midan las emisiones de calor desde el interior de 
la I-una.

Después de desplegar el laboratorio científico, accionado por 
energía atómica, los dos astronautas conducirán por primera 
vez su coche eléctrico para recoger muestras de un lugar sitúa, 
do a  kilómetro y  medio del lugar de aterrizaje.

La excursión, la primera de tres previstas, la iniciaron los 
dos astronautas a las 17.59 y  durará siete horas.

M ientras sus com p a ñ eros  recorren  la  Luna

MATTINGLY RECOGERA ABUNDANTE INFORMACION
NUEVA YORK. 21 (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa,Guy 

Bueno).—Una vez superados los problemas en el encendido del 
m otor del vehículo principal, los cosmonautas del «Apolo 16» 
han podido alunizar a  primeras horas de la madrugada de hoy. 
cuando normalmente deberían haberlo hecho a las 21,4a de 
ayer (hora española) de haberse cumplido el programa con 
normalidad. _ .

Esta vez la televisión norteamericana no nos ha ensenado 
demasiados detalles de la extraordinaria aventura y  desde luego 
no proyecta cubrir cada instante de la maravillosa exploración, 
com o sucedió en vuelos precedentes. Cada minuto de televisión 
cuesta demasiado caro para dedicarlo a una hazaña que ya no 
encandila a  la opinión pública del país. Con tan limitada 
cobertura televisiva, y  siendo evidente que los programas 
dedicarán su atención a sólo dos hombres, Young y  Duke, 
durante sus afanes en la Luna, tal vez sea justo compensar el 
descuido del que será víctima principal el astronauta Mattmgly 
dedicándole esta crónica.

Durante la mitad del tiempo que el «Apolo» transcurra 
girando en torno a  la Luna, tan sólo Mattingly se hallara 
a  bordo. Si bien es cieno que desde la Tierra la atención de 
los pueblos se centrará especialmente sobre las actividades 
desarrolladas por sus compañeros en la superficie lunar, es 
probable que Mattingly contribuya a la exploración de la Luna 
por lo menos tanto com o Young y  Duke. Estos dos tan sólo 
podrán investigar un área relativamente pequeña; Mattingly 
oteará con sus o jos  y sus fabulosos instrumentos una ancha 
faja de territorio lunar.

En su tremenda soledad, Mattingly recogerá información 
por medio de una serie de complicadísimos instrumentos 
v describirá lo que vean sus o jos  com o no podría hacerlo 
máquina alguna. El astronauta solitario dispondrá de una 
cámara de televisión a todo color, una cámara de eme y  dos 
máquinas fotográficas con abundante variedad de objetivos. 
Estará encargado de manejar los delicados instrumentos que 
encierra la misteriosa caja  SIM (Scientific Instrument Module), 
centro principal de las investigaciones en órbita.

Con su altímetro Láser, Mattingly podrá determinar su 
altitud con  relación a la Luna con  una aproximación de pocos 
centímetros. Cualquier desviación de su altitud indicaría 
irregularidades en la fuerza de gravedad de la  Luna, que a  su 
vez podrían ofrecer valiosa información sobre el subsuelo lunar.

Con este altímetro, Mattingly podrá medir también la altura 
de las montañas y  la profundidad de los valles de nuestro 
satélite. Su labor científica, menos espectacular que la de  sus 
colegas, tendtá sm duda tanto o  más valor que las experiencias

que Young y  Duke tengan en la Luna. Y. sobre todo, tendrá 
el valor de ser hecha en absoluta soledad, sin el consuelo de 
la presencia de un compañero, sin la satisfacción de ver cómo 
su proeza despierta el mismo entusiasmo popular que la hazaña 
de .Tohn Young y  de Charles Duke.

Mattingly, el de la mala suerte
HOUSTON (Tejas). 21 (Por Lucien Manan, de AFP).—Thomas 

Mattingly, piloto de! m ódulo de mando del «Apolo 16». ha 
conocido durante toda su carrera una serie de decepciones 
que hubieran hecho abandonar la partida a  un hombre de 
temperamento menos fuerte que el suyo. Con el «Apolo 16», 
la mala suerte ha continuado pa>;a él. ,i.¡

Mattingly debía haber formado parte de la tripulación del 
«Apolo 12» hace dos años. Pero tres dias antes del lanzamiento 
fue relevado de sus funciones, porque había estado en contacto 
con Charles Duke (piloto del módulo lunar en el vuelo actual), 
uno de cuyos hijos había enfermado de varicela.

Al terminar sus estudios secundarios consiguió una beca de 
la Marina. Pero en lugar de enviarte, com o había pedido, al 
célebre Instituto de Tecnología de Massachusetts, fue mandado 
a  la Universidad de Aubum, en Alabama, de la que no había 
oido hablar nunca.

Al conseguir e* título de ingeniero aeronáutico en 1958. pidió 
ser destinado a  la Escuela Aeronaval de Pilotos. Nueva 
decepción: la Marina le ordenó hacer su servicio en barco de 
superficie.

Mattingly no se dejó desanimar. Insistió en tal tomia, que 
consiguió por fin enrolarse en el programa de entrenamiento 
para aviadores. Obtuvo su diploma en 1960 y solicitó ser 
destinado al servicio de aviones a reacción. Por to la  respuesta, 
la Marina lo  colocó en una escuadrilla de aviones de propulsión 
por hélice.

Desesperado, Mattingly se dirigió entonces al Ejército de» 
Aire, en donde fue, por Último, aceptado com o candidato 
a  astronauta.

Pensaba ser el primer soltero que formase parte de la 
tripulación de un vuelo lunar. Pero no lo  consiguió. Casado 
el pasado año, está a  punto de ser padre.

Con el -Apolo 16», que constituye la oportunidad de su vida, 
las dificultades han continuado. Pero Mattingly, apretando los 
dientes otra vez. estima que su horóscopo del día’ parece ser 
optimista. «Continúa tus esfuerzos de ayer, pero hazte valer 
un poco más, con toda confianza», dicen hoy los astros para él.

ACTITUD MES IAN ICA  DE LAS 
POTENCIAS RESPECTO A VIETNAM

mttjtv a YORK 21. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, Guy 
preocupación, toes esas lanchas torpede-

« o s  tanquto que úc repente han retado lo que hasia ayer lúe 
¡ ?  ¿m'rernacia absoluta de los medios mecánicos ultramodernos am e 

otólo, el mar y  la tierra en Indochina, están causando 
l í J L  lndignaotón en la opinión pública americana. N o se trata de 

mimar huero, pues éste seria aceptable; el amen- 
po  to  turnas valiente ni mas cobarde que'«talen11”  o trop u >  

«erra. Se trate de reeooslderax una p o s t a »  moral, £0060-
u  to ta  a n - »  < ■ * «

fin rute B e s  ateo d e  « t o t e » » ,  para te

S S m , en  que Jane® »  «** «Miga, a
tanqn*. H  a t e n e o  que

.no máa láoU 6U destrate*», atoo porque un prauBtvlBmo ornues-
m  telíiettetó de  la causa que ae defiende, y  conOmta que la  dee- 
coptada victoria fue predestinada.

In  superioridad técnica americana, que m  doscientos anos ha ca­
racterizado siempre todas las guerras en  las que cate pueblo ha com- 
halddo ha tenido asi un factor metaftslto por el que la  victoria era 
sinónimo de afirmación de Justicia y  de progreso. Es este noción, 
nrerfundamente arraigada en el ánimo popular, la  que de repente están 
S d o H ^ r a  y  el Vietcong con el apoyo mecánico de sus aliados

mSS ¿ 'ó t e S v a c i o n t o  no están hechas con ánimo irónico, sareas- 
o o o o o fn l t o ,  sino que reflejen u n  estado de cosas sin cuya compren-

sion la prosecución Oe la guerra en Viemaui y los medios empieauos 
podrían carecer de sentido. Más allá de la delensa de evidentes In­
tereses políticos, económicos o  estratégicos, más allá de la protección 
de la periferia del imperio, la guerra en Vietnam encierra para Amé­
rica un aspecto mesíánlco, com o lo tuvo la creación de la propia na­
ción estadounidense- Tan so lo  así se puede comprender que la  hora 
an que, según los partes oficiales del frente, la aviación americana 
lanzaba cuatro millones d® libras de  explosivos sobre los campos 
de batalla, el secretario del Departamento de Estado, Wllllam Ro­
nera. pudiera Justificar ante el Senado ten mortíferas oparaofcme* 
explicando que se trata —dijo—  d e  «evitar un baño de sangre*. Es de- 
riT. m u  carnal represaba por parte del adversario s i viniera a  resul­
tar vtetorioeo. Tan sólo así se comprende que cuando hace cuatro 
años, y  en ofensiva «tet», un comandante americano decidió bo­
rrar del r o p a  la ciudad sudvietnamtta de Dente®, pudiera explicar 
su decisión en los términos siguientes: «Hubo qué destruirla para 
salvarla j»

Lo que confiere muy particular gravedad a  este conflicto es que 
las tres potencias enfrentadas en él —Estados Unidos, la Unión So­
viética y  China— tienen todas ellas una actitud mesiánica, más im­
portante y decisiva incluso que el conflicto concreto de intereses 
que. sin duda, también las enfrenta. En aras de alcanzar metas me- 
siánieas Washington, Moscú y Pekín pueden haber olvidado que los 
hambres, las mujeres y  los niños que mueren en Indochina no son 
peones en un Inmenso tablero de ajedrez.

A r r i b a  11
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MUY LENTAMENTE

EL H UM ER O  DE PARADOS E l  C R 1  
CO M IENZA \ DESCENDER

EN MAYO PODRIA BAJAR DEL MILLON
LONDRES, 21. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, Ma­

nuel Adrlo.)—Por cuarto mes consecutivo la cifra de desem* 
picados en el Reino Unido supera el millón. Exactamente, 
entre Gran Bretaña e  Irlanda del Norte, hay en estos mo­
mentos 1.005.144 personas sin trabajo.

Comparados con el mes anterior, se observa un descenso 
de 12.149 en la nómina de parados. Muy poco si se tiene en 
consideración que en esta época del año la demanda de mano 
de obra acostumbra a  experimentar un considerable Incre­
mento al amparo de la mejoría en las condiciones climato­
lógicas. Marzo y abril han sido siempre los meses del prin­
cipio de la reactivación en el mercado laboral.

La relación de .parados llega en un momento difícil para 
él dobierno. cuando se encuentra en los albores de la huelga 
de trabaje! lento de los ferroviarios y con conflictos muy se 
ríos 'en' las fábricas de Manchester. Sin embargo, com o siem­
pre ha y . lugar para el optimismo, en Whitchall se advierte 
cierta esperanza de cara al futuro en esas 12.149 personas 
que encontraron colocación en los últimos sesenta días.

Por otra parte, se dice en circuios oficiales, todavía no han 
podido surtir efecto las medidas fiscales del presupuesto leído 
p o i . el canciller del Tesoro hace unas semanas. Cuando las 
facilidades adquisitivas concedidas por Anthony Barber se de­
jan sentir en las ventas, las empresas se verán en la nece­
sidad. de aumentar la producción, y con ello, de emplear a 
mayor número de personas.

Hasta mayo no se bajará del millón
Otro in dicio  que anima a 

los. optimistas, es que ha au­
mentado. la cifra de vacantes, . 
a la vez que disminuyó la de 
bajas a menos de la mitad de 
lo registrado en años anterio­
res por estas mismas fechas. 
Los efectos de la’ primavera 
empiezan a dejarse sentir en 
la bolsa de trabajo, aunque 
no en la medida que desearía - 
el Gobierno conservador, ávi­
do de hacer descender esa 
nómina millonada que tiene 
clavada en el costado de su 
lucha contra la inflación.

Todo hace suponer que ma­
yo será el primer m es de 1972 
que dará una cifra  de desem­
pleo p o r  bajo del millón. Des­
de .ahora hasta los primeros 
d í^ ,d e . noviembre .debe expe- , 
rimentárse un continuado des­
censo, preferentemente en 
Gran Bretaña, pues en Irlan­
da del Norte dependerá más 
de la situación política que1 
de la mejoría del tiempo o  de 
los efectos positivos del pre­
supuesto de Anthony Barber. 
En la actualidad en esta isla 
se registra un 43 p o r  100 de 
parados en la población labo­
ral, mientras que en el Ulster 
es del 9.2 por 100.

La cifra, hecha pública esta 
tarde por el Ministerio de 
Trabajo, es la más alta en la 
nómina de desqmpjeados del 
país en un mes de abril des­
de 1940. Entonces el ejército 
de personas con  los brazos 
cruzados, era de 1.040.000. La 
comparación no. favorece mu­
cho ai Gobierno conservador, 
que hace dos años prometiera 
reducir «de un golpe» el paro, 
y  que en lo s  últimos meses 
viene poniendo toda su carne 
en el asador para reactivar la 
economía, s i n  conseguirlo. 
Hay algo que todavía no fun­
ciona o  que marcha mal.

Vuelta a la norma­
lidad de los huel­

guistas ferroviarios
LONDRES, 21 (Resumen de 

Ef»5<—Una vez aceptadas por 
lo* tres sindicatos afectados 
por la  orden del Tribunal la­
boral nacional para que los 
300:000 trabajadores ferrovia­
rios reanuden sus actividades 
normales, se inició esta ma­
ñana la vuelta al trabajo en 
casi todos los sectores, de­
claró el portavoz.

Sin embargo, algunos gru­
pos militantes, especialmente 
dentro del sindicato de traba­
jadores ferroviarios (NUR), 
expresaron su desacuerdo con 
la decisión del mando sindi­
cal y  han pedido a  sos máem- 
bzcá en 3a zcoa  de Londres 
qp|ái«xtitmúe él trabajo según 
nefifemento.

Oh portavoz de  la Bririsb 
t ó f i  decflmó esta mañana que, 
A  menos hasta d  lunes, no 
podrá lograrse e l fancicna- 
miento normal de los ser­
vidos.

Los de la Rolls 
Royce votan contra 

la huelga
Los trabajadores de la plan- 

ta de motores aéreos que la

empresa nacionalizada Rolls 
Royce tiene en esta localidad 

.decidieron hoy por una lige­
ra. mayoría rechazar la llama­
da a la huelga, que debió ha­
berse iniciado este mediodía, 
declaró un portavoz.

Los casi 1.200 trabajadores 
reunidos en el patio de la 
fábrica rechazaron la llamada 
al paro y  decidieron adoptar 
la propuesta de la empresa.

La propuesta de la Directi­
va se refería a ja introduc­
ción de reformas en la jor­
nada laboral, que representa­
ría incrementos salariales cu­
yo nivel nó resulta aceptable 
a  los empleados.

Por otra parte, se ha produ­
cido un paro etí la planta de 

■cerca d e  2:500 trabajadores de 
la firma Triumph, de la Bri- 
tish Leyland. en la ciudad de 
Coventry.

La huelga en demanda de 
incrementos salariades ha 
obligado a  reducir la produc. 
ción durante los. últimos días, 
afectando igualmente a la 
planta de carrocerías que la 
firma tiene en Liverpool.

Sigue el paro 
en la Ford

Por segundo día consecuti­
vo, la producción se encuen­
tra detenida en la planta que 
la- firma Fon! Motor Compa- 
ny tiene instalada en esta ciu­
dad, d ijo  esta mañana un 
portavoz.

La disputa surgió el pasado 
miércoles, cuando la Direc­
ción trasladó a  dos emplea­
dos a  otro puesto de trabajo 
alegando que había exceso de 
personal en la planta de mon­
taje. Anoche los trabajadores 
del turno de noche se unieron 
aíl paro en apoyo de sus com­
pañeros.

Como consecuencia de ello 
más de 5.000 obreros se han 
visto obligados a abandonar 
el trabajo.

Los estibadores 
continúan con su 
acción de boicot

LIVERPOOL (Inglaterra),
2! (Efe).—El Comité conjun- 
to de enlaces sindicales de los 
estibadores y cargadóres del 
puerto de Liverpool, que lle­
van fres -semanas boicotean­
d o  la carga y descarga en 
tres firmas de contenedores, 
han decidido esta tarde se­
guir su acción a pesar de las 
55.000 libras esterlinas (pese­
tas 9.240.000) que e) Tribunal 
laboral nacional ha impuesto 
al sindicato del transporte y 
trabajadores, en genera), por 
no impedir dicha acción.

La multa f u e  anunciada 
ayer por el presidente del 
Tribunal, sir John Donaldson. 
y el sindicato tiene un plazo 
de pago hasta el dia 4 de ma­
yo. Si no hace efectiva dicha 
multa para entonces le serán 
embargados todos sus bienes.

El Comité conjunto de en­
laces sindicales ha informado 
que seguirán la acción labo­
ral, ignorando por completo 
la multa impuesta, «pues eso 
es cuestión del sindicato».

Belfast: Un 
hombre muerto

BELFAST, 21 (Resumen de 
Efe).—Un hombre ha resulta­
do muerto y  otros varios he­
ridos a  consecuencia de inci­
dentes diversos registrados en 
esta capital durante la pasada 
noche, declaró un portavoz de 
las Fuerzas Armadáá..................

Un hombré de unos- dieci­
ocho años de edad falleció a 
primera hora de la madruga­
da en el Royal Victoria Hos­
pital, de Belfast, com o conse­
cuencia de las heridas recibi­
das durante un tiroteo en la 
zona de Shankill Road. Al 
parecer, la víctima, cuya iden­
tidad no ha sido revelada, fue 
atacada por otros dos indi­
viduos.

En el distrito de Ardoyne 
dos hombres fueron atacados 
a tiros cuando sallan de un 
restaurante a  primera hora 
de la madrugada.

Dos fotógrafos 
condenados a 

nueve meses de 
cárcel

Dos fotógrafos extranjeros, 
un sueco y  un norteamerica­
no, han sido condenados por 
un Tribunal de Belfast a nue­
ve meses de cárcel por haber 
incitado a una multitud de 
manifestantes a la violencia 
el pasado domingo.

H E A TH  V BRAiMDT 
DE ACUERDO 
SOBRE EE FUTURO 
D E l MCE
Han puesto el acento ' 
en la necesidad de au­
mentar el prestigio, la 
importancia y la auto­
ridad del Parlamento 

europeo
L O N D R E S ,  21. (E te .)  

Las co n v e rsa c io n e s  m ante­
n idas en  L on dres  en tre  el 
c  a  n  c  i 11 e r  a lem án, W illy  
B rand t, - el pr im er m in is ­
tro  b  r  it á  n  i c  o ,  E d w ard  
H eath , han m o stra d o  una 
am plia  co in c id e n c ia  d e  pu n ­
to s  d e  v ista  en  to rn o  al fu ­
turo  d e  la  CEE.

L os p o r ta v o ce s  d e  a m b os 
pa íse s  señalan  q u e  e l acuer- 
d o  d e  a m b o s  d irigen tes ha 
s id o  a m p lio  y  p ro fu n d o

Las ca s i c in c o  h ora s  de 
co n v e rsa c io n e s  m antenidas 
p o r  a m b o s  estadistas en  el 
n ú m e r o  10 d e  D ow ing 
S treet, se han d esarro lla do  
en  u n  c lim a  d e  ca m a ra de ­
ría  y  g ra n  a m ista d . E l te­
m a  p r in c ip a l d e  las m ism as 
ha s id o  el de l fu tu ro  d e  la 
C om u n id a d  E co n ó m ica  E u ­
ropea.

W illy  B ran d t ha  pu esto  
e l a ce n to  en  la  n ecesidad  
d e  au m en tar el p re stig io  y 
la  im p o rta n c ia  de l Parla, 
m e n tó  e u ro p e o , y  H eath  ha 
a co rd a d o  q u e  e s  sum am en­
te d eseab le  au m en tar «u  au­
tor id a d . L os d o s  señalaron , 
n o  o b sta n te , q u e  e s  todavía 
p r o n to  para  pen sar e n  tér­
m in o s  d e  e le c c io n e s  d irec­
tas pa ra  d ic h o  orga n ism o.

E n  f '  ntes a llegadas a 
W hiteh; se estim a  q u e  el 
a cu e rd o  en tre  a m b o s  líde­
res se  ex tien d e e n  g ra n  m e  
d ida  a l P residen te  d e  F ran ­
c ia , G eorges P om pidou .

E l ca n c ille r  a lem án  ha m  
v itado  a  H eath a q u e  e fe c ­
túe un a  v isita  o fic ia l a 
B on n , au n qu e  n o  e s  p ro b a ­
b le  q u e  e l p r im e r m in istro  
la  e fe c tú e  i  tes q u e  se d e ­
sa rro lle  la  p roy ecta d a  co n ­
fe re n c ia  ¿n  lá  cu m b re  de 
P arís , c o n  d irigen tes de  to ­
d o s  lo s  pa íses de l M erca d o  
C om ú n , y  prev ista  pa ra  o c ­
tubre.

T a n to  B ran d t c o m o  H ea : i 
están  d e  a cu e rd o  e n  q u e  la 
fu tu ra  secreta ría  de  la a m ­
pliada  C om u n id a d  E uropea  
n o  d e b e  e sta r  a le jad a  de  las 
a  c  t  u a les  in stitu cion es en  
B ruselas. P o m p id o u  p iensa , 
sin  e m b a rg o , q u e  e l fu tu ro  
d e  d ich a  secreta ría  d e b e  fi­
gu ra r  en  París.

EN SANTIAGO DE CHILE

FONTANA CODINA SE ENTREVISTO 
CON SALVADOR ALLENDE

SANTIAGO DE C H I L E ,  21. 
(Efe.)—Una prolongada y  cor­
dial entrevista con el Presidente 
de Chile, Salvador Allende, ha 
sostenido esta mañana el Minis­
tro español de Comercio, Enri­
que Fontana Codina, quien se

lidad de presidente de la dale, 
g a c í ó n  española  en la  tercera 
Conferencia de las N e r o lo o & s  
Unidas pata el O m eroto y  el
Desarrollo (CJTOCXD*.

En un geeto de amistad que
superó los marcos del protocolo, 
el Presidenta Allende recibió al 
Ministro español en su residen­
cia privada de la  calle Tomás 
Moro, en el barrio alto de esta 
capital.

En la conversación estuvo pre­
sente el embajador de España 
en Chile, Enrique Pérez-Hemán- 
dez y Moreno.

Se trataron asuntos relativos

a las relaciones hispanochilenas 
y  de la actual coyuntura inter­
nacional. En especial el Presi. 
dente Allende y  los señores Fon­
tana Codina y  Pérez-Hemóndez 
delinearon un programa desti­
nado a  incrementar la  relación 
económica, tecnológica y  finan­
c ia n  en proyectos específicos 
de especial interés para Chile.

Posteriormente el M i n i s t r o  
Fontana Codina concurrió a  la 
A s a m b l e a  plenarla de la 
CNUCTD.

A mediodía ofreció un almuer­
zo  a  los jefes de delegación de 
los países árabes asistentes a 
esta conferencia de las Naciones 
Unidas.

Al ofrecer el almuerzo, que tu. 
vo lugar en el Círculo Español, 
el señor Fontana Codina mani­
festó a sus invitados que e s t a  
era una oportunidad única en la 
historia de los países árabes y

de España por encontrarse unos 
y otros «no a las orillas de nues­
tro común mar Mediterráneo, si­
no en un lugar más lejano. 
Junto al Océano Pacifico, para 
sentar las bases de uh desarró 
lio más justo de todas las na­
ciones».

La jomada de hoy culminará 
con una comida que el Ministro 
de Comercio y el embajador de 
España ofrecerán al Ministro de 
Relaciones Exteriores de Chile y 
presidente de la CNUCYD, Cío. 
domiro Almeyda; al secretario 
general de las Naciones Unidas 
para el Comercio y Desarrollo, 
Manuel P é r e z  Guerrero, y  a 
otros miembros de la mesa di­
rectiva de la Conferencia.

El señor Fontana Codina re­
gresará mañana a Madrid, oo- 
niendo fin a su estancia en Chi­
le. a donde llegó el pasado lu­
nes.

MENTIS DE «AL AHRAM»

RUMANIA NO SERi 
MEDIADORA ENTR 
EGIPTO E ISRAEL

EL CAIRO, 21. (Resumen de Efe.Reuter.Afn.(jpLl p.
«Al Ahram» califica hoy de «falsas» las informaciones o * 
Rumania va actuar de mediadora entre Egipto e Israel <Ur*a «  
de las especulaciones en torno a la próxima visita de ú  “ pr°ritb 
nistro, Golda Meir, a  Bucarest. u  Prtn*, ̂

El diario asegura una vez más que no se ha reglst,^ 
cambio en la postura egipcia sobre cualquier solución .  ° .n,Qf4 
el conflicto de Oriente Medio, y  dice que ésta sólo podr/IaCllitÍ *» 
da dentro de la estructura de la resolución del Conc-iTó11 fyu

o‘S
da dentro de la estructura de la resolución del ConaehTrt! l(V» 
dr la ONU de 1967, y a  través del enviado especial de la ' 
ción internacional, Gunnar Jarring.

Por su parte, el diario Israelita «Haaretz» escribe i,u 
da Meir saldrá para Bucarest el próximo 5 de mayo doTrl ^  
necerá varios días. La señora Meir invitará a visitar su ¡T'• 
de Gobierno rumano, Ion Gheorghc Maurer, asi como m »  ál 
Ceausescu. 1 '

Tepavac concluye su visita a Egipto
El ministro yugoslavo de Asun 

tos Exteriores, Mirko Tepavac, 
ha emprendido vuelo de regreso 
a Belgrado, esta mañana tras 
concluir su visita oficial a la 
RAE, donde celebró conversado 
nes con su colega egipcio Mou 
rad Chaleb, siendo también reci­
bido por el Presidente Anuar el 
Sadat.

Tepavac, declaro ayer en una 
conferencia de Prensa que el Pre­
sidente Tilo continuará sus es­
fuerzos para elaborar un acuer­
do de paz árabe-israelí. Manifes­
tó que los funcionarios egipcios 
no se muestran optimistas res­
pecto a  las perspectivas de un 
acuerdo y  que la próxima visita 
de Golda Meir a  Rumania pudie­
ra ser útil en la búsqueda de la 
paz. Dijo, asimismo, que «el 
mundo debe saber que si no se 
logra un acuerdo político, debe 
rán usarse otros medios a  fin de 
impedir que el «status quo» ad­
quiera aire de legitimidad».

Interrogado sobre si el rocíen- 
te mensaje de Nixon a Tito tra­
taba del problema de Oriente Mfr 
dio, Tepavac afirmó que se refe­
ría a las relacionen entre Améri­
ca y  China y a  los resultados del 
viaje del Presidente Nixon a Pe­
kín.

Llamamiento del 
alcalde de Gaza 

a la ONU
El alcalde de la ciudad de Ga- 

za, en un escrito dirigido a  la 
ONU, solicita que él organismo 
internacional se haga cargo de la 
administración de la Franja do 
Gaza, ante el proyecto de Israel 
de anexionarse el territorio. El 
alcalde, Rashid Al-Shawa, mani­
fiesta su protesta ante las decla­
raciones persistentes hechas por 
el ministro sin cartera Israel!.

Gañil, anunciando ja í
IWad de ta Franja V S ? ;
territorio israelí y «  
■nuestra existencia r  
en un verdadero pelimnTa 
declaración es la más lo -,* ?
tantas ha hecho un d i n S Sbe bajo ocupación israMi.

Discurso de Burne- 
dian en Túne!

El Presidente Huan E m J  
de Argelia, ha dicho en in ¡2 
curso pronunciado ante la a¡2  
blea Nacional tunecina, m, g 
Mediterráneo debe se: córan* 
en un «lago de paz y sefuri-ji* 
afirmando que ¡a situaóto ají 
tente en el extremo crxr/a] ü 
dicho mar amenaza a la 3?e 
dad de los Estados árabes y w 
la paz se verá obstactilis* 
mientras los territoric* o:up»i* 
no sean liberados y do sm  i» 
lidad las esperanzas dei poí*) 
palestino. Dijo también q* «  
países de Africa de) Norte írt* 
rían tener una participaos rá 
activa en la eliminación <fe t* 
tensiones que están popeC» 
do las políticas de bloows»» 
ñas de influencia.

Pimen solicita un
visado para Israel

Pimen. patriarca üe Mwrtf 
de todas las Rusias, ha preser» 
do una solicitud de visado ¿es­
trada en Israel, a fin de ir #  
peregrinación a Jerusaldn.»  & 
confirmado en Moscú da 
tes bien informadas. Las ah" 
dades soviéticas competente tj 
solicitado una autorizó®P 
aterrizaje en Israel parae^* 
especial de la Aeroflot, qw 
portará a los dignatarws fc ■ 
Iglesia Ortodoxa rusa, usw* 
ridades israelíes no han W  
dido aún a la solicttuó

VUELTA AL MUNDO
AUSTRALIA o0.

El gobernador general sir Paul Haslucfc ha lna_ü 
mente la nueva Cámara de la Asamblea de Nueva uiu ^  w 
do a sus cien miembros que Australia deseaba com ###£* 
dirigentes de Nueva Guinea para conceder en breve 
un Gobierno autónomo. u, a

El primer ministro neozelandés, John K. >' arS~ 7 'vi5i»  
que, acompañado de su esposa, llevará a  cabo una ^  
Austria en el mes de junio, celebrando conversación 
los dias 19 y  20.

BELGICA
Una reestructuración del Ejército, que reducirá 

mente sus efectivos entrara en vigor p r ó x m ^ « “ ' ltS( 
el ministro de Defensa Nacional, Paul Vanden _ pian ^  
pedido al Estado Mayor General que P°n?8 8  p 
permita una disminución de las gastos militares.

U R S S
Moscú teme que China adquiera aviones J~cja soviet * 

nos, según se desprende de la forma que la as reprW*0*4̂ »  
anuncia, basándose en informes de Kuangcüu, q c|udad v 
la empresa americana Boeing han llegado a gratos 
rán conversaciones previas sobre la venta sobre
ricanos. I.a Tass comenta que esta empresa 
encargo del Pentágono.

GRAN BRETAÑA
Un nuevo ofrecimiento ha sido efectuado P' co¿ p a ^  

«ard  Heath, para que pueda ^ • / C o S r r . a  ha 
na, a  los actos oficiales de sociedad la  “  T z Z s *
grupo de pacientes del Hospital de cb^ u  ^  sÉjeccK»® i 
al grupo de enfermeras de ta clínica para 1
acompañante oficial. „  ore»*—  a.

El diputado conservado. t o * c *  * ™ * £ e 
en 1a Cámara de los Comunes, solicita™" i  ̂  diptarTiji* 5  
cantidad -Igual que en cualquier h0“ ^ " - d0 dí> 
nocten en el edificio. Aludía a un d'P toma°“  S o  i» t ?  
evitar ser detenido por la Policía poi 
marcha ilegal, pasó la noche en los Coman 
mitad del recinto.
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• U L T I M A S  N O T I C I A S

WASHINGTON. (Efe.) —  La Asamblea General de la Org. 
ción de Estados Americanos (OEA) terminó ayer su segund 
ríodo ordinario de sesiones con un llamamiento a  los palees : 
bros a que limiten sus gastos militares y  observen los prin 
de no intervención y  autodeterminación.

La Asamblea General de la Organización ae Estados Amer 
(OEA) decidió ayer fijar el comienzo de su tercer periodo 
nario de sesiones para el 4 de abril de  1973.

La Asamblea General decidió celebrar su próxima ramic 
Washington, sede de la Organización.

, Fuerzas militares patrullan
«H ACA S, 21- (E fe .)— F uerzas d e  la  G uardia  Na- 
• íj  in iciaron a  m e d io d ía  d e  a y e r  fu n c io n e s  de  pa- 
Ma por las ca lles de  la  u rb a n iza ción  «23 d e  enero., 

“ ' " le de  la c iu d a d , e n  p rev is ión  de  a ctos  d e  vio- 
¡a anunciados p o r  m a n ifestan tes estudiantiles, y

c  «"m a ñ a n a, e fe c t iv o s  de  la  P o lic ía  M etropolita -

un sector de Caracas

•  CARTA DE INDIRA GANDHI 
AL DIRECTOR DE «ID EAL»

•La primer ministro india, Indira Gandhl,HISPANOAMERICA RANADA. (Cifra.)- 
emitido al director de «Ideal» una carta en contestación a la  ' 
el señor Saiz Pardo le escribiera en diciembre pasado, adjuñ­
óle el famoso llamamiento a la paz de loe niños de la escuela.

hindú eede la caita enviada por la primerc iu d a d  q u e  se ha  v isto  azotac 
lías p o r  un a  o la  d e  violencia  
> se r  so fo ca d a  gra cias a  la  in t  
í y  la  su sp en sión  in defin id a  <

n hoy sus primeras páginas y  grane 
a  dar noticia de los sucesos de ayei 
más violentos de las últimas cuatro

Sala Pardo:
al oontenldo de la de

el Ejército obrara conforme a la justicia y  a  la ley en los ca­
sos de elementos terroristas.

Asamblea de la OEA
WASHINGTON, 21. -  La

niños de Arjona-
Yo estoy completamente de acuerdo con el 

niños, que es nuestro criterio y la política qu 
India jamás irá a  la guerra, pero, naturalmen 
patria es atacada nosotros debemos defenderla, 
sado, cuando usted escribió la carta, nosotros e 
de una guerra, pero tan pronto las fuerzas p 
dieron en el sector del Este, nosotros oírecinv 
un «alto el fuego» unilateral para evitar una in: 

Mis saludos y  buenos deseos para los niños, 
Sinceramente suya,

pidos int 
jetados

cuyos se refieren a la limita- 
de armamento en cada 

, ajustándolo a  sus au-» se  procura establecer un balance de los daños, 
«  parcialmente que ayer hubo un estudiante muer, 
nos heridos (cinco de ellos de bala), dos oficiales y 
también heridos, decenas de afectados por gases 
os y centenares de detenidos.

vas y la condena de toda cía 
se de intervenciones, tanto 
las armadas com o las eco-

o de Belice para 
los efectivos y  el INDIRA

La carta, que lleva membrete de la Jefatura del Gobien 
aparece firmada de puño y letra por la primer ministro.

Se da la circunstancia de que hasta ahora los únicos c 
que han contestado a las cartas remitidas en diciembre p 
rector del periódico granadino han sido las dos únicas 
que figuran al frente de los Gobiernos que estaban implt 
guerra: Golda Meir, de Israel, e Indira Gandhl, de la Iné

del Presidente Caldera
a  Gobierno tiene ta cbU- 

mío *  ser alérgico y  de
) vehículos, orrigen q 

tirando

Presidente Caldera en su ba­
tiros! conferencia de Prensa

•  LA INDIA RETIENE 
A 73.211 PRISIONEROS 
PAQUISTANIES

NUEVA DELHI. (Efe-Reuter.)—La India retiene 73.211 
níes com o prisioneros de guerra, dice el ministerio indio 
sa en su informe anual hecho, público ayer.

De este total,

ue se trata de en- 
a Policía contra la 
; es decir, que se 
rovocar hechos de 
jara luego realizar 
iganda orquestada 
a desacreditar a

3  Presidente reveló que 
«talmente el problema es un 
fenómeno complejo que reve- 
h una organización, una es- 
•rategiao. «Los problemas de 
a falla do aulas o  de la re­
novación de los sistemas de 
«¡Odios, sin düda, no se co-

Los delegados norteamericano y albanés 
se acusan recíprocamente en sus discursos

56.998 son 
milicias y  paisanos.

El informe dice que 11.400 jefes, oficiales y  soldados

año pasado y la subsiguiente guerra indo-paquistaní.

y ei resto,SANTIAGO DE CHILE, 21. (Resumen Etc.)—Estados 
Unidos acusó anoche a las delegaciones de China co­
munista, Cuba y  Albania de acudir a la Conferencia 
de las Naciones Unidas para el Comercio y  el Desarro­
llo con intenciones de hacer perder el tiempo que «se  
necesita para marchar en unidad*.

La intervención de George Patcnffy se produjo in­
mediatamente después de que el je fe  de lar delegación 
de Albania pronunciara su discurso, en  que atacó du­
ramente tanto a la Unión Soviética cóm o a los Esta­
dos Unidos. Apenas acabó de hablar, el delegado nor­
teamericano reclamó la palabra y  afirmó, entre otras 
cosas, que los tres países. China, Cuba y  Albania, es­
taban utilizando frases clichés que pueden ser un ar­
ticulo para que algunos periódicos puedan aumentar 
sus tiradas, pero que nada aportan en beneficio de 
la Conferencia.

Cuando los escasos concurrentes a la sesión creían 
que el incidente había concluido, el delegado de Al­
bania pidió nuevamente la palabra y  volvió a acusar 
a los Estados Unidos. Los delegados soviéticos no 
contestaron al discurso del albanés.

En otras intervenciones tnds tranquilas, el delegado 
de Grecia ofreció a los países en vías de desarrollo 
su experiencia y  conocimiento para ¡a promoción tu­
rística y  la navegación oceánica, mientras el delega­
do de Guayana criticó la ayuda de los países desarro-

Uruguay: Detención de .tupamaros
MONTEVIDEO, 21.—Las Fuerzas Armadas han anunciado la 

ajrtura de doce terroristas tupamaros en cinco escondites des- 
abiertos en esta ciudad.

Entre los detenidos figuran un periodista, un empleado de 
&nca y la propietaria de un comercio, además de una térro- 
tlKa fugada hace un año de la cárcel de mujeres.

Las operaciones permitieron a las fueras de seguridad in 
rutarse de documentes internos de los terroristas, de armas 
7 m receptor de radio con el cual los tupamaros intercep­
té*! los mensajes de la Policía.

INCIDENTES EN UN MITIN 
ELECTORAL EN ROUEN

PARIS. (Efe.)—Una serlo de incidentes se produjeron ayer «n 
Rouen en el curso de un mitin electoral organizado por la  mayo­
ría gaullista, que fue perturbado por un grupo de miembro6 de lá 
organización de artesanos y  pequeños comerciantes (CID-UNATI)i.

Los manifestantes lanzaron bombas de humo y artefactos explo­
sivos de poca potencia en la sala donde se efectuaba la  reunión, 
antes de la intervención de la Policía, que los dispersó tras variaá'

Muerte de un agente por error
vigna. El agente perdió la vi­
da ayer tarde al disparar por 
error contra él un miembro 
de un comando de las fuer­
zas conjuntas.

Fueras UncuJadas al Ejér. 
« o  confirmaron anouhe la 
mwle del agente do custo- 
*  «  comandante en jete 
Cft Ejercito. Francisco Gra-

•  NIXON VISITARA TAMBIEN 
LENINGRADO Y KIEVSacerdote acusado de terrorismo

tuerzas conjuntas han detenido al sacerdote Amoldo Spa.
mas más, quienes deeda. 
la Secretaría Iberoame-

otras cuatro

BIRMANIA: GOBIERNO CIVILen los sótanos de dicha 
que, de acuerdo con las 
le, hace seis meses que 
oficial que en dicho locaRasurada. Añade el 

*  hl*> responsa 
referentes a 

asi como 
.  «•dcw aoar ,

El general \ e  W in se retira del Ejército 

para convertirse en prem ier •  LA URSS LANZA OTRO SATELITE
«COSMOS»

MOSCU. (Efe-Reuter.)—La Umón Soviética na lanzado ayer 
487 satélite de su serie «Cosmos», situándolo en órbita terrestre, 
forma la agencia de noticias Tass,

RANGUN. 21. (Efe, Reuter, Upl y AP.)—El 
i ha retirado del Ejército para convertirse e> 
•o dei primer Gobierno cM l del país desde 
ue se considera com o un preludio para la i

a la Prensa uruguaya. 
Mío siempre su simpatía 
rda desele los polémicos

IORDANIA ENVIO AVIONES 
A PAKISTAN DURANTE 
EL CONFLICTO INDO-PAQUISTANI

oficialmente que la mayor parte de los mili- 
parte del Gobierno habían abandonado tamArgentina: Nueva ley contra 

el terrorismo
S AIRES, 21. — El 
► Lanusse aprobó 
‘ ley por la cual se

irlo y del Partido del Pro 
partido político del país.
San Yu, ha sido nombrado 
sustitución del general Ne 
La mayor parte de los res.

NUEVA YORK. (Pyresa.)—E l departamento de Eetado norte 
ricano ha confirmado que diez aparatos «F-104» d e  las fuerzas a 
jerdanas estuvieron en Pakistán durante la reciente guerra 
paquistaní, informa el «Washington Post». Los aparatos conce 
a Jordania por los Estados Unidos fueron utilizados en esta g  
pese a  que una ley norteamericana prohíbe la  transferencia de 
po militar USA a terceros países.

en jefe.
En otros artículos la lay 

establece que ia correspon­
dencia que reciban los pro­
cesados podrá ser^tntervent-

celarlas, las visitas controla­
das por las mismas y las re­
laciones de los detenidos con 
sus abogados sólo posibles 
cuando se les levante la in­
comunicación.

*n los lugares 
ü efecto el P 
. cuando deban

*  Constitución paquistaní
•  RAUL GUERRA, PREMIO 

«CIUDAD DE O VIED O »
de Pakistán. Zul.

flcar Ali Bhutto, firmó anoche una nueva Constitución de ca­
rácter temporal, con la que puso fin a  la ley marcial que ha 
estado vigente en el país durante un período superior a «los 
años, según anuncio hecho por el Gobierno.

Bhutto, que se hizo cargo del Poder en Pakistán a raíz 
de la derrota de su país en la guerra que sostuvo con la India 
durante catorce días del mes de diciembre del ano pasado, 
asistió esta tarde a una ceremonia pública en-la que juró su 
cargo el Presidente bajo la nueva Constitución.

la, ley marcial fue decretada el 23 de marzo de 1989 por el 
entonces Presidente del país, Yahya aJn. acerca de lo cual sen­
tenció ayer el Tribunal Supremo de Pakistán que el acceso 
»1 Poder de *de tabh, rido un M o  de orarpación Ilegal y 
anticonstitucional», declarando asimismo ilegal la ley marcial.

y fue propuesta 
en el curso de OVIEDO. (Pyresa.)—Raúl Guerra Garrido ha sido el « 

del premio de novela «Ciudad de Oviedo», fallado anoche, 
obra «Ay». Raúl Guerra es farmacéutico, natural de San 
tlán, tiene treinta’ y seis años, está casado y  tiene tres hiji

•  FUERTE TEMBLOR DE TIERRA 
EN SICILIA

MISTREITA (Sicilia). (Efe-Rcuter.)—Un fuerte temblor 
rra se ha dejado sentir en la pequeña población siciliana de 1 
ta, atemorizando a sus habitantes que salieron huyendo 1 
campo.

La Policía ha informado que por el momento no se n  
daños.

apoya la institucionalización
de esta etapa es la salida institecáonal del

del citado cuerpo de
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TRIBUNALES

DETENIDO EL SUPUESTO ASESINO DE 
LA NINA SEVILLANA (SE TRATA DE UN PSICOPATAS 

ALCOHOLICO DE 3 8  A Ñ O S )

CONDENADO POR ASESINATO 
I  O TR O S  DELITOS

r
SEVILLA. (Cifra.)—La Policio sevillana ha detenido y pues­

to  a disposición del juzgado correspondiente a un individuo 
com o supuesto autor del bárbaro asesinato cometido en la 
niña María Isabel Segura Sánchez, en la noche del Martes 
Santo en  una zona próxima a la barriada de Nuestra Seño­
ra de la Oliva.

El detenido es Antonio Manzano Beato, de treinta y ocho 
años, soltero, con domicilio, según se cree, en las denomi­
nadas «Casitas Bajas», del polígono de San Pablo; al pare­
cer, aunque este extremo no es oficial, s e  trata de un psi­
cópata alcohólico con antecedentes delictivos.

Esta mañana el je fe  superior de la Policía ha recibido en 
su despacho a representantes de los medios informativos pa­
ra darles a conocer una nota, facilitada por la autoridad ju­
dicial, en  relación con la detención y  puesta en manos de lo 
Justicia del supuesto autor de la brutal acción.

La nota de la Jefatura Superior de Policía dice ast.
«Tras laboriosísimas gestiones, funcionarios de la Brigada 

Regional de Investigación Criminal, con la colaboración de 
la Brigada Social de esta Jefatura Superior, han procedido 
a la detención de Antonio Manzano Beato, de treinta y ocho 
años, soltero, al que se  supone autor de la muerte de la 
niña María Isabel Segura Sánchez, acaecida en esta capi­
tal en  la noche del día 28 del pasado mes de marzo. El citado 
individua, con las diligencias de rigor, ha sido puesto a dis­
posición de la autoridad judicial que entiende en el asunto.»

A las setenta y  dos horas de su detención, el individuo ha 
sido puesto a disposición del juzgado de instrucción número 
10 de esta capital, a cuya jurisdicción com pete el asunto.

ante sus vecinos los gastos 
que realizaban aparentando

que Hablan obtenido un fuer 
te premio en la Lotería.

Detención de atracadores
LUGO. (Pyresa.)—Funcionarios de la BIC de esta ciudao 

han detenido al joven de dieciséis años J. M. P. y al súbdito 
marroquí Mohamed RaJhaJ, de veinticuatro años, com o pre­
suntos autores de un atraco.

Al parecer, ambos jóvenes, en compañía de otro que no 
sido detenido por la Policía francesa, súbdito italiano A. V., 
también de dieciséis años, realizaron un atraco a mano ar­
mada en la estafeta de Correos de Mulaouse (Francia).

La BIC intervino a  los jóvenes diversos objetos y  120.000 pe 
setas en diversas divisas. Al parecer, después de realizar ei 
atraco en Francia, los dos delincuentes se trasladaron a Tán­
ger, y de allí, a  Málaga, Madrid y La Coruña. A Lugo llega 
ron por ferrocarril el pasado día 16.

a ia u k id . (ujira.j—LU 33ia aegunaa uei Supremo na Ci»nfi 
una sentencia de la Audiencia Provincial de Madrid ó ¿ n,lnaM» 
a Ramón de Miguel Monteagudo com o autor de un delito í 0' ’'*'0® 
nato, a treinta años de reclusión y a  indemnizar a  los herpil *** 
,a victima con 3UU.U0U pesetas. Por un delito de lesiones a d¡ *  
i un día de prisión y a  indemnizar al perjudicado con 75.(oq ^
, por cinco delitos de robo de uso, otros tres de robo, otro dtStt*s' 
.lucción ¡legal y otro de hurto, a cuarenta y ocho años V  dm Ü? c 
.•artel, más multa de 20.000 pesetas y a pagar diversas todera!
.•iones.

Con anteceueiues 
. de los

nteceaentes penales por delitos de hurto, Ut lUl, 
encuadrados en la ley del Automóvil, el 19 de

>9, Ramón se apoderó de un coche aparcado en la vía • “íí 
Ramón conducía otro coche, el 21 de aquel noviembre CuSíllt* 

encontró con José Torres Botella, al que conocería en Carato * 
con el que cometió algún delito y  contra el cual sentia
c it n n n a r  n im  u n a  l l -  lia lt lt t  l l l -m n ll - i . i i lo  a  I -

Banda de atracadores y navajeros, 
desarticulada

Esclarecimiento de una cadena 
de atracos

S iN  SEBASTIAN. (PjTC 
sa.)—La detención de los dos 
atracadores que el Jueves a 
las nueve y  cuarto do la ma­
ñana asaltaron la  sucursal de 
la Caja de Ahorros Provincial 
en el pueblo do Rentería, ha 
permitido a  la Policía donos­
tiarra esclarecer algunos pun­
tos oscuros sobre robos co­
metidos anteriormente en In- 
chaurrondo y  U roleta. Hay 
fundadas sospechas de que 
los hermanos José y  Manuel 
Iglesias Tercero, de veintiún 
y  diecinueve años, sean los 
mismos que atracaron el 18 

d© diciembre de 1971 la su­
cursal de la Caja de Ahorros 
Municipal en Inohaurrondo, y 
el 25 de febrero del presente 
año la de la  Caja do Ahorros 
Provincial en Uroieta.

ayer, una vez que se tuvo no­
ticia del atraco en Rentería, 
los inspectores do la BIC, rea­
lizando un rápido servicio, 
pudieron detenor a los dos 
asaltantes con las 320.000 pe­
setas producto del robo y  las 
dos pistolas que utilizaron. 
Asimismo, la  BIC ha recupe­
rado 250.000 pesetas que te­
nían ocultas en su domicilio 
de la Ciudad Jardín del ba­
rrio de Loyola y que se sos­
pecha provengan de los atra­
cos en Inchaurrondo y  Ur- 
nieta.

Precisamente, a  raíz de es­
te último atraco, 103 funciona­
rios da la Brigada de Investi­
gación Criminal (BIO) de 
San Sebastián, vigilaban los 
pasos de José y  Manuel, por­
que su comportamiento y  los 
gastos que realizaban pare­
cían desproporcionados para 
ellos. Ha sido una labor pa­
ciento, pero quo al fin ha da­
do  su froto. Gradas a  ©lia.

Los tres asaltos guardan en­
tre si cierta similitud. Han 
sido cometidos a primeras ho­
ras de la mañana (8,30 horas 
en Inchaurrondo; 9,30, en Ur- 
nieta, y  9,15, en Rentería), 
siempre por dos individuos 
armados (una escopeta en In- 
chaunondo, una pistola en 
Umieta y  dos pistolas ayer) y 
el trato dado al empleado de 
turno ha sido prácticamente 
Igual: a  los tres les maniata­
ron en alguna habitación an­
tes de huir en automóvil. Del 
primero se llevaron 250.000 
pesetas y  d© Umieta, 600.000.

Al parecer, los hermanos 
Iglesias Tercero justificaban

BARCELONA. (Cifra.) -  
Una peligrosa banda de atra­
cadores. y navajeros ha sido 
desarticulada, lográndose Ia 
detención de casi todos sus 
componentes, por inspectores 
de la comisaría de Policía de 
San Andrés.

Los maleantes tenían una 
especie ó© cuartel general en 
una covacha sita en la monta­
ña de la Trinidad, en donde 
la Policía ocupó en el momen­
to del registro, dos pistolas, 
una del nueve largo y  otra del 
siete sesenta y  cinco, con sus 
correspondientes mun i c i o -  
nes, amén de otras armas 
blancas, com o navajas y  esti­
letes.

Los detenidos fueron identi­
ficados com o P. P. A., de die­
ciséis años, nacido en Barce­
lona, alias «El Pelao». S© lo 
ocupó una navaja automática. 
Había side puesto varias ve­
ces a disposición del Tribunal 
Tutelar de Menores y pasó 
largas temporadas en el re­
formatorio. M. E. S., de quin­
ce años, natura; de Córdoba, 
su familia reside en Tarrasa, 
fugado hace poco tiempo de 
un reformatorio a donde ha­
bía sido llevado por una lar­
ga serie de actividades anti­
sociales. M. D. R., otro me­
nor, conocido com o «El Ma- 
nolillo», nacido en Lugo y 
también con una triste histo­
ria delictiva a  pesar de su 
corta edad. Francisco Pérez 
Mellado, alias «El Tito», natu­
ral de Granada, nacido en 
1939, con abundantes antece­
dentes penales. José Gabarra 
Lozano, nacido en 1944, natu­
ral d e  Valladolid, alias «Pepe 
el gitano-» y  «El Bobo», casa­

do, sin oficio ni beneficio, con 
antecedentes penales, y el 
«perista», que residía en una 
pensión de la calle Casanovas, 
que se dedicaba a comprar 
los objetos procedentes de 
robo, conocido por i apod» 
de «El Tocho».

En poder de «El Tito» se 
encontró la pistola del nueve 
largo, y manifestó que la 

compró por 5.00o pesetas . 
un maleante en la barriada 
de Verdún, mientras que la 
munición se la proporcionaba 
otro individuo con el que se 
entrevistaba en el Campo de 
la Bota. En cuanto a  la  otra 
arma corta, un 7,65, manifes­
taron haberla robado de unas 
oficinas de Valencia.

Falta por detener, al pare­
cer, como último componente 
de la banda, que normalmen­
te actuaba en cuadrillas de 
dos o  tres al dar los golpes, 
a  un niño de doce años. 
T. T. M., quien, pese a su in­
creíblemente corta edad, ya 
tenia una cierta «experiencia» 
en los «trabajos» fuera de la 
ley, siendo conocido en el 
mundo del hampa com o «El 
Le te».

Esta banda se había e_pe 
dalizado en un amplio reper­
torio de violencias que iban 
desde los hurtos y  robos de 
coches, tirones de carteras 
con agresión a cobradores, 
robos reventando puertas c 
incluso atracos con pistolas 
y  navajas. Precisamente para 
el viernes, esta cuadrilla de 
maleantes tenían muy bien 
planeado el atraco a un alma­
cén de lanas en la localidad 
de Tarrasa.

Jarania, donde seria detenido dos días más tarde. 
Contra la sentencia de la Audiencia recurrió Ramón.

na sido desestimado.

• ALEMANIA •

D U E  REN (Alemania Federal; 
(E fe).—  Ocho pacientes interna­
dos en el hospital regional de 
esta ciudad murieron durante la 
pasada madrugada a consecuen­
cia del Incendio registrado en di 
cho establecimiento.

Las victimas del sinisetro erar 
enfermos mentales que, al en­
contrarse puertas y ventanas de 
su dormitorio cerradas, no pu

Dieciocho desaparecidos ai chocar 
un carguero y  un petrolero

PORT ELIZABETH. (Ele-Esu. 
ter.)—Un petrolero y  un cargue 
ro —este último se supone qué 
transporta municiones— e s t á r  
ardiendo, después de haber cho 
cado anoche en el océano Indico 
frente a Port Elizabeth. Diecio­
cho hombres han desaparecido 

El carguero, el «Sma Pioneer»,

de 6.488 toneladas, te aío »  
molcado a Port Elizabeth, os- 
pués de la colisión, y ccctisu 
ardiendo.

El petrolero, el aSUver Cüi» 
de 12.174 toneladas, ha sido ac^ 
donado por la tripulación.

La causa de la colisión m 
la niebla.
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CANNES (Francia). (Efe.)—La Asociación Internacional de 
Pilotos Aéreos (IFALPA)) acaba do celebrar su XXVII Con­
greso en el curso de un crucero por el Mediterráneo en el 
bague «Mormoz», en el quo se condenó la piratería aérea, 
pidiondo a  los Gobiernos do los países a que pertenecen los 
miembros do la  Asociación que «se hagan registros más com- 
pistos en los aeropuertos».

La IFALPA no ha tomado, sin embargo, ninguna medida 
contra los secuestros, y  oree que es del dominio de los Go­
biernos este particular.

Los secuestros seguirán siendo posibles mientras haya paí­
ses que acepten a  los piratas del aire, manifestaron también 
los pilotos.

Los delegados d® la  IFALPA se pronunciaron, asimismo, 
ios combates a  bordo, para preservar la seguridad de 

los pasajeros.
TT'f.rrm, asimismo, IFALPA después de este Congreso que 

en 1968 se oomotieron 38 secuestros aéreos, en 33 de los cua­
les los piratas lograron sus propósitos. En 1969 hubo 82 y  de 
silos 70 logrados; en 1970, 72, de ellos 40 logrados, y  en 1971, 
51, do los cuales se cccsumaron 21, y esto a  causa de las 
maihioR tomadas por las autoridades de tierra.

En lo quo va de año, hasta el 13 de marzo de 1972, ha ha­
bido nueve aotos de piratería aérea, informó, asimismo, la 
Asociación Internacional de Pilotos.

De los piratas del aire, 139 se dirigieron hacia Cuba, 144 
solicitaron asilo político, 30 realizaron secuestros para pro­
testar por asuntos políticos, ocho para pedir dinero. Hubo, 
asimismo, dos tentativas de suicidio, numerosos casos im- 

1 y  ocho casos de locura.

El secretario general pareció referirse ae esta manera a 
la polémica suscitada en algunos países, entre ellos Estados 
Unidos, en tom o a  la reacción de la marihuana. En norte- 
américa, algunos científicos y  políticos han manifestado que 
es menos dañina que el alcohol, por ejemplo.

«Son muchos los jóvenes y organizaciones Juveniles que con­
sideran contradictoria la política oficial de muchos países, 
que prohíbe todo uso de drogas, pero permite el consumo de 
alcohol», Informó Waldhelm.

E l secretarlo general destacó que todos estos obstáculos 
debían subsanarse para que tuviera éxito el «plan para una 
acción concertada contra el uso indebido de drogas», redac­
tado por un Comité especial en consulta con los Gobierno.' 
y  organizaciones internacionales.

El plan, cuyo factor primordial es la adopción de medidas 
simultáneas para frenar tanto la oferta com o la demanda de 
las drogas, se basa en cuatro principios:

— Limitación de suministros de drogas a  las necesidades 
legítimas y controladas.

— Mejora de la capacidad administrativa y técnica para la 
eliminación del tráfico licito.

— Adopción de medidas para Impedir el uso indebido de 
drogas mediante programas educativos y  campañas especia 
les. incluido el empleo de los medios de comunicación masiva

— Desarrollo de los métodos para el tratamiento, la reha 
bilitación y  la reintegración a la sociedad de los toxirómanos

COLISION TRIPLE: 
SEIS PERSONAS HERIDAS

uiADRlL), 41. (De nuestra Redacción.; — Seis pe*3003* *
ron heridas, una de ellas de pronóstico grave, en triple
vehículos registrada en el paseo de la Castellana, cerca de^ j w  
de Colón. En dicho lugar colisionaron el coche ma,r,CU\,^)a jo* 

que conducía Diego Fernández. Moreno; el M-921630, úuC 8 
Antonio Fernandez Alvarez. > el M-899846, conducido ¿

. M  f l jm n Á I .. .  ________RaI «.nenntronazo, rtPllaneza González, a  consecuencia del encontronazo, conlla-id
conductor del primer vehículo sufrió heridas sravtS^ ^ e[0 ret“n’ 
del segundo, heridas de pronóstico leve, y el del 'e- w(j45 fito 
ileso. También sufrieron heridas otras cuatro Pe**°“ ^  Garda, *  
ocupantes de los vehículos, que íueroiv. Ricardo 3 ^  p, 
sus Sánchez Hernández Guillermo de la Fuente y " y de ei&f* 
Alvarez, que resultaron con lesiones de pronóstico c 
reservado.

Contrabando de drogas Fallece la víctima de un accidente

Plan contra las drogas, de las 
Naciones Unidas

NACIONES UNIDAS, 20. (Efe.)—El secretario general de 
la ONU, Kurt Waldhelm, dijo el jueves que la falta de «un 
criterio firme» sobro las drogas, particularmente la  marihua­
na, había etorpecido la puesta en marcha de un plan mundial 
de acolito para combatirlas.

Waldhelm deolaró en un informe sobre la Juventud y  los 
estupefacientes que las organizaciones decididas a  considerar 
peligroso ol uso de la  marihuana «pudieron verse desautori­
zadas por algunas personalidades gubernamentales o  médicas 
o por sectores de la opinión pública».

SOUTHAMPTON (Inglaterra). (Efe.)—Terence George Hts 
cok, de treinta y  cuatro años, miembro de la tripulación de' 
yate «Moming Cloud» del primer ministro británico, Edward 
Heath, ha sido condenado hoy a cinco años dp cárcel pn- 
contrabando de narcóticos.

Hiscock, que es también miembro de la tripulación qm 
patronea el primer ministro en las regatas Copa Almirante 
trató de introducir marihuana por valor de 100.000 libras es­
terlinas (16.800.000 pesetas) en Gran Bretaña al recreso 
unas vacaciones en Marruecos.

Hiscock. que habla estado realizando «camping» en Ma 
rrueeos con un vehículo «caravan». fue descubierto al entra* 
™  la Aduana brlMnlo» eartmmentn

En la Residencia de ua Faz ladéelo ayer, a tT̂ c0 »**- .
lesiones sufridas hace unos dias en accidente ^  ¡̂ OO, 
en la carretera de Toledo, a la altura del ^  en »
Castro Bautista, de sesenta y ocho años de edad, 
de Barbilla Baja, número 36.

Súbdito extran jero robado

Un súbdito extranjero de nacionalidad „ocl*
son, ha denunciado a  la Policía que duran w-bía

cionlinZi le ./.rrtlO*’

0

juntos, alternaron en distintos bares, y por la tarde Ramón h¡?¡ 
en «su coche» a José a la Ciudad Jardín, donde Ramón cort; * 
escopeta sustraída y  disparó sobre las piernas de José, ptoü ^  
viole lesiones que necesitaría doscientos días de in i.m ,... Uci'l>

$
doscientos días de tratan,!™,,

«atlvo.
El 21, en uiru cociic, naiuun > censa se uuiguauii m „

.c  ella y pararon en una calle cercana al mismo se volvió de J|!¡,l!í1' 
.-clisa y Ramón cogió la escopeta, que llevaba cargada, dlsim « 
sobre la nuca de ella, que falleció en el acto. En el kilómetro 
de la carretera de Ajalvír a  Vlcálvaro, Ramón arrojó el cadáyp *7 
su victima a una alcantarilla v n-presñ a r ®su victima a una alcantarilla y regresó a  Madrid, para abaudoni* 1 
coche y apoderarse de otro en el que iría hasta Valdetortvs ¿a

>' su ricia»

OCHO ENFERMOS I  
M ENTALES, ASFIXIADOS

dieron ponerse a salvo ,  p;r¡- 
cieron, en la sala donde a «a1 
contraban, por asfixia.

Bomberos y personal del *¡a- 
blecimíento sanitario orai&uü- 
ron rescatar de las Mamas a ¡9 
enfermos. -

Las causas del siniestro se 4> 
ben, al parecer, a un cígrrJi 
encendido arrojado, por uno d¡ 
los internados, a una papt&i
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descon ocido , en la calle d el Doctor Flemin*. ^  ^  ^

d e  cuanto d in ero  llevaba encim a. De 3CUCV °  núl
1la denuncia, el dinero sustraído fueron '■ 

neda española, doce libras y  cincuenta coro
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cuar« t t .  Desde
r***í. iy«n , hecho sino au-

T , “ “  " “ puesto pu- 
¡ 5 »  ponen3 J f “ ded-'“ l. 1“  J »e S ™ W  sinceridad y au- 
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qu- 7“ ,rin'on io  dure más 
v'^C^sj Que dure e l am or.

'^ ^ £ w lncipal de
i,**"®»11?,' 3 105 “ányuges

• u  ''nt*-, cuando el 
“ “ J® saben que U

Jóvenes. Las demandas de la  se- 
paradón suele coincidir con tres 
momentos críticos, que son: al 
Iniciarse la convivencia, a  los 
cinco años y, por ñKimo, a  los 
quince o veinte.

—¿Se evitarían complicaciones 
recurriendo al psicoanalista antes 

que al abosado?
—Creo que al menos en el ori­

gen de 1»  crisis se ahorrarían mn-gen ae t*
chos probiemM. «■  E* ma‘
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SEPARACIONES
CONYUGALES

ts, Madrid son muy pocos los 
.vrtdcs que se (ferilcan exdusi- 
¡!-£e al asesoramiento matri- 

No pasarán mucho de 
Z ix m .  En Barcelona son 

En las restantes diócesis 
-  obte en la práctica una de- 
tdPfío exclusiva; quizás por 
_> jatea llamar do distintos 
poce de España a los espscla- 
tS# & Madrid. Don Ignacio 

es un abogado joven 
;bo ya con doce años da 

t*n% en cuestiones de sepa- 
bíü y roítdad. Tiene autoridad 
(• «O r .
-U nubdad permite nuevas 

U fe  Li separación, no. En 
En», la judicatura eclesiástica 
■ «irte a conceder la nulidad, 
(ib año se presentan en Ma­
rti de quinientas a  seiscientas 
vise, de las que un treinta por 
áWo soo para pedir la nulidad. 
O Tribunal eclesiástico concede 
idearte la separación, pero de 
b< [«(clones de nulidad no lle- 
pn i un quince por ciento las 
l*f se resuelven afirmativa-

-¿atón más fáciles las cosas
*M »?
78 Viciriato de Roma conce- 

*i wgún la estadística d e 1 
Ptótdo, casi un ochenta por 

*nio de las nulidades pedidas. 
-¿Somos más «papistas» que 

Ira»?

“Tewc una Rota en el país, 
wnomwate es un privilegio, pe- 

práctica ya ve ios re-

que disponer de mucho
0 lata conseguir la anula-

'Jomo principio, no pued. 
E *  U Anuncia. Yo gané nu 

*?VOr <le «**•«*• pe 
» * *  hecho> el que quie 
¡ j£ * * uir >» nulidad y tien 

acode a Roma.

& ~ í^ ,. RUonoe* se puede di 
f a j * .? .:?* »  W fte i te  lien '« a ja , ¿no?
1?’ «  Posible.

¿ ¿ J ®  *  rompan los ms

¿ f* * w «U á d  de los ctayt 
0 w  ccl'sis matrimonial it

„ "  " nC"°  1“ e o
tS líi!?1**- Lo « “ «  posa o 

.no sp l>pne reparo e 
"*** la crisis.

! ^ L SUe!e ^  el P™113
<  *  «*«
¿ ‘“ «mímenle, la mujer. D 
<Wn a i ,  ' f dl,nle-'. en tres _ ««manda la mujer.

‘■ '• "¿ iS S ?el rt0om” d
3nsc Co«esponde ai c«

unión está garantizada por la ley, 
quizá se abandonen en la necesa­
ria atención y  cultivo del amor.

—¿No cuentan los problemas
sexuales?

—Para m i, los problemas se 
xuales son en términos generales 
una consecuencia del propio 
amor. Estadísticamente está de­
mostrado que ciertas impotencias 
psíquicas del hombre y  esas fri­
gideces de la mujer se deben, ca­
si siempre, a  que el matrimonio 
se celebró sin auténtico amor. 
La indisolubilidad del matrimo­
nio canónico no entraña necesa­
riamente la estabilidad de la 
unión, com o tampoco la disolu­
bilidad del matrimonio civil tam 
poco presupone la inestabilidad 
de la unión. Es más: hoy se sue­
le producir el fenómeno de que 
la estabilidad se está desplazando 
hacia las uniones marginales a la 
ley. No califico, me limito a ha 
ccr constar el hecho.

—¿Qué edades suelen tóner 
quienes piden la separación?

—Como se trata de un fenóme­
no relativamente reciente y Pro­
ducido por la evolución ideológi­
ca de las generaciones, es natural 
que predomine en los cónyuges

todavía los cónyugues miran con 
cierto recelo la consulta del psi­

coanalista. En otros países los

LAS RESOLUCIONES DE NULIDAD 
NO LLEGAN AL 15 POR 100^

matrimonios acuden al psicoana­
lista con naturalidad habitual.

—¿Cuál es el precio de una se­
paración?

—Excepto en los casos de po­
breza declarada, las costas del 
Tribunal eclesiástico están alre­
dedor d e  las cuarenta mil pese­
tas, en primera instancia. La se­
gunda instancia es más barata. 
En ambos casos hay que añadir 
el importe de las facturas que 
presenten el abogado y  el pro­
curador.

—¿En qué se basan las peticio­
nes de mdidad?

—Con mayor frecuencia en la 
falta de consentimiento para el 
matrimonio, bien p o r  coacción, o

bien por defecto de capacidad 
psíquica. Recientemente, por pri­
mera vez en la jurisprudencia 
canónica, se ha producido la  de­
finición de nulidad por homose­
xualidad de uno de los cónyu- 
ges. Puntualizo que se trata de 
una sentencia de la Rota roma­
na del año 68, seguida de otras 
dos en el mismo sentido. Antes, 
la homosexualidad sólo era m o­
tivo de separación. No importa 
que el cónyuge sea a  la  vez bi­
sexual; basta con que la tenden.

cia a  la homosexualidad sea pro- 
dominante y  anterior a l matrimo­
nio.

—¿Cuál es e l precio de la  nu­
lidad?

—Las costas del Tribuna! no 
tienen por qué ser superiores a 
las d e  la separación. Pero a  ve­
ces, p o r  la  índole de ciertas cau­
sas, a  estas costas hay que sa­
mar los. precios de los peritajes 
médicos*, que suelen ser altos.

L. O.

DESDE MAÑANA EN  RADIO NACIONAL

M E N S A J i  DE ESPAÑA
De los familiares de los emigrantes a cualquier punto de Europa

Cada domingo los trabajadores españoles en Europa van 
l  tener diez horas de emisión, creada exclusivamente pora 
ellos Cada domingo, desde las dies de la  mañana y  hasta las 
diez y  media de la noche, Radio Nacional va a  estar con 
todos aquellos hombres que en Alemania, Bélgica, Suiza, 
Franela o  cualquier otro lugar trabajan y  luohan para poder 
volver a  España con unos ahorrillos en la  cartera.

Este mensaje de España se va a  emitir por nueve Ire- 
cuenclas desde el próximo domingo. Y  para empezar ya 
están grabadas las palabras de muchos familiares que quie­
ren recordarle su voz a  los que están lejos. Esta es una no­
vedad importante dentro del programa que servirá d e  unión 
y mantendrá en contacto a  los españoles en Europa con su

L o s  mensajes ae laminares ocuparán toda la mañana del 
domingo, desde las diez hasta las dos y media. Para facilitar 
las grabaciones, Radio Nacional tiene dispuestos equipos que 
recogen la voz de las personas que no pueden ir hasta la 
emisora y que, telelonicamente, pueden mandar su mensaje 
basta cualquier punto de Europa.

También está previsto, para más adelante, cuando el pro­
grama ya navegue por las ondas cortas del continente a  plena 
vela establecer comunicaciones directas oon el micrólono co­
mo 'testigo LOS esfuerzos que se tienen que hacer a este 
resnecto s¿n considerables, ya que es necesario tener avisa­
d o s ^  los interlocutores para conseguir la comunicación tele 
tónica a la hora prevista.

Existe también en los mensajes el nesgo del danto de las 
ramillas. Se pretende que el programa sea alegre, pero no 
ia  puede evitar que una madre rompa a dorar cuando sepa 
oue su hijo va a  escucharle la voz trémula que le da noticias 
de su casa, del pueblo y  de aquella moza que le gustaM. Eu 
rm minuto habrá que condensar las palabras, la  emoción y  la 
-lipiria Y para amenizar, también durante la  mañana  se 
cuente con la colaboración y  la presencia en las emisoras de

ros artistas más aceptados por la audiencia. Y a  han conilr- 
mado muchos su ayuda, y  las previsiones integran a  Manolo 
Escobar, Peret, Marifó de Triana y  muchos otros. Todos los 
folklóricos que, en  conclusión, pueden remitir a  los españoles 
ao Europa a tiempos pasados que pueden volver pronto a 
vivir.

Por la tarde se preparan conexiones con  todos los campos 
de fútbol españoles para dar noticia de los partictos de  Pri­
mera y  Segunda Divisiones que se disputen.

One do las partes más «vivas» del programa va a  utilizar 
reportajes en directo realizados en los pueblos en los que 
el porcentaje de emigrantes sea grande. E l equipo del pro­
grama procurará coincidir con las fiestas de estos pueblos 
para alegrar m ejor el ambiente de la emisión.

E i  total son catorce emisoras las que trabajarán para el 
programa, coordinadas por un equipo do siete personas, apro­
ximadamente, que, desde Madrid, lanzarán estos mensajes 
dominicales a los trabajadores.

Las cifras de audiencia ya están estudiadas. Alemania, Fran­
cia, Suiza, Bélgica, Holanda, Inglaterra y  Luxemburgo son 
los países de los que más cartas se han recibido pidiendo 
este programa y  solicitando, también, estas palabras alenta­
doras que les pueden llegar desde su tierra, desde su propia 
casa, para aliviar la soledad de un país lejano, en el que el 
idioma, las costumbres y el ambiente les son totalmente  ex­
traños.

Los primeros mensajes familiares están ya grabados, por­
que seria imposible hacerlos en directo. Los trabajadores es­
tán también avisados de que tí domingo tienen su programa 
7 todo el equipo de Radio Nacional, al frente del que figura 
Juan Rojas, com o director del programa, está dispuesto para 
salir a i aire de Europa el domingo a  las diez en punto de la 
mañana y  ¡levar esa ración de alegría a los trabajadores que 
están lejos. F. C.
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DISCRETAMENTE
¿Se acuerdan de Lady Pepa? Fue el primer café-teatro de 

Madrid y  del país. El primero en  abrir y, casi,  el 
en cenar. Parece que las 
noticia ee  que Lady Pepa 
el tetón w i día de éstos. Y  

i, su efrspmcerla, que- para eso

¿So acuesdan de Conchita Bautista? Todos los dias. otero. 
Braco, ¡rom  Ja Bastiste so va a  la Torro RtffeL So te  a 
rustan en a o  «show» a  n£wd ©urajeo que se realizará sobro 
las jíatatooofia da M en o d a  señor Etfftí el día primero 
de -TnaRO, Habrá rueda de Bronea un día de  estos para aram- 
olar efr-seweBo.

e l  m utilé de Bilbao: a¿pe- 
Y  dentro del «M eteon vienen 

del viejo  «Perico» jo r a  ai nuevo
proceden de Amsterdam y  sal- 

para la Casa de Campo, bien en oon- 
bien en un vagón de ferrocarril, 

como Disney imaginó a «Dwríbo».

tablaos flamencos

HAY INCUMPLIMIENTO 
DE LAS EMPRESAS

Nacional de Teatro, Circe y Va­
riedades, aprobado por el Minis­
terio de Trabajo de 26 de febre­
ro de 1949, en la  que queda re­
gulado el descanso semanal.

En consecuencia, la  actitud de 
los artistas no puede referirse a 
incumplimiento de las empresas, 
sino a la petición de revisión de 
una norma legal que se viene 
aplicando desde W49. En el to l­
m o de Regar'a un entendimiento 
se han venido celebrando reunio­
nes en el Sindicato Nacional y 
Provincial del Espectáculo de 
Madrid, y  finalmente *e han Ole- 
vado propuestas que reflejan los 
distintos puntos de vista a  b  au­
toridad laboral para que resuel­
van en consecuencia.»

C A D A  E S P A Ñ O L , 
Y  M E D IO

L IB R O S  
A Ñ O

Presentación en el INLE. Ciento veinte editoriales espa­
ñolas y 11C libros conmemorativos del Año Internacional del 
Libro. Una colección valiosísima. Hoy, en muchas provin­
cias españolas, se Inaugurarán exposiciones parecidas. El se­
cretario general del INLE, señor Nolla, habló de la tradición, 
calidad y  potencialidad de nuestros libros. Las cifras son 
más optimistas de lo que parece: cada español «consume» 
tres libros y  medio al año.

Ctetvtí ruego de su publicación, 
envía el presidente de la 

Sindical de Empre- 
Ta-

y  com o quiera

real, rota 
ve forza- 

a  su paso, aclarano

LEGISLACION PARA 
LAS VENTAS «CON 
REGALO» informe

•  Se pide que el regalo no pueda superar 
ei diez por ciento del valor del producto

«Cupones»: El cincuenta y uno por ciento 
del capital debería ser español

Las llamadas «ventas con regalo» van a sufrir una transforma­
ción, van a vivir una nueva época en la que la regulación será la 
tónica Imperante. Junto a  ellas, las «ventas a  domicilio» tendrán 
también su reacción de reestructuración, para que no queden ca­
bos sin atar e*i el desarrollo comercial español. En definitiva, el 
«compre usted nuestro producto porque regalamos una vajilla» o  
el «mande cinco cupones, sorteamos un automóvil» va a ajustarse a 
una legislación que ya tuvo sus primeros inteutos en 1969.

El intento de tres años atrás no fructificó. Por esto, la Cámara 
de  Comercio e  Industria de Madrid ha enviado un escrito a la 
Dirección General de Comercio Interior con t í  único fin de que 
este tipo d e  ventas se regule, a  través de una ley, ya que hasta 
ahora «habían hecho la guerra por su cuenta». No trata el estudio 
realizado de atacar este tipo de  ventos; simplemente busca una re­
gulación. En los restantes países de Europa, la normativa es espe­
cífica, según t í  informe que se publicó en t í  texto de! II Pian de 
Desarrollo.

No a los sorteos y al asar

Lo6 puntos de enfoque de la 
C á m a r a  son concisos. En los 
primeros párrafos del escrito ha­
ce alusión a  los trabajos que 
viene realizando el M i n i s t e r i o  
desde 1969. Y  especifica:

«Con insistencia cada vez ma­
yor n os llegan las inquietudes de 
diversos sectores, razón por la 
«mal nuestra Comisión de Comer­
cio  Interior ha dedicado varias 
sesiones a la  consideración do 
este tema y  ha emitido el corres­
pondiente dictamen, que ha sido 
aprobado por la Corporación, en 
s\í sesión plenaria del día 23 
do febrero última»

E l problema mayor do estas 
«ventas con regalo» es la desvia­
ción de la  clientela hacia otros 
sectores, atraídos por el reclamo.

«Es un hecho cierto, y  de 
todos conocido, el que, en los 
últimos años, se han expandido 
de form a notable los distintos 
sistemas de ventas realizadas por 
medio de regalo, existiendo fun­
dadas reservas en orden a la 
práctica de aquéllos y  a  la inci­
dencia s o b r e  la calidad de los 
productos o  a las desvirtuacio-

nes del auténtico significado de 
las transacciones mercantiles, 
cuando lo  accesorio —que es el 
premio o  regalo— prevalece so­
bro el o b j e t o  principal de la 
compra-venta —que es el ar­
tículo vendido—. En otros casos 
se Introduce el azar, el concur­
so o  el sorteo, cc*i las inevitables 
consecuencias que se derivan do 
tales prácticas.»

Los objetivos de la Cámara de 
Comercio son bien simples: esta­
blecer una legislación eficaz que 
limite el porcentaje del valor del 
regalo que se le ofrece. De este 
del producto. Y  que el compra­
dor del producto tenga la opción 
a recibir en efectivo el valor del 
regalo que se íe ofrece.

i$c La cuestión de los co­
pones

E l proyecto de disposición re­
guladora do las ventas con regalo 
consta de nueve artículos que re 
sumen el sentir general de las 
empresas afectadas por el sis 
tema.

Esta disposición autoriza las

B A R A J A S - V I P S
Extraordinaria concentración ministerial, / in de semana, en 

las salas da honor de Barajas. La lista de entradas y  so- 
¡idas para hoy es ésta•

•  A  las mime sale el Ministro del Atre español para Ale- 
manía.

•  Hora y  media después, e s  esperado el ministro de Co­
mercio Exterior de Hungría. Prácticamente será una rescata 
técnicas, pa que saldrá a las ocho de la noche para Budapest. 
Procede de Buenos Aires.

•  Sobre la una y  media se  anuncio le  llegada de Russeu 
E. Trata, presidente del Consejo de Calidad del Ambiente del 
Gobierno de Estados Unidos. Celebrará consultas oticicUe 
con funcionarlos españoles, visitará el coto  Doñana y  To­
ledo y  celebrará una rueda de Prensa el miércoles.

•  Por la tarde, a las cinco y  cuarto, salida del Ministro 
de Obras Públicas para Londres.

•  Y para el domingo se  anuncia la Uegada, en visita ofi­
cial. del ministro de Asuntos Exteriores de Grecia

Generalmente las 
son consideradas

ventas con regalo, en su articulo 
segundo, siempre que ©1 premio 
consista en:

a ) Dinero efectivo, mediante 
descuento en el precio de la  co  
sa vendida.

b ) Entrega d e r e g a l o s o s u  
equivalente en dinero, cumplidos 
los requisitos señalados para ob­
tenerlo, siempre que el vendedor 
en su información o  propaganda 
haga constar de m odo claro o  in 
equivoco esta opción del com­
prador.

c )  Objetos de igual especie 
que la  mercancía vendida.

d ) Objetos especiales para fi­
nes publicitarios q u e ,  por su 
presentación mediante marca o  
señal manifiesta e  indeleble, se 
distingan de iguales o  similares 
objetos no publicitarios.

e )  Recipientes o  envases espe­
ciales para la mercancía vendida 
que no constituyan objeto inde­
pendiente.

f )  Revistas divulgadoras del 
producto o  del servicio o  cro­
mos. '

Añade el proyecto que en los 
casos no incluidos « e l  mismo 
debía ser necesario solitítar au­
torización de la Dirección Gene­
ral de Comercio Interior. Para 
conseguir esta autorización, el ob­
jeto regalado no podría superar 
el diez por ciento del producto. 
Este porcentaje es el máximo 
aceptado en el resto de los paí­
ses europeos y  está implantado; 
concretamente, en Francia.

En el caso de los regalos por 
medio de cupones, vales o  sim i­
lares, ei proyecto hace hincapié 
en la necesidad de que el 51 por 
100 del capital sea español.

Sí Pros y contras
Este sistema da promoción pu­

blicitaria tiene, por supuesto, sus 
puntos a  favor y sus tantos en 
contra. Existen detalles, quizá in­
advertidos p a r a  el usuario que 
pueden atacar la  calidad real del 
producto, no ya por la distrac­
ción que puede suponer el lia 
mar la atención sobre un objeto 
determinado que no es el princi- 
pal protagonista de las ventas 
sino porque !a organización in­
terior do la empresa se ve en la 
necesidad de distraer una • parte 
de su capital o  de sus hombres 
en la atención a  estos regalos que 
van a concederse a los compra­
dores.

El escrito en . que se ’ incluye 
el proyecto, fechado el 10 de 
marzo, especifica lo que la Cá­
mara estima com o disposición 
final:

•Quedan derogadas cuantas 
disposiciones se opongan a lo 
preceptuado en e| presente de­
creta.

La Cámara Oficial de Comer­
cio  e Industria de Madrid es de 
la opinión de que resulta im­
prescindible y urgente acometer 
el problema de las ventas con 
regalo en el terreno de la nor­
mativa legal.»

Les razones -stan basadas en 
una regularidad de las compe­
tencias comerciales. Los proble­
mas de determinados tipos de 
impuestos pa, algunos artícu­
los, no cuentan si el artículo lo 
ibsequia la Empresa com o re­

compensa por adquirir el pro­
ducto anunciado. Pero, mientras

v e n t a s  a  domicilio, 

« e m p r e s a s  piratas»

urna, los comerciantes
lízados en los objetos C u- . . .J _. ....... .

*  Los anunciantes, 
de acuerdo

Aparecen, como segunda m 
te del problema', las v «u u  
domicilio, establecidas oxw 
«Empresas piratas» en li n* 
yór parte de España y, 
lamente de Madrid. Ést« E» 
presas, generalmente basad«s a
capital extranjero, organiza nf
ventas a  través de señoritas 
visitan en su casa a }6s di» 
tes, sin necesidad de 
a los impuestos legales y 
diendo los gravámenes de ' 
ridad Social, licencia "  
demás conceptos por los qu? 
Empresas radicadas en un 
determinado deben cotizar 
Estado.

Las negociaciones par» 
este proyecto sea una reí 
se están llevando a cabo. Es 
fioitiva, quien tiene la 
palabra es la Dirección 
de Comercio Interior, a . 
Cámara de Comercio ha reta­
do el escrito para su comí»  
ración. ; ■

Y, mientras tanto, telena» 
sigue anunciando sorteos*.® 
ches «por cinco envoltorio!'«  
cuchillas de afeitar o p i ^  
hulosos a los que se pu«e £  
tar «enviando cupones de ufl 
tergente. Las ventas a dosr-i» 
proliferan por agüeito »  
más fácil el comprar as®» 
productos ijue, de otra m -  
apenas si tendrían scepuam

La postura de los 
ame esta circunstancia

año 69. cuando el prinw J

' d; !w *?H 2 !c£ & ’•on regalo y  a m
están do acuerdo, to »» _  
. . .  v cnlieita la —Ea ¿,.¡3,tan y solicita la 
pero en unos térm.wn 
tos, quizá tan- 
el proyecto oue
Comercio, acaba de 
ensu proyecto.

Halé» 
Francisca

16 A rrib a

Ayuntamiento de Madrid



ROBLEDO
o tm m n

fíAVAS DEL REY

CONFERENCIAS: A iaa 15;*. 
horas, en el Colegio Mayor «Al 
cor» (General Ampudia, 67), don 
Francisco Ansón, «Manipulación 
Publicitaria».

A las 19 horas, en el Instituto 
Municipal de Educación (Mejía 
Lequerica, 21). don Antonio J. 
Onieva, «Iconografía Cervantina». 
El acto será complementado con 
un recital de poemas y  la proyec 
ción de documentales en  color 
sobre Cervantes y  la Mancha.

A las 20 horas, en la Casa de 
Zamora. Anabel Almendral, sobr. 
«Idea del R e a l i s m o  en el si 
glo XX».

CINE-CLUB: A las 18,30, en ei 
Cine-Club «Cámara» (Gaztambi- 
de, 11), «Le Piligencia», de John 
Ford.

La ciudad

-«cus .» 
oroff 

li rra-'

tas la ,
sidü«

UIMA INFELIZ 
SUGERENCIA

Aníbal Alvarez, ex catedrático de la Es. 
‘Tsuperior de Arquitectura de Madrid, ha publica. 

,  b  O  un extenso alegato contra el dominio po. 
a Casa da Campo. Pero como al señor Alvarez 

P*, — dice—  «ejercer una crítica sin brindar un
*  solución», se le ha ocurrido reportar una que, 

términos generales, consiste en retrotraer la acción,
** en algunas e°medias' a un hecho inicial y  propo- 
e°mil_ r«,imen de acceso a la Casa de Campo equiva-
*  , que rigió hasta el 14 de abril de 1931: entrada 
í2i»nM  ta Pw i l  o k tw d ó " de tarjeta o — para que

diga que 14 propuesta resulta inmovilista—  « co- 
^ o n a  cuota do acceso" al popularísfmo porque ío-

" ’aMÓor Alvarez — como en su día quienes preten- 
faon la «mpilMión de las instalaciones del Club de 
¿mpo mediante un dominio todavía mayor de esa her- 
¿«¿parcela del común—  pretende evitar desmanes 

inmoralidades y garantizar la seguridad de los ciu- 
Llanos. Que Dios ,e P8^0® su pero que no
tóriba más, que es peor. Toda vigilancia y  toda ener- 
«¡i sobre ese recinto, como cualquier otro recinto pú­
blico, »«rá bien recibida. La Casa de Campo, por su 
parte, está sufriendo una honda transformación bajo la 
jalóla municipal y, como en otras ocasiones he seña­
do, parece suficiente para evitar cualquier torpe 
¿aatogo la presencia de una unidad de la Policía Mu* 
Bíipal que recorra, con carácter permanente, el re-

^Tampoco hay que exagerar. La Casa de Campo es 
&  segura como pueda serlo la avenida del Manza* 
ures o cualquier otro lugar de Madrid. La ciudad 
ofrece síntomas graves — graves sintomas, desde lúe* 
j> _  de irse convirtiendo poco a poco en una urbe de 
dimensiones excepcionales, propensa a que su índice 
d« delincuencia aumente en la misma medida que su 
¡edite demográfico. Eso ocurre en Nueva York y  no 
creo que nadie haya pensado seriamente en clausurar 
sos innumerables parques. La Casa de Campo, cedida 
ta pleno dominio al pueblo do Madrid por la ley de 
Rágimea Especial, constituye, sin lugar a dudas, una 
conquista sentimental de ese mismo pueblo y  de un 
Alcalde — Pedro Rico—  qua a| abrir las puertas de la 
finca pasó por derecho propio al pequeño anecdotario 
da la Villa.

Don Ramón Aníbal Alvarez quiere desandar la His­
toria y limitar en nombre de la corrección, la moral y 
la ciudadanía ese dominio público. Lo grave no es que 
d señor Alvarez haya tenido la tentación de escribir 
«n artículo. Lo grave es que ese artículo se haya pu­
blicado. Toda apertura tiene el justo límite de la son­
ata y de fa congruencia.

Antonio IZQUIERDO

«CURSO DE FORMACION 
PROFESIONAL

Gobernador Civil visitó la Institución 

«Virgen de  la Paloma»

P L A N  DE 
O R D E N A C IO N  

DE
G A L A P A G A R

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—El Alcalde de Galapagar. 
don Raimundo Andrés de Castro, 
presentó ayer en el Centro de 
Exposiciones del Ministerio de la 
Vivienda (EXCO) ia  muestra do­
cumentada del plan general del 
término municipal, que se en­
cuentra en avanzada elaboración 
definitiva tras haber sido apro­
bado un avance de planteamien­
to , tanto por el Ayuntamiento 
com o por COPLACO.

Fundamentalmente pretende los 
siguientes objetivos:

— Facilitar el asentamiento de 
viviendas fijas en entornos de 
baja densidad y  en relación con 
ei conjunto de Madrid-metró- 
poli.

— Cubrir las carencias de todo 
tipo que presentan los actuales 
desarrollos, en orden, incluso, a 
su utilización com o residencias 
fijas.

— Arbitrar algún procedimien­
to  que produzca suelo libre, uti­
lización no parcelada. T odo ello 
con carácter de parque provisto- 
nal.

— Absorción de puestos de  tra­
bajo.

Para conseguir estos objetivos 
se ha de tender a  la concentra, 
ckm de todos los servicios en 
una serie de puntos estratégicos 
de nuevo trazado que permitan 
una gestión ágil y  una rápida 
puesta al día en el aspecto co- 
merclal y  concentrar relativa­
mente las edificaciones.

La exposición permanecerá 
abierta por espacio de cuatro 
días. E l Ayuntamiento de Gala- 
pagar ha organizado un servicio 
gratuito de autobuses para visi­
tarla.

Administración 
y medio ambiente

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Ayer por la  mañana se 
clausuró la  reunión internacio­
nal sobre Administración y  Me­
dio Ambiente que ha venido ce­
lebrándose en la antigua Univer­
sidad de Alcalá de Henares cu­
rante esta semana.

La sesión se inició con la lec­
tura de la ponencia española, 
que estuvo a  cargo de don Mi­
guel Angel Arroyo, director de la 
Sección de Organismos y Rela­
ciones Internacionales de la 
ENAP, quien subrayó la  activi­
dad española en materia legisla- 
ti va, así com o las medidas adop. 
tedas por el Gobierno español 
para prevenir la contaminación 
ambiental en sus distintos mati­
ces.

Terminada la exposición de la 
ponencia española tuvo lugar 
una sesión especial, donde fue­
ron discutidas las conclusiones 
a que se había llegado en los 
días precedentes. Fueron aproba­
dos veintiséis puntos sobre la 
importancia de las Investigacio­
nes relacionadas con el medio 
ambiente.

V ID A  C U L T U R A L

MADRID

LA EXCURSION

RUTA DE ROBLEDO DE CHAVELA
En ur ameno y pintoresco 

vaJle a 65 kilómetros de Ma­
drid se encuentra Robledo de 
Chávela. Rodeado de cerros y 
regado por el río  Cofio. En 
su término municipal se en­
cuentra el monte Agudillo, el 
pico de Almenara (1.260 me­
tros) y  tas dehesas de Fon- 
teanguila y  Rozuela. Su ori­
gen es romano, llamándose 
entonces Roburetum, por los . 
robledales que le circunda­
ban. Se llamó Chaveta por la 
corrupción de «ocho en vela», 
pues ocho son los capiteles 
que ostenta la torre de la 
iglesia.

Esta, dedicada a 1a Asun­
ción, es de estilo gótico, pre­
sentando en su exterior, en 1a 
parte correspondiente al pres­
biterio y  adosadas a  su fábri­
ca, unos cubos a  m odo de to­
rreones que. partiendo del 
suelo, llegan al tejado, pres­
tándole aspecto de antigua

tortaieza. L o  su interior se 
guardan pinturas notables. 
Pero lo que más llamará la 
atención del visitante será la 
cabeza de San Juan Bautista, 
hermosa talla atribuida a  Be- 
rruguete. Se halla en uno de 
los altares de la izquierda, se­
gún se mira al presbiterio.

Lá ermita de Navahonda. 
por su estratégica y  pintores­
ca situación, merece visitarse. 
Se encuentra a  11 kilómetros 
de la villa, por un ameno re­
corrido por la carretera de 
Nava del Rey. entre pinares 
frondosos. En el kilómetro 
>.500 hay que desviarse por la 
'le Colmenar del Arroyo y  re-

corrcx uno» uos Kilómetros. 
AI pie de ta ermita hay un 
manantial y  una mesa rústica 
de piedras. Desde allí se ve e] 
pico de Almenara com o fondo 
de este paisaje.

Otro lugar ameno de estos 
contornos se encuentra en 
las márgenes del. rio Cofio. 
Se llama El Quexigal; Jas 
márgenes del río sod aquí de 
una singular belleza, cubicr 
tas de frondosos árboles.

Por el amplio y  agreste pa 
norama y su buena tempera 
tura en estío, Robledo de 
Chaveta es centro de colonia 
veraniega, con buenas co lo  
nías de hotelitos de descanso

FIN DE SEMANA
PA R A PESCADORES

RIO TAJO.—A su paso por 
Aranjuez tiene nivel normal 
y  aguas claras. Se pesca con 
ova y gusano blanco.

En Toledo el nivel es nor­
mal, pero las aguas están en­
turbiadas. La pesca se ve bas­
tante movida, y  la boga, que 
está haciendo su freza, debi­
do  a l mal estado de las aguas, 
se ve bastante menos que 
otros años. Las perspectivas 
de pesca para este fin de se­
mana no se pueden calificar 
como buenas, pero íampoco 
malas, ya que se están cap­
turando bastantes barbos. 
Entran bien a  la ova en los 
chorros; la carpa se puede 
pescar a la patata en algunas 
romanzadas; por último, la 
boga al final de los chorros 
al gusano, 1a están pescando, 
i-a temperatura del agua es 
de 14 grados.

RIO JARAMA. — Por Tala 
manca corre con nivel normal 
y aguas claras. Las aguas no 
bajan muy buenas; el rto tie­
ne muchas alternativas: unas 
veces viene crecido, y de re­
pente, se queda que apenas 
corre. T odo es debido a las 
presas del Canal de Isabel II. 
El lugar que recomendamos 
para pescar este fin de sema 
na es el Puente Viejo. Los

Garbos han picado a  la pauta 
cocida y a la lombriz; las b o  
gas están picando muy bien

RIO HENARES.—Por Alca 
lá de Henares tiene nivel nor­
mal y aguas claras. Los cebos 
que se utilizan son ova, gusa­
no y patata cocida.

RIO LOZOYA.—En Alame­
da está crecido y  con aguas 
claras. Se pesca con gusara 
pa. lombriz y cucharilla.

RIOS GALLEGOS.—Un nú 
enero de 133 salmones se lle­
van pescados hasta la fecha 
en los ríos gallegos, encabe 
/ando la relación el Eo, con 

ejemplares, seguido del 
Ulla, con 28; Lérez, 27; Miño, 
24; Tambre, 5; Sor, 2; Verdu­
go. 2  y  el Masma, O ro y  Man- 
deo, una unidad cada uno.

Según se desprende de las 
cifras anotadas, se vuelve a 
presentar un año escaso de 
salmones: a saber, que de los 
llamados «salmones grandes», 
com o se observa por la tese 
ña, se capturaron muy pocos 
peces, y de no haber entrada 
de los «abrileños», pues aún 
cabe la esperanza de que ello 
suceda, teniendo en cuenta 
que también la lamprea está

subiendo a  estas techas, en 
cantidades sumamente impor 
cantes; si también el salmón 
de cuatro a cinco kilos c o  
mienza ahora a  subir, como 
el estado de las aguas es fran 
camente bueno, cabe la posi 
bilidad d e  que todavía se pes 
quen muchos ejemplares.

También la trucha se dio 
muy mal hasta la fecha, pese 
a  que se observa bastante 
cantidad en los ríos; sin em­
bargo, debido posiblemente a 
que las aguas discurren muy 
frías, sea ésta 1a circunstan­
cia por la cual la citada espe 
cié entra muy mal al cebo

Puestos de socorro en carretera
Puestos de so c o rro  fijos

PS-ll toar relera NI) ,  Ei Molar.
PS-13 (carretera N-III), Arganda del Ke>.
PS-14 (carretera N-IV), alto Cuesta de la Reina.
PS-15 (carretera N-V), Móstoles
PS-17 (carretera C-607), Colmenar Viejo.
PS-19 (carretera N-401), Parla.
PS-10 (carretera N-VI), Las Rozas

Puestos d e  socorro  m óviles

PS-16 (carretera N-VI), Collado V111 alba.
PS-21 (carretera N-II). cruce San Femando.
PS-25 (carretera 0501), Brúñete.

Puesto d e  s o c o rro  especial

PS-12 (montaña), Navacerraua.
Estos puestos de socorro estarán cubiertos por per 

sonal de la primera brigada de tropas de socorro a 
partir de las 9,00 horas

E L  T IE M P O  
Q U E  H A R A
por el Centro ci*. Análi­
sis y  Previsión de la Ciu­
dad Universitaria.) 
Previsión para la zona 

Centro, valedera para el 
fin de semana correspon­
diente a  los dias 22 y 23 de 
abril.

Sábado. -  Cielo parcial­
mente nuboso, tendiendo a 
aumentar la nubosidad du­
rante la mañana.

Cielo nuboso por la  tar­
de, con algún chubasco en 
la sierra y riesgo de que 
alcance débilmente a al­
gún punto aislado del res­
to de la zona.

Tendencia a subir las 
temperaturas.

Domingo. — Continuara 
con análogas característi­
cas.

L A  I M I E V L
PUERTO DE NAVACK- 

RRADA.—Todas las pistas 
ésten cubiertas. Funcionan 
los medios mecánicos y
los accesos están abiertos. 
E l estado de la nieve es 
primavera y *u espesor es 
de dos metros y  medio,
aproximadamente,

1-A PINTURA. —  Dos rr>e 
tros de nieve en las pis­
tas. Nieve, primavera. A» 
oesos abiertos y medios 
mecánicos en fundo n a 
miento.

A rrib a  1?Ayuntamiento de Madrid



EL TORO: Decimotercera de SevillaUN POCO DE TODO
SEVILLA, 21. (De nuestro cro­

nista taurino, enviado especial.) 
Cuarto lleno consecutivo, que en 
t í  balance total suman clnco: 
contando el del domingo 16, y 
serán siete con los seguros de 
mañana y  pasado mañana. En lo 
económico, y aparte el largo y 
desfasado prólogo, no recorda­
m os ninguna feria de Sevilla tan 
potable com o ésta, que ya se 
acerca a su Jh.. '¿¿ significa 
que ciertas ausencias no se ban 
hecho notar lo más mínimo. En 
lo artístico vale otro cantar, 
pues son contados los momentos 
verdaderamente felices, aunque 
los ha habido inolvidables, y  nu­
merosos los altibajos o  baches.

A la corrida de hoy, que era, 
quizá, la de máxima expectación, 
cabe distinguirla con una nota 
media. Desde luego, no ha co­
rrespondido al pronóstico; pero 
tampoco ha dado márgenes para 
t í  aburrimiento, porque los to­
ros de don Joaquín Bucndia de­
pararon sorpresas varias y  por­
que los toreros estuvieron en la 
primera linca de la voluntad y. 
en  ocasiones, en 1*  del acierto.

Los dos primeros «santacoln- 
mas», alegres, prontos y rectos 
cumplidores de tres entradas ca­
da uno. salieron engañosamente 
apagados de la prueba, pues en 
t í  último tercio se crecerían lis­
tos y con picante, aunque el se­
gundo se hundiera de pronto; el 
tercero, blando y  suelto en un 
par de citas, sacaría, en cam­
bio. una clase extraordinaria pa­
ra los do a pie, y  en él. Paco 
Camino hizo tal quite por chi- 
ondinas que aún andaba salu­
dando desmonterado cuando los 
banderilleros ya habían termina­
d o  su tarea; el cuarto sí acusó 
e l tercio, de duro castigo, al

Igual que el quinto, que peleo 
queriendo Irse, y  el sexto se dejó 
pegar también en tres reunio­
nes, encelado y  durmiéndose en 
el peto.

Paco Camino abrió poderosa 
mente, con unos muictazos por 
bajo del mejor clacisismo, la fae­
na al primero, que seguidamente 
se desarrollaría sobre una y  otra 
mano en series desiguales, pues 
a  tres pases rápidos Ies sucedían 
otros tres puros y templados. 
El toro pedí3 mucho, y  el tore­
ro, que mataría de una casi en­
tera y un descabello, se midió 
con él en tono de seriedad y, a 
veces, de brillantez. La faena al 
cuarto, centradísima, com o la 
anterior, siempre en el mismo 
terreno, tuvo más ajuste, más 
ligazón y  mayores logros en 
conjunto y en detalle, a pesar 
de que el toro, muy apagado, se 
quedaba corto y  no Iba bien por 
el izquierdo. Después de dos pin­
chazos en la suerte de recibir, 
que el público aplaudió, dejó una 
estocada suficiente, ganándose 
una oreja, que algunos, muy po­
cos, protestaron.

Francisco Rivera «Paquirri». 
banderillero de sus dos toros, 
aguantó cuanto pudo a! segundo 
de lidia, que empezó pujante, pi­
cante y listo, para, de repente 
hundirse., derrumbarse, a  conse­
cuencia. quizá, de una hemorra 
gia Interna, por lo que Paqui­
rri hubo de abreviar, para ma­
tarlo de una gran estocada. En 
el quinto, al que le puso un par 
do banderillas fenomenal, salien­
do de tablas, casi sin sitio y  con 
el toro enfrontilado, también pa­
decería de U  desgracia de. que 
se le acabara a  los «Héz o doce 
pases —los cuatro primeros, de 
rodillas—, Paquirri. m u y  va-

LA CONTAMINACION
Durante las últimas veinticuatro horas, t í  nivel medio de 

contaminación alcanzado sigue siendo moderado. Las oscila­
ciones de los valores medios registrados, tanto para el dió­
xido de azufre com o para los humos, a lo largo de los últi­
mos días, han sido mínimas. Por tanto, podemos considerar 
que las concentraciones de estos contaminantes en nuestra 
atmósfera han permanecido constantes.

Las zonas que presentan una mayor contaminación inedia 
son: la número 1,  la número 6 y, cómo no, la número 10. 
Por t í  contrario, los índices más bajos corresponden a Mo- 
ratalax, Vallecas y  nordeste de la capital, zonas 7 y 8.

Las concentraciones más altas se han registrado en los si­
guientes pantos: Cábeles, plaza del Marqués de Vadillo, Fran­
cos Rodríguez-Bravo Morillo y  Goya-Alcalá.

Z O N A Contaminación

Centro ... _ — Moderada
Moderada

3 Z ... Débil
3 ____ ... ~ „  ... Moderada
4 ... ... ... .  -  » .  „ .  ... Moderada
5 ... _ .  ... ................ ... Moderada
6 _______ . ... .............. Moderada
7 ... ... „ Débil
8 .............. .. .................. . Débil
9 ... ... ... .. ... .............. Débil

10 .............. .  ................... Moderada

líente, quiso forzar más faena, 
sufriendo una colada en un in­
tento al natural y  una cogida, 
sin consecuencias, al quedársele 
el «buendía» en un redondo. Dos 
pinchazos, uno de ellos, en la 
suerte de recibir, precedieron a 
una casi entera dclanterilla y 
caída. Paquirri. ovacionadísimo 
no quiso dar la vuelta al ruedo 

Como ya hemos dicho, el ter 
cero fue un toro de bandera 
para los de a  pie, igual que el 
sexto, aunque éste sólo por el 
lado derecho. Las dos faenas de 
José Luis Galloso, casi exclusi­
vamente derechistas, pecaron de 
falta de profundidad —torea en 
linca, retorcido y  sin clase, pero, 
eso sí. con cierta vibración—, la

del tercero, y de lo mismo y  de 
exceso de pases sin sabor, la del 
sexto. En la de aquél, más me­
dida, consiguió los mejores re­
dondos que le liemos visto, y en 
la del último, llegó a  aburrir al 
toro. Tras matar al tercero de 
una estocada le concedieron una 
oreja, tardía y  con leves protes­
tas, sin que tuviera opción a 
nada tras la del sexto, que mu­
rió de tres pinchazos malos y 
una entera baja.

Y ya sólo nos quedan ia co­
rrida de los caballeros y  la del 
clásico cierre de los «miuras».

Pesos: 4M. 486, 502, 515, 516 
y  516.

José Antonio MEDRANO

¡ESTIVAL A BENEFICIO i» 
LOS NIÑOS SUBNORr

MADRID. (Dé nuestra Redacción.)—Mañana ar­
ias once y  media de la mañana, se celebrará en e f l " 8'1' "a  1 
un festival artístico patrocinado por la Princesa ¡ 2 ? °  
favor de los niños subnormales. En este lestiraL 1“  Sota?
caudar londos para la Asociación de Subnormal^ a
vendrán numerosos artistas españoles, presentados*NlAs. 
blanc. Las invitaciones pueden solicitarse en A P A N lI w  W J  
ded, 5) y  Hermandades del Trabajo (Juan de AusirtT .V"*®!! (£ 
nueve y  media de la tarde. 1 8’ > de

El próximo lunes. Fiesta Nacional del i l
MADRID. (Cifra.)—Con la  imposición de la medaii,.

Mérito Artístico a l académico marqués de L o z o y a ^ r  ^  °*liu 
España conmemorará la  Fiesta Nacional del Libro „’i 
día 24, a las siete de la  tarde.

En dicho acto pronunciará un discurso el académico 
Aanar, sobre «El marqués de Lozoya y  el libro de arte» J°6<S ^

Visita a la Feria del Campo v
MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Ministro de Turnan 

República de Centroáírica, den Joaquín da Silva visitó 7 ^ 7  
• talaciones del recinto de la Feria del Campo. El señor Da ** 
se encuentra en Madrid participando en las sesiones dei 
Internacional de Transporte Aéreo mostró gran interés fe**?1 

las instalaciones, que le fueron mostradas por miembros fe i 'S *  
sariado de la Feria. El señor Da Silva anunció la participa 
su país en la próxima edición de la Feria.

• I

E L CINE

«ORGULLO DE E ST IR P E », DE JOHN FRANKEHEIMER
FICHA TECNICA

Prod.: Edward Lewis-Prankehetmer para Columbio 
(1971). Director: John Frankeheimer. Guión:' Ddllon 
Trumbo, según la novela de Joseph Kessel. Fotografía: 
Claude Renoir. Techntcoloi. Duración: 107 minutos. 
Principales Intérpretes: Ornar Sharif, Jack Palonee. 
Leigh Taylor-Young, David De y  Peter Jeffrey.

Las películas de aventuras, en  las que se exponen las pa­
siones humanas, las debilidades y  flaquezas del hombre y  sus 
resortes espirituales, en un escenario espectacular, donde el 
valor y la fuerza representan un papel primordial, son la es­
pecialidad de John Frankeheimer. Recuérdense a  este respec­
to «Grand prix», «El tren» y también «I  walk the line», aún 
inédita en España. «Orgullo de estirpe» es, plenamente, una 
película «írankeheimerlana». Su acción se desarrolla en Afga­
nistán —aunque fuera rodada en gran parto en nuestra Al­
mería—, en el «tocho del mundo»; entro los Chapandaz, los 
mítioos caballistas del Asia Central, que se dicen herederos 
de Gengis Khan, y  donde un hombre vale lo  que vale su ca­
ballo. lo que valgan su arrojo y  su destreza.

Ornar Sharif —menos afectado, menos lacrimoso y menos 
envarado que en la mayoría de sus Interpretaciones— anima 
a  üraz, el hijo del gran Tursen —Jack Palance—, un Jinete 
que ha entrado en vida, por sus hazañas, en la leyenda de los 
Cnapandaz. üraz vive bajo la sombra del prestigio de su pa­
dre, buscando emularle, superarle. Y  Tursen, ya anciano, se 
siente orgulloso de provocar esa ansiedad en su hijo. El dra­
ma nace de la realización del torneo del Buzkasht, donde un 
numeroso grupo de jinetes Juega una especie de polo san­
griento en el cual el vencedor debe llevar una ternera dego

Uaaa de un extremo a otro aei campo, soportando ios íau- 
gazos, los golpes y las maniobras de sus contrarios, que son 
todos los demás, üraz resulta vencido. Con una pierna rota 
y  su vergüenza, al no haber obtenido, com o su padre, la 
loria, huye acompañado de su criado, dispuesto a  morir ex. 
citando la  codicia y  la  crueldad en  cuantos encuentra a su 
paso, desafiando a  un destino que supone adverso. Su penpe 
cía finalizará cuando el cruel proceso de purificación llegue 
a  su término, cuando üraz supere su vergüenza y venza, pan 
olvidarlas, las barreras tradicionales de su pueblo.

Frankeheimer, que no ha olvidado el aspecto documental- 
ouscando quizá adornar de una mayor autenticidad a la pe­
lícula, demuestra »r>w vez más que sabe contsr ima historie. 1 
Que tim e un pulso firme para afrontar los obligados tremen 
dismos de la misma. Que sabe jugar, sin que perezca su ü 
oitua'j sobriedad, con el espectáculo enervante. «Orgullo < 
estirpe» —título español sin demasiada fortuna— es usa p 
iicula rica en contenido, que tiene en  su trama —animada pw <! 
un buen guión de Dalton Trumbo— atractivos suficientes pan 
interesar masivamente. Junto a  un estudio sugestivo sobre el. 
heroísmo y  sobre la vanidad de la competición, que desem­
boca en una exaltación de la voluntad humana y  de su ente» 
dimiento. En «Orgullo de estirpe», dejando fuera —como ador- 
no marginal que es— el folklore, lo anecdótico, hay una pt- 
Ucula densa, con nervio y personalidad.

Junto a  Ornar Sharif, más entonado de lo que en 61 es & 
bitual Jack Palance logra un magnífico trabajo como Tuna. ¡ 
X ajustadas resultan las Intervenciones, más breves y e " « 
metidos menos matizados, de la bolla Lelgb Taylor-Soual I - 

de] debutante David De. La fotografía, del francés Clauds Be 
noir, es, además, soberbia.

«T R E S  P A R E J A S » , BE M ONICELLI, S O R B I  Y B E  S IC A
FICHA TECNICA

Prod,; G. H. Lucari para Documento Film U9?G). 
Directores: Mario Monlcelh, Alberto Sordi y Vittorio 
de  Sica. Guión: Sonego, Macean, Strucchi, Sordi. y 
Monicelli. Fotografía: Cario di Palma, S. AchiIU y E. 
Guarnen. Música: Manuel de Sica, E. Jannaccí y P. 
Piccioni. Color. Duración: Ciento veinte minutos. Prln 
cipales intérpretes: Mónica Vitti, Alberto Sordi, Kos- 
sana di Lorenzo, Enzo Jannaccí.

Las películas de «sk e ic iis . tuvieron en Italia su apogeo en 
los primeros años de la década de los sesenta. La formula 
permitía acumular nombres de directores y de actores en 
cantidad suficiente para atraer al público masivamente, y si 
ya no ae «fabrican» asi tantas películas, este nuevo Intento 
viene a  demostrar que no ha sido aún desechada.

Esta que nos ocupa —«Le coppie», en el original— se con» 
pone de tres historias, que, com o su nombre Indica, están 
referidas a  los apuros y  desventuras de otras tantas parejas 
Desiguales en su extensión y  calidad. De Sica gana ia par 

tida a  Monicelli y Sordi, y  el conjunto es desigual, dentro 
de ese género de humor satírico, tan del gusto italiano.

«El refrigerador» es la historia que firma Monicelli. y de 
la que son protagonistas tí cantante-actor Enzo Jannaccí y 
.Ménica Vitti. En la misma se narran las peripecias de  un 
matrimonio de infelices -e l la  dedicada a las faenas de lim 
pieza en un establecimiento, él vendedor ambulante de «torta 
de castañas»—  que carecen de recursos para pagar la última 
letra del lujoso refrigerador que se compraron a  plazos. Sus

amistades les fallan, no obtienen ni una lira en nna 
donde se conceden «préstamos a  cualquiera» y, P®1* 
la catástrofe, dado que él se confiesa incapaz de l0b“ ' 1! 
falta de decisión, ella decide prostituirse, «hacer *» e »  ^ 
una noche, en las aceras del «barrio chino» de Turin. > 
tema es atractivo en su distorsión grotesca, la reaUr**VcU] 
lo es tanto y  la Interpretación no pasa de mediana, espee* 
mente por lo que al debutante Jannaccí se refiere. - 

Sordi, con el que forma pareja la obesa Rossana di ^  
dirige e interpreta «La habitación». Con aire de ru • 
clón social, Sordi cuenta los inconvenientes que 
metalúrgico Colonna encuentra para pasar con »u 
el décimo aniversario de su enlace, una noche un°  ^ (l 
nóteles de superlujo de la costa de Cerdeó». Colün“ nJeoW, 
vivir «su noche mlUouaria» y  sus sucesivos «“ ***“  -■
con directores, conserjes y camareros no dejan 
sabor crítico aunque domine la sonrisa. Sordi deD1 
soltura com o actor que com o realizador, pero su r 
superior al de Monicelli, con el inconveniente de i -  
•ongitud y su evidente oportunismo demagógica- ^

«El león» es la  tercera historia, a  cargo de V 
y con Sordi y  la Vitti com o protagonistas. 
casada, él soltero— se encuentran semanalmen» ^  ^ #  
lamento, frente al lago de Castelgandolfo. tu  rutiD> tf 
tía de un león en el Jardín de la
so , adulterios. Chilla y Antonio san descom í» l f X * n  
mente su personalidad en una
haciendo limite. De Sica combina con habin ¿uarcM 
dos voces de los .d ivo s , y  despide la pcllca í

w d r e ^
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N O TIC IA  d e  l i b r o s

■Chrktiant s s * * * -
^ O f  do esle Abro, q*ie ha venido curiosas c
C T sedea documentales sobre fe historia española 
j— d io  posee abundantes conocimientos básicos sobre 
¡¡Tj*» sentido atraído por fe perspectiva d e  reolfear n a  
£  de Eapafia peculiar o , com o él mismo dice y  «tute 
,  jdstoria de España caracterizada por sn discurrir per- 
sobre los acontecimientos sabidos, de manera que venga 
ptítnlr una interpretación personal vista desde o jos  con- 
jráneos ajenos a los clásicos formalismos históricos, 
gando Díaz-Plaja, en suma, viene a realizar algo de lo 

punzando Indro .Vlontanelli sobre Greda, Roma y 
■ secciones de la historia de su país, Italia. Realmente, 
pía ja está bien dotado por su conocimiento y su aguda 
— descriptiva de las sociedades para una labor así. v

Este espectáculo, concebido por Loma Grayson y Vicente 
Romero (un joven autor «difícil», con obras tan plenas como 
«El carro del teatro», y  tan poco metafóricas com o «Sonría, 
señor dictador»), es a la vez musical y  poético. Ambas di­
mensiones, tratadas en una sola dirección y profundamente, 
fe protesta y  el clamor de los negros americanos, adquiere 
una calidad dramática sigular. Exactamente, la calidad dra­
mática que posee fe palabra. «América negra» lleva com o sub­
titulo «Crónicas del pueblo afroamericano». Es un espectácu­
lo popular y total, donde el sentimiento de esclavitud y reden­
ción se expresa mediante el verbo poético, proyectado. su 
vez, por el yaz («splrituals», «ivork song» y las «new song» 
de los últimos movimientos de rebelión negra), dando así al 
espectáculo una unidad de tragedia, un sentido épico, que 
puso al público en pie durante la representación.

La versión de los textos poéticos está hecha con suma de­
licadeza e inteligencia, creo que es una versión feliz. Son poe­
mas de Harper. de Hughes, de Corrothors. de Dunbar, de 
Joans, de Cullen, de Cunev... Antonio Iranzo, con su voz grave, 
poderosa y flexible, recitó los angustiosos textos que están 
cargados de dolor, de ironía y  sarcasmo, de violencia y ter­
nura, de uu modo perfecto. ¿Por qué esos textos, tan bellos 
y desolados, me traían a veces un eco brechtiano? ¿Realmen­
te podemos hablar de una influencia de Brecht? ¿O  es que las 
palabras de los débiles, de loa disminuidos son siempre las 
mismas palabras? El finísimo yaz dirigido por Juan Carlos 
Calderón sublimaba lás palabras y  al mismo tiempo las hacia 
viscerales; las hacia plásticas, tangibles. Habría que oir mu­
chas veces aquel magnífico grito de alegría al estilo de Nueva 
Orieans, con el que la orquesta de yaz inicia el segundo ac­
to. Y luego las voces disciplinadas, seguras, del grupo Moce­
dades, intercambiándose con las melodías de la orquesta, pres­
tando fondo a la voz de Antonio Iranzo, multiplicando las 
variaciones de la unidad diversa del espectáculo. El final, en 
el que se ve la mano del director. Antonio Díaz Merai, mano 
capaz de todas las posibles síntesis, es sencillamente una joya 
teatral. Sobre uu texto de Luthcr King, la orquesta de yaz. 
el clamor de las voces de los cantantes y las palabras de es-

-Aldous Huxley. Biblioteca

Planeta* ™ P E L -A ngei Palomino. Biblioteca Universal

EL FUGITIVO— Ran 
aeta.

CABALLO DE COPAS, 
sal Planeta.

S r ír ? ¿ -A ROw  « * * » « > ■  «ACIA UNA GENERACION SIN 
UKU1CA.—Medardo Fraile. Editorial Prensa Española. 

NUEVOS ARTICULOS DE COSTUMBRES.-Frandsco Garda 
Pavón. Editorial Prensa Española.

GORRION SOLITARIO EN EL TEJADO— Pedro Antonio Ur- 
bina. Novelas y  Cuento*.

BL DESPISTE NACIONAL (III)— Evaristo A ccedo . Novelas 
y  Cuentos.

RUGE. VIEJO LEON— Pedro Crespo. Doncel.
EJERCITO Y SOCIEDAD.—Manuel Diaz-A!agria. Alianza Edi­

torial -
GAMBITO DE CABALLO— Wilifem Faulkner. Alianza Edi-

J. Sender. Biblioteca Universal Pía-

lejor llamarle al m odo medieval cronista de 
lo significante y  de lo  anecdótico dentro de 
por cierto, no es lo que menos huella deja 

lado de su labor es un estudio subjetivo • Ir 
i  apoyo documental que se sabe y  se aprecfc

BREVE HISTORIA DE AFRICA— Rolad Olivor y  J. D Fase 
Alianza Editorial.

LOS GOZOS Y LAS SOMBRAS (II). DONDE DA LA VUELTA 
EL AIRE.—G. Torrente Ballester. Alianza Editorial.

HISTORIA DEL LIBRO.-Svend Dahl. Alianza Editorial.
TROTSKI— Harri Wilde. Alianza Editorial.
LOS DROG.ADICTOS— Eduardo Baselga. Guadarrama.
FIGURACIONES EN EL MES DE MARZO— Emilio Díaz Val- 

cárceL Seix Barral.
UN VIAJE DE INVIERNO— Juan Benet. La Gaya Ciencia.
EL COMPROMISO.—Joaquín León. Editorial Helios.
PIO BAROJA Y  LA HISTORIA.—Francisco J. Flores Arroyuo 

lo. Editorial Helios.
BL NACIONAL-SINDICALISMO CUARENTA AÑOS DESPUES. 

Juan Velarde Fuertes. Editora Nacional.
MASHENKA— Vladímir Nabokov. Editorial Lumen.
PUEBLOS^DE^GUADALAJARA Y SORIA— Alejandro Fernán-

poco o  nada

W8 MEJORES CUENTOS POLICIALES— Selección de Adol- 
fe Biov Casares y Jorge L. Borges. Alianza Editorial.

Bioy Casares han sido aficionados a  fe 
han escrito cuentos de este género bajo 
. Bustos Domccq y  el de B. Suárex Lin 
as. En la presente Antología (una de  fe; 
n) se contiene el cuento «Las doce fl 
te es extraordinario, entre lo  mejor, si :

Carlos Luis ALVAR EX

Irfeh, JohnQueen, 
sino clásicos com o d

i incidieron en  la novela po- 
el propio Cbeeterton, Paolfe 

mona selección, seguramente LA  MUSICA
tan buena como a 
res, ya que en real! 
de su trabajo antol 
mos fuese editada 

Como en toda Ai 
te en las poéticas.

actual m  fe segunda parte 
na primera que celebraría-

que singularmente se ad 
leva consigo una declara 
así en la que se publica 
as de 1a intriga poHcíac. 
m  sobresalientes y a tes

mos cuáles son la* 
terarfa que Bioy y

BARCELONA. (De nuestro orí. a l. ha sido la música

ija de Falla, reprracn- 
Emesto llalffter y  su 
portuguesa», y fe mú- 
polarizada, esta vez eu 
del «Diálogo orques- 

avier Benguerei. Para 
ia» se contó con la  co- 
de Antoni Besses, jo- 

a  formado en las au- 
rt Camlns; Pierre Sao.

canciaiulad iibiüidaa bengucreilana. u> interpre­
tas sentidos, pues Markowski mon- 

ida basta ofrecerla con entera natu* 
y Benguerei recogió personalmente

i que dentro de 
policial, Bioy y 
irnos aquélla en 
sión de fe  rama

tación fue

ralidad. El
muchos

va desde Poe 
w sus clásicos. 
De cualquier m

por la mañana— 
e Prokofiev, y  el 
mena técnica de 
jsitores exactitud 
ajustada a la  na-

mcluía la  segunda suito d «  «Romeo y Julieta», 
«Scherzo alia rusa», de Igor Stravrinsky La 
Markowski llevó a las páginas de ambos con) 
técnico-expresiva e  intencionalidad perfectament 
turaleza de unos pentagramas a veces líricos, a v 
lo son los de Prokofiev. o  de otros añorantes del 
una actitud también irónica, tal los de Strawinsky. 
soluto acompañó todas y  cada una d e  las interve 
Orquesta Ciudad de Barcelona y de su director inri 
lacio de la Música.

fecha se ha tratado de concier­
tos extraordinarios, insertos en 
las fiestas de la Merced y  con 
una tónica de carácter popular. 
A partir de ahora el patrocinio 
se ejerce sobre un programa 
«normal» de fe temporada que 
por distintas razones ofrezca ma­
tices de singularidad.

Este ba sido el caso de la ac­
tuación del director polaco An- 
draoj Markowsky al frente de la 
orquesta barcelonesa. Se trata 
de una de fea figuras de la ba­
tuta que Polonia posee actual­
mente. Maestro maduro y  flexi-

iio ved adra con garantía d e p r i ­
m e n  calidad, cuando no de ex

L DERECHO DE ASILO— Alejo Carpentier. E 
Se trata de una obra menor, de un cuento 
w por el de un Bocaccio trasplantado aJ txú 
«a  llamar «Lance del político asilado y fe 

de una revolución o  cuartelazo sucedlc 
latinoamericana; pero «1 irán narrado 

" 'o d a  la obra, lal y  com o sucede, porqui 
“ 00 narrativo son indisfrazables; y  así, en a  
““ p ion es, pero extraordinariamente aguzad.

la que importan las • 
de Pich Sautasusana,

Enrique FRANCO

la que ambos
alces muestran su cara en este pequeño y  precia 
«raque quizás la  más importante sea una muestra 
tsiva, humorística, de la visión de fe política bis 
cana de un país sometido a continuas convulsiones, 

alude en esta obra breve a un tema que en sua 
gran volumen ha solido elu d ir, com o ha eludido ba­

le ei humor y  la sátira en 
una numerosa prole desde «
Presidente»,

C A N A L  DE I S A B E L  II
CONCURSO-SUBASTA

En el «Boletín Oficial dei Estado» correspondiente ■ —nunliAn ni F-AMFtTTnf-r\ .  rwn t .i . . . .  .r-n ci «Boletín Oficial dei Estado» correspondiente ai o ía  de noy 
se publica el CONCURSO-SUBASTA de las obras de los PROVEO' 

597'  GÜ8- ü37- m > 638. 640. 657, 658. 667, 680 y  681. DE INSTALACION DE VALVULAS DE 0  100 125 
VÍUJsStA ÔO EN LA CALLE SIN NOMBRE. FRENTE A LA 
AVENIDA DE LOS ANGELES Y  OTRAS DE MADRID. Presupuesto 
total de contrata: 1.051.182.00 pesetas. Fianza provisional: 21.024.00 

Proposiciones, en 1a Secretaría General Hasta las trece ho­
ras del oía  16 de mayo. Apertura, el día 20 de inayo a  las diez ho­
ras y en 1a Sala de Juntas 

Madrid. 18 de abril de isrr¿

desde t í  trágico 
en que el políti 

ada de otro país continental
........ ..........jador dei país en cuyo extra-

0ri°  se acogió y  presenta credenciales ante el general 
801 P° triunfante le obligó a  acogerse a un lugar Inmu- 
J Abajadora  figura entre los bienes que hereda el pro-

Xavier Benguerei es uno de ios nombres mas destacados de la 
actual música catalana. Sus obras, editadas por diversas firmas 
extranjeras, circulan con normalidad en los medios internacionales. 
Asimilador de ¡os diversos recursos técnicos modernos, los aplica 
a un pensamiento que en ocasiones se ciñe a impulsos liricos y  en 
otra circula por vías de un estructuraüsmo bien pensado y  rea­
lizado. Este es e* caso de «Diálogo orquestal», en el que alterna la 
intervención del grupo de cuerda con los restantes grupos de la 
orquesta (madera, metal, percusión) para recapitular en un «tutti» 
final de gran brillantez. Las ideas generadoras están muy ceñidas 
a fe materia instrumental, y la cohesión se logra con claridad y 
sencillez, en las que no está ausente el elemento imprevisto de la 
fantasía, que durante el proceso composicionaí funciona com o re­
sultante de la sustanciaüdad lírica 3 que hacíamos referencia. 
Ahora bien, os lirismo no sólo ha de discurrir por vía melódica; 
puede, com o en el caso de esta obra de Benguerei, expresarse a 
naves" de ¡os contrastes y densidades sonoras. Es en la elección

AYUNTAMIENTO DE ARANJUEZmano y  social en el que discurre 4  parcas 
Jo, llevado el conjunto narrativo por la pro­
escritor cubano, con su pompa barroca ae 
com o un retablo criollo de primer rango

A. V.
A N U N C I O

El «B. O. del Estado» nilni. 93, lecha 18 actual, publica anuncio 
ncurso para concesión «Prestación servicio municipal recogida dó­
cil i arla basuras y  limpieza vía pública» de este municipio.
Plazo concesión: Ocho años.
Tipo licitación en baja: 7.500.000,0o pesetas anuales
Plazo presentación proposiciones termina próximo día :3 de

LIBROS r e c i b i d o s
^ h s m u e n t o  d e  CERVANTES.—Amérioo Castr
^  °guer, S. A.

de la materia y en su manipulación inteligente donde Benguerei 
nos muestra en «Diálogo orquesta!» su naturaleza lírica de clara 
raíz mediterránea. Estamos ante un «carácter» antes que ante una 
sorie d e  procedimientos que. com o tales, se justifican por la sus- An Ionio
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EXPOSICIONES 
EN MADRID

X A V IE R  BLANCH

P ara  X a v ie r  B la n ch  un p a isa je  o  un a  fig u ra  hum ana 
t ie n e  ca s i la  m ism a  ca ra cte r ís t ica , ta n to  en  u n  p r im e r p la ­
n o  c o m o  en  u n  fo n d o . T a n to  en  la  som b ra  c o m o  e n  la  luz. 
E s  u na  in ten sid ad  co lo r is ta  q u e  se d ilu y e  en  p e r file s  de 
cu a lq u ie r  id en tid ad . E n  B la n ch , la  c o lo ca c ió n  esp acia l de 
la s  cosa s  y  su  p a rticu la r  situ ac ión  re sp e cto  a  la lu z d iv er­
s ifica n  la  p e rce p c ió n  d a n d o  lugar a  varias s o lu c io n e s  esti­
lística s. L o s  e le m e n to s  de  su s  cu a d ro s  s o n  v is ib le s  aunque 
rev e len  un a  ir id is cen cia  to ta l. P a isa jes  y  figu ras se  in fla  
m a n  en  lu m in osa  o rq u e sta c ió n  para  p r o d u c ir  e fe c to s  inso 
la d o s  d e  ra íz  Im presion ista .

F rente  a  esta s  im ágenes n o b lem en te  a ctiv a s  la realidad 
a p a re ce  d ifu m in a d a  y  d ista n te . A v e ce s  se  to m a  en  inven­
c ió n  fan tástica  co n s id e ra d a  tan s ó lo  c o m o  m o t iv o  in te lec­
tua l de  re c re a r  u n  p a isa je  u rb a n o  o  de  su scita r  un clam or 
d e  con traste  to n a le s  e n  u na  fig u ra  fem en in a . X a v ie r  Banch  
rea liza  un a  p in tu ra  cu ltiva da  e n  las fr o n te ra s  d e l im p re s io ­
n ism o  y  e l fa u v ism o , p e r o  d e  suelta  y  a irosa  e je cu c ió n . La 
im a g in a ción , e x clu id a  de l tem a  v ap o ro sa m e n te  rea lista , re ­
a p a rece  c o m o  n o v e d a d  a  través d e  la  fo r m a  represen tada. 
¿ N o  es a s í c o m o  de fin ía  M a rce l P rou st la  rea lida d  supera­
d a  d e  un cu a d ro ?  Aún las pa la b ra s  de l e s c r ito r  fra n cé s  pa­
re c e n  im p resas  en  las p in tu ra s  d e  B la n ch : «U n  p eq u eñ o 
lie n zo  de  m u ro  a m a r illo  d e  un a  b elleza  q u e  se basta  a  si 
m ism a.»  Y  la  b e lleza  lu m in o sa  d e  B la n ch  su rge  d e  las c o ­
sas m ás co r r ie n te s  pa ra  q u ien  tien e  o j o s  se n s ib le s  y  pu ede  
lle g a r  a  descu b rir la s . (G a ler ía  de l C isne.)

PE RE Z MUÑOZ
L a  re a cc ió n  con tra  el im ­

p re s io n ism o , a cu sa d o  d e  re­
c o g e r  co n  excesiva  fide lidad  
las « fu g a ce s  aparien cias», 
fu e ro n  en ca b ezad as , c o m o  
se  sabe, p o r  C ézanne, Seu- 
ra t. V an  G ogh , G auguin  y 
lo s  p in tores  d e  la  é p o c a  s im ­
b o lista . lo s  n a b íes . Aquella 
ten d en cia  p erson a lista  se 
o rien tab a  p r in c ip a lm en te  en 
d o s  d ire c c io n e s : R ecu pera r 
la  c o n s tru cc ió n  d e ! cu a d ro  
d e n tr o  de  •’ uh 'j re a lism o  m ás 
p le n o  y  esen c ia l, y  p ro v o ca r  
a l m is m o -t ie m p o  e n  e l es­
p e c ta d o r  e m o c io n e s  in de­
pen d ien tes  a cu a lq u ie r  es-

L ps jó v e n e s , p o r  en ton ces , 
com en za b an  a p in ta r  e n  lo s  
u m b ra les  de  u n o s  ferm en tos  
sugestivos , e n  tra n ce  d e  tras, 
p a sa r la  rea lida d  pa ra  llegar 
a  lo s  e s ta d o s  indiv iduales 
de l arte.

A  lo s  co n t in u o s  avances 
de  a qu ellas p r im eras  tenta­
tivas de l s ig lo  pu eden  unir­
se e s to s  cu a d ro s  de  Pérez 
M u ñ oz re c re a d o s  e n  ca lida ­
des  de  re finadas a rm on ías. 
S o n  reg istros  de  un pintor 
q u e  'é m p le á  e l c o l o r  c o m o  
ex p re s ió n  de l sen tim ien to , lo 
cu a l d em u estra  q u e  Pérez 
M u ñ oz, a rtista  ex trem eñ o 
d e  co n c e p to  te lú r ico , siente

•  «Figuras», de José Méndez Ruiz

cu a n to  la luz resba la  m u con ira sta ción . en tal sentí, 
ch a s  v eces  p o r  lo s  cu e r p o s  d o ,  s o n  e stos dibujos evanes. 
d e s n u d o s  para  c o r re g ir  la cern es  q u e  le sirvieron de 
dureza  d e  las fo rm a s . Y  una gu ía . (G alería Frontera)

M ENDEZ RUIZ
F iguras en  tra n sp aren cia  y leves m otivaciones recorta, 

das co n v ie rte n  las p in turas de  M éndez R uiz en composi­
c io n e s  d e m a sia d o  s in fó n ica s . V e m o s  flu ir  en sus cuadros 
sen sac ion es  ilu strativas de licad am en te  dispuestas, que pa­
recen  flo ta r  e n  c l ic h é s  c o lo re a d o s . V em os, incluso, ensi­
m ism arse  a l p in to r  en  fo rm a s  su tiles  sin  resultados posi­
t iv os  pa ra  a lca n za r  m etas m á s firm e s  d e  una auténtica 
p intura . Y  lo  c ie r to  e s  q u e  e s to s  v irtuosism os del pintor 
M én d ez  está n  llen a n do  la s  e x p o s ic io n e s  españolas de Imá­
gen es  d em a sia d o  fa n ta sm ales  y  edu lcoradas sin evolución 
p o s ib le . (G a ler ía  T artessos .)

EMILIO PRIETO
E sp a c io s  p la n im é  t r í e o s  

d o n d e  un a  fig u ra  m inú scu la  
se  p ie rd e  en  lon tananza . Den 
s id a d  e sp a c ia l e n  c o lo r e s  tie. 
rras  c o m o  p a rce la da s  d e ta ­
lladas d e l in fin ito . Una silla 
a d v ie r te  en  e l h o rizo n te  la 
p o s ib le  id e n tif ica c ió n  d  e  1 
se r  h u m a n o , rev e la d ora  de 
o tra s  v ic is itu d e s  d e s co n o c i­
das. E s  e l ú n ico  testim on io  
d e  la  p la n im etría , d e  la  de ­
so la c ió n  te rr ib le  d o n d e  el 
h o m b re  queda  irrem isib le  
m ente a is la d o  y perd ido . 
T o d o  e s  p o s ib le  e n  estas la ­
titu d es d e  Emi l i o  P rieto  so ­

b re  la  pauta de una sereni­
d a d  acongojada . ¿Cómo li­
b ra r  batallas en la realidad 
sustantiva  de  esos espacios? 
¿L a  den sidad  de existir sí 
p ierd e  en  la densidad de 
una absoluta  lejanía? ¿Dóo- 
d e  en con trar los límites de 
estas pinturas sin hallar, al 
m ism o  tiem po, el reflejo 
ab ism á tico  d e  nuestro siglo? 
Las p in turas d e  Emilio Prie­
t o  son  c o m o  una antelación 
y  una duda en la incógnita 
angustiosa  del hombre, (ba­
lería Internacional de Arte-/ 

Ramón SAEZ

«Bailarina», a e Xavier Blandí

•  «Bodegón», de Pérez Muño?

p e c tá c u lo  natural .  Se bu sca ­
b a , p u es , u n a  p in tura  d e  len ­
g u a je  e sp on tán eo , o rig in a l y 
a u tó n o m o  c o n  a u tén tica  sig ­
n if ic a c ió n  plástica.

un a  v ib ra n te  y  apasion ada 
re  v a lo r iza c ió n  d e  las sensa­
c io n e s  natura les v istas a  tra­
vés d e  un a s cu ltiv a da s tex­
turas. (G a ler ía  R ich elieu .)

DIAB-EL-DICK
T e n e b ro so s  a m b ien tes  im p regn an  e s to s  cu a d ro s  co m o  

su g e r id o s  e n  a u to s  de  d ifu n to s . S on  im á g en es  rom á n ticas 
reveladas e n  e l tra s fo ñ d o  d e  lo s  su e ñ o s  o  d e  e sa s  oscu ra s 
h a b itac ion es  d o n d e  n o  q u ie re  en tra r  n a d ie . E l sen tim ien ­
t o  d e  las c o s a s  a d q u ie re  u n  a ire  clau stra l pa ra  e m p u ja r  a 
p r im e r  p la n o  sen sac ion es  m arg in adas en  la s  so m b ra s  de  
n u e stro s  a n tep a sa d os . L a  a tm ó s fe ra  a d en sa  cu a lq u ie r  re­
f l e jo  y  v e m o s  f lu ir  m á s  a llá  d e  la s  ventanas d o n d e  se  in ­
cu b a n  ta les  sen sac ion es , u n  fu lg o r  ex tra ñ o  e n  lo s  h orlzon  
te s  cá rd e n o s . ¿C ó m o  e s  p o s ib le  c o n c e b ir  u n  n u e v o  rom a n ­
t ic is m o  sin  pa sa r  p o r  lo s  a n tro s  feu d a le s  d e  B a u dela ire  y 
A lian  P o e ?  S o n  c lim a s  d e m a sia d o  co n v e n c io n a le s  y  d isc  
c a d o s  in clu so  p a ra  la  rev a lor iza ción  d e  un a  ico n o g ra fí; 
m od ern a . L o s  e c o s  d e  u n  tra sm u n d o  cen ita l laten  a q u í er. 
som b ra s im p rec isa s  y  leta les. A q u í ta m b ién  lo s  c la ro s cu ro í 
d e  L ucas y  A lenza tom an  p e r p le jid a d e s  antiguas. Así la 
p in tu ra  n o  ex iste  c o m o  ta l — e s to  e s , c o m o  co n d ic ió n  sen ­
s itiv a  del o f ic io — , s in o  e s  p a ra  co n v e r tirse  e n  tru cu len ta s

9  «Ctudaa». de Xavier Blanch

co m p o s ic io n e s , d ig n as d e  fig u ra r  en  las barra ca s d e  fer ia  
en tre  las ra n cia s sorp resa s . (G a ler ía  S E N .)

AR TE TA
A u re lio  d e  A r le la  y  Erras- 

ti — a g u d o  n o m b re  p ic tó r i­
c o  c o n  pu nta  d e  estile te—  
n a ció  e n  B ilb a o  e n  1879 y 
fa lle c ió  en  M é jic o  en  1940 
a tro p e lla d o  p o r  un tranvía. 
E s u n o  de  lo s  g ra n d e s  m aes. 
tro s  de  la  p in tura  v a sca  q u e  
m antienen  e l p u n to  card ina l 
d e  su a rte  a f in c a d o  e n  e l d i­
b u jo ; Y  e n  esta  estru ctu ra  
lib re  y  r ig u ro sa  levantan c a ­
si t o d o s  lo s  a rtis tas  vascos 
la  in teg r id ad  d e  su  arte. 
¿C ó m o  en ten d er e n to n ce s  la 
p in tura  d e  A rte ta  sin  co m p a . 
rarla  c o n  la d e  su s  p a isan os?  
¿H asta  d ó n d e  es pos ib le  
analizar la h ie rá tica  ic o n o  
g ra fía  de l e u zk a ro  sin a te ­
n erse  a  su  p e s o  e sp e c ífic o ?  
V o lú m e n e s  d e  p u ja n te  iden 
tid ad  ca m p e a n  e n  lo s  d ib u ­
jo s  d e  A rte ta , ta n to  c o m o  en 
lo s  d e  Z u loaga  y  lo s  Zubiau  
rre. S o n  d im e n s io n e s  en teri 
zas y  m u scu la res  q u e  inten 
lan d e m o s tra r  u n  e s ta d o  de  
fuerza . Una co n fro n ta c ió n

vita l d e  la  naturaleza  hace  
d e  esa s  fig u ra s  — bien  sean 
á rb o le s , b a rca s  u  h o m b r e s -  
t o d o  un c o m p le jo  estru ctu ­
ral d e  raza. E s u na  d im en ­
s ión  ceñ ida  y  a preta da  a  los 
b reves valles h ú m e d o s  que 
d e f in ió  O rtca g a , a  lo s  p u er­
to s  p e q u eñ os  c o n  a rb o la d o s  
d e  m ástiles, a  lo s  v ie jo s  ca ­
ser íos  c e r ca d o s  p o r  las ver­
des  prad erías . A  la  c o m u n i­
da d  en tera  de  io s  c lan es  q u e  
viven in m ersos  e n  los ecos  
d e  las m ontañas, ob serva n  
d o  la  rea lidad  ten ta cu la r en 
io d o s  su s  deta lles. E s asi 
c o m o  e l d ib u jo  d e  Arteta, 
pa rte  con su sta n cia l de  su 
p in tura  y  de  su raza, define 
un a  ev idencia  tácti l  d e  p r o  
R indas in m a n en cia s. P ero la 
p in tura  de  A rteta  tien e  so  
b re  las dem á s de  su reg ión , 
una en tid a d  v o lá til, ca si in 
tangible, q u e  lib era  la densi 
d a d  de  lo s  vo lú m en es para 
vivir  esa d im en sión  p o r  se 
para do. E s frági l  v  a irosa  er-

U R B A N IS M O
C on v ien e  co n s id e ra r  q u e  la a rq u itec tu ra , a r te  cu  

p rin c ip io  fu n c io n a l y  u tilita rio , o b ra  p o r  en cim a  de 
las d em á s a r tes , r e fle ja n d o  p r ec isa m en te  la es té t ica  y 
p rag m ática  d e  una ép o ca . E s lo  q u e  c o n s titu y e  e l  s ím ­
b o lo  d e  u na c iv iliza c ión  p r o y ec ta d a  en  ed i fL io s  y  sis 
tim a s d e  u rb a n ism o . M u ch as d e  e s ta s  sem bla n za s tra s­
pasaran  lo s  sig los pa ra  a d m ira ción  o  esca rn io  d e  los  
t iem p o s  en  q u e  fu e ro n  levantadas

H a y  s im ep r e  u na fó r m u la  en  a - i c  -y«c su rge d e  u < 
realidad pa ra  lo g ra r  es tím u lo s  co n s u n a t iv o s  un id os a 
la belleza . E n  e l  cu r s o  d e  la in sp ira c ión , lo s  m us in 
fin ito s  g ra d os  p u ed en  es tim u la r  ia im aginación  a e l a< 
lista . Y  es  a s í correo la fan tasía , ia ‘ábula  j  lo p ro p o t  
c ión  van cr ea n d o  un clim a ideal q n i ¡¡‘ m em u  esa-  
virtudes.

P ero  el a r te  d e  la co n s tru cc ió n  p u e a t  p a r to  lam bía  
d e  la técn ica . Y  en  ta l ca so , n o s  in clin a m os a pensai 
q u e  nada h a y  en  lo  h u m a n o  q u e n o  sea  en  p r in cip io  
un p r o c e s o  d e  e s a  ca teg o ría  estru ctu ra l. C onviene, 
p u es , co n s id era r  a la a rq u itec tu ra  n o  c o m o  una acu  
vidad aislada, s in o  c o m o  una p a rticip a c ión  d ec is iv a  en  
el h e c h o  socia l. E s la e cu a c ió n  d irec ta  re laciona da con  
la co lectiv id a d  y  e l  h o m b re  s o b r e  u n  p u n to  v ita l v 
n ecesa r io : e l  e s p a c io  q u e  habita . La es té t ica  en  la a> 
q u ite ctu ra  ha  to m a d o  en  to s  t iem p o s  m o d ern o s  tina 
re la ja c ión  fu n c io n a l d e  t ip o  g reg a rio . Ha s id o  invadida  
p o r  m ú ltip les  n ec es id a d es  c o n  s e llo  d e  urgéncia .d . El 
habitat h u m a n o, r e c in to  sagrado hasta h a ce  u n os lus­
tro s . p a d ece  ah ora  m en g u a  d e  intim idad. Y p o r  ral 
m o tiv o  p o d em o s  d istin g u ir p e r fe c ta m e n te  las m o d i­
fica c io n e s  a c tu a les  d e l  m ed io  y d el co m p o rta m ien to  
de. las g en te s

SIN SENTIDO
P e r o  s u r g e  un p ro b lem a : c o n o c e r  hasta au é .  

d e  es tim a ció n  las  tr a n sfo rm a cio n es  p u ra m en te  f »  
na les lian d ic ta d o  las n orm a s d e  la a r q u i t e r tnci,f 
d e l  u rb a n ism o  esp a ñ ol en  las ú ltim as décadas u  y 
q u é  p u n to  e l  s e n tid o  d e  n u estra  valoración  e s i s r °  
se ha v is to  p recisa d a  a ren d ir  vasallaje a u n a , t ,  
c ión  e c o n ó m ica  d e  em erg en c ia , en  d e tr im en to  d e  Ua' 
to s  ed i f ic io s  y  p a isa je s  ca ra c te r ís tic o s  q u e eran í*"1' 
t iv o  o rn a m en ta l  y  s e d u c to r  pa ra  e l  tu r ism o  f , , »  
s iem p r e  ca u sa s p u ra m e n te  té cn ica s  y  de u tilida d '0"  
ó tica  las q u e  d ic ta ro n  m u ch o s  d esa tin os d el u ,ü~ P" 
m o  es p a ñ o l?  ¿ S e  ha  log ra d o  o b s o r b e r  o  c o r r e s ó  f  
alguna m anera  e l  s en tid o  e s t é t ic o  y  vita l d e  esas°nh  “ e 
d esa p a recid a s?

E n  m u ch o s  p u e b lo s  y ciu d a d es  españolas la i, 
d esangelada d e  la n u eva  arqu itec tu ra  im p one sobr 
la es tim a ció n  u rb a n ística  reg las q u e desvirtúan toa, 
p r o c e s o  h u m a n o. Y  si e l  a r te  en c ie rra  una parte con 
sid era b te d e  técn ica , su p o n e  ta m b ién  una profunde 
es tim a ció n  esp ir itu a l q u e  no d eb e  s e t  reducida sólo 
a cifra s  d e  in teg ra c ión  ec o n ó m ica . E s tam bién a , 
d e  se r—  una ev o c a c ió n  d es in teresa d a , atendiendo ai 
s e n .¡m ie n to  d e  su s  h a b itan tes. C on d ición  d e  sencilla 
hum anidad, q u e  recla m a c ier ta  co rd u ra  an tes de olvt 
dar n o  s ó l o  la s  b e lleza s  d e  nu estra  arqu itectura  —con 
vertid a s e n  d iv isas p o r  e l  tu rism o— , sino la pura con 
tem p la c ió n  d e  esa  p u p ila  a co stu m b ra d a  que padece 
v erd a d ero s  so b re sa lto s  a n t e  s e m e ja n te s  dislates ¡le re 
fo r m a s  y  d er rib o s .

R. S.

2 0  A rrib a

Ayuntamiento de Madrid
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E N C E S T O : En un partido de poder a poder

K T  ESPAÑA VENCIO 
AL GILLETTE ALL STAR

£\ EL CONJUNTO 
JRADIER, e s t r a d a

.MHOA- (Barcelona). (A.
’ ’T  selección española de 
" Ü id te vencido al «lUipo 

anc olUeue Ali Bun 
_  de 93-83 en partid, 

r^a-na! amisioso concern 
f r  la Kdewidn español. 
* ! ,  del programa de nuesin 

.CQ v... . ..a al Torneo Pro 
*  Amsterdsm. El en 

*5«  .t disputo en el Falaci 
S p ü  de Sabadfll. 
n «ero que han practioao. 

„ «  cooleodier.tes ha sido cu 
\T«i^ técnico, eviiienciandu 
!h tcilidad combinada con la 
Z¡a acreditando el buen rao 
^,'dB los dos equipos.
B el primer tiempo la sen* 

rtéiucicnal marcaba a  su con 
mW remando anular la indi 
ojĵ úad ¿e sUS contrarios. La 
^  na daba resultado y el 
tüiíc: iba siendo favorable a 
biraaicanos. Ante ello, Día» 
llfül dispuso el juego por 20 
x  cun los oportunos cambios 
ji fes Idas de la selección, per 
lumcte ello remontar el.mar 
ai:, y llegar al medio tiempo 
«11 ventaja de 42 a 38. 
ü  stgundo tiempo de neu. 

Búuc español, cuyos jugado 
tra ira un total máximo do 
¡  [antas al' fuerte conjunto 
imano, que en los últimos 
eí oinutos reacciona al for- 
su ■(! la pista con el equipo 
DíL considerado básico, lo- 
pdo disminuir el tanteo que 

definitivamente en un

Motaron en las filas de la 
atosún los jugadores Iradier 
bndi 7 Corbalán, habiendo 

tremente su actuación.
H partido se ha disputado rte 

W* a peder, habiéndose em 
1 fondo los dos equipos 

«1 el ambiente la au 
¡ f*  n ación  de que el oar 
£  telIa caracteres de autér. 
««mpeticidn.

n a c io n a l  d e b u t a r o n
y  CORBALAN

Hoy, a las ocho y media, hora canaria

LAS P ALM AS-ATLETICO  Dt MADRID
• Ambos conjuntos lucharán por conseguir 

un p u esto  para la Copa de la UEFA

0  Un momento det partido de baloncesto celebrado anoche en el 
Palacio de Deportes de Sabadell entre la selección nacional y  el 

equipo Gutllet. (Foto Ci/raJ

l'eriecta la labor de los cole­
giados de la Federación catala 
na, con categoría Internacional, 
señores Vilagrasa y Aznar.

Las alineaciones han sido las 
siguientes:

Selección Española.—Braben 
der (5), Cabrera (6), Martínez 
(5), Margall ( 12), Santillana (4), 
Iradier <2), Buscató (10) ,  Corba-

tan (4 ), Rúlián (15), Luyk (22), 
Estrada y Sagi-Vela (8).

Guillette All Star. — Sweek, 
Chesmrut (8), Brady ( 8), Gard- 
ner (8). Rowland, More (10), 
Grant (14), OTírien. Thomas 
(4), Chatmon (10), Scheur (20).

El partido se disputó a bene­
ficio de la Asociación Española 
de Baloncestistas Internaciona­
les.

l a »  p a l m a s , ¿i. «Crónica a*.< 
corresponsal ae Pyresa, Antonia 
rtyaiu. especial para ARRIBA». 1- 
a i cj mieuco uc Aluuráu, qu«- 
anoru uinge ¡  ¿uicsiru ci tan 
conmauuu * 10 .oax, o aiax .rtex 

! Kel, numera uegauo pura csii 
> enoque veuue unos antes, Uc se­

guro pounamos aiirmai que to 
' uo el publico so pondría de su 
! iodo, p o  1 q  u.e hace esos veinte 

unos y mas que la afición luibo 
ustica de Las Palmus uo ICOia 
mas equipo, mus color ni mas 
pasión en ios campos de fúluoi 
que los colores «colchoneros» Oci 
Atlético de Madrid, que era, coi. 
el Hercules Uc Alicante, el cqm 
po que mas jugadores canaru» 
tenia en sus alas, contando coi. 
un número anportaute de jugu 
dores de estas islas que luego ga 
naron la Internacionalidad, deten 
üiendo también los colores de la 
selección española. La lista seria 
larga, pero vale la pena nucei 
mención, aunque sólo sea a los 
que salieron de las islas con ei 
marchamo de promesa y luego 
llegaron a ganar una indiscutible 
posición en la selección espado 
la. Como Rosendo Hernández, Al 

j tonso Silva y  Rafael Mujica; co- 
rao Miguel, el «lobito» Hernández 
y Agustín; com o l'aco Campos, 
Machín y Arcneibia; como tantos 
otros que no llegaron, pero pu 
dieron serlo... Si hubiera venido 
el Atlético veinte años antes, si. 
Pero ahora, no. Los tiempos han 
cambiado y la Unión Deportiva 
llene su p r o p i a  Independencia, 
sus propios internacionales y sus 
propias metas. Ahora es distinto, 
porque cuando los dos equipos 
van a Intentar conseguir un lu­
gar en la Copa de la UEFA, los 
canarios de hoy van a disponer­
se a  luchar tensamente, a  brazo 
partido, tratando de obtener la 
victoria. Y  el público vibrará do 
entusiasmo, pero alentando a los

u  V U E L T A  C I C L I S T A  A L  P A I S  V A S C O

P I E Z  M I R E S  C O J S m  E l M U D O
fono la etapa contra reloj y aumentó su ventaja como líder

^  (bel enviado es- 
S(j P'-'i'riño).—Con-
á a¿r,7*1 !lgUc mandando 
C  ' ue,«* ai País Vasco, 
t * .  Con creces su po- 
«rr¡¿ 'Jeiscy amarillo» ha 
*i> w U a máquina, sobre 
fc ft ,uL ,elapu Conlr-' reloj. 
V S í  *  ^m ues.ra la 

i|e un cidis. 
Ns» cnS?° f U Uamar a « U  

J J ¡ ?  e* «enóm etro «la 
bien, com o 

Í3 U v  f 6 ^ “ 'PO. Perú- 
.. ta a Levante, el 

M I ?  l ¡a clapa.
”  lo uiif h'. li­

lis le Ha y Logroño. Los corredo­
res recorrieron 51 kilómetros, y 
el promedio del vencedor en es­
tas condiciones (recorrido duro, 
viento, mal tiempo) se acercó a 
los 39 kilómetros por hora.

En fin, en Logroño, Linares 
marcaba 1-18-10. Un crono exce­
lente. Su compañero de equipo, 
Jesús Manzaneque, segundo en 
la etapa, quedaba a 1-5; Oliva, 
tercero, a  2-35’,  Balagué —sorprc 
sa de la jo rn a da -, a 3-3, y  por 
fin, por citar a los m ejores, Ven­
tura Díaz, a 3-43, luego de haber 

.bt» . '« “ «o  la etapa. salido muy fuerte, pero con un
que ha realizado final sin la categoría de los tra-

S b  f . '" aies en el duro re- mos anteriores, pues de resistir
Ŝnjinjr '  |Ue el Piso estaba hubiera inquietado a su paisano,

González Linares.luiciones) unsie

Supresión de La
elapa

frtoS' J nJ L,°sr'li'° -  c t>" 
* " >a ia “ iwo

IS). ¿ „T 'f ,."apa (és,a
Previc, Herrera, que

Í S t A K . ? *  00 Sc Pud”
Esta ri(¿d0 1,1 ,cn>p»r;il de 

f  «c tomó su
ya que después 

Pür Carrera Lu
C .  ^  dú  t r á f i c o  de

C lO w  l,stas “O podidn 
fcl f c -  rápida 

’ 6»  sin,. “ " ,r Ud carrera 
a la etapa, alean.

Herrera y otra 
con agua

¿lindóse Peña Cerrada sin pasar 
por La Herrera.

Ante el tiempo adverso, los 
corredores marcharon en pelotón 
hasta poco antes de! puerto de 
Vitoria, en que escapó e] gaueg<> 
Blanco, un neoprofestonal del 
equipo de Momeñc que este ano 
empieza su carrera profesional 
Listo y  sobre todo fuerte en este 
tramo final, donde el agua había 
.alado a todo el mundo, el roda 
dor de La Estrada salvaba este 
último obstáculo y  llegaba tnun 
fador a  Vitoria con diecinueve 
segundos de avance sobre el pe­
lotón. en ul que fue pnmero 
Cuevas y  segundo Perurena, que

aj parecer se preparan para ga­
nar en San Sebastián.

La etapa de lioy
£1 sábado se disputa la quinta 

etapa, Vitoria-San Sebastián, con 
los puertos de Udana y Jaizqui- 
bel, de 181 kilómetros. Es !a eta 
pa menos dura de la Vuelta y 
fácil para los rodadores velo 
cistas. Linares sigue primero en 
la Montaña y  en todas las clasi­
ficaciones individuales.

González Linares, 
dominador

Calado hasta la médula, Gon­
zález Linares se presenta al con 
trol médico. Aprovechamos la 
ocasión para hacerle unas pre­
guntas:

—¿Cree usted en el bolsillo yo 
la Vuelta al País Vasco?

—Todavía no. aunque la ven 
taja es muy importante. Pero re 
cuerde que todos me atacaron 
en la etapa que terminó en Pam­
plona. Esto puede suceder tam­
bién el sábado y. sobre todo, el 
domingo, cuando la carrera ter 
mina en cuesta, en la cima de 
Arrute.

—¿Y si hubiera estado Ocañ¡>
aquí?

—Pues posiblemente la carre­
ra hubiera sido otra...

—¿Qué prepara Uñares para 
el porvenir?

—Me he preparado con esta 
carrera para la Vuelta a  España,

pero mi Intención, después de 
correr la ronda española, es pre­
pararme a fondo para participar 
en los Mundiales de pista, en 
la especialidad de persecución.

Hasta aquí lo que nos dijo el 
corredor montañés antes de des­
pedirnos.

Clasificaciones
La clasificación general de la 

Vuelta al País Vasco, después de 
la cuarta etapa, queda así:

1. José Antonio González Li­
nares, 14-23-58.

2. Esperanza, 14-32-57.
3. Manzaneque, 14-33-23.
4. Ventura Díaz. 14-34-44.
5. Oliva, 14-35-24.
6. Gómez Lucas. 14-35-35.
7. Balagué. 14-36-18.
8. Uribezubia, 14-36-26.
9. Zurano, 14-36-49.

10. López Carril, 14-37-01.

GENERAL MONTANA

1. González Linares, 17 pun­
tos.

2. Esperanza. 11.
3. Andrés Oliva. 10
4. Blanc, 10.
5. Fuente. 10.

MAILLOT VERDE

1. González Linares, 10 pun­
tos.

2. Ventura Díaz. 26.
3. Cuevas. 28.
4. Zurano. 34.
5. Gómez Lucas, 35.

colores amarillos, que son los su­
yos de hoy.

Veremos, eso si. un partido In­
teresante, una lucha sin cuartel, 
y gozaremos una jornada pasio 
nal. Pero sin rebasar los lim ito 
de lo permitido, que estamos cu 
i-poca deportiva en la que se res 
petan los derechos de los mejo 
res, sin llegar a las estridencias. 
1 los alborotos, ni a  nada.

El ambiente, pues, es Uc dcsui 
uñada expectación; 110 q u e d a n  
nitradas y el Estadio Insular ya 
es insuficiente. El equipo cana 
rio ha cambiado su lugar tradi­
cional de concentración, y  Plerr* 
sinlbaldl ha dado la Alineación 
pie será la siguiente:

üctancoit; Martin, TunoHO, L> 
lévez; Castellano, P l a t a ;  León, 
Justo Gilberto. Soto. Germán y 
Ñoño. Se registra la baja de Mz. 
que guardaba cama ayer con fie 
bre; la de Hernández, todavía no 
repuesto del fuerte golpe recibido 
con motivo de la muerte de 
su Joven esposa; y hasta ultima 
hora se estuvo pendiente de una 
prueba que se le hizo a  Germán, 
con resultado favorable, pero que 
no permite g r a n  confianza, ya 
que no ha podido entrenar en to­
da la semana.

El Atlético de Madrid, por su 
parle, instalado en un hotel de 
Las Canteras, decidió su alinea 
clon, según Max Merkel, anun 
ciando el siguiente equipo: Ro- 
drl; Meló, Jayo, Calleja; Adelar- 
do, iglesias; Ufarte, Salcedo, Cú­
rate, Irureta y Alberto.

El partido dará comienzo a las 
ocho y media de la tarde, hora 
canaria, y será dirigido por el co 
legiado señor Cardos, del Colegio 
valenciano

Por las calles uc ia ciudad cir 
culan los taxis con las clásicas 
cintas azul-amarillas, dando más 
ambiente a  este partido, en el 
que los dos equipos se juegan un

puesto en la copa de la LEE A de 
la próxima temporada.

Sevilla-Barcelona, 
también hoy

riu EL VA.—Des Cíe c. .Ulereóles 
-e encuentran en esta ciudad el 
preparador del Sevilla, Vic Buo- 
icingham, y dieciséis jugadores de 
su plantilla, con vistas al parti­
do que el «once» sevillano dispu­
tara esta noche al Barcelona en 
el Sánchez Pizjuán. La decisión 
ae concentrarse en esta ciudad 
,ia sido motivada por él ambien­
ta festivo de estos días en Be. 
villa.

Según na uuormaau vic uuc- 
.ungham, no ha decidido el equi­
po y no lo hará hasta ei mismo 
libado por la mañana.

Be asegura, sin emu<ubo, que 
.  capareceran Tom y  Santos, por 
íu que nabra varios cambios en 
iu alineación, que, al parecer, so­
ca la siguiente: Rodri; Tom, Cos­
ías, Hita, Pazos, Santos; Lora, 
Eloy, Acosta, De Diego y Beirue- 
¿o. También están concentrados 
Lunilla, Garzón, Raraom, Blanco

Sanjosé.
Los jugadores uei seviua em­

prenderán viaje a  la capital an­
daluza a  primeras horas üc esta 
iarde.

El Barcelona, poi .su parte, em­
prendió viaje ayer, por avión, en 
vuelo directo a Sevilla. Compo­
nen la expedición dieciseis juga­
dores, anticipando Michels que 
el equipo que se enfrentará ai Se­
villa será el mismo que el domin­
go último Jugó frente al Coruña.

La alineación Inicial será ésta:
Reina; Rifé, Gallego, Costas; 

Torres, Zabalza; Juanito, Juan 
Carlos, Marcial. Asensi y  Pérez. 
Y Sadumí, Paredes, Fusté, Mar­
tin Filosía y Duefias com o su. 
píenles.

HOCKEY: FASE FINAL DE LA LIBA DE HOHOR

T R IU N F O S  C A T A L A N E S  
EN LA PRIM ERA JORNADA
El Polo ganó al A t. de San Sebastián 

y el Egara al Club de Campo
En la tarde oe  ->er *e uispu^ 

la primera jornada de la fase 
íinal de la Liga de Honor de 
hockey sobre merba de la actual 
temporada.

Se enirentaron pruneramenu. 
el Atlético de San Sebastián y ei 
Polo, de Barcelona. Et encuentro 
termino c o n  victoria catalana, 
gracias a  la aíortunaaa interven 
ción de Jorge Fábregas, en el nu 
ñuto veintidós de la  primera pai 
te, al conseguir un buen remate, 
a  la salida de un córner y mai 
car asi el único gol del partido.

Superioridad del equipo de Po 
lo, si bien es destacable la  for 
ma en que planteo el encuentro 
el Atlético de San Sebastián.

Arbitraron los señores Coppei 
y  Muñoz, de una forma acertada

Equipos:

ATLETICO DE SAN BEBAS 
TIAN.—Carreras, Alustiza, Juiris 
ti. Guerra, Artlllaga, I. Usoz, Go 
rospe, Ramón Carreras, Ernuz, 
José María Usoz y Peña.

POLO. -  Twos. Monegall. Ale­
jandro Fábregas. Segura. Paco 
Fábregas, Padrós. Massana, Bo- 
rell, Lloréas, Jorge Fábregas y 
PujoL

A continuación se disputó ei 
encuentro Club de Campo, de 
Madrid, Egara, de Tarrasa. Tam­
bién victoria catalana, pero en 
esta ocasión por dos goles a  co­
ro , tantos conseguidos en penal­
ty-córner en la  primera y segun­
da parte, por Juan Amat.

El encuentro tuvo un mejor 
juego en el equipo del Club de 
cam po, pero la inoperancía de 
su delantera y  el buen quehacer 
de las líneas traseras del Egara, 
tuzo que el marcador se quedara 
con el 2-0 favorable a  los cata­
lanes.

CLUB DE CAMPO.—Del Coso, 
Agustín, Enrique, Be cerril, Co- 
ghen, Aymarich, Javier Sainz, Te­
jada, Joaquín Sainz, José Bece- 
m i,  Alvear y  Villate.

EGARA.—Trullas, José Quinta­
na, Juan Amat, Codina. Dinares, 
Llorach, Juan Quintana, Jaime 
Amat, Paco Amat. Ramón Quin­
tana y  Arbós.

Arbitraron ios colegiados seño­
res Espinosa y  Gortázar, que tu­
vieron u n a  actuación bastante 
desacertada. (Mencheta.)
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K M A T E : SE INICUO 'AYER EN PARIS

EL CAMPEONATO 
MUNDIAL, EN MARCHA

Sasakawa, Japón, nombrado 
presidente de la Organización

GOLF: V  OPE1M DE MADRID b o x e o - h o y . e n  Al m e r ía

L06 Campeonatos del Mundo 
de Kárate, que se Iniciaren apar 
en Paría, han registrado una «s- 
pectacular sorpresa en el corso 
do  la serie por equipos: la eli­
minación del Japón, actual po 
seedor del título mundial.

Los representantes nipones lúe- 
ron derrotados por la selección 
de Gran Bretaña, por un estre­
cho resultado de 2-1. Brasil, eli­
minado en la segunda vuelta de 
la serie por equipos, ha sido re­
pescado para las semifinales.

Otros países que se han be 
Defiel ado eco  la repesca son 
Gran Bretaña, quien dio la gran 
sorpresa al derrotar al Japcta, 
aunque luego fue eliminado; Sui 
ra, Australia, fflngapor e Irlanda. 
Méjico perdió ante Italia pee 
4-1, mientras que Argentina fue 
derrotada rotundamente p o r  
Estados Unidos por 5-0.

Otros resultados: G;<~. Br*;« 
6*, 3; Trinidad, 0. Singapur, í; 
Portugal, 2. Japón. 3; Alemi-ia 
Oeete, cero (dos nulos). Canadá, 
4¡ Indonesia. 1. Suiza, dos; Irái.

0 Itres nulos». Bélgica, tres; Sue­
lda, 2. Francia, 4; Irlanda, 1.

En Los Angeles, 
los III Mundiales 

en 1974
Si Congreso mundial ae ía 

Wortd Union Kárate Organisation 
ha comenzado en el Instituto Na- 
doca l de Deportes, en París, con 
representantes de 32 países. En 
la primera sesión se han apro­
bado por unanimidad los esta­
tuto» de la Organización Mun­
dial de Kárate, que son simila­
res a  los de la Federación Inter­
nacional de  Judo, adaptados a! 
kárate. Se aprobó también que 
loe ni Campeonatos del Mundo 
de Kárate se celebren en Los An. 
getes m  otoño de 1974. E3 Comité 
directivo queda asi:

Preeddeute: Sasakaw» tJapbn).
Vicepresidente: Del cotí rl (Fren 

ola).
Secretarlo general Airuguschí 

(Japón).
Secretario g e n e r a l  adju YA' 

Duth (Holanda).
Tesorero: Jouys (Franoie)

TO LED O  TEMDRA  
CASA DEL DEPORTE
JUAN GICH  FIRMO AYER LA ESCRITURA 

DE ADOUISICION DE LOS LOCALES
En el salón de actos del Gobierno Civil de Toledo el Delegado 

Nacional de Educación Física y  Deportes, don Juan Gich, firmó 
ayer la escritura de adquisición en dos millones veintisiete mil qui­
nientas cinco pesetas de los locales enajenados por la  Caja de Aho­
rros Provincial en la avenida del Duque de Lerma y en los que 
será instalada la Casa del Deporte. Después, las autoridades de To­
ledo, el Delegado Nacional y  el Comité directivo de la Delegación, 
m  trasladaron al Alcázar, donde asistieron a una misa en sufragio 
dtí alma del general Moscardó, de cuya muerte se cumplió hace 
‘pocos díás el X V I ' aniversario, Asistió doña María Moscardó Guz- 
mán. El Delegado Nacional y  el Gobernador Civil, don Jaime de 
Pcotá. ofrecieron una corona de laurel sobre la tumba de Moscardó. 
Luego marcharon a Vlllaluenga de la Sagra, donde inauguraron un 
complejo polideportivo en la fábrica de cementos Asland.

EL IRLANDES KIIM8ELLA, LIDER
•  LE SIGUEN EL BRITANICO OWENS 

Y EL ESPAÑOL CAÑIZARES
Ei irlandés Jimmy Kinsella, 

que realizó ayer, con 67 golpes, 
el mejor recorrido sobre los te 
ríenos del Club de Campo, se ha 
colocado en cabeza de la clasifi 
cación general del V Campeo 
nato Abierto de Madrid de Goli.

Kinsella hizo los 18 hoyos con 
cinco bajo par, lo que le permi 
tió superar al británico W. B. Mu 
rray, que ha descendido del pr> 
mero al cuarto puesto.

En la jomada de ayer, tere* 
ra de calificación de! torneo, 
junto al jugador irlandés, tuvie 
ron las mejores actuaciones los 
británicos L. A. Owens, con 69. 
B. Huggett, Doug McDonald y 
David Vaugh; el italiano Rober 
to Bemardint y tí español José 
María Cañizares, con 70 golpes

La notable actuación de ayei 
de Cañizares, que había sido li 
der en la primera jornada y des 
oendíó en la clasificación tras e< 
reoorrído de la segunda le h& 
permitido situarse en tí segunde 
lugar, igualado con Owens

E2 recorrido de ayer, de caliii 
cación para loe 50 mejores gol 
listas profesionales que dispu­
tarán hoy la última jomada del 
Campeonato sobre 1 o s  mismos 
terrenos del Club de Campo, se 
realizó con mejor tiempo que 
en días anteriores, a u n q u e  el

¡río se dejó sentir a  última ñora. 
Al no molestar tanto el viento, 
las actuaciones de los jugadores 
fueron en general satisfactorias.

Tras esta tercera jom ada, la 
tabla de las mejores puntuacio­
nes ha quedado establecida asi:

Con 211 golpes, Junmy Kinse- 
na (Irlanda); 213, L. A. Owens 
(Gran Bretaña) y José M a r í a  
Cañizares ( E s p a ñ a ) ;  214, 
VV. B Murray (G. B.>; 217, Ro­
berto Bemardini (Italia); 218, 
Brian Bames (G. B.), B. Hug­
gett (G. B.) y Pedro Contreras 
(España); 219, Bemard Gallahem 
(Gran Bretaña),, Guy L. Hunt 
(Gran Bretaña i, Donald Swae. 
lena (Bélg.); 220, C l i v e  Clark 
(Gran Bretaña), J. O'Leary, Lio- 
nal Platts (G. B.). Peter WilcocSí 
( G r a n  Bretaña) y Francisco 
Abren (España), S. Balbuena 
'España* y Dale Hayes (Sudáfri- 
ca); 2#. J Dorrestein (Hol.), 
Manuel Montes (España). Ger­
mán Garrido (España), K. Dab- 
son (G. B.) y Christy O’Conner 
ir. (Irlanda); 222, Valentin Ba­
rrios • (España). H u g h Boy le 
(Gran Bretaña). Doug MeCle. 
lland (G. B.>, Peter Wownsend 
(Gran Bretaña). D a v i d  Vaugh 
(Gran Bretaña). Ramón Sota, 
Jaime Gallardo y Francisco Gon­
zález (España).

COMIENZAN LOS 
NACIONALES DE

ALMERIA. ¿I.—Con motivo Ji 
los Campeonatos de España de 
Boxeo Aficionado, en el Santua­
rio de la Virgen del Mar. Pa- 
trona de Almería, se celebro 
una Salve a la que asistieron el 
Subjefe Provincial de' Movi­
miento. señor Consuegra López; 
secretario general de la Federa 
ción Española, don Rubén Mar- 
linez; lerativos nacionales y 
almerienses, equipos v árbitro; 
y otros representantes

Después, a la una de la tarde, 
en el Ayuntamiento se celebró 
una recepción en honor de fede 
rativos, árbitros y equipo; de 
dicándoles ura salutaciói d« 
bienvenida el Alcalde de la cha 
dad. de Francisco Gómez An­
gulo. destacando el efecto cor. 
que eran acogidos y la pujanza 
del boxeo alménense. A este ac 
to asistieron autoridades y per 
sonalidades v genuina; repre 
sentaciones-

El delegado del equipo de Te 
nerife. don Carlos Núñe2. hiz- 
entrega al Alcalde de un obse 
quio consistente un cañó». 
«Tigre» en miniatura, símbolo dt 
aquella -iiidad. lo r-ie efectuó 
en 'n om l c  del Ayuntamiento t 
oerfeño. gesto que el señor Gó­
mez Angulo agradeció en efusi- 
\- inos

La rt. nión inaugural de esto* 
XLIV Campeonatos se celebra 
rá boy día 22. a las siete de la

aficion ad os
A tos Camn¿,“ c.toros.-iaza ac [0rril 

equipos
Galaico-Astur n,„!

Andalucía,
Nueva. Castilla la vi-lf™ * w 
Navarra, Levante 
Palmas y  A lm S  
boxeadores que corfU ?1' »  
res, delegados v SrbitS?**b 
ISO personas. '  rb" ,K  ana, 

Palenkc se mués,,, 
de la buena o rg a n ú acft01' 

ampeor: J5. M anfa,? 
certa  Igualdad entre J * »  
pos participantes rw . 
to Barcelona. Madrto w i ?  
Galaico-Astur, Andaliii!®*' 
mería. Ha dicho Í T Í V 11 
Campeonatos saldrá 

ncional y el iuniorpaí”?  
Campeonatos de Europa 11'' 
celebraran en R u m S o fS *  
gunda semana del m esdLj* 
•ñadid que el boxeo a b c £  
español ha alcanzado »  * 
anos un gran nivel en 
dad técnica y que esta el «*,. 
o o  qumt. de Europa, 
le en que la labor que *  ^  

liza, en un par de año-, daí¿»  
mo fruto .-.n gran equipo • •» 
nal. Los campeones de estaca 
petición que a celebrante 
Minería se enfreniarín ai W  
-'o nacional <- 13 de ikto.b 
Murcia.

-------------------- —

P A N O R A M A
DEPORTE UNIVERSITARIO

CAMPEONATOS DEL DISTRITO 
DE MADRID

Comenzó a disputarse ayer tarde en la piscina de invierno 
de la Delegación Nacional de Deportes de la Ciudad UiiversL 
taria la primera jom ada del Campeonato Universitario de Ma­
drid, con bastantes participantes y  buen nivel de marcas, en 
la categoría masculina, pero reducida y  floja en marcas, en  la 
femenina.

V E L A
COPA INFANTE DON FELIPE

Una competición de vela de clase «Optimist», para disputar 
entre niños, denominada Copa de Su Alteza el Infante don Fe. 
lipe, ha sido creada por el Club Náutico de Sangenjo. Por su 
parte, el Príncipe de España. Don Juan Carlos de Borbón, y

en nombre de su lujo, don Felipe, aceptó tí nombramiento de 
socio de honor de la nueva escuela de vela del menctocado

VOLEIBOL
EL PREOL1MPICO DE NIZA

España se enfrentará a  Rumania, Italia y Grecia, en el «r- 
oer grupo del Torneo preollmpico de voleibol, cuyos enana 
tros se desarrollarán en Niza. El sorteo para este Torneo pre 
olímpico, que se desarrollará del 4 al 11 de agosto, fue efectúa 
do  ayer en  París.

Composición de ios cuatro grupos
EN MONTPELLIER (grupo A): Cañada, Francia, irán y ur 

equipo europeo por designar.
EN PERPIGNAN O  MONTPELLIER (grupo B): Uruguay, Es 

cados Unidos, Finlandia y  Polonia.
EN NIZA (Grupo C): España, Grecia, Italia y Rumania.
EN PERPIGNAN O MONTPELLIER (grupo D): Bélgica, Ha 

(anda, Marruecos y China nacionalista. . j_

1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2

«Peña Cibernética» ARRIBA
BASE

X
JORNADA

34 1

L R. Madrid-GijóD ..............................  ..............  B
2. Español-Betas ........  ............................... ... ... B
3. R. Sociedad-Celta............................................... C
4. Málaga-Sabadell ..................... ... ....................  A
5. Córdoba-At. Bilbao ... ... ... ......................  ... D
6. Burgos-Valencia ...........................  ;  B
7. Scvilla-Barctíona ... ..........................................  C
8. Coruña-Granada ..................     ... 1
9. Elche-Rayo Vallecano........ .. .......................  ... 1

10. Santander-Mallorca .........................    ... A
11. Zaragoza-Valladolid ............................. .. ... A
12. Jerez-Logrones ................................................... —
13. Mestalla-VillarreeJ .................... .....................  D
14. Langreo-Ferrol...... , ..........................................  C

1- R. Pontevedra-Cádlz........................ ... ............... 1
2- R. San Andrée-Hórcules ........................ . .:. ... 1

APUESTAS: 5.800

CONDICIONES ESPECIFICAS
Grupo A: 0, ó  1 fallo rectificable.
Grupo B: 0, 1 ó  2 fallos rectificables.
Grupo C  0, 1 6  2 fallos rectificables.
Grupo D: 0, 1 ó  2 fallos rectificables.

En los partidos números cinco, diez y trece, no pueden pro­
ducirse a  la vez tres dosee.

Siempre que se cumplan las condiciones anteriores nay cer­
teza de obtener trece aciertos (uno o  varios) y  posibilidades de 
obtener catorce aciertos.

LIQUIDACION MARZO
Total premios ........... . . ....................

Administración........  ........................  4.832,30
Resto a  liquidar ...............................  43.490,70

Corresponde a cada participación un reintegro de 217,50 pesetas

ABONO DE REINTEGROS
1. Residentes en Madrid:

A partir del próximo día 2ó de abril, y nasta 2 de mayo, ae 
11,00 a  11,30 y  de 5,00 a  7,00, previa presentación del recibo acre­
ditativo, en nuestra Administración: Gestoría PONS, avenida de 
José Antonio, 30, bis. (entrada por Jiménez de Quesada, núme­
ro 2, quinto izquierda).

El cobro puede efectuarlo tí titular u otra persona en quien 
delegue.
2. Residentes en provincias:

Se abonarán por giro postal, con gastos a  su cargo.

I N V E R S I O N
Pesetas invertidas................................. . ... 201)00
Columnas selladas............................. — ... 5.800
Fondo pastante..............................................  39.000

B O L E T O S
Da 7330ÓÜ1 al 7 3 » » » ,  «tMp*o loe bototo, inotiliaBdoa qua no 

s ,  han adiado.

Jugar a las quinielas es apasionante 
Participar con ARRIBA, además 
de un entretenimiento rentable, 

puede proporcionarle un

M I  N I  (e l m ás g ra n d e )
¡¡Apresúrese a inscribirse en la 

Gran Peña de Quinielas!!

«PEÑA CIBERNETICA»
La más espectacular asociación 

quinielística al servicio 
de nuestros lectores

NO LLEGUE TARDE:
EL PLAZO DE ADMISION 

PARA EL PROXIMO MES DE MAYO 
ACABA EL 4 DE MAYO

A V I S O

uas mscnpcione* pa­
ra tí mes de  ma; (por 
ser cuatro las Jomadas 
la cuota mínima de 
p a r t i c i p a c i ó n  es de 
800 pesetas! pueden 
efectuarse hasta tí día 
4 de mayo

Quienes j  uncen & 
giro (postal o  telegrá­
fico) recuerden que da 
ben dirigirlo a PONS 
PCA (avenida de José 
Antomo. 30-bia. Ma- 
drid-13) por una can- 
tillad múltiple exacto 
de  800 pesetas y a 
continuación com unicar 
dicha remesa por car­
ta o  eo el boleto ad­
junto.

Cibernética»
A R R I B A

Adminlítr*^*
Apañados» 

Madrid

Par. mi mscripctoh o  «  
©emética» üo remitido a PÜN> . 
(avenida de fosé Antonio. JO®* 
drid-13) la cantidad de pesetas
correspondientes • ----------
clones para las cuatro jomadas de 
por girop o , p i u  .......................................- .  -
(indlqucse postal o  tetogrtMo)
t o ............ con tocha ......................"
INCLUYANME BN EL SORTEO OEL 
.M1NM00U» QUE OBSEQUIAN * 
INTEGRANTES DE LA PENA

Nombre .

\pelfldo primero . 

Apellido segundo - 

Callo .

Población

2 2  A rrib a Ayuntamiento de Madrid



.i u  vista de estos cuadros estadísticos,' se observa «u c  ios 
j60 empresas existentes , cií 1970. £¿8 se dedican exclusivamente a u  
rubricación de consecras.-* ei f^sto, unas 1 72. son ue atnv.uau m u u , 
para elaborar «oaservas-y-salagones. Se observa también que ia re­
dacción en el numero de empresas com o Consecuencia de la mistó 
<* más acusada'«.•» las» primeras que en ras segundas, üel iotai de 
estos establecimientos dedicados a  conservas, cérea tíci 4u por leu 
se hallan ubicados en el noroeste de la Pcuinsul#, el 38 por 1UU en 
el Cantábrico, el 10 por 100 en el sudailántico, y el resto, en C a e ­
rlas, Mediterráneo, Ceuta v Melíila.

Fabrica 
clon de ré- 
ductoras -

Fabrica­
ción de
salazones

Activida­
des mixtas

loros.

2 * 6

" b o f S “

a
.**» * s

5 J *  1
“Wací
« .  t S »
‘lucia ,  ,¡ 
«  *

ESTANCAMIENTO e n  l a  in d u s t r ia
CONSERVERA DEL PESCADO

paltan materias primas y sobran empresas 
Hay más de 5 0 0  fábricas y bastaría con 7 0
fxiste un evidente atraso técnico en las instalaciones 
La infrautilización de la capacidad productiva es muy alta

10[ Para ¡e,
rop a^ .

íes de
-

3o &

¡sta el

W  *  ~
8>!, dará »
Quino • >
de e«a
¡«bren»

,*$ . .jje nuestra Redacción.)—L i crisis va por sectores. Hoy
de U* Industrias derivadas de la pesca, a  la Industria 

I*®4 3 pescado, que tras experimentar un impresionante 
"le crecimiento, allá por la mitad de la década de los 60, ha 
«en lo* últimos años se ha parado el reloj de su desarro 
nueias de los empresarios «leí sector llegan cada vez más 

!«•138 j. opinión pública y  a los órganos de la Administración. 
V&* *  tras ios primeros hablan de crisis, los funcionarios «n  

„¡, eufemismo mucho más moderado: estancamiento.

Dim ensión em presarial

sectores tienen acumulados un número tal de problemas 
i  V? envergadura: materias primas escasas y  caras, retraso lécol- 
4* T  las fábricas, derivada fundamentalmente, y  para no ser una 
M -v,n respecto a  otros sectores en crisis, de un número exce- 

empresas, en su gran mayoría de dimensión reducida. El 
ro de establecimientos de la industria conservera ha sufrido 

^estos últimos años una sustancial reducción, la mayoría de las

veces com o la consecuencia más trágica de la crisis: el cierre y  pa­
ralización de la actividad productora. Las fusiones y absorciones de 

empresas han sido mínimas.
De 637 fábricas existentes en 1967 se pasa a unas 580 Unate* 

de 1970. lo que representa una reducción de establecimientos del 
orden del 9 por 100 aproximadamente. Reducción a todas luces 
insuficiente, sobre todo si tenemos en cuenta que. según un con­
cienzudo estudio de fuente oficial, se estima que bastarían 70'fábri­
cas con capacidad técnica adecuada para lograr el columen o 

producción actualmente alcanzado.

ESTABLECIMIENTOS DEDICADOS A LA TRANSFORMACION 
DF. PRODUCTOS DERIVADOS DE LA PESCA

V*
'* 1KJ0, •

30QldD

eop»
ítecwa

sy,£s.

».B0.

1967
1968 
1069 
1970

Número
total de 
estable­

cimientos

Fabrica­
ción de

178
198
IS1
173

EVOLUCION DE LA PRODUCCION DE CONSERVAS 
Y  SEMIOONSF.RVAS

“ Volumen de Diferencias Valor Diferencias
1a produc- con los datos de la pío- con los datos

Años ción (1) oficíales (2) ducción (I) oficiales (2)
(Miles do (Miles de (Millones (Millones

Tm.) Tm.) pesetas) pesetas)

1967 136.3 64,5 7.076.9 3.351,3
1968 150,9 77.9 7.508,0 2-535.2
1969 141.1 61,2 7.104,3 2.535.2
197® 134.8 44,2 6.7225 ~~

. <1) Según la Unión de Fabricantes de Conservas 
(2) Instituto Nacional de Estadística.

de Galicia.

Una cu arta  p arte  de los  turistas

VIENEN POR AVION
En los próximos diez años se triplicará el tráfico aéreo
El fom en to  del turism o se b a sa  en la av iación
Madrid. (De nuestra Rcdac- 

«La navegación aérea, 
«*mo medio para el transpor- 

*4 «ajeros y, en consecuen- 
valioso elemento para el 

tompato del turismo, posee en 
«Pa6a un brillante presente
L 1L qu* 03 más importante'. 
™ roturo prometedor», ha di­
to recientemente don Gabriel 
r?c Vulalonga, subcomisario 
^  Pian de Desarrollo, con 
? ° nvo del I Congreso de 
transporte Aéreo y Turismo 
^usurado el-jueves.

el señor Solé que son 
1 ios hechos más importan 

iL n Ue ,hun influido on el des 
•muo de la navegación aérea: 
.continuó aumento del nivel 

«da y la generalización de 
£ ^  ^ mbre &  buscar el dis- 
exirt dC las vacaciones en el

S ? Jcro'
el por olra Parte, que 
nlt. i  po* al igual que el ca- 
d J s*  trabajo, puede consi- 

hoy en día  com o un 
üfo*  e°ouómlco de prodúc­
ela v~?Ue\ por su escasez,- ca­
pa,, yale más. «En nuestro 
sai ,a « la c ió n  cau-
fif>KitrroUo aviación se ha 
te. ,  i ? d0, fundamentalmen- 
hst^o, Vés dc| fenómeno t^

’ í p w u S T ' , "  1960 sútoun
Veaian c  dc os ,unslas quc - „  a “ Paña lo hacían en
m«itó ?  197°- u ,'l'zaron ese
Por inod!  trensporte el 22,4 
Rué i os turistas. «Lo
comtóart exl{ anier0 re ha de00 «milagro económico

a  *  abril d e  1972

español —señaló el señor So­
lé Villalooaa—. ha sido debi­
d o  en parte a  la afluencia lu- 
rlstica. Frente a  los seis millo­
nes de turistas entrados en 
1960, en 1971 acogimos a 
27 millones de visitantes ex­
tranjeros».

Horizonte 80
En 1980 se espera una afluen­

cia de visitantes que ascende­
rá a 62 millones y medio, lo 
que supondrá un ingreso de 
4 773 millones . dc dolares. l--i 
arado de cobertura de las im­
portaciones pur los Ingres® 
por turismo permanecerá en 
“orno al 30 por 100 en el pró­
ximo cuatrienio; asi pues- ca 
si la tercera parte de las un 
portaciones podrán ser cubren 
tas por los ingresos en dtrisas 
que el turismo aportara a  la 
economía nacionaL

Se espora que en los. próxi­
mos diez años se m p b w "  *' 
tráfico aéreo mundial, míen- 
tras que r o  España las tasas 
de crecimiento serán eun ma 
yores. oscilando entre e l I B  y 
a H  por 100 anual, según las
características de cada zona

S lW -
arrollo- _  .

En el interior dc España 
exisie uua red de 
puertos, que se completará, en 
el próximo futuro, con la coas

tracción de cinco más: los 
nuevos aeropuertos de Ma­
drid, Tenerife y Granada, y la 
construcción de los de Hierro 
y  Gomera.

Previsiones
El III Plan de Desarrollo ha 

visto que el sector aéreo exi­
ge una adecuación dc la ofer­
ta a  la demanda, no sólo cuan­
titativamente. ‘  sino también 
en términos cualitativos; ha 
brá igualmente que moderni-

versiones por valor de 45.&Á) 
millones de pesetas.

Los «charter»
El III  Plan de Desarrollo de­

dica al tema de los vuelos 
«chartcr» algunas de sus direc­
trices en política de transpor­
tes. Se tratará dc alcanzar la 
mayor coordinación y colabo­
ración de las compañías «char­
ter» españolas. Para ello resul­
ta aconsejable conseguir la in­
tegración dc las diversas con»-

TRANSPORTE INTERNACIONAL DE PASAJEROS 
POR AIRE

(En miles dc entradas + salidas)

Número dc Ritmo de 
A N O  pasajeros crecimiento

1967 .............................. « « ¡ I  21,0
1968 ..............................  7.411 23.1
1969 ........  - .................  9-485 28,0
1970 ...   H-500 21.3

Fuente: m  Plan de Desarrollo Económico y Social.

xar aeropuertos, utilizar me- 
jor las fiotas. reestructurar el 
sector de las empresas dedica 
das a los vuelos -chartcr» y 
modificar nuestra legislación 
aeronáutica. El Plan de In 
versiones Públicas prevé uno 
inversión en aeropuertos por 
talor de 18.524.8 millones de 
pesetas. Por s uparte, la com ­
pañía Iberia prevé efectuar in

pañias españolas dedicadas al 
tráfico no regular, a fin d c con­
tar con unas Empresas de di­
mensión óptima y adecuada es­
tructura p a n  actuar en un 
mercado que, si bien está en 
continua expansión, se presen 
ta en unas condiciones difíci­
les. debido a  la potencialidad 
dc las Empresas que operan 
en el mismo

Estancamiento
Observando el cuadro uv p.vuuu...... se observa que a partir

lie 1968 éi volumen de esta magnitud desciende en picudo. A ello 
lia contribuido sin duda, Uado el encarecimiento Ue pierios, la .ece- 
sion del consumo, que bu lasado de representar 3,7 kilogramo., por 
habitante en 1367, a 2,7 en 197U. lo que supone una reducción apro- 
xjmada del orden del 28 por 10U.

Decíamos untes que el excesivo numero qt ciiip>esas.uc¿reuuc»Ua 
dimensión con pocas posibilidades de mejoramiento técnico es una 
de las causas más inmediatas del estancamiento o de la c r is is ,  
como se prefiera, por la que atraviesa el sector. Farcce. pues, Ue 
todo punto necesario que las actuaciones para su Osuna i ia crisis 
se dirijan principalmente en esta dirección.

Las aspiraciones que en este aspecto ue ta uuueiisioU paruceo 
más razonables dc lograr en un plazo de diez años son el estable- 
ciimento de una dimensión mínima según las u.-».iuui' zunas pro­
ductoras, que para la zona nortu y noroeste no debe ser uiunur 
a las 1-300 toneladas al ano. En el Sur y Mediienanco ue --<W> y cu 

Canarias de 5.000 toneladas por año.

. t u l l a i t  . m a l c r í a s  g r u ñ a s  .. -

Pero poca eiectivunui tendría c» tsiaDleeuiúeuu» ue. eatáf* duíjei»- 
siones mínimas al la materia prima sigue siendo escasa y cara. Ñafia 
Se puede hacer si a U  industria conservera le sigue faltando pesca­
do. No olvidemos que esta industria viene trabajando a un ritmo 
que oscila entre el 40 y  el 60 por 100 de su capacidad productora 
actual, que dicho sea de paso, es bastante pequeña, com o conse­
cuencia de las deficiencias técnicas. Todo eiio com o consecuencia 
de la escasez de pescado. Urge, pues, reestructurar la nota pesque, 
ra para asgurar el abastecimiento de materias primas. Urge tam­
bién una acción coordinada para que no se produzca la  pa.auoja, 
que los empresarios del sector han venido denunciando con insis­
tencia en los últimos meses, de que mientras a la industria nacional 
ic  ralta pescado otros países competidores reciben pescado espa­
ñol. Es decir, se’ exporta pescado español, cuando talla en la propia 
tasa. Por eso, es tan importante una coordinado», com o paso previo.

Líneas de actuación
Es evidente que el sector necesita una reestructuración a tundo. 

Al margen de la necesaria coordinación y  del abastecimiento regular 
de materias primas, inediaule la reestructuración de la ilota lies- 

quera de superficie, es necesaria una actuación industrial que tapí­
ate los medios para la reducción del numero dc empresas. En este 
sentido, se prevé en el 111 Plan de Desarrolla la concesión de bene­
ficios a todas las empresas que efectúen aiguiias de las operaciones 
siguientes: desaparición, con acbatarraiulento... de su maquinaria; 
concentración dc empresas que no alcance» lo» mínimos que »c 
establezcan, ampliación basta el m ínim o establecido y moderniza­
ción de las Instalaciones. También se preve 1» prohibición de nuevas 
instalaciones.

No cabe duda que ios beneficio», ias desgravaciones fiscales y 
codo tipo de ayuda financiera que se establezca para conseguir lauto 
ia concentración com o la modernización de la maquinarla e insta­
laciones, ha de ser acorde con las necesidades reales y deben ser 
lijados con criterios ponderados de eficacia para conceder las metas 
previstas. Es decir, que los medios sean adecuados al flu y no se 
queden, com o en mutilas ocasiones, por debajo de las posibilidades 
reales.

Empleo
La reestructuración del scctui es tanto mas necesaria s. consi­

deramos que el numero de empleados cu  el sector, eu su mayoría 
mujeres, perciben unos salarlos muy bajos, que se traducen eu la 
poca incidencia de los costes salariales en las empresas. El número 
de empleados ha aumentado en ct último quinquenio, precisamente 
durante el periodo de estancamiento, en algo más de 2.U00 emplea­
dos. Predomina la mano de obra femenina, que supone mas del 
74 por IDO del total del personal. El bajo nivel de vida y el elevado 
índice demográfico que caracterizan a  las regiones donde se desen­
vuelve esta actividad ha originado el poder disponer de una mano 
de obra abundante y  barata, con  posibilidad dc reclutamiento tem- 
poral. La vigilancia laboral y  la Seguridad Social han hecho en 
muchos casos la vista gorda.

Costas y expansión

Ayuntamiento de Madrid



BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES DIMES Y DIRETES
SE CONTRATARON 130 VALORPq 

RENTA VARIABLE. DE LOS OH 
77 SUBEN, 21 BATAN Y 32 REPnEfectos públicos:

lias y 
'«vueltas 
Suato uul,..

Híspanla......
l VVilcox rola.

'.'it'hf"* Uen»ba
‘ qul ' "  mir*ba .-orm s en donde Se 

u s  operaciones, > 0t( 
oaiise Impávidos mira 
oion de cotizaciones. |

moblllarU:

¡ratone*

1 ciclón!» y Radio:
r  m m  por roedlo) y. c,
V H  /  “ Ib que iniislir con I 

el mirador mucha iu 
lente, que llegaron c 

ca para coinprcuUer un poco más la Bolsa y  su razón df 
tir entre los españoles y  sus empresas. El mercado es i 
ahorro, que busca seguridad y rentabUidad con la con 
quidez.

Y  en los corros, la euforia. ¡Líbrenos Dios de los nial, 
porque de la pérdida de poder adquisitivo nos está 
Bolsa! Y  que continúe asi, nos decía un asiduo. Pero 
Pues com o hasta ahora. La cosa no tiene vuelta de 
dimana del sentir general, del pueblo soberano, que at 
es feliz todo cuanto puede. Pues por nosotros que siga v

Marconl ... 
Telefónica

tcxlllc*:

141.25W ,- 
210 <— + 
1TO.- +

transportes:
Aviaco ...........
Iberia, ord. . 
Metropolitano

A lim en ta ció n : ULTIMA COTIZACION 
Derecho de suscripción;El Aguila 

Azucarera 
Ebro...... Indices máximos

De seguir así lodo el ano —ini 
robable lo vemos—, vamos a  le­
er indices máximos todas las se 
tanas, sin preverse a cóm o ce- 
rará la puntuación del general 
onderado. En esta última sesión 
ue cierra la semana hay tres co-

tierrero, diciéndose i 
sociedad de c á r t e r  
cuanto le den. tanto 
roo derechos de anr 
ñero sin operación t 
te, Herrero y Valen 
en Rural y Medite!. .,,,„ 
la Dirección General de EnéS 
y Combustibles que se euá «. 
ludiando el ajuste de las tarilu 
eléctricas, aunque en rtalMid » 
que se estudia es la aceleran» 
de la entrada en funcionainieao

iue Aarim 
ra  que lema
acciones co.Central Inver. v Ctcd 

Galerías Preciados . 
General Financiera ..

346c- +
186.- Papclcra Española

parciales — bancario, me 
y minero-siderúrgico—, 
del genera!, y  los demás 
el químico-textil e invers 
zan con subidas Interes;

Químicas:Cementos Alba B. 
Financiera v Minera . 
Portland Valdcrrivas

ürquijo tü.NDOS DI- 
INVERSIONCros......................... .

Dow-Unquinesa ... .- 
Energía 1. Aragonesas
Cepa...................... .
Explosivos Riotinto 
Fosforera Española
Petroliber ..........
Ibys.........................
Químicas Canarias 
Insular Nitrógeno
Gal .......................... .
Española de Petróleos 
Unión Resinera ... .

Nuvolonilo ... 
Crecí neo ~. 
Incspa ... _  
Euro valor _.
Innata .......
Mediterráneo 
Ahorrofondo 
Fondiberia ...
Suma ........
R cntlondo ...
Fontisa .......
Eurovalor II
Gesta .......
Foadonorto .. 
Gcstcval ... -. 
Planinvcr _  
Banserfond .

Bánkunión

y  puesta de papel para bajando la 
der saldaratemperar cambios, 

hay en esa viña del 
minada Bolsa. i dadores, sin que t» 

5 mayores auian!» 
de las distribiidora 
cloras y a! Bauo di

ya lu 
de la 
a  las 
Espaf 
con u

Seguros:B . Industrial León
Bánkunión............ ~
Bilbao ...........-  ~.
B, Noroeste ._ _

Alcázar 
Bami ... 
Ceisa ... 
Fincosa

y  el general i 
nos que quedaKermes B ... ._ 

Unión y Fénix
bursátil. Pero, ¿sabemos cuánto 
se dice, se comenta y  se discute 
alrededor del p a r q u e t ?  Henos 
aquí dispuestos a  soltar aprecia 
ciones de corrillo y  de calta» sa­
biduría popular, que por sus di 
mes y  diretes algo queda pren­
dida en la verdad de las cosas 
No son hechos de la vida real, 
sino un producto bursátil oasa 
d o  en el quehacer empresarial y 
en las perspectivas que le dan al 
gremio de accionistas.
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Base 31 diciembre de 1971 =  100
Aguas de Barcelona 
Asfaltos Port. As laño 
Aux. Coast. «Sansón» 
Catalana Gas v Elec 
Cros, S. A. ... 
Electro Metal Ebro .

perspectivas, además de uta Pa­
sible ampliación de una por oí» 
a  la par y emisión de rente# 
para el último trimestre oei 

A. ESPADA BEJAK

Bancos ... . ... ...
E léctrica s..................
Alimentación ... . .

j Construcción............
Inversión ...................

‘ Monopolios ..............
«Minero-siderúrgicas 
Químicas y  Textiles 
Varias .................... _

La Seda Barcci
Pirclll____ ...
M. Santa Ana 
Tac ... ... ... _Esp. Elec. y G. Lcoóo 

Española Petróleos .
FECSA de 1.000 otas

BOLSA DE BILBAO117,0-1
108,84 uito

rencia

Hunco d e  B ilb a o  ...
Vizcaya.................
Guipuzcoano ... _  
Santander ... — 
Vascongados — 
Electra Viesgo — 
Hidroeléctrica Esp. 
ibcrducro ... ._

117,42
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Las lechas de I »

General que ya n o será la una por 
com o dicen? E s la intranqi 
del que quiere ver subir 
los días a  su valor, sin pCONTRATACION PESETAS NOMINALES

iones de
Fondos públicos 
Obligaciones ... 
•Acciones ... ... ..

ne su techo, menos el

las acciones del Banco 
y sólo se opera con  el 20

Muñera,
Marítima
Naviera Aznar ... . 
N. Vascongada ... -
Naviera Bilbafna ......
Gral de NavcgaclóoTotal

clona Banesto y también Hispa­
no; al primero le falta confirma­
ción de su teórica sociedad de 
cartera, y c !  segundo ya la da 
desde primeros de mayo, contra*- 
tándose 9.801 y  1.735 acciones, 
por 20,3 y 8,03 millones respec­
tivamente.

tíiuaion®-*
traSOCIEDAD ANONIMA 

EDITORIAL GRAFICAS 
ESPEJO

EXPORTACION ESPAÑOLA DE BIENES DE EOUIPO

52.869 Huilones de pesetas, lo 
que representa un aumento so­
bre el mes de enero de 1.199 mi­
llones de pesetas.

MADRID. (Cifra.)—«Es i 
rio  vigilar con la mayor ati 
la evolución de nuestros Hilo directoCONVOCATORIA DE JUNTA 

GENERAL ORDINARIA DE 
ACCIONISTAS

Por acuerdo del Consejo de A- 
linistracíón se convoca a Jun-

K?ra! ordinaria de accionista 
se celebrará en Madrid, e

Por lo que se refiere a  los mer- 
cados europeos, la penetración 
española en'bienes de equipo ha 
sido bastante intensa, principal­
mente en los países del Mercado 
Común, en donde las ventas se 
han incrementado en  un 1.650 por 
100 en los últimos seis años. En 
los países de la  EFTA se ha re­
gistrado una expansión algo me­
nor, del 530 por 100.

a s g a
S £ £ S B »
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de productos La elicacia del servicio tcleió- 
nieo nos ha hecho posible ente­
rarnos «in sitúa del acontecer en 
la Junta de Viesgo. En hilo di­
recto, conectado a las 14 ho­
ras <p. m .), nos h a c í a n  saber 
que Viesgo ampliaba en el año a 
la par y  gratis, a  razón de una

les con los países del Mercado 
Común a  los que ahora se aña-

domicilio

JUNTA GENERAL 
DE ACCIONISTAS

Se pone en conocimiento 
los señores accionistas de esta 
Compañía que por no haberse re­
unido el «quorum» necesario pa­
ra su celebración en primera 
convocatoria, la Juma general de 
accionistas tendrá lugar el dia 25 
del corriente mes de abril, a  las 
doce de la mañana, en segunda 
convocatoria, en ei Cine Car­
los III, sito en esta capital, calle 
de Goya. 5 y 7. conforme al 
anuncio publicado en el «Boletín 
Oficial del Estado» del dia 1 de 
abril actual.

Madrid, 20 de abril de 1972.— 
El Consejo de Administración.

cha Inmediata, y una por quince, 
gratis, con cargo a  la regulari­
za ción para últimos de año. V 
ya puestos al habla con Bilbao, 
inquirimos lo  que se decía so­
bre la ampliación del Banco de 
Vizcaya, asegurándonos que Iba 
a ser en la proporción de una 

El tiempo

do a  alcanzar niveles interesan­
tes, pues a  la  CEE se han ven­
dido en  1971 bienes de equipo 
por valor de 11.000 millones de 
pesetas; a  la  EFTA, por valor de 
3.200 millones de pesetas

ORDEN
1) Examen y aprobación, si 

procede, de la gestión social. 
Memoria y  balance del ejerci­
cio de 2971.

2) Nombramiento de accionis­
tas Censores de Cuentas para 
el ejercicio de 1971.

S) Aprobación del acta de la se- 
¡i; sión.

Madrid 13 do abril do 19®. -
E1 Secretario de¡ W  « M -  
rntotetmción (filmado», f  rano»» 
co  Mayo.

¡ruidos por los países iberoameri 
canos, con el 30 por 100 de nues­
tras ventas, los de la EFTA, con 
el 11.3 por 100. Estados Unido.;, 
con el 8.3 por 100, y  los países 
árabes, con el 5.3 por 100.

En conjunto, las exportaciones 
español» de bienes de equipo re­
presentaron en 1971, el 16 por

p:1 " ís S o S 0*
i s s s g
Mdes df  '3 ' crfd'

* £ « 2 *  « * * *

Aumenta el redes­
cuento bancario

por ocho, a  la par 
lo confirmará aunqu 
cado hilbalno subía la a c  c 
diez enteros y en Madrid s 

Para el primero de mayo 
la ampliación de Bánkunión. 
por diez, a  la  par. Mucho d 
ro para las acciones del Bí

MADRID. (Cifra.)—E l importe 
de los efectos redescontados por 
e¡ Banco de  España a  la Banca 
privada alcanzó, a  finales del pa­
sado mes de febrero, la  otfra de

Ayuntamiento de Madrid
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San Sotero y  Cayo

Jaece d d  año. sexto de la décimo sépame sema- 
\ Z n a  mes. Faltan, pues, doscientos cincuenta i

■ S j S  qué «■“ *“ '*
t »  Z . C a s  6,26 horas, y  se pone a  las 20,01. La Lona 

« a * 8" !  iA2¡ horas, para ponerse a  las 3.39. 
f fÜ t^ cR S S  EXTREMAS DE AYER EN MADRID Y 
f»*K V>N O STI<IO  PARA HOY:
t ^ ° ¿  16 grados, a  las 13J5 horas, y  mínima, de

« ¡ S f c í

S ras^ oñ  algún chubasco.

__ T E L E F O N O S
r^ ie fón ica s .............. *..................

n ú m e r o  teléfonos Ma-

a las 5 «le las mañana.
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CUPON PRO CIEGOS »  . 
Sorteo efectuado ayer # s 1 9 4

■ C I A S  EN SERVICIO DE URGENCIA
Días laborables: De dos a cuatro y media de la 

tarde y de ocho a once de la noche 
DI» festivos: De nueve y media de la mañana 

a once de la noche
iSGáNZIlELA-VILLAVER­

DE. -  Tribuiste. 25; Erdlla, 
rúmero 48; Amparo Usera, 
¿toero 35; carretera Villa- 
*rd?, kilómetro 6,500.

BCEJAVISTA. — López de 
S:ws, 1: Velázquez, 86; Al- 
«h,a9; Alcela, 121: Francis. 
s  sarda. 14; Narváez, 7.

C4RABANCHEL, — General 
torios. 40; Matilde Her. 
itz&z, TI; Via Lusitana, 20; ’ 
.»» Cabrera, 11; Aibwc, 27; 
• » » *  de la Vera -  Edlíi- 
» Pisas II; Barrio Puerto 
®ri-Camarena, 195; Cazl- 

2; Huorta Castañeda.
12; Ampelido, 62.

MtTBO.-Cuchilleros, 12; 
«dados, 19; Marqués de 
™*-*lesias. 6.
CaoiARTIN. _  Mar Anti- 

“ * doblado OTA, Hortale.
trtanizatíón VlUarrosa - 

«Biclo Manhattan; Santa 
7®ha, 12; Drécena, 36; Fran- 

Stírez, 20; Félix B6ix. 
~ '™  >: Paseo de La Haba- 
&  ** Sinchoz Pacheco. 17; 

dd Rey. 37.

CHAMBERI. — Santísima 
Trinidad, 24; plaza San Juan 
de la Cruz, 3; Femando tí 
Santo, 5; Divino Pastor, 28.

LATINA. — Paseo Imperial, 
número 29.

RETIRO - MEDI O D I A . —
Magdalena, 8; Fúcar, 10; pa­
seo de las Delicias, 72; ave­
nida Ciudad de Barcelona, 14.

TETUAN. —  San Benito, 20; 
Bravo Murillo. 257; Capitán 
Haya, 5; Lérida, 6; avenida 
Doctor Federico Rubio, 167.

UNIVERSIDAD.—Isaac Pe. 
ral, 56; avenida Reina Victo­
ria, 44; Femando el Católico, 
número 74; Martin de los Be. 
ros, 48; Femando t í  Catóüoo, 
número 12.

VALLEGAS.—Moratalaz, po­
lígono Z ; avda. Monte Iguel- 
do, 7; Imagen, 15; avda. Palo­
meras. 9; avda. de la Albufe­
ra, 302.

VENTAS. — Caunedo, 57; 
Valdecanillas, 39; Ezequiel So­
lana, 114; José María Pereda, 
número 10; Los Misterios, 73; 
Ricardo Ortiz, 118; Alcalá, 257.

laborables: De ocho de la noche a diez 
del día siguiente

“ws festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

ttQd&ZüELA-VlLLAVER- LATINA. — San Bernardo. 
Z L ' d e  Cascorro, 6; número 39; Marina Española, 
E ? *  k  Chopera, 31; An- número 7; Comandante Por- 
G£_ tcyva, 6h  Miramadríd, tea, 62.
lo, Jr°  ;8- San Cristóbal de RETIRO-MEDIODIA—Prln.
ttlOM.1» -Bentoamct, 666; c ¡pe is; j .  Antonio Almona.

B - número 22; Ihlza. 5; avenida
V á r-A  . .  '  — Martínez del Mediterráneo, 28; avenida 
, ^ 7 ° .  84; General Oraa. Doctor Esquerdo. 107. 

tulle de Recole- 
Ramón de la  Cruz.

. ¿  Blanco Argiba,;, 46; ReJ-

s a c r a s

TETUAN.—Angel Mujica, 1; 
avenida Cardenal He r r e r a  
Orla, 255; VlUaamil, 51; Capí-

Üiouuo ------- __
número 3 *  Alvurado. 18; Ve-

l i DNÍVERSIDAD. -  Avecdda 
tolas B fltpiM . S4j Bleeco *
Gara». 6-

m i u m  - M o r a t a l a z .  p o .
Hgcno O-, Angela G c « »ú l«

14; M a r t i n e s  d e  l a

*  í s T o b t  R i o .  « 1  « ¿ la  SW*. ’ ¡  ™ c“ -
V: ¿ S * '  4; avenida Alton- sin número (Entrevias).

«en ld a  <*el Gene. VENTAS. -  San Mariano.
? ° » to  LW?VGeneral Mola- sin núraer0: P,a2a S“* «  BaiC6- Gustavo Fernán- tobal (Ciudad Pegaso), Jos® 

( % » & £ ;  19I Canillas, 8. Areoncs GU. 70; R io DUa. 4. 
““a  C a m ?!~ GeiKral Mar- Virgen de Nuria. 5; Ramón 

J- » e  la Patuel. 19; Peñascales. 6.
"  J u a n  de Austria. , ___g

PROGRAMAS
Sábado

H,*S CARTA DE AJUSTE.
Obras de Chueca, Albéniz

ia.00 APERTURA Y PRESEN­
TACION.

12,01 flestaJ A M B 1 e k  ^
14.00 a l m a n a q u e .
14.30 PRIMERA EDICION,
16.00 NOTICIAS.

EL ULTIMO CAFE, de Al­
fonso Paso.
«¡Som os tan listos!*

16,06 CINE PARA TODOS.
«E l hijo del m ar. (1945). 
Guión: T . E . B. Clarke. 
Director: Charles Frend. 
Intérpretes: Fransoisc Ro- 
say, Tom Walls, Patricia 
Roe. Ralph Michael y  Ca- 
íol O'Connor.

17J0 LA CASA DEL RELOJ. 
Número 78 <Rcp.). 
«Burbujas» (y  III).

18.10 LOS C A T E D R A T IC O S »  
DEL RITMO.
«Liberten a esa elefanta.»

19.05 ERASE QUE SE ERA...
19.30 SUBASTA DE TRIUNFOS. 

Equipos: Acuario, de Gra­
nada, y  4.° B , de Vélez-

« . M r »
«La llamada del sol».

21.00 TELEDIARIO.
21.35 LA N O C H E  DE LOS 

TIEMPOS.
•El compromiso de Caspe»

22.05 LA GRAN OCASION.
23.30 MARCUS WELBY. DOC­

TOR EN MEDICINA.
«E l contrato».

00.20 VEINTICUATRO HORAS. 
00,4S ORACION. DESPEDIDA Y 

CIERRE.

Domingo
U J6 CARTA DE AJUSTE.

José Torúeeillas al piano. 
M.80 APERTURA Y  PRESENTA- 

CION.
-10,31 LA FIESTA DEL SEÑOR. 
12.25 CONCIERTO.

«Muerto y tmnsBguiaotón» 
(poema sinfónico), Op. ¡M. 
da R. Stjauss.
Orqueeta Ciudad do Baroe- 
lona.
Director: Antonio Roa Mar- 
bá.

131)0 ANTORCHA.
Halterofilia, desde el gim­
nasio Moscardó. de Ma­
drid.

W.30 PRIMERA EDICION.
15.00 NOTICIAS.
15.35 SIEMPRE EN DOMINGO. 

FUTBOL. Campeonato de 
Liga (19,30-21,15 horo*>. 
Burgos-Valencia.
En directo, desde el esta­
dio E l Plantío.

21,SO TELEDIARIO. Resumen ee- 
xaanal.

22.10 CRONICAS DE UN PUE­
BLO,

22,40 ESTRENOS TV.
«El hombre olvidado». 
Director: Walter Gmuman. 
intervienen: Denms Wea- 
ver, Lois N ottleton, An- 
drew Dugan, Percy Rodrí­
guez y Anno Prancls.

0,20 ULTIMAS NOTICIAS.
0,90 TIEMPO PARA CREER. 
0,40 ORACION. DESPEDIDA Y

SEGUNDA

CADENA

Sábado
1830 CARTA DE AJUSTE.

Interpretación de Los Si-

1835 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

19bO CAMPEONATO DE ESPA­
ÑA DE BOXEO AFICIO­
NA0 020.30 EL PAJARO LOCO.
«E l campeón de golf».

21.00 BUSCANDO N O V I A  A 
PAPA.
«Yo creí que tú creía*..

21 SO TELEDIARIO 2.
22,05 HORA ONCE.

«E l maestro», de I v a n  
Bunio.
Dirección y realización: 
Pilar Miró.
Guión: Gregorio Corrales. 
Intervienen: Eusobio Pon­
cela Nicolás D u e ñ a s  
María Luisa San José, 
Viky Vera v Pablito d e -  
Hoyo.

28.00 BAJO LA SUPERFICIE. 
«Un día, un hombre».

23.30 NOCTURNO.
00,30 ULTIMA IMAGEN

D om ingo
1830 CARTA DE AJUSTE.

Celia Gámez: «Lea leen- 
dras».

18.55 PRESENTACION Y  AVAN- 
CES.

ñ or Par ponerse de p ie ’ »

moa.,

le».aa. Vocee Axráge* y  Ma­
nso*.

a tan ZANB ( » 8 Y .
«ün hombm que « « « ■

S U » UN DOMINGO BN... «O -  
penhagen».

31.30 TELEDIARIO.
22 10 CTNECLUB CICLO JB.AN

RENOIR 
«El rio» (1953)
Director: Jcar;. ”5nolI _ _  intérpretes * o n  S-rm- 
hurnc Esmond Kr.lght. A. 
Shlelds. Patricia Walters y 
Radha Thomas.

á m e n o s t e »  t
0,20 ULTIMA IMAGES.

CARTELERA
CLAVE DE ESTRENOS

GPu Para Gran Público.
PC.: Para Cinéñlos.

• : Calificación artística
Calilicación comercial

18: Para mayores dieciocho años.
14: Para mayores catorce años.

Tolj Para todos los públicos.
SC4 Sin Calificar-

ESTREM OS
ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS.—Dir.: Manuel Svun_ 

mers. Color. (18.) Melodrama infantil. GP. Ca_ 
lifioación: (AVENIDA.)

AMOR ES MI VIDA (The raging Moon).—Dlr.: 
Bryan Forbes. Int.: Nanette Ncvmian, Mal- 
colm  McDowell y  Georgia Brown. Melodra­
ma romántico. GP. Calificación: (18.)
Color. (PALAFOX.)

BAJO EL BOSQUE LACTEO. — Dlr.: Andrew 
Sinclais. Int.: Richard Burton, Elizabeth Tay- 
lor y  Peter O Toole. Dramática. GP. y PC. 
Calificación: • ,  Color. (18.) (POMPEYA.)

COMANDO EN EL DESIERTO. —  Dir.: Henry 
Hathaway. Int.: Richard Burton y  John Có­
licos. Aventuras bélicas. GP. Calificación: 

Color. (14.) (CARLOS D I, ROXY «A». 
PRINCESA, CONSULADO. VICTORIA, RE 
GIO, LICEO y  GARDEN.)

CON LOS DEDOS CRUZADOS.—Dir.: Richard 
Clement. Int.: Kirk Douglas, Marlene Jobert 
y  Trevor Howard. Comedia de espías. GP. Ca­
lificación: Color. (18.) (PALACIO DE
LA MUSICA.)

DESHOJANDO LA MARGARITA. — Dir.: Marc 
Allegret. Int.: Brigitbe Bardot, Daniel Gtíin, 
Jacques Dumeenll, Luciana Paluzzi y  Darry 
Cowl. Comedia. GP. Calificación: (18.)
(PALACE.)

DIME QUE ME AMAS. JUNLE MOON (Ttíl 
me that you love me, Junie Moon).—Dir.: Otto 
Preminger. Int.: Liza Minnelli, Ken Howard. 
Robert MOOre, James Coco, Kay Thompson, 
Fred Williamson y  Pete Seeger. Color. Dra­
mática. GP y  PC. Oaliflcaoión: • ,  (18.)
(LUCHANA. TORRE DE MADRID y  RICH. 
MOND.)

EL ARQUERO DE SHERWOOD.—JDir.: Glorgio 
Ferrori. Int.: Gixüano GemraL, Luis D1 Avi­
la, Marck Damon, Silvia Dionisio, Helga Une. 
Mancúo Zarzo, Plerre Gressoy y Mario Adorf. 
Aventuras. GP. Oaliflcaoión: Color. (ToL)
(IMREPIAL.)

EL MENSAJERO.—Dir. Josph Loeey. Int.: Ju 
lie Oiristie y  Alan Batos. Drama psioológico. 
GP. y  PC. Calificación: « * 6 # :. Color.
(AMAYA.)

EL PASAJERO DE LA LLUVIA. —  Dir.: Rene 
Clement. In t : Charles Bronson y Marlene Jo- 
Bert. Policíaca. GP. Calificación: (18.)
(FANTASIO y  RIALTO.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Dir.: Nor­
man Jewinson. Int.: Tonol, Norma Grane. 
Leonard Frey, Molly Picón y Paul Mann. Co 
lor. Comedia musical-sociológíoa. GP y PC. 
Calificación: • .  « « .  (14.) (GRAN VIA.)

EN BUSCA DEL AMOR.—Dir.: Ralph Thonuts. 
Int.: Joan Collins, Tom  Bell, Denholm Elliot 
y  Laurence Nalsmlth. Romántica. GP. CaliíL 
caoión: « « .  Color. (14.) (CALLAO.)

HUIDA DEL PLANETA DE LOS SIMIOS. -  
Dir.: Don Taylor. Int.: Roddy McDowall, Kfan 
Hunter, Bradford Dlllman, Natale Trundy. 
Willlam Windom, Sal Mineo y Ricardo Mon_ 
talbáa. Ciencia-ficción. GP. Calificación:
Color. (14.) (CAPITOL y SALAMANCA.)

IKIRU (Vivir).—Dir.: Kurosawa. Lnt.¿ Takastu 
Shimura. Nobuo Keneqo y Miki Odarigi. Dra­
mática. GP y  PC. Calificación: (18.)
(BELLAS ARTES.)

LA CASA DE LAS PALOMAS. — Dir.: Claudio 
Guerin Hül. Int.: Omella Muti, Glen Lee y 
Lucía Bosé. Drama sentimental. GP. CalitL 
caolón: « « .  Color. (18.) (CONDE DUQUE.)

LA HIJA DB RYAN.—David Lean. Int.: Roteen 
Mtodium, Trevor Howairl, Oirlstoprier Jo­
nes. John Mills, Leo McKern y  Sarah MSee. 
Color. (18.) Drama. CahüoaoK^r • ,  « « « .  
ROXY oBo.)

LA LUZ DEL FIN DEL MUNDO.—Dlr.: Kevin 
Billíngton. Int.: Kirk Douglas. Yul Brlnner, 
Samantha Eggar, Femando Rey y  Masslno Fa. 
nieri. Color. (14.) Aventuras GP. Califica 
ción: (ALBENIZ.)

LA MUJER MAS EXPLOSIVA DEL MUNDO.—

Dir.: Marceno Fondato. Int.: Mónica Vlttl, Syl- 
\-a Kóscina, Cario Giuífrc, Pepplno de Fllippo, 
Gastone Moschin y  Claudo Rlck. Comedia sa­
tírica. GP. Calificación: « « .  (18.) (BULEVAR 
y  MOLA.)

LA NOCHE DEL TERROR CIEGO.—Dir.: Aman, 
do de Ossorio. Int.: César Bumer, Lope Fle­
ming, Helen Harp y Joseph Thtíman. Terror. 
GP. Calificación: « .  Color. (18.) (FUENCA. 
RRAL y ALCALA PALACE.)

LAS COLOCADAS.—Dlr.: Pedro Masó. Int. Te­
resa Gimpera, La Contrahecha y  Tina Sainz. 
Color. (18.) Melodrama. GP. Calificación: « .  
(LOPE DE VEGA y  UNIVERSAL CINEMA.)

LAS PETROLERAS. — Dir.: Christian Jaque 
Int.: Brigitte Bardot, Claudia Cardinale, Mi- 
chatí J. Pollard, Teresa Gimpera, Emma 
Cohén y  Paty Shepard. Western cóm ico. GP. 
Clasificación: « « .  Color. (18.) (REAL CINE­
MA.)

ORGULLO DE ESTIRPE.—Dí l : John Franken. 
helmer. Int.: Ornar Shariff, Leigh Taylor- 
Young y  Jack Palance. Aventuras. GP y PC. 
Calificación: • ,  « « .  Color. (14.) (PALACIO 
DE LA PRENSA, VELAZQUEZ, VERGARA,

SE LLAMABAN TRINIDAD. -  Dir.: E. B. Clu 
cher. Int.: Terence Hill, Bud Spencer y  Farrey 
Granger. Western cóm ico. GP. Calificación: 
5§3#cdK- Color. (Tol.) (MONTERA.)

MI QUERIDA SEÑORITA.—Dir.: Jaime de Ar- 
miñán. Int.: José Luis López Vázquez, Julieta 
Serrano, Antonio Ferrandis y Mónica Raar. 
dall. Comedia dramática. GP y  PC. Califica, 
tíón : • , Color. (18.) (COUSEVM.)

MONTERREY POP. — Dir.: D. A. Pennebaker. 
Color. Reportaje musical. GP y  PC. Califica­
ción: • ,  (ROSALES.)
BILBAO y PROGRESO.)

ORLOF Y EL HOMBRE INVISIBLE. — Dir.: 
Pierre Chevalier. Int.: Francisco Valladares, 

Howard Vem on y  Femando Sancho. Terror. 
GP. Calificación: « .  Color. (18.) (REX.)

SED DE VIVIR (The Prlncess).—Dir.: ’Ake FalK. 
Int.: Grynet Molvig y  Lars Passgárd. Ver­
sión original, con subtítulos en español. ( 18.) 
Drama romántico. GP. Calificación: « « .  
(ALEXANDRA.)

TRES PAREJAS (Le coppie).—Dir.: Vittorio de 
Sica, Mario Monicelli y  Alberto Sordi. Intér 
pretes: Alberto Sordi y Mónica Vitti. Come­
dia satífica. GP. Calificación: (18.)
(DRUGSOTRE CINEMA, URQUIJO y  CARL. 
TON.)

VENTO DEL SUR (Viento del Sur).—Dlr.: Enzo 
Provenzale. Int.: Claudia Cardinale y Renato 
Salvatori. SC. (18.) (GALTLEO.)

REPOSICIONES
ANA DE IO S  MIL DIAS.—Dlr.: Charles JarioU. 

Int.: Richard Burton, Genevieve Bujold, Ire­
ne Papas, Anthony Quayle y  John Colicoí. 
Evocación histórica. GP. y  PC. Calificación: 
• .  #3#:. Color. (18.) (En CANDILEJAS y FA­

LLA con «El tesoro de la frontera».)

A RIENDA SUELTA (Le bride sur le cou). — 
Dir.: Roger Vadim. Int.: Brigitte Bardot. Dra­
mática. GP. Calificación: (En el MONA-
CO oon «El ídolo».)

BEN HUR.—Dir.: Wilhaan Wyier. Int.: Challón 
Heston, Laya Harareet. Aventura histórioa. 
GP. y  PC. Calificación: • . (PROYEC­
CIONES.)

50 MILLONES Y UNA MUJER.—Inc.: Ursula 
Andreus. Comedia policíaca. GP. Calificación: 

(18.) (GAYARRE, INFANTAS y APOIO.)

EIL CID. — Dir.: Anthony Mann. Int.: Chariton 
Heston, Sofía Loren, Ral Vallone y Genevie 
ve Page. SC. Color. (Tol.) (BENLLIURE y 
ALVI.) Aventuras históricas. GP. y PC. Califi­
cación: • .

EL MAQUINISTA D E  LA UENJüKa L. —  Üirec. 
tor: Buster Keaton. Int.: Buster Keaton. (To­
lerada.) Comedia. GP. y PC Calificación: 

(PEÑALVER.)

EL MUNDO DE SUZIE WONG-—Dir.: Richard 
Quine. Int.: Nanoy Kwan, Sylvla Sim», Mi­
chael Wilding y  William Holdon. Melodrama. 
GP. Calificación: « « « .  (18.) (PAZ.)

LAS AVENTURAS DE PINOCHO «tibu*Ofi « * -
( * -madoo). GP. CaMcaalÓK 5R.

VOH.)
LOVE STORY.—Dlr.: Arthur Hlller. Int.: A* 

MoCraw y  Ryan O’Neü. Color. Drama. GP. 
Calificación: 0 8.) (NARVAEZ.)

SUPE GOLPE EN MANHATTAN.—Dir.: Lurnet. 
Int.: Sean Connery, Dyan Cannon, Martin Bal- 
saín y Alan King. Drama policiaco. GP. Cali 
íicación: Sfcjg. Color. (18.) (CANCILLER, IN ­
FANTE, JUAN DE AUSTRIA, LOS ANGELES, 
MONUMENTAL, ARGUELLES y  LIDO.)
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M U S I C A
IX  FESTIVAL DE LA OPERA 
DE MADRID. TEATRO DE LA 

ZARZUELA
Hoy día 22, y junes día 24 de 

abril, a  las 21,30 horas. El Teatro 
Nacional de la Opera de Sofía, 
presenta Eugenio Oneguln, de 
Tchalkowskl. Con Galia Takova, 
Alejandrina Miltcheva. Assen Se- 
limski, Dimíter Petkov, Nicolai 
Giuzeiev. Director de escena: Ni- 
colai Nikolov. Director de or- 
questa: Roussian Raitchev. Rigu­
rosa puntualidad. Localidades 
con cinco, dias. de antelación a 
ceda obra. Localidades exceden­
te» de abono con bonificación 
pera estudiantes a partir del do­
mingo día 23.

Or q u e s t a  s in f ó n ic a  d e  la
BTV ESPAÑOLA. Director: EN­
RIQUE GARCIA ASENSIO. So- 
Mata invitado: RAFAEL OROZCO

¡ Solistas: Hermes K fliiési Juan 
Luis Jordá, Enrique Correa. 
PROGRAMA: Corellí, «Concertó 
¿rosso núm. 1 en Re mayor»; 
García Abril, «Hemeroscopium»; 
Rrahms, aConcierto núm. 2 en Si 
, ' L“ iol mayor, op. 83». Auditó- 

Palacio Congresos Madrid 
ivenida Generalísimo, 29). Hoy 

tóbado y  domingo, 7,30 tarde. A 
(artir dtl miércoles, localidades 

brantes del abono estarán a la 
nta en taquillas Palacio Con- 

Horario taquillas: de 
as a viernes, de 11 a  14;

> y  domingo, de 11 a  13, y 
. horas antes de los concier­

tos.

GARCIA ASENSIO-OROZCO, OR­
QUESTA SINFONICA DE LA 

RTV ESPAÑOLA

: Palacio Congresos,. .Hoy sábado 
y  domingo, 7,30 tarde. Obras: Co- 
i!elli, «Concertó grosso núm. 1 en 
Re mayor»; García Abril, «Heme­
roscopium»; Brahms, «Concierto 
núm. 2 en Si beihol mayor, op. 
83» (para piano y  orquesta).

ORQUESTA NACIONAL. MUT1. 
CORO ESCUELA SUPERIOR 
CANTO. ARMSTRONG (SOPRA­
NO). HAMARI (CONTRALTO). 

TEATRO REAL

«Stabat Maten» y «Magníficat», 
Vivaldi; «Catri pezzi sacre». Ver- 
di. Hoy, 19,15 horas. Mañana, 
11,30 horas. Localidades taqui­
llas calle Carlos III, de 10 a  13,30 
y  de 17 a  19 horas.

DEVOLUCION IMPORTE LOCA­
LIDADES RECITAL VICTORIA 

DE ̂ LOS ANGELES

Los dia^24T ^25-ttél cbrrlente 
6e devolverá importe localidades 
recital suspendido, taquillas oa- 
lle Carlos III. horas d e  costum­
bre.

TEATROS
ALCAZAR—(2212252.) 7 tarde y 

10,45 noche: Compañía Zori- 
Santos y Celia Gámez en El 
último1 de Filipinas. Con Diana 
Darveyr ¡ la  revista que usted 
esperaba!

ARLEQUIN .—(San Bernardo, 5 y 
70 Compañía titular. Empresa 
y  dirección: Arturo Serrano. 
7 y  í l í  Angel Picazo y  Ana 
María Vidal en l a  visita ines­
perada, escrita expresamente 
& r a  teatro por Agatha Chris- 
Se. Se-suplica a  los especiado-

P L A Z A  DE TOROS 
DE MADRID

MAÑANA, DOMINGO, 
CaiStlb Y  MEDÍA TARDE 

de los señores 
Hermanos.

SANTIAGO LOPEZ 
«Público: Hoy, sábado, de 10 

a  1 y  de 5 a 9.—Domingo, 
de 10 a 3,

Plaza Toros: Do- 
a  partir de las 4.

res IB ntóOrr» pwttaHaatfc *
Intriga comienttt al levantarse 
el telón.

A R  N I CHES. —  (Cedaceros 7. 
A p a r  camiento Sevilla. Telí. 
2224991.) 7 y  11: Compañía 
Luis Varela. presenta Tú y  yo. 
somos tres, la comedia más di­
vertida del genial humorista 
Jardiel Poncela. Dirección: Ra­
món Ballesteros. ¡Dos horas 
inolvidables!

BEATRIZ. — (2264626. Hermosi- 
11a, 15.) Hoy 6,45 y  10.45: Com­
pañía Gemma Cuervo-Feman­
do Guillén en Los secuestrados 
de Altona, do Jean Paul Sar- 
tre; adaptación, Alfonso Sas­
tre. Con Encarna Paso, Juan 
Sala y  Tomas Blanco en «el

• padre». Escenografía, Francis-
. c o  Nieva. Dirección, José Ma­

ría Morera. Se ruega puntua­
lidad

BELLAS ARTES.— (Tel. 2324437.) 
7 tarde y  10,45 noche: Compa­
ñía Lope de Vega. Carlos Le- 
mos y Agustín González en Lu­
ces de boh. a, de Valle-ln 
clán. Con María Jesús Lara, 
Margarita Calahorra v  Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di 
rección: José Tamayo.

BENAVENTE.—(Plaza Vázquez 
de Mella, 3 junto a  Infantas. 
Telf. 2221864. Dos aparcamien­
tos.) Compañía Vicky Lagos, 
Ismael Merlo. 7 tarde y  11 no­
che: El corazón en la mano, de 
José López Rubio. Actriz invi­
tada: Conchita Goyanes. ¡Gran 
éxito de critica y público!

CALDERON.—7, 10,45: Gran com ­
pañía de revistas Tony Leblanc 
en el fastuoso- y divertido es- 
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera!. Con la supervedette 
Nick Molí y  el fabuloso Ballet 

puertorriqueña Sila Monten** 
Doris Dancers, procedente de 
París.

CALDERON. — Limes 24, 7, 11: 
Presentación reverendo Padre 
Rizo en la comedia con incrus­
taciones musicales el Testa­
mento. de  Manuel Valdés. Di­
rección: Armando Calvo.

CLUB.—(2220417.) (Bajos Palacio 
de la Música.) 7, 11: Compa­
ñía Alicia Tomás. ¡Divertidísi­
ma! Cuando el diablo lleva 
faldas. Original y dirección de 
Rafael Richart. Con María Is- 
bert, Roberto Font, Angel Te­
rrón y la  colaboración de Tri­
ni Alonso. Mañana, último día.

COMEDIA.—7 y  11: América ne­
gra. Con Antonio Iranzo, Gran 
Orquesta de Jazz y  Mocedades. 
Versión: L. GraysQa y  V. Ro­
mero. Dirección: Antonio Díaz 
Merat. Localidades desd© 50 
pesetas. Mañana domingo, des-

IMIGO.—7, 11: Continúa en su 
tercer año de éxito. Mary Ca-

. rrillo en l a  mamma, de Rous- 
a n . Versión: Ározamena. Direc­
ción: Montesinos. ¡Audaz y  di­
vertida! Hacia las 3.000 repre­
sentaciones en España.

ESLAVA.—(2665440.) 7 y 11: Pa­
co Martínez Soria presenta la 
nueva versión de E l gran taca­
ño, de Paso y  Abatí. ¡Un feno­
menal suceso cóm ico en una di­
vertidísima interpretación de 
Paco Martínez Soria! Con Ra­
fael López Somoza. Enriqueta

. de la Cámara, Pedro Hurtado, 
etcétera. (Autorizada para ma­
yores de catorce años.)

ESPAÑOL.—Compañía Nacional. 
José María Prada y  Lola Car­
dona. en El buscón, de don 
Francisco de Que vedo. Con An­
drés Mejuto, Javier Loyola. Ro­
berto Martin, Carmen Rossi y 
Lola Losada. Actriz invitada: 
Luisa Sala. Más d© cincuenta 
intérpretes en un regocijante 
y  sobrecogedor espectáculo. Di­
rección: González Vergel. Ho­
rario: Martes, jueves, viernes y 
sábados.7 tardo «  10,45 noche. 
Domingos y  lunes, 7 tarde. 
Miércolés no hay función por 
descanso de la compañía. Re­
serva de localidades con ante­
lación.

FIGARO.—(Teíf. 2391645.) 7, 11: 
La comedia más divertida de 
los últimos años. Con Mary 
Carmen Prendes, Germán Co­
bos, Carlos Muñoz y  la  presen­
tación de Mary Francis en Una 
noche en su casa... señora. Con 
Doris Coll y  la colaboración 
de Emilio Laguna.

GOYA.—7 y  11: Gran éxito: Au­
rora Bautista en Lysistrata. ¡La 
más desvergonzada sátira con­
tra la guerra! Dirección: José 
Luis Gómez.

INFANTA ISABEL. -  (TeléfO- 
no 2214778.) Empresa y direc­
ción, Arturo Serrano. Compa­
ñía María José Goyanes.) 7 y 
11: La comedia que divierte al

M K **S T E R IO  D E  L A  G O B E R N A C IO N

m m m m  mm\\ d e  mm
"  J  É  C A  I  U  K  A

subasta pública la enajenación del solar psopfrdad 
ctón Nacional d e  Ciegos sito eo  UHFJlQUE (Cwttz), 
Irais BtafBe y  otra

H  Pliego de cláusulas administrativas particulares de aplicación 
m«bvcUcha subasta estará d e  manifiesto todos los dias hábiles, desde 
f e r f t f e  íC las trece horas, en la Seoretaria General de la Organiza- 
S h  Nóñonai de Ciegos, calle José Ortega y  Gasset, 18, Madrid, y 

•' Comarcal de  este Organismo en Jerez de la Fron-

mtnUo encera: CJfeo, OH B M
Gllberfc S aavajon . C o a  ftfezgot 
Cotten, Luis Peña, Bárbara 
Lys, Eusebio Poncela en  «Vi­
cente» y  la colaboración de 
Pepe Calvo. Dirección, Alberto 
Closas. ¡Hacia las 300 represen, 
taciones!

LA FONTANA (Teatro-Boite, ca. 
lie Orense, 11.) Todos los dias 
función única a  la 1 de la  ma­
drugada: Bailando se entiende 
la gente, de Alonso Millón y 
García Segura (continuación 
de Cantando so entiende Ja 
gente), la  obra más discutid-; 
de la actual temporada. Con 
Diana Lorys, Gela Geisler, Eva 
León, Silvana Sandoval, Mag­
dalena Luque, Ricardo Garri­
do, Rogelio Madrid, Pepe Bas 
tida, Enrique Ciurana. Diroo 
ción, Alonso Millón. Reserva de 
mesas: teléfono 2530059. Disco­
teca: 11,30 a 1 y  2 a  4,30. Do 
mingos sólo discoteca por des- 
canso de la compañía.

LARA.—(2211631.) 7, 11: Compa- 
ñia Carmen Bernardos, con 
Francisco Piquer en La prisic, 
ñera, de Bourdet; versión li­
bre, Emilio Romero. Dirección. 
Gustavo Pérez Puig.

LATINA. — (2. .2835.) Revistas 
Coisa da. 7, 10,45: Los cómicos 
d© Madrid Lina Morgan-Juani- 
to Navarro en el éxito cómico 
¡Nena, no me des tormento! 
Ballet caucasiano Kostantinow 
v el ballet Happi Dancers. Lo- 
calidades cinco días antelación.

.MARAVILLAS. —  7 y  11: Manolo 
Codeso-Marisol Ayuso y  Alfon­
so del Real en el divertidísimo 
juego cómico Ruidos en la ca­
sa, de Marrlot y  Foot. Versión: 
Balar. Con Ignacio de Paul, 
Mari bel Hidalgo, Luisa F. Gao- 
na. Pepe Ruiz y  colaboración 
Milagros Ponty. Mañana do­
mingo, despedida.

DIARIA GUERRERO.—4,15 tarde: 
El Teatro Nacional de Juventu 
des presenta el gran espectácu­
lo musical La Pandilla va al 
teatro. Libro de Mor.tesinos, 
Laguna y Alvares. Música: Jo 
sé Ramón Aguirre. Interpreta­
do por la compañía titular \ 
el famoso conjunto La Pandi­
lla. Coreografía: Nadina Bol- 
sauberg. Figurines: Víctor Cor- 
tezo. Dirección: Angel F. Mon­
tesinos.

MARIA GUERRERO— Misericor­
dia, d© Benito Pérez Galdós. 
Adaptación: Alfredo M añ as. 
Primera actriz: María Fernán 
da d'Ocón. Primer actor: José 
Bódalo. Y  toda la compañía ti­
tular. «Uno de los  espectáculos 
más interesantes de esta buena 
temporada». García P a v ó n  
(«Nuevo Diario»). Dirección: 
José Luis Alonso. Horario: 
Martes, jueves, viernes y  sába-

'  dos, 7 tarde y  10,45 noche. Do­
mingos y  lunes, 7 tarde. Miér­
coles no hay función por des­
canso de  la compañía.

MARQUINA. -  (2318467.) 7 y  11: 
La noche de los cien pájaros, 
de Jaime Salom. Dirección: Lo 
perena.

MUÑOZ SECA. — (2219047. Plaza 
del Carmen. Estacionamiento.)
7 y  11: Doble juego, de Robert 
Thomas. «La comedia policía­
ca más divertida y sorprenden­
te presentada en Madrid», con 
Natalia Silva, Andrés Magdaie- 
no, Luisa María Payán, Manuel 
Saígueró, Angel Soler. Direc­
ción, José Osuna. Dos horas de 
«risas» y  «suspense». ¡For fa­
vor, no cuente el final..,! ¡¡No 
se lo creerán!! Venta de loca­
lidades con cinco días.

VALLE-INCLAN.—7 y  11: Ampa­
ro  Baró, Jesús Puente en Las 
personas mayores son unos ni­
ños, de Diana Firt. Versión: 
Alfonso Paso.

C I N E S
ALBENIZ. -  La luz del fin de! 

mundo.
ALC ALA-PALACE.—Ln nocí» do! te­

rror ciego.
ALVX.—£1 Cid.
AMAYA.—El mensajero.
APOLO.—Cincuenta millones y una 

mujer.
ARAGON.—La sombra del zar ama­

rillo y La graduada.
ARGUELLES.—Continua. 5: Su- 

en Manhattan. Sean

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, í. 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. Un 
filme de Summer. (Eastmanco

números 17 y  19.
E l plazo de presentación de los documentos previstos a i  dicho 

SUmo y  de la  ¡^oposición económica finalizará el día 22 de mayo de 
a f e l a  tos trece'horas.

de abrH de 1992— t R  Q,) EJ Jefe de to Orgaotoadón

Excmo. Cabildo Insular 
de Gran Canaria

ANUNCIO DE SUBASTA
Se hace saber que esta exce­

lentísima Corporación convoca 
Subasta pública para la adjudi­
cación de las obras del proyecto 
de reformas en la Central Le­
chera.

Las circunstancias detalladas 
de este anuncio se publicaron en 
el «Boletín Oficial del Estado» 
del día  14 del presente roes.

La presentación de plicas po­
drá hacerse en la  Casa-Palacio 
Insular  (Bravo M orillo, 23) has­
ta las doce horas del día 26 del 
corriente mes.

Las Palmas de Gran Canaria. 
17 de abril de 1972. — (P. A.) El 
Presidente «Irm a ilegible).

toe* Vigértímoctava simaría.
AZUL.—Muchas cuerdas para un vio­

lto y Hora 25.
BAHIA.—Bonditis y Vftrtotéa.
BARCELO. -  Continua, 4.30: El 

planeta d© las tormentas (es­
treno). Completa el programa: 
Las cuatro bodas de Marisol. 
(Tolerado para todos los públi 
eos.)

BECERRA.—On millón en un cadA 
ver y Celo» a la Italiana.

BENLLIURE— 5,45, 9,45: El Cid.- 
Charlton Heston, Sofía Loren. 
(70 mm. Tolerada.) Pases 
lícula: 6,08 y 10,08. Por el largo 
metraje, rogamos puntualidad

BULEVAR.—La mujer más explosiva 
del mundo.

CANCILLER.—Supergolpc en Manhai 
tan.

CANDILEJAS.—Ana do ..as mil días 
y Tesoro en ia ir cintera.

CAPITOL. -  7, 10,45: Huida del 
planeta de los simios. (Panavi 
sión. Mayores catorce años.)

CARLTON.—Tres parejas
CARTAGO. — Continua, 5: Los 

cien riíles. Las ibéricas.
CARRETAS. — 10 mañana: Cómo 

está el servicio. Ceremonia se 
creta. (Mayores d i e c i o c h o  
años.)

CERVANTES. -Esplendor en ia yer 
ba y Tinieblas.

COIMBRA.— ¿Quiero casarse conml 
go? y El gato do nueve colas.

COLISEVM— 7. 10,45: Mi querida 
señorita. José Luis López Váz 
quez y Julieta Serrano. (East 
mancolor.)

CONCEPCION.—La esfinge ao cristal 
y El gato de nueve colas

CONDE DUQUE.—La casa de las pa­
lomas

COPACABANA.—Loa cosas do la vida 
y El gato de nuevo colas.

CHUECA.—El último obstáculo y Los 
chicos del tren.

DRUGSTORE CINEM A-Tres paro- 
jas.

EMPERADOR.—Dei amor ,  de ia in­
fidelidad y Siete mujeres para los 
Mac Gregor.

EUROPA.—Piernas largas, dedos iar. 
gos y El gato de nueve colas.

PANTASIO.—El pasajero de la lluvia
PATIMA.—Adiós, Texas y La gatita 

y el buho
FELIPE II.—Wanted t no soy un aso 

sino) y No desearás la mujer dd 
vecino.

FLORIDA.—Sugai Colt El barón 
rojo.

FUNDADORES— (Fundadores. 9 
final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 4: Torbellino va a la gue­
rra. Chisum (Color. Tolera­
das.)

GAY ARRE.—Cincuenta millones y una 
mujer.

6RAWATO. — L» última carga f  Pi-
gallo, barrio prohibido.

GRAN VIA.—El violinista «n  el te­
jado.

IDEAL.—Ocho en tuga y El barón 
rojo.

IMPERIAL.—Continua, 10 maña, 
na: Complementos. El arquero 
de Sherwood. (Eastmancolor. 
Tolerada.)

iMPERIO.—Los esclavos más tuertea 
del mundo y El Tulipán Negro. 

INFANTAS. -  Cincuenta millones r 
una mujer.

iNFANTE. -  Supergolpe i-n Manhai

eo
Manhattan.

uIDO .—Supergolpe en Manhattan.
LOS ANGELES.—Supergolpe co Man 

bnttan
lAJCHANA. -Duna que me amas. Ju 

nio Moon.
uUX.-Gunn y El Darón rojo.
MADRID.—Continua, 10 man ana 

Doble programa de riguroso es­
treno. Corona de lágrimas (un 
drama intenso que le hará vi­
vir dos horas de emoción) y 
Veinte pasos hacia la muerte 
(paso a  paso se acercaban a su 
destrucción.) (Ambas color, ci­
nemascope. Dieciocho años.)

MARVI -Loa  girasoles v El gato oo 
nuevo colas.

METROPOLITANO.—El club socta- 
de Chcyenne y La gatita y el buho

MOLA.-La mujer más explosiva del 
mundo.

MONTECAKl o . nos uea mosquete 
ros y El barón rojo.

MORASOL.— Bonditis y Varietes.
MORATALAZ—Anónimo veneciano y 

El hombre orquesta.
MONUMENTAL. — Continua, 5: 

Supergolpe en Manhattan. Sean 
Connery.

MURiLLu.—continua, *5: Las ad­
vertencias de Satanás. La bri­
gada de ios condenados.

NARVAKZ.—Love Story.
NIZA.—Adiós. Texas y La gatita y el 

buho.
ORAA.—  Buscando a Grégory y  Una 

lagartija con piel de mujer.
PALACIO DE LA MUSICA.—4,30, 

7, 10,45: Con los dedos cruza­
dos. Kirk Douglas. (Color.)

PALAFOX.—Amor do mi vida.
PAVON.—El club social de Cheyenne 

y La gatita y el buho.
PAZ-TODD-AO.—7, 10,30: E l mun- 

d o  de Suzie Woong. William 
Holden, Nancy Kwan, Sylvia 
Syms. (Technicolor.)

PLEYF.L —O’Cangaceiro y Su vWa in­
tima.

POSTAS— Bonditis y Varietés.
PRINCIPE PIO— 3,30: Los aman- 

tes y Alfredo el grande.
REAL CTNEMA— Las petroleras.

cine 
SAINZ

rño v n  --i»,
cadáver. y ° °  naje

s a l a m a n g a ^ b ^

&

UNIVERSAL CINEMa
4018686j C o n S S H r r  (Ti

S A L A S  ESPECIALE
ALEXANDRA.—K<vi **
BELLAS ARTES *** 

Continua. 5;
Ikim  (Vivió a;
Pases pelioulal 5,10 #•*>
(Catorce años) 

g a l il l o .—Bajo ¿  
CINESTUDIO tS S Ó R M ? 

(Andrés Mellado j - , í -

(’ aÚACK.—Continua 4iv iv, 
jando la marearte. ¿  5“  
dim. Con B. Bardó- ,r> 7  

P E S A L V E I C - S ^ “ ftl 
cío  Buster Keaton: 
nista de la General 
Ultimos días. olit3ú 

POMPEYA. -  Continua, n , 
numeradas, 7,10,45: En A  
que lácteo, d© A St -v .  r
Elizabeth Taylor. Ricéd'f 
ton, Peter OToole 

ROSALES.—Continua < ij- y,
terrey Pop (Mundo « 4
Pop).

PARQUE deATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES.-

Hoy, abierto de 12 a 2J. M» 
mación: 4636433 - 46S29!0.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------J.____________

T A R IF A : 5 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  PALABRA

ALQUILER-AUTOS

AUTOS Menorca, tiraros 
precio*. CosúlIodos. Me­
norca 37. 274563L

CONSULTAS

CLINICA especializada doc­
tor Hernández. Duque Al­
ba, iv. Enfermedades w- 
aéreas. Análisis. 266344A 

•CLINICA t-uencarraf». en­
fermedades venérea*. Di­
rección facultativa: Doc- 
ior V á z q u e z  Vicente 
(colegiado 5.015). Fucnca- 
rral. 88. (40).

HIPOTECAS
HIPOTECAS 34 horas. Ex­

clusivas Marino. Marques
Urquijo. X*.

HIPOTECAS i n mejorables 
c o n d  iciones. Cualquier 
cantidad Inmediatamen­
te. 2273850.

M AQ UINAS ESCRIBIR

ALG1. Caivario. 25 (Tirso 
Molina). Venta, alquiler 
Facilidades. 3274567.

PATENTES

310.586: Método fabricación 
material compuesto ho.io 
flexible impermeable -.ntia 
aislante calor.

287.405: Bomba inyección 
combustible liquido.

287.113: Mecanismo arran­
que motores combu > ion 
interna.

312.654: Perfeccionamientos 
estator m á q  uinas der- 
moeléctricas.

331.763: Dispositivo filtro 
liquido*.

350.928: Método a p araio 
aplicación materia activa 
placas baterías, batería 
compuesto placas.

142.851: Capuchón estanco 
agua conectadores eléctri­
cos.

354.933: Perfeccionamientos 
reguladores tensión.

317.427: Cárter m otores  
combustión interna varios 
cilindros método fabrica­
ción mismo.

321.886: Dispositivo sumi­
nistro combustión líquido 
motores combustión inter-

309.959: Alternador eléctri­
co.

142.852: Capuchón conexio­
nes eléctricas.

311.560: Bomba combustible 
liquido.

311.238: Prensa neumática
321.760: Bomba combustible 

líquido.

331.412: Electromotor arran­
que motores combustión 
interna.

256.598: Regulador motores 
combustión interna.

334.230: Mecanismo arran­
que motores combustión 
interna.

320.993: Perfeccionamientos 
fabricación electrodos pi­
las combustión perfeccio­
namientos i  n t reducidos 
pilas combustión aplica­
ción tales electrodos.

352.075: Bomba inyección 
combustible líquido.

240.414: Perfeccionamiento* 
métodos fusión materia­
les zincíferos.

320.499: Sistema encendido 
chispa motores combus­
tión interna.

297.081: Bomba combustible 
líquido motores combus­
tión interna.

308.198: Bomba combustible 
líquido motores combus­
tión interna.

318.903: Motor c 1 éctrico 
imán permanente limpia- 
parabrisas sistema limpia- 
parabrisas correspondien­
te.

343.030: Estructura estrati­
ficada resistente ataques 
ventanas paneles seguri­
dad.

313572: Método elaboración 
placas porosas metal.

356.175: Mejoras aparatos 
bombeo combustible li­
quido.

333.712: Bomba combustible 
líquido.

312.655: Alternador.
356.113: Perfeccionamientos 

rotores alternadores ima­
nes permanentes.

356383: Perfeccionamientos 
sistemas carga baterías.

355.501: Método fabricación 
núcleos bobinas eléctri­
cas.

155.502 Método m o  mai= 
equipos auxiliares puesta 
marcha.

155.941: Sisicma carga bate­
rías vehículos automóvi­
les.

¿12.S77: Alternado! poliíásí- 
c o  imán permanente.

344.324: Aparato b o raba 
combustible líquido.

313.034: Dispositivo, eléctri­
co vehícuios transporte.

354.953: Perfeccionamientos 
construcción m á a uinas- 
hcrramicntas.

278.053: Procedimiento teñi­
do estampación materia­
les textiles.

322.765: Máquina fabricación 
cuerpos tubulares reci­
pientes.

299.733: Perleccionamicntos 
dispositivos controlar in- 
gresor monedas máquinas 
•lutomáticas.

308.617: Perfeccionamicatos 
construcción máquinas gi­
ratorias.

310.190: Perfeccionamientos 
construcción p u e r t a s  
basculantes.

311.202: Procedimiento pre­
parar derivado rifarme»- 
na SV.

322.841: Procedimiento ob­
tención derivados 3 1-di-, 
hidroxifenilpropaao.

357.613: Sistema aprovechar 
empujo ascensional cuer­
po sumergido liquido.

62.995: Rueda a u  lomóvll 
perfeccionada.

214.250: Perfeccionamientos 
máquinas fabricar cubier­
tas vehículos automoto­
res.

214.588: Perfeccionamientos 
aparatos fabricar cubier­
tas vehículos automóvi­
les.

238.958: Procedimiento apa­
rato fabricación muelle 
neumático.

263.614: Perfeccionamientos 
fabricación cubiertas neu­
máticas.

270.754: Método fabricación 
rueda disco.

270.755: A p  a r  ato corte 
circular continuo piezas 
blanco circulares, ruedas 
disco

270.756: Aparato repujado 
continuo discos ruedas 
forma cazoleta curvada.

270.757: Aparato soldar re­
borde cazoleta curvada, 
llanta disco rueda.

283.900: Perfeccionamientos 
cierres recipientes mezcla 
presión.

283.901: Perfeccionamientos 
recipientes m c zela plo­
sión.

138.686: Gancho estanco so­
la pieza calzados.

344.216: Perfeccionamientos 
conjuntos bombas múlti­
ples.

287.863: Procedimiento es­
tampado, teñido impreg­
nado textiles.

333.736: Proc.dinucmo 
pieza mediante f  1 u  >d0 
alambre poseen capa cas­
carilla óxido.

277.207: Hom o eléctrico fa­
bricación vidrio.

310.671: Adición Pateót e  
IT X ÍI.

67.621: Edificio desmontable 
perfeccionado.

67.623: Edificio desmontable 
doble techo.

283.397: Adición P a ' 
271.969.66.937: Dispositivo combina­
do difusión líquidos, Pol­
vos pastas. .

324.802: Procedimiento fabri­
cación tubo aletas tote* 
cambio calor máquina »  
bricadón tal tubo ap h ^  
ción dicho procedimiento-

351.432: Procedimiento depo­
sitar cargas e  x plod ^s  
alargadas consecutivamen­
te posidón disparar pros 
pecclones s i smogránca» 
marinas. h.

352.917: P ro ce d im ie n to  ^  
tendón colorantes.

353.488. Procedimiento pro; 
ducción artículos motara- 
d o , deudo,
lar capa superficial ^

a “ 6 S ? r> r o c í0 in i? '“

• s a r s s s s *
fertilizantes. l n to<06.707: Aparato tratamieni 
térmico metales. | r

«0.852 Sistema c * W j  
nivel Hati'd" molde 
dición continua.

311.728: Sisieca cotri 
aparato fundidla ctí 
mía.

320.619: Proctómóntt * 
ducir anchura ónrú» 
da pieza roctilia aofc 
terminada.

2Í3.779: ProccdimiM» m 
rato polimeii»:i!a

¿ r a s
meritorio n «too í» 
sión elevada. . 

279.997: PrccediEOiaj* 
meritocióa eulcso w’ 0 
elevada. .

322.292: MSquin) 
jeto tira. .

238.B97: Procedían» 
catión PM1B* « S  
vidrio, más imw* 
mente ser inmáoh w

2¿Wligaduras acópan»'1 
mangueras.

“ j g j s

2SESSS.Ü— *

r ja st .-’'
nucleares- v_»ip  fc'. 

273.9»

»ssr»-assí.3-nr óa c0®

tención . 
ro  u r a n i o . .  

K6.738: 
vehículos
« t í * * ,56-402: > 
vehículo: 
más « » » *  

Proce 
ariíc^

31 Amiento P,díí

. . a u ” ' 3 £ ¿
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entretenimientos
S A L T O  D E  C A B A L L O

N ú m ero  2 7 0
Empezando por la casilla número 1 y termi­

nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

iBRA

S i
un» redar*

.TSSS

g f

¡ i
s s *

§ g í
¡di®4®9’ *

TA 0 E CA
1
ES

T I S I BLE SER SE

TRA PE 0 FA S I

OS SE SER
SAo
2 5 RA

RES CO PA SO C IL .

LAS 
COPLAS

UNIVERSIDADES A GOGO
En las Cortes se piden Universidades para 
i todas nuestras provincias, si no para to-

Yo, querido lector, estoy alegre, 
no sé disimular que estoy contento 
al ver que quieren Universidades 
por diestro y :

H O R O S C O P O
p a r a  h a y

*
ARIES

w
TAURO

SALUD: Buena. SALUD; Buena.
TRABAJO: Dinero ¡néspera- TRABAJO: Ponga al día sus

«>■ que le hará sentirse opti-
“ uta; de todos modos, no cuentas y no siga operando
cometa imprudencias y  no se de esa forma tan alegre.

! demasiado.
3R: No exija esas prue- 

o*s tan duras de la persona 
amada.

AMOR: Nostalgia del pa­
sado.

LEO

Tn T̂rP’ Ca,arro de cabeza. 
■KABAJO: No se esfuerce

^utilmente; el camino que ha 
cogid° no le llevará dema- 

s,*do lejos.

aû cR; Noticias de alguien

&
SAGITARIO

SALUD; Muy buena.

ac*ívidad^: Jornâ a S1,8”

.AMOR; Mantenga la p a z  
de su hogar, aunque

f
VIRGO

SALUD: Dolores de t i p o  
muscular.

TRABAJO: No demore por 
más tiempo esc asunto pen­
diente, por grande que sea su

AMOR: Sea más flexible.

CAPRICORNIO
SALUD: T en », cuidado con 

los estimulantes; podrían al­
terar su sistema nervioso.

TRABAJO; Normal.

Dar. "»«*■•. aunque AMOR: Evite l M “ “ “ ¡¡í
i ? ,  0 h-1va Je renunciar nes de cualquier tipo con su

querido. fam ilia

ÍS® N lsOS NACIDOS HOY.—Serán inquietos. 
r,n en principio de la gente. Su viveza y  su Ingenio se

TRABAJO; Imponga su cri- 
ferio y  no escuche las suge­
rencias de nadie.

AMOR: No sea tan voluble 
y  deje ya de flirtear.

s b
LIBRA

SALUD: Excelente.

TRABAJO: No sea tan hu­
raño y  acuda a esa reunión 
.de tipo social.

AMOR: Luche por su amor 
y  no permita que nadie se lo 
arrebate.

4k
CANCER

SALUD: Regular.

TRABAJO; No proi 
da sin consultar ar 
sus colaboradores; 
sultarle imposible

No vea la situación 
tan- trágica.____

ESCORPION
SALUD: Tendencia al in­

somnio.
TRABAJO: Se sentirá com  

>r el tipo de trabajo 
le será hoy encomendado.

realizán

tendido^y no'puxmlta
maleo- 

que en-

* r
ACUARIO

PISCIS

SALUD: Francamente buma.
TRABAJO: Se sentirá atraí­

do  por un cam po nuevo, des­
conocido para vafead. De to­
dos m odos, cerciórese bMn de 
que no com étate na m o r  
abandonando so actual pro­
fesión por él.

AMOR: N o oooctba falsas

.. „ „  ’̂ TTuiiqulllosos. De carUclcr receloso, deeconfla- 
¡ S J S S m í  Destacarán en cualquier Inhalo que reellcen

CRUCIGRAMA
N U M E R O  2 6 9

1 2  3 4  5  6 7 8

VERTICALES.—1: 
les. Símbolo químico.—2: 
can: Canto monótono.—3: 
convulsivo.—4: Capital 
cebos.—6: Letras de « 
letras de esta columna 
Vocal. Túnica. Equipo

S O L U C I O N E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA !

HORIZONTALES.—1: Selenita.—2: Os. Nasa 
4: Queo. Re.—5: Ourd. Pan.—6: B. Cala. T.—7: '  
Yodo.—9: A. Tata. S.—10: Eors. Ni. 11: Aligera

VERTICALES.—1: Son. Obvia. A.—2: Eaqu 
ca. Toi.—4: Enreda. yarG.—5: Nato. Lao Tsé.— 
7: Tarazona —A  * Menta. Sir.

3: N. Arta. M. r 
Arsá.—8: IV. f

rel.-3: L. Aun.J 
: Isa. Parda. R.

Ayuntamiento de Madrid



l -G u lfS  
- o f  í  
;Tonlcin

LUANG 
PRABANE

NORTH
VIETNAM

VÍENTIANE

THAILAND

BANGKOK SOUTH
VIETNAM

'  CAMBODIA

DURA YA DIEZ AÑOS
El para el gran público Inesperado avance, por to­

dos los frentes del Vietnam del Sur, de las unidades 
guerrilleras del Vietcong y de las Fuerzas Armadas 
norvietnamitas al mando del general Giap, el célebre 
vencedor de Diem Bien Fu, arrollando a las tropas 
anticomunistas, pese al espectacular apoyo aéreo nor­
teamericano, hace previsible una situación gravísima, 
tí no  desastrosa total, para el Gobierno de Saigón.

Ante esta situación bélica por la que está discu­
rriendo t í  Vietnam, queda en el primer plano del in­
terés militar la situación en Laos, frente en este mo­
mento “secundario”, pero que puede volver a tener 
ijuporíantía de primera línea y hasta decisiva, según 
t í  curso que siga la  actual ofensiva norcomunista.

Por .eU»> consideramos interesante traer ahora a es­
tas páginas las “notas" que sobre la os  ba recogido 
nuestro colaborador C. E, en recientísimo viaje por 
^ p  tí,«p.reste asiático y  durante el cual también ha 
visitado Vietnam del Sur v  Thailandia.

La renovada actividad bélica en el Vietnam ha puesto otra vez en 
primera página de la  actualidad mundial la  situación en el Sudeste 
asiático.

Hace ya varios meses visité todo este territorio indochino más 
o  monos controlado por Estados Unidos y  viví, en la medida que 
cabía en una visita en cierto modo rápida, la acción que los norte­
americanos y  los aliados tienen empeñada en esta región del mundo. 
En aquella ocasión pude, com o observador do primera línea, partici­
par en varias acciones militares concretamente en el paralelo 17 y 
seguí con los hombres de la  25 división sudvietnamita la «entrada» 
en Camboya y la destrucción de los «santuarios» comunistas en este 
país.

Ahora he regresado a aquel escenario bélico, al retomar de un 
más extenso viaje al Extremo Oriente. Desde Tokio, invitado por 
lá USIS, h e vuelto a  los mismos campos de lucha (en esos días toda­
vía casi en caima, pues la  ofensiva de Giap no se había desencade­

nado, aunque el Servicio de Inteligencia ya la tenía anunciada). Por 
eso. casi sin detenerme en Saigón, seguí hasta el antiguo reino de 
Laos, en donde es muy posible que el oonfücto tome una mayor 
Importancia que hasta ahora, sobre todo en la hipótesis de nna ma­
yor conquista de Vietnam del Sur por los hombres do Hanoi.

Llegué a  Laos en un «O.C.-8» de la USAF acompañado del mayor 
Rodríguez, d d  Ejército de los Estados Unidos, que habia sido desig­
nado por el mando norteamericano m i acompañante en esta visita 
a  tierras asiáticas. E l aeropuerto d r il de Luang Prabang, donde ate­
nazamos, procedentes de Saigón, estaba, paradójicamente, sin un ci­
vil, al menos en lo que alca»zaba nuestra vista. Soldados por todas 
partes. Soldados laosianos que visten con uniforme de tarea de la 
US Military Forcé; algún que otro policía nativo, con gastado dril 
verde oliva y  enormes revólveres ingleses al cinto, y  mochos GI de 
todas las armas.

En el hotel, al que nos lleva un amable teniente USA que ha 
Ido a  recibirnos, nos dan la «bienvenida» oficial John G. Rouston, 
asistente del director de USIS para Laos. y  el capitán James Steel 
Coleman, de los «marines» y  adscrito al IVIAAG o  «Grupo de Aseso- 
Tamiento Militar (traducción Ubre) de los Estados Unidos en Laos». 
Después de las frases protocolarias m e dicen que por la tarde podre­
m os trasladarnos a  la capital del reino y  que al día siguiente, si lo 
deseo, iremos en avión a la zona norte a  presenciar la actuación an- 
tiguerrillera de las unidades guerriUeras gubernamentales laosianas.

El actual Laos, con 236.800 kilómetros cuadrados y  algo más de 
dos millones ochocientos mil habitantes, hasta el siglo X IX  fue par­
te del Reino de Siam, hoy Thailandia. Luego los franceses, al pene­
trar en Tonfein y apoderarse de los reinos Viets, le arrebataron a 
Siam este territorio, que incorporaron a su colonia de Indochina, 
bajo el régimen jurídico de Protectorado. Desde 1919, Laos es inde­
pendiente. Su actual monarca es  Savang Wattana, que subió *1 tro­
nó.en 1959 y  se considera descendiente d e  la milenaria dinastía china 

de»9os 'JÓm>

Con un territorio más bien llano, es un enclave estratégico de 
primer orden y  la ruta natural de invasiones del norte, hacia Viet­
nam, Thailandia o  Camboya. Es un pueblo étnicamente poco puro, 
de espíritu más bien pacifico, sin grandes gestas en su historia. Son 
los laosianos procedentes de los «Ieos», razas de origen indonesio 
que se mezclaron con los «jiners» y  posteriormente con los «thais». 
Aparte de éstos, existen en el país grandes minorías chinas, tanto 
puras com o mestizas, así com o también vietnamitas. Aparte de las 
fuerzas norteamericanas actualmente en Laos, viven en el reino unos 
10.000 extranjeros, de ellos un 90 por 100 franceses. Dividido el reino 
en dos zonas en el siglo XVI, Luang Prabang y Vientian, en el año 
1353 son unificados en un solo reino por un guerrero de sangre real 
hijo de chino y  thals, llamado Fah Ngum, y  com o a casi todos los 
caudillos asiáticos de aquellas épocas, se le auroleó como una leyen­
da mística sobre su origen. Se dice era hijo de un hermano de 
Buda y  su nacimiento se efectuó de «una amapola que crecía dentro 
de un círculo de 33 colmillos de elefante» —e l animal sagrado de 
los thals cuyos colmillos todavía se conservan, engastados en el trono 
real de Vientian, formando un círculo en su base, entremezclados 
con amatistas, diamantes, rubís y  otras piedras preciosas—. Laos, 
por eso, al igual que Siam (ahora Thailandia), se denomina «país 
de los elefantes».

E l pueblo laosiano se dedica principalmente a la agricultura, al 
cultivo del arroz. De piel m ás blanca que sus vecinos, se consideran 
por esto de más puro rango, dentro del conjunto de pueblos de la 
tierra. El laosiano es uno de los seres más incultos del Asia y  su 
raza de intelectuales es bajisima; sin embargo, debido a  su gran 
riqueza agrícola y  cauchera, su desarrollo económico es bastante 
alto. Pueblo supersticioso, proliferan toda clase de religiones v fe­
tichismos. La Influencia francesa permitió un gran incremento del 
cristianismo y se calcula que el 10 por 100 de la población es ca­
tólica.

tsem
, \0¡

do todavía, por unos y  otros, se sigan guardando «ciertas t 
para disimular esta realidad, pero que puede tomar una par 
vísima si las cosas en Vietnam siguen soplando en favor á 

Luang Prabang, con 140.000 habitantes, la capital admi- 
(ia  capital oficial es Vientian, residencia del rey), es una c 
gran relieve; la parte artística o  monumental es muy es 
reduce a unas cuantas pagodas y templos budistas, casi t 
conservados por el tiempo y  los hombres. La ciudad, situad* » 
fértil valle del Mekong, está rodeada de huertas, plantaciones 
ceras y  campos de flores. Se ha construido también aquí . 
creándose un gran barrio europeo, con construcciones 
funcionales. Por sus calles circulan muchas bicicletas y r1 ÜUO LUIR) LULUldll imiM-n —----------  tí*
«Vespas», y  aunque existe un regular parque automoriUSiw^ 

h íis ln n t a -  1 /  v ñ l n  1<\e o m o r lo a n A C  ln>G diulOW aUCv» 1

Sin embargo, el moderno Laos se inicia, politicamente hablando o 
pari r  de su independencia en 1919. Fecha que lambiín significó el 

138 S S S *  ' " « « “ «M  por el poder y el reerudeclmienlo 
de las presiones exteriores, a cargo de las grandes potencias, por con  
to la r  Laos. Pero la  actividad polítlecmlutar, que lleva diez agos su. 
mlendo a  este pueblo —con periodos más o  menos largos de calme­
en una lucha fratricida, aunque en honor a la verdad' sin caracteres'
S J T Í 5 2  7  ¡ " 5 “  q“ e  “  los P " '“ » s  ™«taoa, tienen su inicia-
,  n 1960, cuando un joven capitán de paracaidistas llamado Kong 
U o  (q tm hoy es el general que manda las «ierras comunistas del 
Ü í - L  c '  6 i  instalar “  el Poder, sin éxito, al neutralista 

S“ van“ * F“ ” a/ ,  en con,ra a a  entonces primer ministro 
S J T l  n ™  “ S í ®  ,Caplt4n dc la *■»*“ “  Extranjera Irán,cesa y  claramente prooccldental. apoyado por Thailandia y  muy es- 
pedalmente por la  CIA americana. Luego la  historia cambtó v t e  
R m m 'X  S ra" £  “  dis“j lta <Ut“ c l«n, por lo  que el .pod er, pasó de 

a  Suvan" a Fuma- mientras que casi todo el norte del 
país quedaba -prácticam ente lo estaba desde 1949- en manos del 
tercero en discordia, principe Sutano Wong, lider del Pathct Lao 
y hermano de Suvanna Fuma y  hermanastro de Boun Oum

J h.  o P° r, el P? '1"  ™  Laos ha sW«  -na  sucesión casi minie, m unpida de golpes de Estado, rebeliones multares y  de actos más 
o menos desoarados de las grandes potencias en apoyo de esto o 
nehra S * 2,, ̂  " 0" l6n Internacional en GI-nema, can participación de ohlnos y  rusos, se deddió que Laos de- 

x POt Una nnnlición de los tres Partidos: el De-
mócrata Naolonal (proamericanos) del príncipe Boun Oum, el Social 
Demóoral» del principe Suvanna Fuma (neutralista) y  el comunista 
Pathet Lao o «Partido del Pueblo», que manda el también Principe 
Sufano Wong. Existió un acuerdo y  se dio la jefatura del Gobierno 
a  Suvanna Fuma (el rey en estos años ha sido respetado por todos 
y prácticamente está al margen de la  lucha política de su pueblo). 
Pero en 1963, en abril, los comunistas se separaron de la coalición 
y apoyados por chinos y  norvietnamitas —ayuda que no ha cesado 
hasta ahora—  amplían su «campo» al norte e inician la guerra civil 
que dura hasta hoy, lucha en la cual el Pathet Lao domina la estra 
tégica «llanura de las Urnas o de los Jarros», camino dc penetración 
al Survietnam y  por donde pasa la célebre «ruta Ho Chl Minh» que 
los norteamericanos trataron de cerrar en su pasada Intervención en

es bastante viejo, y  sólo los americanos, los dipl°míítí«^J 
gran jerarca gubernamental poseen vehículos de modelo I‘ c"  _ 

Estados Unidos, com o eu otras partes del mundo, ha a ^  
c  interviene, pero lo hace con una política que podnanio»_ ^ 
nar de «saltos», tan pronto hacia adelante como 
pronto inclinándose hacia una facción como a otra- W 0
Washington jugó en favor de Suvanna Fuma o del n.e (lirí
cual realmente no le ha salido muy bien, pues 
mente ha a) 
un dineral ;

‘Lrttv Iiu Ib lia ihiiiuv iiijj *»•*-*•» i------ . ■ _ j£
apostado en todos los palos y  le ha costauo í  ^  
1 al «tío Sam». Efectivamente, de 50 m illones ^ ^  ^

que los Estados Unidos daban al Gobierno central l a » . y 
han tenido que ampliar a  350 raillones_en c l f y ^ g ^  ^'partid
Dios cuánto les estará costando ahora. Esto sln c0" wha con»»^ 
«secretas» que allí gasta la CIA, quien realmente se
en el auténtico gobierno del país. #,«itaD? .

¿Cuáles son las fuerzas militares que aquí se eni ^ 
...ienzo de 1968, cuando la  Invasión en Laos, el Eje™ de u. 
tenía unos siete mil hombres de tierra y unos. veinticW1* ?  
En el curso del 69 la cifra ascendió a un total o 
hombres, y  en el momento actual se calcula que u  D
el Gobierno neutralista n real tiene en fuas uno» _el Gobierno neutralista o  real tiene en mas p0r
dados. La mayoría —ahora— encuadrados y  ,¡eoen &
res» norteamericanos, quienes en estos momen mis, r  
independientemente, fuerzas equivalentes a una forjnes y 
ñas unidades especiales y  artilleros. Segmi s loria„ut
allí pude .omprobar, se está rearmando -  ucu
ejército —del cual, y con razón, los anierican L
buen concepto, por falta de moral combativa y ^  q„e f> 
al que, sin embargo, le están dotando del rilie ^  s0pc 
la dotación blindada dcl Ejército Real. Pero el P C,A ,  tU V K .V 1W II u i i m i a u a  u n  ------------ ..........
litar lo componen los «mercenarios» pasados n ĉIl.0s

transportar y  paracaidistas. 'í í Tp í : !Frente a estas fuerzas se encuentran las «  tóct¡ca es u  '  
por unos ochenta mil hombres —la a v i a c ió n ^  un0 con p  
Vietnam del Norte—, divididos en dos Neur set u n  .x tfl t í  , u ira u .u —    — -  _1 .MUI - '  .
Phong Sely y el otro con comandos en *#™ ^  son *  ¿ t *
del total de soldados, unos cincuenta o hien * 9

“ v.>v-uuw «n »u pasaaa ínierveneion en 
Laos, y  lo que hace que Laos —realmente siempre lo fue. aunque 
no tan activamente—  haya entrado a  form ar parte de forma plena 
T total, militarmente hablando, de la  guerra del Vietnam, aun cuan-

Su armamento es muy bueno, soDre iim»  .  go
tillería de campaña, morteros y cohel*t'lhid0 una ca ,7¿|o >
ques rusos «T-34». v ahora parece han reci tt0qae a»1 y# ** 
tificada de «Stalin III* y  sobre todo el ei loocS sd*u‘M̂
Utilísimo en estas regiones de grandes exl 
con frecuencia cursos de ríos. (Pyresa.)
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